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Faz muitos anos já. O féretro deixara a 
Igreja de Santo Antônio onde o pndre João, na 
encomendn, não pudera dizer muito daquele 
morto quase desconhecido. 

Eramas poucos a levá-lo à sua última mo- 
rada. 

De volta do cemitério, comtemplel a cidn- 
de que se agitava descuidada, indiferente àque- 
la vida se extinguira. E, no entanto, a terra aca- 
bava de cobrir um Idealista, um professor anõ- 
nlmo de Nova Iguaçu, um pelejador desinteres- 
sado. 

Tive !mpetos de lr ao «Correio da Lavou- 
ra» e publicar, propalando aos quatro ventos, a 
grande e silenciosa obra daquele Mestre. 

Acudiu-me, então, uma frase sua: • '.t: pre- 
ciso que a obra de um Idealista, apesar de gran- 
de, seja tão despretenciosa que o traga no es- 
quecimento" ... 

Sim, Meste, esta ê a verdadeira Clória: 
desdenhar, no trabalho sadio e desinteressado, a 
próprJa Posteridade, 

E eu, silenciando para ó. Gloria do Idealis- 
ta que tu foste, dedico-te este livro, Mestre anô- 
nimo! 

• • • 
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Um trem que parte 
L 01\GE, ainda longe, na curva de Mesquita, já se ouvia o apitar do 

trem. 
Movimentava-se a Estação. Era o "Fumaça" que ia chegar, como jâ 

anunciara o sinozinho do Agente. 
Garotos, a postos, preparavam seus sacos de laranjas, suas cestí- 

nhas de biscoitos, doces de leite e roletes de cana. 
As janelas abriam-se curiosas e das chácaras de laranjeiras que se 

debruçavam até a linha fét rea, saíam espectadores snsíosos. 
O trem ia chegar ... 
Se bem que diário, era um acontecimento festivo, contudo, para 

essa pacata Maxambomba, sem grandes preocupações. 
Os trilhos jâ gorgarejavam ã aproximação da mãquina ofegante, 

rumorosa, na sua majestade de civilização. 
Da rua, onde pacientes burros trapeiras pisoteavam a lama. surgi- 

am, ronceiramente, os retardatários. 
O trem esperava ... 
O ar se impregnava de carvão e a máquina, exalando um ofegante 

suspiro, parava finalmente. 
Começava o movimento. 
Fisionomias eufóricas, sorrisos, amabilidades, trocas de cortesias. 
Eram conhecidos os que chegavam, porque só os conhecidos che- 

gavam. 
Com um plangente apito, que se perdia no eco das serras, partia, 

vagarosamente, o trem. 
E o tempo passou ... 
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Centenas de pessoas, acotovelando-se, comprimindo-se, esperam, na 
extensa foixa de címento, o trem que não tarda. 

E êle chega, o elétrico, r.:ípido, como rápido estanca sua imensidão 
metálica, ranjendo nos trilhos suas rodas freaJas a ar comprimido. 

A um só tempo, mais de uma dezena de portas se abre para uma 
avalanche humana que se choca com outra comprimida. cá fora, que vai 
afoguetando, para dentro de trem, homens socalcados. 

São fisionomias suarentas, cansadas, esgotadas do trabalho. 
Empurrões, impropérios, palavrões. 
Ainda há centenas de pessoas na estação, enquanto já outras cen- 

tenas cascateiam-se pelns escadas. aos atropelos. para se arremessarem 
aos õnibus e Iotecões que se agitam, impacientes, no seus motores de 
esplosão. 

Uma busina cm ta, despótica, anuncia, a um tempo, o cerrar das 
portas e a partida do trem, instantânea, como uma veloz lacraía metáli- 
ca do progresso. 

Progresso,,. 
Ó Nova Iguaçu, porque não ficaste sempre Maxambomba? 
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Dedicatória 
O EXEMPLO DE UM IDEALISTA 
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do atrás do fôsso 2.000 homens de tropa regular, milicianos, voluntários 
porém, Ou Clerc, tendo desembarcado em Guaratiba com 1.000 homens 
veio pelo caminho do Destêrro (hoje Evaristo da Veiga) passou junto ao 
morro do Destêrro (hoje Santa Teresa) seguindo pelo caminho de Mata 
Cavalos (atual rua do Riachuelo) entrando na cidade sendo canhoneado 
pela artilharia do forte de São Sebastião, no Castelo. Rumaram em se­ 
guida, os francêses, para n casa do Governador onde encontraram uma 
companhia de estudantes comandada pelo capitão Bento do Amaral Cou­ 
tinho. Assim que o Governador teve notícias da entrada dos franceses 
na cidade destacou duas fôrças uma delas do capitão Francisco Xavier 
de Castro e que foi comandada pelo Sargento­Mór Martim Corrêa de 
Sá que segundo assentamento que pode ser visto na Sé, nasceu em San­ 
to António de Jacutinga, portanto iguaçuano. Quando Martim Cor rêa de 
Sà chegou a rua Direita (hoje 1.0 de março) encontrou ainda a desespe­ 
rada resistência dos estudantes e passou a atacar tão vigorosamente os 
franceses que os mesmos debandaram para a praia refugiando­se no tra­ 
piche. Martin Corrêa, avançando, tomou de assalto este trapiche tendo 
neste combate perdido a vida entre muitos o mestre de campo Gre­ 
gório de Morais. Depois de renhida luta tendo os fraceses 280 mor­ 
tos entre os quais 11 oficiais, renderam­se em número de 650. 

Estava vitorioso o possivelmente mais antigo ilustr� igui!çuano 

Entre os prisioneiros havia 41 oficiais sendo grande parte de ori­ 
gem fidalga. Tivemos 200 feridos e 70 mortos que segundo um relatório 
de cura da Sé nesta época, incluíam­se "quinze ou desesseis negros, uns 
que pelejavam, outros que quizeram ver, cuidando que era Iesta." 
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No livro 1.0 tomo 7 fls. 74 da Sé está o seguinte assento: 

"7 de junho de 1746 casa­se o Ten­Cel. Martim C_orrêa de Sá, filho 
legitimo de Salvador Corrê� de Sá e de D .. J_oana Mana_ de Souza, na­ 
tural e batizado na freguesia de Santo Antomo de Ja�utmga, co!1' !sabe� 
Corrêa de Sá filha legitima do Tenente­General Martinho Correa de Sa 
e de D. Teresa de Jesus, natural e batizada na freguesia da Sé." 

Através dos registos da Sé e de algumas igreja_s. organizadas desta 
primeira metade do século XVIII é que se pod� verificar_ o local de nas­ 
cimento de diversos indivíduos tidos como nascidos no Rio. 

Assim, Martim Corrêa de Sá é dado, nos livros de nossa história, 
como carioca. 

Mas lá está, na Sé, a comprovação ... 

Freguesia de Santo Antônio de Jacutinga havia, claro, uma apenas. 

Esta Iguaçuana. 
Reclama­se, pois a origem de um dos invividuos chamados Martim 

C orrêa de Sá. 
Pois, é em grande parte, a êste Martim Corrêa de Sá, iguaçuano 

portanto, que se deve a vitória dos portuguéses sõbre os franceses de 
Ou Clerc. 

Vamos à época: 
No dia 19 de setembro de 1710 a expedição francesa do capitão 

de fragata Jean Françóis Du Clerc penetrou na cidade do Rio de Janeiro. 
Conta o Barão do Rio Branco que "possuis o Rio a êste tempo 

12.000 habitantes e ocupava o espaço compreendido entre o mar, os mor­ 
ros do Castelo e São Bento, e um fôsso, chamado Vala, que ia da lagôa 
ao campo de Santo António (hoje Largo da Carioca) até a ?rainha_. Cor­ 
ria êste fôsso pelo local onde depois se formou a rua da Vala, hoje rua 
Uruguaiana. Na extremidade da rua António Vaz Viçoso (depois S. Pe­ 
dro, a atual Presidente Vargas), mudava a direção para chegar ao mar 
passando entre o morro de S. Bento e da Conceição. A rua Direita ou 
da Cruz (hoje l.º de Março) era a única que se estendia do Castelo a 
S. Bento e onde ficava a casa do Governador, em frente à rua do Palá­ 
cio (hoje rua da Alfândega). As Igrejas do Rosário e de São Domingos 
e a chácara do Fogo local onde hoje é a rua dos Andradas ficavam fo­ 
ra dos limites da cidade numa planice entrecortada de pântanos e cha­ 
mado do Campo do Rosário. 

O Governador Francisco de Castro Morais tendo guarnecido as for­ 
talezas, esperava o inimigo pelo lado do Campo do Rosário tendo reuni­ 

Qual o mais antigo Ilustre Iguaçuano? 
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Ao tropel, que vem da fazenda, apartam-se, embarcando apres- 
sadamente Casemiro. 

O Sr. Soares recrimina ásperamente José e manda aplicar à Calixta 
vinte chibatadas. 

Dois dias depois, coecídtndo com a chegada de Casemiro, Calixta 
é vendida a um traficante de negros. 

Charles Expilly, publicou em 1863, em Paris, uma obra sôbre "Mu- 
lheres e Costumes do Brasil" que alcançou sucesso. 

Neste livro é contada a história, passada na Vila de Iguaçu, da es- 
crava Calixta, que assim se resume: 

No ano de 1855 vivia em Iguaçu, uma familia composta de marido, 
mulher e dois filhos. 

Os filhos, José e Casemiro, com 25 e 23 anos impressionaram-se 
com a extraordinária beleza da escrava Calixta, mulata de 19 anos. 

Calixta fôra criada por sua mãe, a preta Constança, com verdadei- 
ra revolta ao fazendeiro Soares que lhe prometera e não cumprira dar 
liberdade à ambas. 

Calixta jurou então obter esta liberdade. Finge a cada um dos irmã- 
os entregar-se à paixão do outro. 

Estabelecida a rivalidade declara a ambos que seu amor será de 
quem lhe der a liberdade. Eles, que nada possuem resolvem que a sorte 
aponte qual deles deverá vencer Calixta pela força. 

Na presença de Calixta, uma moeda de prata favorece a José. A 
escrava, ardilosa, pede proteção a Casfmiro, que deveria descer o no Igua- 
cu naquela noite para receber no Rio de Janeiro o pagamento da última 
colheita de café, planeja uma fuga. 

Convida Calixta para segui-lo e, com o dinheiro recebido, faria sua 
alforria. 

hora da maré alta, são detidos 
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Casemiro e José juntam-se, então, para arrebatar Calixta do Sr. 
Soares que se vê obrigado a mandar seus escravos subjugarem seus fi- 
lhos rebeldes. 

Calixta, vendida. lança um olhar a Cosemiro e diz-lhe: - Senhor, 
não o esquecerei nunca ... 

A fazenda transforma-se num inferno. O Sr. Soares, [á não respei- 
tado pelos filhos passa a se fazer temer pela vi.olência. A Sra. Soarei, 
desesperada com as cenas da Gasa Grande, vai residir com Casemiro 
na casa de seu pae no Rio de Janeiro. 

Antes de embarcar, Casemiro, é visto em longa palestra com a es- 
crava Constança, mãe de Calixta. 

Tempos depois uma desgraça acontece na fazenda: o fazendeiro Soa- 
res e José morrem envenenados. 

Casemiro na posse da herança paterna, como primeiro ato, liberta 
a escrava Constança e vai à procura do mercador de Calixta. Sabe de 
sua venda na cidade imperial de $. Paulo. Lá encontra uma familia 
em profunda desolação. 

O senhor do engenho e seu filho tinham-se igualmente apaixonado 
por Ca1ixta1 

Este falsificara uma letra do pae, conseguindo o resgate da escrava 
que seguira para Santos à espera. de seu libertador. Casemiro. cego 
de paixão, ali procura a mulata sabendo então ter Calixta partido pare 
Europa com um negociante luso, por ela loucamente epetxonado. 

Constança que em vão esperara a filha, desatinou, repetindo em ri- 
sos ninistros o nome do velho senhor e de José. Propalou-se na Vila ' , 
que Constarrta contava terríveis histórias ... 

A Justiça, alertada pelo clamor público faz uma busca na casa dos 
Soares e chega para presenciar os sofrimentos de Constança que mor- 
re envenenada, acusando Casemiro de a ter impedido ao assassimo de 
seu pai e irmão. 

Aberto o inquerito contra Casemiro a Sra. Soares morre de vergonha. 
Sem testemunha para depor contra Casemiro, por que a finada Cons- 

tança foi dada como uma velha de enfraquecida razão, foi este absolvido. 
Liberto, perde Casamiro nesse dia o juízo sendo internado no ma- 

nicómio de Botafogo do Rio de Janeiro. 
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Um Romance Iguaçuano 

A noite, ao caminharem ao rio, na 
por um tiro de José que os espreitava. 

Injuriam-se e atracam-se, os dois irmãos. 
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A tristeza de um homem Justo 
Em 1646 casava-se com D. Brites de Lemos, que recebera como 

dote de seu pai o engenho de S. Diogo em Mnrapicu, Agostinho Barba- 
lho Bezerra, filho do antigo governador do Rio de Janeiro Luiz Barba lho 
Bezerra. 

Agostinho dedicou-se desde Jogo ao culti�o da terra iguaçua�a ten- 
do dirigido com sabedoria o engenho de S. Díogo onde era respeitado e 
querido. 

Formou, com outros senhores de engenho do município, uma das 
mais antigas rodas sociais desta terra. 

Era particular amigo dos Correia Vasques senhores de Mexarnborn- 
ba, trocando com eles numerosas visitas. 

Gozava de grande prestígio c;omo homem bom e correto que era, 
bem como seu irmão Jerônimo Barbalho, filhos do grande Luiz Barbalhc 
que, com 170 homens enfrentou 1250 soldados de von Schkoppe, e que 
se cobriu de glória no assalto à Vila Goiana, dominada pelos holandeses. 
Este bravo e leal Luiz Barbalho parece ter legado a bravura a Jerôni- 
mo e a lealdade a Agostinho. 

A coragem de Jerônimo valia por um destacamento. A palavra de 
Agostinho Barbalho valia por um documento. 

Em 1660 era governador da Capitania do Rio de Janeiro, Salvador 
Correia de Sá e Benevides. Tendo ido a São Paulo, o governador dei- 
xou em seu lugar Tomê Correia de Alvarenga, que não gosava de pres- 
tigio da Câmara Municipal. 

O povo insuflado pela Câmara que não via com bons olhos o go- 
vernador amigo dos índios, promeveu uma revolução em 8 de novem- 
bro de 1660 que teve à frente Jerôi1imo Barbalho Bezerra, depondo To- 
mê Correia de Alvarenga. 

Para dirigir a cidade precisavam os revoltosos de um homem de 
prestigio que inspirasse confiança. Lembram-se de Agostinho Barbalho 
Bezerra, o prorietário de terras iguaçuanas. 

Sabedor do fato e por ser amigo de Salvador Correia de Sã e Be- 
nevides, Agostinho negou-se a governar a cidade revoltada e, rr,ais ain- 
da, porque os revoltosos pediam a prisão de Martim Correia Vasques, 
pai do Senhor de engenho de Maxambomba que deu origem n esta ci­ 
dade. 

Agostinho apesar das insistências de seu irmão Jerónimo declarou 
que não trairia seus amigos. 

Tal era o prestígio do nome de Agostinho que os revoltosos com- 
preendendo que a insistente recusa de Agostinho faria falir a revolução, 
ameaçaram-no de morte se não governasse o Rio de Janeiro. 

Agostinho coagido e ao mesmo tempo temendo que íôsse para o 
governo da cidade algum desmandado, que. entre outras coisas, poderia 
mandar enforcar o pai do Senhor de Maxambomba, concordou sob condi- 
ção de ter o apôio do próprio general Salvador Correia de Sã e Bene- 
vides. 

Logo que pôde mandou a São Paulo um emissário pedindo a Be- 

• 
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Agostinho Barbalho, desgostoso, viajou para as matas do Espirita 
Santo, nunca mais se tendo noticiai. 

lho 

Foi Benevides auxiliado pelo general Manoel Freire de Andrade 
que ucubava de chegar do Reino com uma esquadra e que, desembar- 
cando infantaria e marinheiros, tomou conta da cidade. 

Formou-se então uma junta de guerra constituída pelo governador 
Benev ides, pele general Manoel Freire de Andrade, pelo imediato Fran- 
cisco Freire de Andrade, e pelo ouvidor Sebastião Cardoso Sampaio. 

Esta junta entre outros atos condenou o capitão Jerónimo Barba- 
Bezerra a morrer no pelourinho, sendo a sentença executada no mes- 
dia. 

nevides fl uprcvecão de sua governança. 
Salvador Correia, que apreciava 11 lealdade de Agostinho, respon- 

deu que o mesmo estava autorizado a assumir o govêrno em lugar de 
Tomé Correia de Alvarenga. 

Sabendo a Câmara que o revolucionàrio governador tinha autori- 
zação de Benevídes. o que vinha tirar todo prestígio da revolução cuja 
maior pretensão eru desmoralizar o mesmo Benevides, depôs o próprio 
Agostinho Barbalhc em 8 de fevereiro de 1661. 

Informado do ocorrido Benevides marcha para o Rio de Janeiro 
com homens armados e índios, tomando em 10 de abril de 1661 a Tôr- 
1 e da Pólvora no Forte de São Sebastião (que ficava no Castelo) e lo- 
go depois o Forte Santiago (que ficava onde é hoje o Arsenal de Guer- 
ra.) 
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Anchieta e os Frades Brancos 
Machado de Assis e Vieira Fazenda consideraram os "frades Bran­ 

cos" citados por José de Anchieta como monges cistercienses. 
Eis o trecho de Anchieta: 

"daqueles 7 ou 8 frades brancos franceses que mandados 
por Villegaignon, em 1560 ou 1561, fizeram entre os Ta­ 
moios o seu estabelecimento, e ensinaram alguns meni­ 
nos dos gentios os quais se apresentavam vestidos com 
os seus hábitos: 

Os historiadores franceses, os beniditinos Mabillon e Calmet, de São 
Mauro, demonstram que era costume dos frades beneditinos vestirem 
"os meninos do gentio" havendo mesmo uma recomendação da Abadia 
de Cluny para que "se vestissem os meninos como monges.'" 

Equivocaram­se Machado de Asssis e Vieira Fazenda com estes "Ira­ 
des brancos" que se localizaram no rio Igueçu, proximo à tribo de Ja­ 
cutinga. 

Os "frades de branco" mencionados por Josó de Anchieta (Cartas 
Jesuíticas lll, Joseph Anchieta) eram os beneditinos, que em regiões tro­ 
picais usavam batinas brancas, como ainda hoje as usam no território 
do Rio Branco. 

Não ficou vestígio da visita que José de Anchieta fêz ao fundo da 
Baia de Guanabara. salvo uma lenáá popular mageense que se propala 
com respeito: 

Estando orando à Virgem Maria, rogando pelo povo de Magepe 
(atual Magé) que passava uma época de sêca, percebeu Anchieta que 
seu bastão, no qual se apoiava, afundava­se, rapidamente, na areia sur­ 
gindo, do furo assim acasionado, um játo de âgua. r 

Anchieta, sabedor que áquela região não apresentava água potá­ 
vel, provou­a, verificando ser bebível, camdo em oração de agradeci­ 
mento à Vírgem Maria. 

Ainda hoje, em Piedade, próximo a Magé, os populares mostram, 
com respeito, o poço bento do Padre Anchieta, de àgua potável, numa 
região onde tôda água é salobra. 

cio. 
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Coube a Conrado Jacob Nrerneyer. ilustre engenheiro, nn seção de 
obras púbãêes da Província do Rio de Janeiro, a reconstrução das 10 leguas 
da Estrada Jo Comércio. 

O restabelecimento do Caminho trouxe, o Iguaçu, um rejuvenescimen­ 
to, temporário, contudo. 

Niemeyer, velho engenheiro militar, remodelador das fortalezas da ba­ 
ia de Guanabara, inspetor do grande canal da Pavuna. em terras, iguaçua­ 
nas, reconstrutor do Caminho do Comércio, acusado pela política, havia de 
proporcionar ao iguaçuano Conselheiro Pereira da Sílve, belas páginas em 
sua defesa. 

Niemeyer, que se internara, com a fnmiliu nn serra do Tinguá, na cons­ 
trução do caminho havia de dar aos iguaçuanos um ilusire neto: Conrado 
Jacob Niemeyer Neto ­ fundador do Clube de Engenharia, construtor da 
Avenida Niemeyer, construtor da Capela de S. Conrado, no bairro do Rio 
que hoje tem o seu nome. Um de seus descendentes construiu Brasília. 

Conrado Jacob Niemeyer foi encarregado da reconstrução do ca­ 
minho que partindo da "planice de Iguaçu, passava por Santa Ana das 
Palmeiras, ganhava a serra do Tinguá, e seguia pelo rio Santa Ana, 
àgues acima. em direção de Ubá, internando­se pelas terras situadas 
entre o Paraíba." 

Media êste caminho dez léguas de extensão, da Vila de Iguaçu à 
margem do Paraíba. Seu desenvolvimento na serra do Tinguá era de 
6.336 mts. vencendo uma diferença de nível de 704 mts. 

No percurso da serra havia um trecho calçado a pedra, na exten­ 
são de 1.870 mts. e várias grandes muralhas de extenção. Contavam­se 
25 pontes e 44 pontilhões 

A estrada partia da Vila de Iguaçu e alcançava a primeira légua 
antes da ponte sôbre o rio Otum. Seguia mais ou menos, o curso do 
Otum, cortando os ribeuôes Cachoeira de Baixo, Cachoeira Grande, 
Cachoeira Brava e outros, chegando com três léguas ao alto da serra 
do Tinguá; atravessava os ribeirões da Grata, Posse, Galinhas, Bastos e 
cortava o rio S. Pedro mais ou menos nas proximidades do rancho de 
Antonio Ferrador. Depois de atravessar o Ribeirão do Quilombo, mar­ 
cavam­se três léguas e meia antes de cortar a serra assinalada com a 
denominação de Santo Ana. Adiante da ponte sôbre o ribeirão das Pal­ 
meiras {anuente do Santa Ana) contavam­se quatro léguas. A cerca de 
dois quilómetros mais ou menos da ponte sôbre o Santa Ana, assinala­ 
vam­se quatro e meia léguas. Pouco adiante indicavam­se à direita a 
"travessia para a estrada do Wernêck," e, à esquerda, o caminho para 
Vassouras. Adiante, assinalava­se o ... alto da serra da Viúva ou serra Ge­ 
1 al", além da qual contavam­se cinco léguas. Atravessava o ribeirão das 
Pedras Brancas. 

Esta estrada fôro construida por sugestão da Real Junta do Comér­ 

A reconstrução de um caminho 
revitaliza a Vila de Iguaçu 

IMAGENS IGUAÇUANAS Página 10 IMAGENS IGUAÇUANAS 



• 

• 

Há lágrimas de dôr por toda parte. O dr. Sousa Lobo transforma 
em hospital a sua residência! 

Chega a lguaçu o presidente da Junta de Higiene Pública dr. Pau­ 
ln Candido. 

Em 15 dias são atendidos trezentos e t.rintn e oito coléricos, dos 
quais cento e vinte um vêm a falecer. 

O Comendador Sousa Amaral, custem toda a despesa de enferma­ 
ria. 

Toda população, comandada pelo presidente da Câmara, Inácio de 
Sousa Amaral, se movimenta na desinfeção de casas. 

O quadro é dantesco! 

O farmacêutico Joaquim José Coutingo, abre sua farmácia e distri­ 
bui, gratuitamente, medicamentos. 

Finalmente, pelo trabalho de um punhado de bravos, a peste vai 
lentamente desaparecendo, mas, com ela, lenta e tristemente, tam­ 
bém, desaparece a gloriosa Iguaçu, a "mais opulenta vila da Província 
do Rio de Janeiro" ... 
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Os primeiros socorros são prestados pelos íncansévets drs. Luiz Al­ 

ves de Sousa Lôbo e João Antonio de Sousa Gomes. 
Emissários são mandados, pelas autoridades locais, à capital com pe­ 

didos de auxilias. A peste alastra­se. Dorninn as freguesias de Meriti e 
Jacutinga. 

Nas fazendas de Cachoeiro e São Mateus, ambas de propriedade 
Jo Visconde de Bom írm, o acadêmico de medicina Luíz de Queiróz Ma­ 
toso Maia luta, superando suas próprias fôrças, para debelar o mal! 

Em Iguaçu o comércio paraliza­se. Surge a fome! O Govêrno Im­ 
perial remete grande quantidade de viveres que logo se consome. 

Chega à Vila de Iguacu o acadêmico Francisco Portela e trêz dedi­ 
cadas irmãs da Congregação do Santíssimo Coração de Maria. 

Em 1840, quando Antonio da Silva Caldeira (16 anos antes do vis­ 
conde de Mauá, inaugurar a primeira Estrada de Ferro no Brasil) pre­ 
tendeu construir uma linha férrea, propalando nos prospectos da que 
devia ser a Estrada de Ferro Pedro II: "A Vila lguaçu, a mais opulenta 
da Provindo do Rio de Janeiro, exporta diàriamente cinco mil arrobas 
de café e importa grande quantidade de gêneros para o consumo do 
pais," etc. estava o povo de Iguaçu longe de supôr que "a mais opulenta 
vila da Províncíe" seria, muito em breve, apenas um fantasma no ter­ 
ritório iguaçuano! 

A confiança na Vila era tal que o próprio Pedro li, entusiasta de 
seu progresso, subscrevia, da projetada Estrada, cem ações de cem mil 
réis cada uma, verdadeira fortuna, na época! 

Mas o tempo passou ... E não se concretízou o sonho de Caldeira ... 
Os novos portos de Pilar e Est, êla já dividiam com Iguaçu a produção 
de Minas que, pela encosta da Serra do Mar, com destino ao Rio, pelo 
Caminho do Comércio, egígenteva, até então, a Vila de Iguaçu! 

A 30 de abril de 1854 Irineu Evangelista de Sousa inaugurava a 
primeira estrada oe ferro no Brasil, com seus quatorze quilômetros, su­ 
ficientes, no entanto, para canalizar a produção mineira ... 

Glória para o Brasil. golpe de morte para a Vila de Iguaçu! 
É chegado setembro de 1855. Q!,, grandes casarões de sobrados, os 

armazena alpendrados, o colorido das casas já não são palco do rebuliço, 
da agitação nervosa, do extonteante comércio de Jgueçu .. Tudo é sos­ 
sêgo, tudo é tristeza ... Tarde de 10 5e setembro. O abastado Bento Ro­ 
drigues Vian& é procurado, às pressas, para assistir um seu escravo que 
se contorce em dôres com os olhos esbugalhados. 

De 11 a 24 de setembro, atacados de côlera­morbo, morrem 41 es­ 
cravos. 

Alarmn­se a Vila. 

Um punhado de Bravos 
IMAGENS IGUAÇUANAcS"----------------------'pº'""" 'º"'c.:lc2c__ 



Iguaçu, a Vila mais Próspera 
Daniel Kidder, o pastor americano que escreveu o primeiro livro 

sôbre o Brasil aparecido nos E.E. U.U., assim se expressa sôbre a Vila 
de Iguaçu em viagem que fêz em 1838: 

Os portos pnncipais da baía são Magé, Piedade, Porto da 
Estrêla e lguaçu. Nêsses pontos as tropas procedentes do in­ 
terior descarregam grande quantidade de mercadorias que se­ 
guem para a capital em pequenas embarcações. 

Com grande dispêndio de dinheiro construiram uma es­ 
trada macadamizada que, partindo do Pôrto da Estrêla, galga 
a serra e vai ter à provinda de Minas Gerais. Iguaçu ê atual­ 
mente a localidade mais próspera do Recôncavo ­ ou seja o 
circulo de montanhas que circunda a baía. Está situada a cêr­ 
ce de dez milhas da foz do rio de igual nome que a serve. 
Êste rio vai atê à Serra dos órgãos, e apesar de muito sinu­ 
oso ê navegàvel por lanchas grandes até à vila. Há vinte anos 
passados êsse lugar era insignificante e não conteva mais que 
trinta casas. Aos poucos, porém, os fozendeiros do interior Iô­ 
ram se convencendo de que para êles era mais interessante 
descarregar em Iguaçu o caíê, o feijão, a fminha de mandio­ 
ca, o toucinho e o algodão; daí era mais económico mandai 
as mercadorias para o merüado por via mertttma que por ter ­ 
ra. Por outro lado os negociantes estabeleceram ai depósitos 
de sal, produtos manufaturados, fazendas e vinhos, para mais 
fácilmente servir os lavradores. Assim é que o lugar se foi 
desenvolvendo ràpidamente e agora é consider ado como a vi­ 
la mais p1 óspera da província do Rio de Janeiro\. com uma 
população de cérca de mil e duzentos habitantes. 

As palavras do austero Daniel Parrish Kidder, mtssíonár!o mcto­ 
dista, valem pela honestidade de seu autor. 

Quando, nesta época, alguns pontos da antiga Província do Rio de 
Janeiro, corno, Estrê\a e Magé, proclamavam­se as mais adiantadas pc­ 
vcecões, Kidder atribui esta ccractertsttca a Iguaçu. 

O livro aparecido simultâneamente em Filadelfin e Londres causou 
profunda impressão sobretudo nos Estados Unidos, de vez que não ha­ 
via do Brasil quaisquer noticias, em livro, na América. 

Forasteiros do 1. º Reinado e a Neve em 
1'erras Iguaçuanas ... 
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Foi no segundo reinado que Iguaçu começou a fazer parte da cogi­ 
tação de ilustres visitantes do Brasil. 

Como se percebe, pela página anterior, ainda ao início do primeiro 
reinado, lguaçu apresentava pouco mais de vinte casas. 

Nêste tempo era, aliás, dificílimo ao forasteiro visitar o Brasil. Para 
viajar pelo país era necessário ao extrangeiro, munir­se de um passapor­ 
te no qual se indicava, explicitamente, o lugar em que se permitia a visita. 

Este passaporte demandava tempo para ser conseguido, as vêses, mais 
longos do que o da permanência das fragatas no porto, nas quais viaja­ 
vem os interessados em conhecer as proximidades do Rio. 

Além dos passaportes, fornecia o govêrno do primeiro reinado, uma 
Portaria que permitia ao seu possuidor viajar por todo o Brasil, menos 
pelo distrito diamantífero. Esta era, naturalmente, de mais difícll obten­ 
ção. 

Por êstes motivos as terras iguaçuanas, nesta época, foram conhe­ 
cidas por meia dúzia de estudiosos extrangeiros, entre êles destacando­ 
se Augusto de Saint­Hilaire que, na Serra dos Orgãos, disse ter a mais 
bela vista do mundo. 

Ilustres dissertadores do Brasil, como Freycinet, Maria Grahm, Du­ 
perrey, La Place, Darwin (que mal "disse os brasileiros ... ) La Salle, Abel 
du Petit­Thouars, Bougainville e outros, silenciaram sôbre as plagas ígua­ 
çuanas. 

Alguns viram­na de longe, do alto do Corcovado, cuja estrada ha­ 
via sido mandada abrir por D. Pedro I, e descreveram suas terras de 
maneira extravagante como, por exemplo, Abel du Petit­Thouars, capi­ 
tão da fragata Venus: 

" Ao norte, ao longe, à distância de quinze a vinte léguas, mostra­ 
vam­se também os Órgãos, montanhas de cumes afilados, que fazem 
parte da Cordilheira; seu aspeto chumbado só se faz ver por tempo cla­ 
ro; elas estão, às vezes, cobertas de neve". 

Ou a descrição, também feita do Corcovado, por Fisquet: 
" ... e mais longe, servindo de caixilho ao quadro, a serra dos Or­ 

gãos com seus cumes cobertos de neve e suas geleiras, onde se refleti­ 
am os raios do sol dos trópicos." 

Consôlo para os iguaçuanos ... : Ladeando suas abrazadas terras, ne­ 
ve e geleiras ... 
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- 2.0 Barão de Mesquita, irmão do precedente, falecido em 1.º de 
abril de 1927, casado com D. Elisa Zenha, falecida em 1938, filha do ba- 
rão de Salgado Zenha. Foi, êste Barão de Mesquita, deputado à Assem- 
b!êia do nascente Estado do Rio de Janeiro. Ainda se notam obras suas 
em Mesquita. 

- Marquês de São João Marcos, Pedro Dias Pais Leme. Suas ter- 
ras iguaçuanas foram vendidas ao govêrno para abastecimento dágua do 
Rio. 

- Visconde de Gericinó, Ildefonso de Oliveira Caldeira Brant. Fa- 
zendeiro em Mel'ití. 

Os bons biógrafos do iguaç-uano Duque de Caxias cronologam seus 
titulas; nobiliárquicos: Barão, Visconde, Conde, Marquês e Duque. 

t um êrro que se vem repetindo. Verdade ê que Caxias nunca foi 
visconde ... Hã diversos brazões, que ilustram as plagas Iguaçuanas, es- 
quecidos pela história da terra. 

Entre os que mais se destacaram podem ser citados: 
- Barão de Pilar, nascido em 1822 e falecido em 23 de agosto de 

1894 e cujos restos se acham no cemitério de Catumbi, foi um grande 
filantropo e amigo da terra. Sua mulher, D. Maria José de Araujo, filha 
dos viscondes Pirassinunga, e que faleceu ao!': 91 anos em 1917, recorda- 
va os belos gestos do barão. 

- Barão de Palmeiras, também nascido na Freguesia de Pilar de 
Iguaçu e falecido em sua fazenda de Palmeiras, em terras iguaçuanas. 

Deixou aquêle filantropo umn fortuna que ultrapassava os 927:000$000, 
a maior da época no Brasil. 

- Barão do Guandü, Inácio Antõnio de Sousa Amaral, muitas vêzes 
Presidente da Câmara da Vila de Jguaçu, sua terra natal. 

- Conde de Iguaçu, Pedro Caldeira Brant. Depois de enviuvar ds 
iguaçuana D. Cecília Rosa Araujo Vahia, filha dos condes de Sarapuí, 
nascida em Meriti a 8 de novembro de 1820, casou-se com D. Maria Isa- 
bel de Bragança, condessa de Iguaçu, filha da marquesa de Santos e de 
D. Pedro 1. Proprietário da Fazenda Japeaçaba (Morro Agudo). 

- Conde de Mesquita {l.º barlo, visconde). Jerônimo José de Mes- 
qmta. Casou-se com D. Elisa Maria do Amorim, cuja morte aos 31 anos 
o consternou para sempre. Foi grande filantropo. 

- Marquês de Bonfim (1.0 barão. visconde, conde). Irmão do pre- 
cedente. Fazendeiro em Merití e Pavuna. 

• 
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- Conde de Sarapuí. Cafeicultor em Iguaçu e Merití, casado com 
uma filha do Pedro I. 

- 2.0 visconde de Santo Amaro. Canavieiro em Jacutinga. 
- 2.0 Barão de Trnguá, nascido na Vila em 8 de Janeiro de 1818. 

Diversas vêzes Presidente da Câmara Municipal. Fazendeiro de café e 
trigo em Iguaçu. 

Barão de Paty. Cafeicultor em Iguaçu. 
- Marquês de Jtanhaém. Iguaçuano. Honrado tutor de Pedro II. 
- Barão de Ubá. Membro da Junta do Comércio, a quem se deve a 

construção da Estrada de Jguaçu a Minas. 
Foi o primeiro inspetor do gigantesco canal de Pavuna, nêste Mu- 

nicípio. 
- Conde de Aljezur. Com o título português de nobreza. Veador 

de D. Amélia, Imperatriz do Brasil. Camarista de Pedro li, a quem 
acompanhou ao exílio. 

A vida e a ação da gente abrazonada, em terras iguaçuanas, daria 
assunto para um livro à parte onde, naturalmente, haveria de sobressair- 
se um capítulo sõbre "O caso das terras iguaçuanas que influenciaram 
a política do 2.0 reinado". 

Eis um campo da história esperando pesquizadores. 
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Mesquita. Fazendeiro • 

Nobiliarquias 
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As terras de São Bento foram doadas em 1565 e 67 por Mem . de 
Sá â Cristóvão Monteiro. A víuva de Cristóvão, D. Marquesa Fe!Te1ra, 
deixou-as para Jorge Ferreira que, em 1591, as ':'endeu ao Mosteuo do 
Rio de Janeiro da Ordem de São Bento do Brasil. . 

De 1593 em diante o Mosteiro adquire, progressivamente, em mais 
de vinte escrituras, consideráveis áreas margeando, por ambos os lados, 
o rio Iguaçu. _ . _ 

A Ordem lavrou a terra e promoveu varras con_struçoes. Entre �s- 
tas um imenso engenho de açúcar de grande produ_çao (uma. das maio- 
res partidas para o reino foi aprisi�nada _por co�·s:irio_ holondes,) um e,�- 
genho de farinha, uma grande olaria, �mtas_ edíücecões e uma mages- 
tosa igreja, construida em 1645 por frei Jose Mauro das Chagas e que 
se chamou Nossa Senhora de Iguaçu. 

Em 1711, quando o Rio de J!neiro fui invadido pelos fr�nceses, a 
Fazenda de São Bento de Iguaçu concorreu com todo o mcnumento de 
carne, farinha e feijão para o sustento das três comprmhias. da armada 
da Junta do Cemércio e todos os paisanas ocupados nos trcs redutos da 
Ilha das Cobras." (Dietário. pag. 62 - Mosteiro de São Bento). . 

Tendo fugido da cidade o governador Francisco de Castro Morais, 
foi a Fazendo de Iguaçu que lhe garantiu, e a sua comitiva, o sustento. 

Nesta fnzenda hospedaram-se e alimentaram-se milhares de solda- 
dos que vieram de Minas Gerais para socorrer o Rio de _Janeiro. 

O quartel levantado no Campo de Santana, no Governo de D. Jo- 
ão VI, foi todo construido com ttjólos e telhas vindo da Fazenda. 

Na Igreja havia uma imagem de Nossa Senhora de Iguaçu, escul- 
tura trabalhada em bloco de imbúin bom i,43 cm. de altura, executada 
conforme modêlo de barro por frei Agostinho de Jesus, da Bahia, em 
1642. . 

Aos pés dessa imagem, o governador Franc�sco de C�stro M01:a1; 
rezou, pedindo â Nossa Senhora de Iguaçu, pela cidade do_ Rto de Jan�iro. 

Em 1920, antes da desapropriação da Fazenda de Sao Bento, f01 ela 
removida para o Mosteiro do Rio de Janeiro. ,. 

Em 1941 o Serviço do Patrimônio Histórico e Astístico Nacion�l re- 
tirou as diversas camadas de tinta que a cobriam, deixando-a na cor de 
sua madeira. 

Desde o dia 8 de dezembro de 1941 a Imagem de Nossa Senhora 
de Iguaçu ocupa um altar no Mosteiro de São Bento, do Rio de Janeilo. 

Em 1959, o presidente da Sociedade Iguaçuana de Tiro ao Alvo, fun- 
dador do Grupo devEscoteíros e da tropa de Benden antes, querendo re- 
viver o culto da santa, em terras iguaçuanas, denominou aos Bandeirantes 
de "Companhia de Nossa Senhora d� Iguacu." 

Senhores Frades Beneditinos! 
Senhores Diretores do Patrimônio Histórico Nacional! 
Senhores Católicos Iguaçuanosl 
Nossa Senhora de Iguaçu deve voltar ao Municipio a que, durante 278 

anos, protegeu e abencooull l 

Inauguração da Central do Brasil 

Verificou-se em 20 de fevereiro de 1859, o primeiro desastre 
da Estrada de Ferro Pedro 11, atual Centrei do Brtsil, no trecho en- 
tre Maxumbomba (Nova Iguaçu) e Queimados. Quando o Inspetor Geral 
do Tráfego, cap. Horácio da Gama Moret, percorria a linha nêste trecho 
em companhia de Isaac Howard, cidadão inglês que pretendia construir 
casa parn empregados da linha férrea, descarrilhando e tombando a má- 
quina. veio êle com seu companheiro a falecer. Ficaram gravemente fe- 
ridos os trabalhudor es: Antonio de Freitas e Basílio José Gomes e leve- 
mente o maquinista, o foguista e um garôto, cunhado do cap. Moret. 
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Cumprindo a CA.mara Municipal de Iguaçu o Indeclinável mas gra- 

to dever de, nesta ocasião, comparecer ante Vossa Magestade Imperial 
e ante S. 1\1. a Imperatriz, para em seu nome. e no seus municlpes ter 
u subida h,:mr.'I de saudar n V V. M. M. Imperiais, não pode ela olvldar- 
se de também rcucrtar ao Seu Imperador pelo grande acontecimento que 
om se efetua: a inauguração rio tráfego de primeira seção da via férrea 
que tem o augusto nome de V. M. I. por isso que ela marcará distinta- 
mante os tatos breeuet-cs e começo de nova era de prosperidade e de 
crescente e rápida futura grandeza de nossa bela pàtrín. 
Digne-se pois V. M. 1. de acolher com a benignidade com que costuma 
as saudações e ielicitações da Cãmnra Municipal e de permitir a graça 
que ela soucnc. de befjar as augu�t�s dextras de V. M. I. e da nossa óti- 
ma magnàntma e assaz quei lda Jmperatrrz. 

As 9 horas chegou do dia 29 de março de 1858 à estação da Aclama- 
ção o capelão do império D. Pedro Maria de Lacerda, entrando com ê\e o po­ 
vo, que dispôs em aras, aguardando a presença de S. M. o Imperador, o que se 
verificou às 10 horas, acompanhado pela Imperatriz e todo o cortejo real. Foi 
Jogo celebrada a missa por D. Pedro Maria tendo, após, usado da palavra 
o presidente da Estrada, Cristiano Benedito Otoni, que num belo discur- 
so saudou os imperadores o que ensejou D. Pedro a agradecer e conce- 
der-lhe o titulo de Comendador e a Ordem de Cristo a todos os direto- 
res. Houve logo após, salva de artilharia e infantaria. As dez horas e 
trinta minutos, precisamente, partiu o primeiro trem. O segundo, que 
deveria sair quinze minutos após, só se movimentou às onze e trinta, de- 
vido a um imprevisto, inaugurando assim a Central que então se cha- 
mava Estrada de Ferro D. Pedro II, a célebre série secular dos seus atrazos ... 

Partiu o Imperador no trem das doze e quinze, fazendo todo o per- 
curso entre o povo, que se acotovelava à margem da Estrada @ pror­ 
rompia em vivas ao Imperador. Tôda a sua longa extensão estava orna- 
da de arcos de folhagem e engalanada de fiôres. Durou o percurso, até Quei- 
mados, uma hora e quarenta minutos, que passou a ser feito depois em 
uma hora, te:npo que se não consegue hoje devido ao grande número de 
estações, que não havia naquela época. 

Em Queimados, o municipio de Iguaçu Iea.se representar oficialmente 
pelo presidente da Câmara Municipal, Joaquim Inácio do Nascimento 
Faria, que pronunciou o seguinte discurso. 

Senhor! 
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Nossa Senhora de Iguaçu 
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Llsb6a, 5 de março de 1883." 

Quando o estudante passa, em sua eprendízegem, do reinado de 
Pedro li à praclamação da República, estaca, atônito, com a expulsão de 
Pedro II, estarrecido com a ingratidão de um povo que possuiu monar­ 
ca tão bom. 

Tudo se tem tentado negar a Pedro II ­ sua sabedoria, seu tino 
administrativo, tudo, mas não se tem negado sua bondade. 

À Itanhaen, o iguaçuano que lhe ordenou a educação, foi sempre 
muito reconhecida. 

Ao estouvado filho do marquês, Dr. Manoel Inácio de Andrade 
Souto Maior, Pedro Il, havia de socorrer algumas vezes. 

"f: o que prova a carta do Conde de Aljezur, senhor de engenho 
em Marapicu, ao reconhecido monarca, que pode sei" encontrada nos ar­ 
quivos da familie imperial, no museu de Petrópolis: 

Senhor 1 

Meu augusto amo e Senhor: 
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Pedro II Reconhecido 

Beijo respeitosamente as mãoa de Vossa Majestade e de Sua 
Magestade a Imperatriz mlnha Augusta Ama e Senhora, desejan­ 
do à Vossa Majestade a continuação de Suas preciosas saúdes, 
cerne hei mtster. 

Digne­se vossa Magestade permitir que ouse voltar boje, por 
melo dest.u. a Sua Presença para, com tôda a gratidão de que é 
capaz meu coração e r1'l expansão de meus mais entranhados sen­ 
timentos de vivo reconhecimento, agradecer a Vossa Majestade, 
pela minha parte o vallosissin1o donativo com quenovamente dig­ 
nou­se Vossa Majest;,de vir em auxl!.Jo do meu primo Dr. Mano­ 
el Inácio d'Andrade Souto Maior, para o pagamento do que êle 
ainda estiver devendo na Europa. 

Do Morrlomo d3. Casa de Vossa Majestade recebi paro o 
Indicado rtm. urna lctru de Fr. 8.742.!l5 c. e, a cuja lmportlinda da­ 
rei devida aplicação, cumprindo ordens de Vossa Majestade, Pe­ 
dindo a Deus que Guorde o Pessõa de Vossa Majestade, sou com 
mais profundo acabamento. 

De Vossa Majçstade 

Reverente Slldlto e Criado 

Conde de Aljezur 

• 

Criada a 18 de agosto de 1831, a Guarda Nacicnal prestou relevan­ 
tes suviços à Patria, quer na ordem pública, quer nas guerras de 1851 
a 52 e de 1864 a 70. Em Iguaçu, onde foi presttmosa, reuniu o melhor, 
em valor, da sociedade local. Eis os seus quadros em 1861: 

7.º Corpo da Cavaluia da Pro\'incia 
Comandante Francisco de Lemos de F'aria Pereira Coutinho ­ Quar­ 

tel­mestre tenenÍe Joaquim Pedro de Andrade ­ cirurg!ãu, tenente Dr. 
Joaquim de Oliveira ­ secretório, alferes José B_ern�rd�no �orrêa Vas­ 
quez ­ porta­estandarte do J .0 Esquadrão ­ Antomo Ribeiro �ilho. 1.a Com­ 
p11nhia ­ (freguesia da Vila) capitão Fnmc�sco. de Paula e Silva • tenente 
Antonio Francisco do Canto ­ alferes Lms Pmto Duarte. Alf. do 2.o Es­ 
quadrão, José Gonçalves Junior. 2.a Comp1nhi.i: (freguesia _da. Vila e de 
Marapicu), capitão Francisco de Paula e Silva, tenente Josê Timóthe? Pe­ 
reira alferes Cândido Luiz Teles e Macedo. 3.a Companhia: (freguesia de 
Mar;picu), comandante major do extinto corpo de cavalaria João Pereira 
Ramos de Azevedo Coutinho, tenente João da Costa Nunes, alferes Lu­ 
iz da Costa Nunes. 4 . .:i Con1panhia; capitão Bento Pereira de Bulhões Car­ 
valho, tenente Francisco de P. da Costa Barros Saião. alferes Felício An­ 
tonio da Silveira Filho. 

24.º Batalhão de lnfilnhti• do Serviço Ativo 
Comandante ­ Tenente­coronel Francisco Pereira de Bulhões Car­ 

valho, quartel­mestre tenente Domingos C. de Carvalho, cirurgião, tenen­ 
te Luiz Alvez de Souza Lôbo, secretiirio, alferes Antonio Joaquim P. de 
Almeida, porta­bandeira alferes Luiz Pereira Berboss. 1.a Companhia (fre­ 
guesia da Vila): capitão Francisco Xavier de Moura, tenente C!arindo V. 
de Azevedo Coutinho, alferes Jcsê !;. da Assumção e F. Xavier do M. 
Filho. 2.a Companhia: (freguesia da Vila), capitão Francisco J. S. Filho, te­ 
nente Manoel A. de Moura. alferes Manoe! de J. Coutinho. 3.a Compa­ 
nhia: (freguesia de Marapicu), capitão José C. da Silva Pinto, tenente Dio­ 
nísio J. da C. Filho, alferes Laurinda J. da Silva. 4.11 Companhia; (fregue­ 
sia de Morapicu), capitão Domingos J. Claro, tenente Antonio D. Teixeira, 
a!íeres, Lino da S. Draga. 5­a Companhia: (freguesia de Jacutinga), capitão 
Jacmto J. Cabral, tenente Menoel A. da Costa, alferes António A. Diniz 
e José D. de Melo. 6.a Companhia: (F'reg. de Meriti), cap. Manoel P. Sil­ 
veira, ten. João A. dos Santos, a'L José R. Fortes. 7­a Companhia: cap. Mi­ 
guel de S. Moura, ten. João da C. Pereira, alf. Miguel da Silva. 8.11 Com• 
panhia: cap. Miguel Anastãci.o da C. B. Saião, ten. Esperidião P. Barroso, 
aU. Azarias Pereira da Silva Durão. 

9.o Batalhão da Reserva 
Comandante ­ Ten­coronel João M. P. C'amargo, cirurgião ten. Anton!o J. P. 

da Costa, ten. Josl! M. G. Câmara, secretártc alf. José M. dos Santos, porta-band. alf. 
Manoel G. Bostas. l.a Companhlu: (Freg. da Vila}, cap. Joaquim Inàc!o do N. Faria, 
ten. Antonlo M. Alves de Moura, alt. Pedro G. Gonçalves. 2.a Companhia: (Freg. de 
Maraplcu), cap. José G. Cruz. ten. Joaquim L. de Alarcão, aU. Dernardo J. Soares. 
3.a Companhia: (Freg. da VIia de Jacut!nga), cap. João M. P. Camargo, ten. João A. 
da Costa, alf. Manoel P. de Melo. 4.a Conpanhla: (Freg. de Jacutinga e Merlti), cap. 
José P. da Silveira. ten. Antonio Dias T. Pimenta. alf. Pedro P. da Silveira. 
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Guarda Nacional em Iguaçu em 1861 



Caxias cerca Escravos em Iguaçu 

• O Sr. Luiz Alvez de Lima, comandante geral dos permanentes, 
q!le, como já dissemos, saiu da capital na noite de 12, c.om um forte pí­ 
quete do seu corpo. para auxiliar a captura dos escravos que fugiram 
da fazenda do Capitão­Mor do Paty, chegou às 7 horas da manhã do 
dia 13 à Iguaçu, e, depois de avistar­se com o julz da paz daqula vlla, 
segulo com a fôrça que tevnva para Paty, pela Estrada do Comércio. 
Uma carta que recebemos ontem de Iguaçu de pessoa que merece todo o 
conceito, assegura­nos que os escravos, no ato de evadirem­se, nenhum 
excesso cometeram, que o seu número se diz ser de 180, e que Iam bem 
armados. 
Anteontem não constava em Iguaçu a direção que levavam, mas, sabia­ 
se que o chefe da. legião e o juiz de paz de Paty iam em seu seguimen­ 
to com grande !ôrça da Guarda Nacional e que estavam tomados os 
pontos por onde poderiam passar. 
t natural que a esta hora estejam todos capturados.­ 

Foi talvez sua missão militar menos nobre porém diz o ditado 
que ninguém é profeta em sua terra ... 

Três municípios disputam a glória do berço de Caxias: Duque de 
Caxias, Magé e Nova Iguaçu. 

Em verdade, Caxias nasceu na fazenda de S. Paulo, no Paguarú, 
perto de Estrêla. Quem consultar um mapa e, verificando que Estrê­ 
la (depois Imbariê) fica no atual município de Duque de Caxias, con­ 
cluirá, erradamente, ser aquele o município em que nasceu o patrono 
do Exército. 

De fato, Caxias nasceu próximo a Estrêla, mas a antiga Estrêla, a 
desaparecida Vila de Estrêla que ficava á margem do rio Inhomirim e 
portanto, hoje no município de Magé. 

Acresce, porém, que quando Caxias nasceu, a 25 de agosto de 1808, 
o municipío de Magé, (foi Vila em J 2 de junho de 1789) não possuis 
aquelas terras que foram iguaçuanas com a criação do município de Igua­ 
çu em 15 de janeiro de 1833. A freguesia de lnhomirim (região que 
abrangia o berço de Caxias,) fazia nesta data, parte do Têrmo da Vila 
de Jguaçu. (Veja pagina 31.) 

Estrêla, que fazia parte da freguesia de Inhomirim, desmembrou­se 
de lguaçu, em 1846 para tornar­se Vila. Nesta data o Barão de Caxias, 
iguaçuano até então, estava com 42 anos e já famoso, condecorado com 
as Ordens de São Bento de Aviz, da Rosa, do Cruzeiro e possuindo o 
Gráu máximo da Maçonaria. 

Quando foi extinta a Vila de Estrêla, mais uma vez vieram­lhe ser 
iguaçuanas suas terras. Hoje o território da antiga Vila de Estrêla acha­ 
se distribuido entre Duque de Caxias e Magé, estando neste último mu­ 
nicípio o berço de Luiz Alves de l,,ima e Silva. 

Caxias, iguaçuano, não teve, contudo, história em sua terra. 
Das poucas vezes que veio a Iguaçu, uma delas foi para prender 

escravos. 
Diz o Jornal do Comércio de 16 de novembro de 1838: 
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O Município de Nova Iguaçu, terr a do Reformador da Instrução em 
Portugal e Reorganizador de uma das maiores universidades do mun­ 
do. D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, terra do Mar­ 
quês de Itanhaen tutor de um ilustre aluno: D. Pedro li não poderia 
deixar de ter tradição no ensino. A primeir a escola organizada de Igua­ 
çu funcionou em 1837, porém, é sobreuudo a partir de 1850 que deixam 
nome. como educadores, os primeiros professôres. 

De muitos ficaram, de sua abnegada profissão, apenas o prenome. 
É exemplo o professor de Português e Latim, chamado Diogo, que irn­ 
pressionou a Daniel Kidder, que diz em seu livro publicado em 1864: 

"No momento de tomarmos a embarcacão para a volta. lá esta­ 
vam os rapazes, prontos para tomor o lugar que lhes havíamos cedido. 
Eram irmãos, portuguêses natos, e, na ocasião, residiam em lguaçu. O 
mais velho, senhor Diogo, residia há oito anos no Brnsil. Tmha estuda­ 
do para padre, mas, não tendo vocação para sacerdócio, torno t­se mes­ 
tre­escola e estava ensinando Português e Latim. Era alto e vivo, lo­ 
quaz ao extremo e bastante liberal quanto tis suas idéias politieas e !'e­ 
ligiosas. O sr. Diogo, da mesma íorma que nós, esteva aproveitando os 
feriados. 
Tinha estado em visita a amigos e sua bagagem cons.süe em apenas u,n 
par de botinas e uma espingarda de caça q�e mais terde proporcionou 
grnndc alívio aos nossos negros. O irmão muis novo, Manoel, estava em 
visita ao país e pretendia regressar a Portuaal." 

Dentre os mais notáveis mestres­escola, para mencionar apenas os 
do sêculo passado, podemos anotar: 

Luiz Antor.io de Souza, D. Francisca de Paula, Adelaide de Moura 
Antonio José Amêrico, Antonio Rafael de Snva, Josê Caetano de Almei­ 
da e Silva, Jose Tomaz da Cruz Pereira, Antonio Pimenta "de Sampaio 
Moraes, Francisco Manoel da Costa e Sá, Luiz João da Fonseca, Luiz 
Lôbo de Alarcão, Augusto ca Costa Barrete, Antonio Carlos Caldas de 
Atvarenga, D. Maria Amáha de Paula Rodrigues, Domingos Lourenço da 
Cruz Penedo, Herculano Mâximo Marinho. D. Engrácia Flavia de Mace­ 
do Oliveira Dias, D. Maria Augusta da Costa e Almeida Barreto, Gabr i­ 
el Ferreira Branco, D. Mana Leopoldina Thompson, Aifredo Alves da 
Cunha Corrêa, D. Virgínia Mana da Silve, Antonio Joaquim da Silva 
Fontes, D Miquelina Rosa da Silva, Januário da Costa Côrtes, Napoleão 
José da Costa Baldy, D. Maria Isabel Pimenta de Sampaio, Oliverio Pe­ 
reira Monteiro, Narico Jerbas Xavier, Maria Rita Monteiro Paris, D. Ama­ 
lia do Couto Braga. Garcia Mascarenhas dos Santos Si111a, Maria Gertru­ 
des Vieira Leal, Eslevão dos Santos Fasclotti, D. C!audina Custódia Ribei­ 
1 o, João Antonio de Berros, e José Targino das Chagas. 

­ Daqui a cem anos não Importará muito a quanto subiu a 
sua conta bancárta, em que classe de casa viveu ou que tipo d(' 
automôvel você guiou 

Porém o mundo poderá ser muito díterente s� você Logrou 
influenciar para o bem, em seu devido tempo, a vida de uma cri­ 
anca." 

Professõres do Século Passado 
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Imprensa Iguaçuana 
O primeiro periódico iguaçuano foi "O Libertador", órgão surgido 

na Vila de Iguaçu em 1887, fundado pelo juiz de Direito Dr. Antonio 
de Barros Junior. 

Homem de extraordinária independência, Barros Junior, juiz do im- 
pério, eia republicano e fazia aberta propaganda de seus ideais. 

Vivendo em um mumclpio que dependia do braço do escravo, co- 
mo região de cultura de cana e café, Barros Junior era anti-esclavagis- 
ta. 

O Libertador cujo programa já vinha no próprio titule, foi um ba- 
tismo de ouro para a imprensa iguaçuana. 

Surgiram, posteriormente, outros jornais, todos, ou quasi todos, efê- 
meros que sem um objetivo duradouro, como jornais políticos que fo­ 
ram, não deixaram trace marcante na história da imprensa iguaçuana. 

Entre os atuais jornais, de maior circulação no município, desta- 
cam-se: 

O "Correio da Lavoura", decano da imprensa local, que mantém 
uma Unha de imparcialidade, o "Correio de Maxambombn" noticioso e 
combatívo, o "Mesquitense", irrforrnativo local e o 'Dítusor Eepcrttvo" 
dedicado ao esporte iguaçuano. 

Os periódicos iguaçuanos, de tôdas as épocas, vão abaixo em or- 
dem alfabética, como subsídio para futuras pesquizas. 

Acadêmico, O; A. C. I. N. I.; Alvorecer, O; B. I. C. A. P.; Cente- 
nário, O; Comarca de Iguaçu, A; Correio de lguaçu; Correio da Lavou- 
ra; Correio de Maxambomba; Correio de Meriti; Correio de Nilópolis; 
Crítica, A; Diretriz Esportiva; Debate, O; Difusor Esportivo; Divisa; Epo- 
ca, A; Estrêla Fluminense; Garôta, A; Gazeta dos Munícípícc: Imparcial, 
O; ???, O; Infantil, O; Liberal, O; Lidador, O; Luta, A; Luta Fluminense, 
A; Mesquitense, O; Mosquito; Município de Iguaçu, Nilópolis - jornal, 
Nilópolis - revista; Opinião, A; Oposição, A; Pequenino, O; Povo, O; 
Progresso, O; 14 de dezembro; Queimadense, O; Reação; Riso, O; Rua A; 
Tribuna Estudantil; Tribuna Iguaçuana; Tribuna Imparcial; Tribuna do 
Povo; Vigilante; O; Voz da Juventude, A. 
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Deus nos livre da polttica de Iguaçu, e 
das febres de Macacu 

Era o dizer do século passado que, pelo menos sem sua primeira par- 
te, ainda pode ser justamente usado hoje. 

E cedo para se escrever da politica atual. Cedo e perigoso. Já no 
principio do século dizia o eminente Dr. José Pereira Rodrigues Porto 
Sobrinho, referindo-se a Camara Municipal de Iguaçu, da qual era o Pre- 
sidente: 

Inveterado e pernicioso costume esse de arrastar ao pelourinho 
d11 critica Insensata e levlrmn o nome e os atos daqueles que teem hom- 
brldade bastante para afrontar os obstáculos mais lnsuperavels em prol 
da telicidade públka, - e quão louvavel seria que os nossos adversari- 
as. quer aqueles creados pela lmpurclalldade e alUvez da nossa con- 
duta, como administradores, quer os que de nós se srastam unica- 
mente pela diversidade de credo partidário, se convencessem de 
quem nem todas as armas são llcitas na lula pela conquista do ideal 
polltlco, por que a verdadeira oposição, nobre e leal. patriótica e fecun- 
da. é aquela que terça tão sómente as armas da verdade e da lei, da mo- 
ral e da justiça e nllo desce ao subterraneo d11 traição, da perfídia e da 
intriga, para solapar a reputação alheia e desvalor!sar o sacrl!iclo dos 
obreiros do engmndecrmento da Patrla e da Repúbllba. 

Municipio de Barões-fazendeiros, de senhores de engenhos, de agri• 
cultores de café mal-letrados havia de legar, como terrivel herança, a 
a violenta politica. 

O decano cios advogados de Nova Iguaçu. Dr. João Barbosa Ribei- 
ro, no seu discurso de posse na Arcádia lguaçuana de Letras, bem retra- 
tou a política lguaçuana: " 

• A politlca da VIia de Iguaçu, tornou-se famosa, devidc, à virulên- 
cia das lutas em que se empenhavam os dois únicos partidos então exis- 
tentes: o Liberal e o Conservador. As contendas parUdãrlas eram vío­ 
tentes. Havia ali uma puliculerldadc interessante. O Chefe do Partido 
conservador cm o Comendador Francisco José Soares e o do Liberal, 
seu fill-io, o Coronel Francisco Jose Sccres Filhu, pm de Franca Soares. 
li:ste filiou-se ao partido chefiado por seu progenitor. Dêle ouvimos nar- 
rativa reverente oo ardor das lutas politlcas em Iguaçu. e nos recorda- 
mos da cltaçiio de que, entre o povo. corria o refrão; Deus nos livre da 
politlca de Iguaçu, e d.:is febres de Macac\ .... 

Aliâs, posteriormente, Jâ em pleun período repubHcnno. as paixões, 
não eram tntertc.es em intencldade e violência. Tlvemos noticia d11 
ocorrência que revela o clhna de lntoler.incla que preponderava naquela 
época ... Uma das reccõea pollt!cas de Novn Iguaçu, obedecia fi orienta- 
ção do Coronel Franca e Leite. que derrotado em eleição to! compelido 
a forregir-se num vaaão de transporte de gado. e por ílm. a retirar-se 
do Munlclplo. Posterlonnente, como tivemos ocasião de assistir, partidá- 
rios exaltados, divertiam-se a dirigir foguetes uera a residência de ad- 
versértca que haviam sido derrotados. França Soares Interveio para im- 
J)P-dir a oontlnunção dessa violência.- 

Faça-se ideia do que promete a politica iguaçuana. agora, que No- 
va Iguaçu, ultrapassando Campos, é o 2.º eleitorado fluminense, com 
73.515 eleitores!... 
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O Vilar dos Teles 
Uma das maiores e prósperas fazenda iguaçuanas localizava-se em 

terras hoje dos Munic;ipios de S. João de Meriti e Duque de Caxias. �oi 
a fazenda dos Teles cuja sede, de majestosa construção, era conhecida 
como o Vilar dos Teles. 

Considerado o mais imponente solar da Baixada Fluminense, foi o 
palácio dos Teles construido pelo Comendad_o� Pedro Antonio Tel;s Bar- 
reto de Menezes nascido em terras de Menti em 1816 e falecido em 
1895 e que possuía uma caracteristica .. boca de lôbo." 

O casal Comendador Pedro Antonio Teles Barreto de Menezes - Fran- 
cisca Justiniana de Freitas Teles (por curiosidade diga-se que D. Francis- 
ca de uma família do Rio Grande do Sul, é aparentado de Luiz Carlos 
Prestes] teve os seguintes filhos: Pedro, Francisco, Manoel, Antonio e 
Luiz: e as filhas: Joaquina, Francisca e Ana, a primeira casada com o 
Prof. Rocha Faria, catedrático da Faculdade de Medicina da Universi- 
dade do Distrito Federal 

Com a morte do Comendador fêz-se em 19G8 a divisão amigável 
de suas propriedades, cabendo âs três moças prédios no antigo Largo do 
Paço (hoje Praça 15 de Novembo) como o Arco do Teles, o edificio do 
Taquar a, o edificio da atual farmácia Silva Araujo etc., e aos homens 
partes da fazenda dos Teles. Divergiram, no entanto, os irmãos quanto 
ao destino do velho solar, e, de tal sorte foram as discussões e os estre- 
mecimentos que resolveram deixar o Vilar em condomínio. 

Com o falecimento de Pedro Teles Barreto de Meneses ocorrido em 
1919, ficou o velho solar totalmente,.abandonado e alvo de constantes e 
sucessivos assaltos e depredações. 

Nenhum dos irmãos, no entanto, resolveu, temeroso de ser mal 
compreendido pelos demais, tomar qualquer iniciativa para preservar 
aquele patrimônio. 

Por volta de 1925 desabou umas das paredes do Vilar e, frente ao 
matagal ao palácio abandonado e caídos do assoalho do prtrneíro andar 
que se inclinara, amontoaram-se diversos móveis repletos de porcelanas 
e cristaes espatifados, quadros a óleo de pintores europeus, pratarias, etc., 
esmagados por um grande piano. Continuaram os irmãos sem tomar 
qualquer providência, sendo aquelas riquezas levadas pelos transeuntes 
que ainda invadiam a casa rapinando o que dentro dela ficara. 

Apenas algumas palmeiras imperiais. falam hoje do que foi o imen- 
so, o luxuoso, o belíssimo Vilar dos Teles ... 
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A Vila era uma "cidade" diferente ... 
Era. Pelo menos dessa nossa Nova Iguacu. 
Quanta coisa não se podia fazer na Vila de lguaçu que hoje se faz 

aqui... 
Tudo era previsto no Código de Posturas que os ex:igentes e bigo- 

dudos inspetores de quarteirão, de colête e grossas correntes, fiscaliza- 
vam. 

Ai de quem infringisse o Código de Posturas ... 
Grades, pão e água. 
Hoje, Nova Iguaçu é uma cidade onde as ruas têm qualquer largu- 

ra, as casas qualquer altura, os passeios qualquer buraco, os telhados 
qualquer cobertura. 

Bem, isto pode ser exagêro, mas há depósitos de pólvora no centro 
da cidade; dão-se tiros a qualquer hora da noite; andam soltos nas ruas 
gado cavalar, suínos e principalmente vacum; há lixeiras no fundo dos 
quintais; dizem, os vadios, impropérios; os pasquins atacam à gente hon- 
rada; usam-se centenas de armas sob a égide dos cartões de guardas 
florestais; há jôgo de bicho livre, oficializado e oficial em centenas de 
casinholas lotéricas. 

Mas, já nas Posturas de 1887 da Vila Iguaçu, previa-se que "es ruas te- 
rão 13 m. de largo; as praças 60 m. em quadro ou 60 x 45 m.; as casas 4,40 m. 
de altura se de um andar e mais 3,96 m. para o segundo andar; o passeio 
em frente da casa, de cantaria ou alvenaria, será de 1,10 m. de largura 
e O, 11 cm. de altura; as estradas ou, caminhos municipais terão a largura 
de 8,80 m.; no açougue deverá a carne estar dependurada em postes ou 
em paredes, havendo entre estas e a carne panos grossos de linho ou 
algodão, tudo muito limpo. 

f: proibido na Vila: cobrir casa com sapê; a construção de meias- 
águas para terrenos alheios; ter as casas com portas ou janelas abrindo 
para rua; fabricar ou ter em depósito pólvora e fógos de artificio; dar 
tiros com arl'na de fogo, inclusive ronqueiras, disparar foguetes busca-pés; 
ter solto na rua animais: vacum, cavalar, muar, lanígero, cabrum, ou suí- 
no, bem como cães; correr a cavalo na Vila; andar a cavalo no passeio 
da rua; ter em quintais ou chácaras depósitos de substâncias deletereas; 
ter o negociante medidas de cobre para liquido; ofender por qualquer 
modo o decõro público; fazer pasquim e prega-lo em qualquer lugar ou 
mesmo largá-lo em lugar que possa ser achado e lido, contra vida priva- 
da, embora seja com relação a uma só pessoa; pescar com dinamite ou 
timbó; usar facas de ponta executando-se os tropeiros, carreiros, lenha- 
dores e oficiais de justiça; tomar banho nos rios sem roupas próprias; 
jogar parada em vendas e tavernas; reunirem-se doze ou mais pessoas 
em tavernas desde que nada tenham a vender ou comprar." 

Ó a Vila era uma "cidade" diferente! 
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Lavradores Versus Criadores 
Tem sido uma velha rixa em Iguaçu. Desde os princípios de nossa 

colonização as nnimosidades entre lavradores e criadores, levadas, não 
raras vezes ao campo do política, tem perturbado a paz entre igua.çuonos. 

São lavradores queixando-se do gado solto em suas propriedades, 
fatos que a história. regista ao tempo do estío. 

São criadores queixando-se do envenenamento de suas criações, so- 
bretudo ao tempo das safras. 

As animosidndes passavam o ser questões de família: 
- Filha de lavrador não casa com filho de criador! 
Quando na Câmara surgia, e quando em vez surgia, uma dessas 

questões entre criadores e lavradores, era certo os ânimos oxaltarem-se. 
Um dos muitos exemplos encontra-se na ata da sessão da Câmara 

de 22 de setembro de 1882 onde o criador de gado alferes João António 
Soares queixa-se do fazendeiro José Gonçalves dos Santos Viana. 

Este Viana, que a há muito vinha se queixando de Soares, pelo ga- 
do em suas propriedades, "construiu uma fâbrica de tapióca de mandio- 
ca na Estrada do Riachão a qual fábrica contaminava as águns do rio 
ocasionando a morte do seu gado" 

Tôda a vez que se ia tratar do assunto surgia uma proposição de 
urgência, e a Câmara adiava a questão. 

A esta época a Câmara reunia-se muito espaçadamente, e o assun- 
to ganhava tempo. 

Viana continuava queixando-se e ameaçando. 
Finalmente em 22 de setembro foi a questão tratada. Mal iniciada, 

o vereador Lopes Trant observa ao Presidente que estavam presentes 
apenas cinco edis ... 

Alguns vereadores {agricultores) haviam se retirado, para negar nú- 
mero ... 

Enérgico, o Presidente que tanto protelara, resolveu cuidar da ques- 
tão. Lopes Trant absteve.se de votar. 

- Não póde Sr. Presidente, é ilegal uma votação com apenas tres 
vereadores! 

- Pôde, Sr. Vereador, pôde, pela nova lei! 
- Isto é uma tratantada! 
Mas não é TRANTantada, para que não haja número na votação. 
- O Sr. está mas é ... 
Lopes Trant protestou veemente. mantendo forte díscuseão e reti- 

rando-se colérico. 
Resolveu o Presidente suspender a sessão, tudo fazendo no entan- 

to registar em ata. 
As sessões de 23 de outubro, 22 de novembro e 22 de dezembro 

não se realizaram por falta de número. 
Depois ... Depois, tratou-se do orçamento, das comissões, das eleições ... 
E, até hoje, brigam ainda os •v1anas� e os "Soares" á espera de solu- 

ção da Cãmnra ... 
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A Catedral de S, Antõnio de Jacutinga 
Muita gente passa, contrila, olhando para o chão, pisando a soleira 

da velha catedral de Santo Antônio de Jacutinga. 
O nome não é bem dela, que Santo António de Jacutinga, era mes- 

mo na localidade de Jacutinga até 5 julho de 1862 quando resolveram 
os piedosos iguaçuanos que a igreja ficava muito distante de Maxambom- 
be e promoveram, para brevidades das penitências, sua transferência pa- 
ra êste, povoado mais adiantado. 

Mais tarde, e isto foi em 25 de mercc de 1863, em terreno cedido pelo Dr. Jo- 
ão Fernando da Cost.a Thibáu, o vigário haveria, em grande resta, de abençoar a 
pedra fundamental da nove Igreja de Sa1110 Antôn!o de Jacutlnga lavrando uma 
ata. encerrando na soleira da hoje catedral de Santo Antõnio de Jacutlnga, onde 
tanta gente passa, contrita. olhando para o chão. sem desconfiar que sob os seus pês 
acha-se um pergaminho que diz: 

• Aos 25 dias do mês de março do ano do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo em 1863, nest.a povoação de Maxambomba, desta Freguesia de 
Santo Antõnlo de Jacutlnga do Têrmo da Vila de Iguaçu, Provlncla do Rio 
de Janeiro, sob a presidência do limo. Revmo. Cônego Vigário Geral José 
Joaquim Pereira da Silva. Por comissüo de S. Exma Revma. Bispo Con- 
de de lrajá, Mel. ncdrtaues de Araujo sendo pároco desta Freguesia o 
Revmo. Padre D. Antonlo de S. M. Madalena e nu presença de luzido con- 
senso de paroquianos entre eles se contavam o respectivo Juiz de Paz Ca- 
pitão Bento Pereira Buihões Carvalho, Comendador Francisco José Soares, 
Comendador Venândo José de Melo, dr. Fern,mdes da Costa Tlbáu, dr. 
Bento Pinto Pereira de Sampaio, dr. José P. R. Pereira de Sampaio. capi- 
tão Francisco José Soares Filho, tenente Dion!slo José da costa e José 
Dias de Melo. procedeu-se na forma do ritual romano à solenidade da Bên- 
ção da pedra fundamental da nova Igreja Matriz que por lei da Assembléla 
datada dêste ano fo! mandada transferir para o arraial de nome Maxam- 
bomba, à margem da via ferrea e foi colocada 110 alicerce da porta princi- 
pal e logo se seguiu a missa conventuada a qual foi celebrada pelo Revmo. 
Vigário da Freguesia cm altar para êste fim recentemente preparado no lu- 
gar onde tem de levantar-se a cJ!l)ela· mor de novo templo. Tocando du- 
rante todo o tempo -uma banda de música e diversas gin'.lndolas subiam ao 
ar no meio de um rellgloso contentamento. 
E para c.onstar lavrei o presente têrmo. Padre António de Santa Maria de 
Madalena. w 

Em pacíente peequlsa, nos livros rendilhados pe.as traças da Catedral, poder-se-á 
levantar as seguintes datas das primeiras missas . .:J.ll reza-íes pelos padres como seus 
vigãrlos. 

25 de-enarço de 1863 - Padre Antõnl.:i cc Santa Maria Madalena 
10 de reveretrc de 1884 w Vicente Maria Sansone 
5 de setembro de 1885 José Bernardes Mendes 
5 de outubro de 1885 Vicente Maria de Sansone 
JS de julho de 1886 José Bernardes Mendes 
22 de Julho de 1888 Elizcu Augusto Adauges 
1.0 de setembro de 1891 Victor Leonardo de So!edade 
18 de setembro de 1904 Lulz Vlloln 
14 de janeiro de 1904 Antõnlo Teixeira dos Santos 
11 de janeiro de 1909 Lulz Viola 
23 de maio de 1914 Paulo stamue 
13 de dezembro de 1914 - Luiz vroia 
1.0 de Janeiro de 1916 Alfredo da Silva Dastos 
14 de março de H)20 Manuel da Silva Pôrto 
2 de agosto de 1020 Paulo A. de Sanüs 
18 de julho de 1926 � Alfredo Barbosa da Silva 
a de março de 1929 Antõnlo Cannello � 
28 de dezembro de 1929 - João Munch 
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Art. 10 - Do Têrmo da cidade de São Sebastião do Rio de Janei- 
ro fica desanexado todo o território que lhe pertencia e que na forma 
dos artigos 7.o e 8,o passa a pertencer às Vilas de Itaguaí e Iguaçu. 

a)"Nicolau Pereira de Campos Vergueiro•. 

• • • 

Artigo 7.o - A povoação de Iguaçu fica ereta em Vila, compre- 
endendo no seu Têrmo as Freguesias de Iguaçu, Inhomerim, Pilar, San- 
to António de Jacutinga e São João de Meriti, e a parte da Freguesia 
de Marapicu que fica à margem di�ita do Guandú e Ribeirão das Lages. 

• • • 

reintegrada a aprazimento unânime de seus murucrpes, que desde então 
votaram-lhe respeito, simpatia e gratidão que o acompanharam até o tú- 
mulo, sendo eleito presidente da Câmara Municípal de 1837 a 1840, ser- 
vindo sem interrupção de boa vontade e com zêlo durante êste quar- 
tênto". 

Daí compreende-se que: 
1,0 - Se o comendador Soares Iôsse o fundador do Município, em 

33, viria expresso, como vieram todos seus importantes atos nestes li­ 
vros; 2.0 - "' ... em 1835, já de nome feito e prestigioso", é expressão de 
pouco significado para um recente fundador de um Município, 3.0 ­ "re- 
correram a ele que pronto e satisfeito por esta confiança" e não "recor- 
reram ao fundador," "iniciador" ou outro qualificativo que livros de 
traços biográficos não emitirinm: 4.0 ­ "e por decreto de 10 de dezem- 
bro foi ela reintegrada a aprazimento unânime de seus munícipes, que 
desde então votaram-lhe simpatia, respeito e gratidão que o acompanha- 
ram até o túmulo." Se os respeitas, simpatia e gratidão foram-lhe vo- 
tados «desde então» (1837), isto é, com seu trabalho de restnuração da 
Vila, claro está que Soares não foi o fundador (1833). 

o grande Soares foi restaurador, não o fundador. 
A criação do Município cabe à Regência e eis parte do decreto de 

15 de janeiro de 1833: 
"A Regência em nome do Imperador Senhor D. Pedro II, tendo em 

vista o artigo 3.0 do Código Processo Criminal, Decreta: 
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uma curio- 

elevada à categoria 
daquêles foros. fato 
do local. 

trabalho na restauração dêste. 

de Iguaçu, 
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A O iniciar o estudo da histór ia de Iguaçu dcspertcu-se-rne 
.tl.. sídade, 

- Por que o fundador do Município não fôrn o primeiro presiden- 

Ambas dizem, no entanto, rie seu 
Transcrevendo: 

"A freguesia de N. S. da Piedade 

te dn Assembléin Municipal? 
Ora, a primeirn sessão du Câmara de Iguecu verificou-se a 27 de 

junho de 1833 e nela temeram parte, sob a presidência do primeiro, os 
seguintes vereadores: Inácio António do Amarnl. António Ferreira Neves, 
Feliciano José de Cnn ulho, Francisco Martins Viana e Domingos Fran- 
cisco Ramos, não tendo comparecido os vereadores Carlos José Moreira 
Barbosa e Antônio Moreira Dias. 

- Por que nem ao menos na primeira Assembléia Municipal íôra 
o comendador Francisco José Soares vereador? 

Soures fui homem de grande prestígio - eleito para Câmara nos 
penedos de Hl5::l a 56, de 1861 a 64 e de 1869 a 72, mais não t. -ndo si- 
do pelo fato de. a conselho de seus médicos, ter seguido para o. Europa. 

Em 1865 não sendo edil iniciava, com Barão de Tinguâ, n ciiacão 
da SoriPdBde Popular lguaçuana, que arregimentou na Vila mais clP cem 
homens que foram combater no Paraguai. 

Corno :,e verifica nas atas da Câmara, seu prestígio político é a 
parfir de 1853. 

O Mumcipio fôrn fundado em 1833 .. 
Falecido, o notável homem qu; foi o Comendador Soares, a 20 de 

julho de 1873 foram feitas duas publicações sôbre sua vida - uma ,10 
próprio ano de 73 e outra logo após, em 1874, com o título: Traços Bio- 
gráficos do Comendador Francisco José Soares. 

É curioso observar que muito embora sejam laudatórios de seus 
atos. não se encontra nelas a referência da fundação do Município pe- 
lo homenageado. 

Fundador ou Restaurador? 

. O <;omendador Francisco J?sé Soares, já de nome feito e presti- 
gioso, Ioi neste momento angustioso para seus concidadãos o baluarte 
de defesa de sua dgnidade e autonomia. Recorreram n êle, que pronto 
e satisfeito por essa confiança não poupou esforços pessoais, valimentos 
de altas relações que entretinha, sacrifícios pecuniários e â frente do 
povo, solidário em suas pretensões e queixumes, representou pedindo 
restauração da Vila, E por decreto de 10 de dezembro de 1837, ela foi 

de Vila e Têrmo em 1833. foi em 1835 exautorada 
êste que pôs em sobressalto pundonoroso 0s filhos 



Francisco José Soares íoi o restaurador e não o fundador do mu­ 
nicípio de Iguaçu. 

Nota­se que restaurar o municipio foi uma obra muito mais agi­ 
gantada que fundá­lo. 

Nicolau de Campos Vergueiro o criador do Município por fôrça de 
lei de um código é, para a história do município. pessoa de pequena im­ 
portância, o que não se dá com o restaurador: Comendador Francisco Jo­ 
sé Soares. E a história é assim: 

_ Em 1? de abril de 1835, sob alegação de que a Câmara de Iguacu 
nao cumpna com suas atribuições a Assembléia Legislativa da Província 
extinguiu a Vila pela sua Lei n.0 14. 

Na Biblioteca Nacional há um pequeno impresso que conta toda 
a tragédia da extinção da Vila e que tem por título: 

�Exposição franca e verdadeira das funções da Câmara Mu­ 
nicipal da Vila de lguaçu, do ano de 1833 em que foi encer­ 
rada, até agõsto de 1835, acompanhada de algunmas notas e 
reflexões sobre as faltas cometidas nesse exercido, e d'ou­ 
trns que servem de cterecer a justiça com que é extinto ês­ 
se Municiplo. Oferecida aos habitantes do Munlcipio d'Iiua­ 
çu por um amigo da instituição das Cãmaras Municipais, da 
Refônna da Constiluiçii.o e da Justíça," 

Por êste impresso verifica­se que fôram três os principais motivos 
que levaram a extinção da Vila: A '1mcompatibilidade entre o Juiz de 
Paz e a Câmara; a tomada do porto que a Câmara executou contra sua 
propriet�ria e a utilização, sem autorização do proprietário, de uma casa 
para alojamento de uma comissão Sanitarista chegada em Iguaçu. 

Bem, êsses foram os motivos � oficiais ... da extinção da Vila, porém 
en��ntra�os n� obra de J. ­�· R. Milliet de Sainnt­Adolpho, Dicionário Geo­ 
gréüco, Histórico e Descntlvo do Império do Brasil a seg­ünte notícia 
do têrmo Inhomirim: ' 

"rnhomtrtm é orlglnàrlamente Anhu­Mirim, de anhu, palavra 
lndla que quer dizer campo, e mirim, pequeno, de que, por 
corrupção se fez Inhomír­im," 
•Quando a povoação de Iguaçu, foi elevada em 1833 à cate­ 
goria de Vila o povo de Inhomirlm pediu ao Governador 
que não o anexasse ao dlslrito de nova vlla, e em virtude des­ 
sa reclamaçüo ficou esta povoação anexa ao anUgo distrito 
de Magé, a que dantes pertencia: descontentes com Isso inssis­ 
tiram em suas pretensões os habitantes de Inhomirlm e tan­ 
to trabalharam que alcançaram da primeira assembléla legis­ 
lativa provincial a extinção da vila que lhes motivava inve­ 
ja; mas a mesma assembléla por lei ulterior revogou a prí­ 
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melra e tomou a restituir a Jguaçu o titulo de vila, ticando­ 
lhe anexa a freguezia de Inhomirlm." 

Foi Francisco José Soares que se poz a campo e enfrentou a mal­ 
ledicência, a inveja. a intriga, a calúnia ... 

Foi ele quem conseguiu o movimento popular que, redigido pelo 
Dr. João José de Noronha, levou à Câmara de Iguaçu a seguinte peti­ 
ção que se vê no arquivo da Biblioteca Nacional: 

llmo. Srs. Membros da Câmara Munlclpal. Os povos desta 
Vlla em seu Têrmo pela pessõa do seu procurador e advo­ 
gado João José de Noronha, levam à presença de V. V. S. S, 
as suas representações que Junto oferecem assinadas pelos 
representantes, para que V. V. S.S. como órgão da Augusta 
e Digníssima Câmura Geral Legislativa os sentimentos com 
que se queixam os representantes que tudo constam das di­ 
tas Representações para serem deliberadas com a merecida 
justiça. Declaram ser esta apresentação ao Govêrno de 
S. M. I. 
E. R. M. e como procurador e advogado João José de No­ 
ronha. 
(Firma reconhecida pelo tabelião Ubellno Borges Monteiro). 

Este documento foi assinado pela população alfabetizada da Vila de 
Iguaçu. 

Foi ele quem pressionou a Câmara pela agitação popular, para a 
mensagem de 18 de maio de 1835 ao Imperador. 

Quando a Câmara dos Deputados em oficio de 8 de julho de 1835 
assinado por Bernardo Belizario Soares de Souza devolvia ao Sr. Joa­ 
quim Vieira da Silva e Souza a reclamação da Câmara de Iguaçu, foi 
ninda Francisco José Soares quem n,iio permitiu o esmorecimento e se 
poz à campo valendo­se de seu conhecimento de comerciante com Pau­ 
lino José Soares de Souza ­ o futuro Visconde do Uruguay ­ para pe­ 
dir e conseguir justiça da Assemblêia Legislativa da Província. 

Glória pois, ao Comendador Soares, muito mais que fundador ­ o 
restaurador do municipio de lguaçu! 
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IMAGENS IGUAÇUANAS 



Mal o negro da noite se azula na madrugada, a cidade se sacode, 
com estouros que reboam ao longe. 

Espaçadamente voltam os estampidos, trovejontes, estremecendo tu­ 
do e acordando a todos . .f:: a festa que c;omeça. A müsica, fugidia com o 
vento que traz o frio para as janelas recem­abertas, dá, no compasso 
dos bumbos e baixos, um entusiasmo contagiante. 

!: a festa de Santo Antônio. 
A igreja rompe seus sinos e bem cedo a cidade se agita para a 

missa, com a revoada de pombos, o páu de cêbo e a "Furíose" tocando 
no corêto. Sobem salvas que ecoam na serra de Madureira. Vem o lei­ 
lão da manhã, Zé Peroba e Raia inflamam a jugular no "quem dá mais." 
Moços e moças saem e entram pela porta da igreja. Roupas novas, ares 
eufóricos, olhares divagantes. 

Depois, missa solene, cantada no sólo mavioso de D. Irene e no 
acompanhamento dos maestros Bruno e Juventino. 

Padre João Munch, de cabeça bronca, está com a salva recolhendo 
os óbulos para obra da igreja e prometendo o céu aos caridosos ... 

Um bando de moças ataca rapazes para a venda das fitinhas, outro 
interrompe os carros pregando Santo Antônio no pàra­brízas. 

Müsica. Duelo de duas ou três bandas: a .. Furlose" desafia o Orfeão 
Português para exitaçiio da colônia lusa: 

• Aquilo sim que é banda!" 
• Não fôsse Santo Antõnio português ... 

Mais tarde é a procissão, com o pesado Santo Antõnio de bronze 
que o Comandador Soares trouxe de Portugal, há quase cem anos ... Sai 
o andor a as moças balbuciam pedidos ... Padre João lá está, dando or­ 
dens. 

Moços para cá, moças para lá, tudo separado ... 
E lá vai, na piedosa e compassada música que precede os foguetei­ 

ros, o pesado santo nos hombros dos festeiros que se revezam. Rua Ma­ 
rechal Floriano, cancela do K­11, Rua Bernardino de Melo, tudo ao pas­ 
so lento das ladainhas das Filhas de Maria. Volta à igreja na apoteose 
de todas as bandas. Vibram os pratos, travejam os bumbos no retôrno 
do glorioso Santo António ao seu altar. Repicam todos os sinos. Agora 
é a passeata da tarde. Gente que vai, gente que vem, gente que olha, 
gente que sorri. .. Música e leilão. Mistura de cadenciadas marchas com 
o "'quem dá mais" dos leiloeiros. Vem a noite e a queima de fogos. Ex­ 
plosões coloridas iluminam o céu para delirio da multidão. J;: a apoteose. 
Durante horas o céu é uma festa de côres. Finalmente, em tumultua­ 
das descargas, tôda Nova Iguaçu estremece. O céu parece romper­se aos 
estouras. E vem o silêncio geral. Terminou a festa de Santo Antônio em 
Nova Iguaçu ... 

A primeira festa de Santo Antõnio 
A mais antiga festa de Santo Antônio que se tem notícia, em No­ 

va Iguaçu, foi a realizada nesta Maxambomba em 1863 ... 
Naqueles tempos circunspectos, onde a alegria era ainda vestida de 

piedoso contentamento, deveria, a festa, ser bem diferente das de hoje 
muito embora as promessas, simpatias e sortilégios de folclore do santo 
casamenteiro fossem mais ou menos as mesmas, e, antes de tudo, eram 
os mesmos anseios da alma humana ... 

Quem sabe, poder­se­á descobrir, na leitura da descrição da primei­ 
ra festa de Santo Antônío, em Nova Iguaçu, alguma coisa velada nas 
suas intenções ... 

Aos 13 dias do mês de junho do ano do Nascimento de 
N. S. Jesus Cristo em 1863, reunindo numeroso concurso de 
pmoquianos no lugar denominado Jacutinga, onde estava a 
igreja Matriz dêsse nome, receberam vestidos, piedosamente, 
muitas imugens, que em número de sete se achavam cada uma 
em seu andor, decentemente orando em procissão precedida 
d� pálio, seguira para a povoação de Maxambomba acompa­ 
nhando o batalhão da Guarda Nacional com uma banda de 
müsica comandada pelo capitão Miguel de Souza Moura às 
6,30 horas da tarde eutrace na povoação êsse brilhante prés­ 
tito dirigindo­se para uma capela que se havia edificado para 
provisóriamente servir de Matriz ate o acabamento da igreja 
que se estava construindo. 

No dia 14 do mês de junho celebrou­se uma missa can­ 
tada de três padres com SS. Sacramento exposto e sermão. 
À tarde houve Te Deum também com sermão e às 9 horas 
ardeu um fogo artificial. Assim se concluiu tôdo êste festejo 
em honra e louvor ao glorioso Santo Antônio que com as de­ 
mais imagens, veio para a nova sedede sua Freguesia no me­ 
io do maior contentamento ... 
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A festa de Santo Antõnio 
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Os Azeredos Coutinho 
PágJno 36 IMAGENS IGUAÇUANAS Página 37 

Uma das familias mais ilustres do Brasil foram os Azeredos Coutinhos 
de Marapicu. 

Pela unportãncia dos cargos que ocuparam, pela influência que ti­ 
veram na sociedade da época, pelo trabalho no desenvolvimento do muni­ 
nicípio, merecem o estudo genealógico que se segue: 

Um dos ramos ascendentes dos Azeredos Coutinho é Marcos de 
Azeredo Coutinho casado com D. Maria Coutinho de Melo, que íoi dos 
primeiros colonizadores da capitanin de São Vicente. 

Filhos deste casal é Domingos de Azeredo Coutinho que se casou 
com D. Antonia Tenreiro da Cunha filha do célebre Crispin da Cunha 
Temeiro. 

Filhos de Domingos e D. Antonia foram: 
1­1 Crispin da Cunha Tenreiro que se casou com D. Barbara da 

Silva. 
1­2 Domingos de Azeredo Coutinho casado com D. Mnriu Coelho 
1­3 Marcos de Azeredo Coutinho casado com D. Paula Rangel de 

Macêdo filha de João Gomes da Silva e de D. Maria de Marins que era 
filha de Diogo Marins Loureiro. {irmão do célebre padre Antônio Ma­ 
rins de Loureiro) e de D. Paula Rangel de Macêdo. 

Marcos de Azeredo Coutinho e D. Paula foram os pnis. 
2­1 Paula Rangel de Macêdo casada com Domingos José Pereira 

da Silva que era filho de Domingos Fernandes Pereira e María Francis­ 
ca da Silva. 

Domingos José e Paula Rangel foram os pais de: 
3­1 Clemente de Azeredo Coutinho, Senhor de Itaúna casado com 

Helena de Andrade Souto Maior. Tlõeram êete casal os seguintes filhos: 
4­1 Helena de Andrade Souto Maior. ca­ada com o Capitão­mór 

Manoel Pereira Ramos, nascido no Rio de Janeiro, vereador da Câmara 
.. e Senhor dos engenhos de Marapicú, Cabuçú, Itaúna, do Gama, etc., fi­ 
lho de Tomé Alvares do Couto Moreira e sua mulher D. Micaela Perei­ 
ra de Faria e Lemos, neto pela parte paterna de Tomé Alvares Moreira 
de Couto, que havendo nascido na Vila de Moreira, bispado do Porto, 
na qumta da Azenha que era de seus pais, casou em Lessâ donde pas­ 
sou ao Brasil por uma morte que fez; e de sua ascendência se acham 
memórias nos túmulos de Coutos Moreiras, do Porto; e pela parte que 
toca à sua mãe, neto de Francisco de Lemos de Faria, natural da ilha 
do Faiai, donde passou ao Rio de Janeiro e de sua mulher D. Izabel Pe­ 
reira de Carvalho, filha de Gaspar Pereira de Carvalho e Jardim, Se­ 
nhor do engenho de Pinditiba, o qual Francisco de Lemos era legitimo 
descendente das familias dos Lemos e Farias, bem conhecida no 
Faial." (Pedi o Taques). 

O Capitão­mór de um dos distritos do Rio de Janeiro, Manoel Pe­ 
reua Ramos e D. Helena de Andrade de Souto Maior tiveram os se­ 
guintes filhos: 

fi­1 João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho, Cavaleiro d� Or­ 
dem de Cristo e Opositor em Cânones na Universidade de Coimbra, ca­ 

sado com D. Mana do Cardai Ramalho de Oliveira. 
5­2 Micaela Joaquina Pereira de Faria e Lemos nascida em Ma­ 

rapicú onde foi batizada a 22 de março de 1726, tendo entrado para o 
convento cm 1746 tomando o nome de Sóror Micaela Joaquina Arcân­ 
gela ce Santana. • 

5­3 Manoel Pereira Ramos de Lemos e Faria, Cavaleiro da Or­ 
dem de Cristo, nascido em Marapicú onde se batizou a 16 de julho de 
1728. 

5­4 Helena Josefa de Andrade Souto Maior Coutinho nascida em 
Marapicú onde se batizou a 12 de novembro de 1729 tendo entrado pa­ 
ra o convento de Narvila, com sua irmã Micaela, com o nome de Sóror 
Helena Josefa Angélica da Glória. 

5­5 Clemente Pereira de Azeredo Coutinho e Melo, doutorado em 
direito pela Universidade de Coimbra, professor do Colégio Militar de 
Portugal e desembargador da Casa de Suplicação. 

5­6 Inácio de Andrade Souto Maior, nascido em Marapicú, onde 
se batizou em 10 de agosto de 1733, foi distinguido naturalista. Casou­ 
se com D. Antonia Joaquina Luiza Ataide Portugal. 

5­7 Francisco de Lemos de Feria Pereira de Azeredo Coutinho, 
nascido em Marapicú onde se batizou em 22 de abril de 1735, bispo de 
Coimbrn, Conde de Arganil, reitor da Universidade de Coimbra, etc. 

5­8 Tomé Alves Pereira de Couto Moreira, morreu de poucos dias. 
5­9 Ana Rosaura Rita de Alarcão e Luna, batizada na freguesia 

de N. S. da Candelária do Rio de Janeiro a 10 de junho de 1737. 
5­10 Mane de Melo Coutinho e Azeredo, nascida em Marapicú on­ 

de se batizou a 18 de junho de 1739. 
5­11 José Rondon de Luna Quebêdo Alarcão nascido em Marapicú 

e batizado em 20 de junho de 1743. . 
A avó dos irmãos Azeredos Coutinho (João, Míceele, Manoel, Helena, 

Clemente, etc.) Helena de Andrade Souto Maior (3­1) era neta da cêle­ 
bre Viúva da Pedra, Helena de Soutâ Maior casada com Inácio de Andra­ 
de Machado e filha de Belchior Ponte Maciel. 

Essa Víúva da Pedra; 
1­1 Helena de Souto Maior teve como filho o 
2­ l Capitão Inácio de Andrade Souto Maior que se casou com Ana 

de Alarcão e Luna, filha de João de Mateus Rondon, (que na cidade de 
São Paulo leeantou uma companhia de infantaria à sua custa para a res­ 
tauração de Pernambuco invadido pelos holandêses) e de D. Maria Bu­ 
eno da Ribeira que era filha do grande Amador Bueno. 

O casal Capitão Inácio de Andrade Souto Maior (2­1)­ D. Ana de 
Alarcão e Luna teve os seguintes filhos: 

3­1 Helena de Andrade Souto Maior, avó dos mencionados ir­ 
mãos Azeredos Coutinho. 

3­2 João. 
3­3 José de Andrade Souto Maior, Senhor do Jericinó que seca­ 

sou com D. Ann de Araujo e Andrade, filha de Francisco de Araujo 
e Andrade e D. Maria de Souto. O casal José de Andrade (3­3) e D. Ana 
de Araujo e Andrade teve os seguintes ülbos: 

4­1 Inácio de Andrade Souto Maior 
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filas o convênío do resgate da cidade foi respeitado e êstes homens 
foram obrigados e alimentados pela fazenda de S. Bento de Iguaçu. 

Albuquerque, atendendo ao pedido do Conselho Municipal e dos ha­ 
bitantes do Rio ficou à frente dó govêrno enquanto que o infeliz Cas­ 
tro Morais terminou seus dias numn fortoleza da Indra, com seus bens 
confiscados. 

Muitos dêstes soldados que compunham "a melhor gente das Mi­ 
nas Oerats" ficaram em terras iguaçuanns como lguaçu (que mais tar­ 
de sena Vila). $. Bento (na fazenda dos padres) e no Brejo (que mais 
tarde seria Belford Roxo). 

mas. 

Quase que se pode afirmar que a colonização em terras iguaçua­ 
nas e devida, em gran­íe parte, aos inimigos franceses na Guanabara. 

Com a chegado de Villegaignon, resolveram os portugueses colonizar 
o Rio e, consequentemente, expandir­se para a região iguaçuana. 

Como premia a Cristovão de Barros que combateu os franceses, 
Mem de Sá, dnria em 16 de outubro de 1567 uma légua de terra "des­ 
de 0 �3l.'J9dO pelo rio acima e meia de largo para cada parte do rio 
Iguoçu, fü.ondo êste no meio." Esta doação, Mem de Sá confirmaria em 
5 de setembro deste mesmo nno. 

Quando os franceses de Du­Clerc ameaçaram o Rio, diversos fugi­ 
tivos ganharem as terras iguaçuanas. 

Nesta luta contra Du­Clerc, um iguaçuano havia de ter um impor­ 
tante papel (veja paginas 4 e 5). 

Para vingar a derrota Duguay Trouin, com mais de 5.700 homens 
invade o Rio de Janeiro em 171 l e a cidade é abandonada a 20 de se­ 
tembro pelo govemedor Castro Morais. • 

• As 11 horas o governador mandou ordens reiteradas aos coman­ 
dantes pnra que largassem seus postos e o acompanhassem para o inte­ 
rior. Ate então o bombardeamento só tinha produzido uns 20 mortos, 
entre os quais o Sargento­Mór Martim Correia Vasques, da família Cor­ 
reia de Sá. Desde êsse momento tudo foi confusão na cidade: a popula­ 
cão, vendo­se abandonada da tropa, entrou a emigrar. «E tôda a gente», 
diz uma testemunha ocular, «se íoi metendo por êsses caminhos e matos, 
onde, se houvera de se individuar <'5 desarranjos, fomes, mortes de cri­ 
anças, desamparo de mulheres, e tôda a qualidade de misérias, fóra um 
nunca acabar ... ajuntando­se à mais terrível noite de chuva e escuro que 
se pode considerar, que pôs os caminhos de sorte que em algumas par­ 
tes se passava com água pelos peitos, e pareciam os passageiros o es­ 
petáculo de um naufrágio." 

E as terras iguncuanas receberam, mais nma vêz os fugitivos. (Ve­ 
ja, por exe'"ll'plo pegtna 61.) 

Três dias depois da invasão chegaram a lguaçu, sob o comando 
do governador de Minas, António de Albuquerque 6.000 homens em ar­ 

Inimigos franceses promovem o povoa­ 
mento de Iguacu no seculo XVIII 
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4­2 Maria de Andrade Souto Maior que se casou com Matias de 
Castro Morais, fidalgo da Casa Real e filho de Gregório de Castro Mo­ 
rais, (Mestre de Campo do Rio de Jandro, que morreu combatendo com 
os francêses no Rio de Janeiro). 

4­3 Ana de Alcarão e Luna que se casou com Frnncisco Ferna n­ 
do Carmelo Pinto de Miranda 

4­4 Josefa. 
4­5 Luíza P 

4­6 Francisco de Araujo e Andrade. 
Dos irmãos Azeredos Coutinho, que estão sendo tratados, deve­se 

dizer que o casal João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho (5-1) - D. 
Maria do Cardai Ramalho de Oliveira teve o� filhos: 

6­1 Teodora Higina Arnaut Rivo Ramalho, 
6­2 Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho (segundo do 

nome) que se casou com D. Maria Carolina Pinto Coelho da Cunha, fi. 
lha de António Pinto Coelho da Cunha e Ana Casemira Furtado de 
Mendonça. O casal Desembargador Francisco de Lemos de Palia Perei­ 
ra Coutinho (2.0 do nome), (6-2) - D. Maria Carolina Pinto Coelho te­ 
ve um filho ilustre, que foi; 

7­1 Francisco de Lemos de Faria Pereirn Coutinho (3.0 do nome), 
Conde de Aljezur que muito impulso deu à lavoura iguaçuana. 

Cite­se ainda, como filho do casal Brigadeiro Inácio de Andrade 
Souto Maior (5-6 - D. Antonia Joaquina Ataide Portugal, que foi Ma­ 
noel Inácio de Andrade Pinto Coelho, Marquês de Itanhaem, tutor de 
D. Pedro II. 

i 
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Inácio de Andrade Souto Maior 
o saneador de Marapicú 

Quando Sá e Menezes, pela escrttura de 23 de Janeiro de 1706, 
adquiriu mais 750 braças e 800 de fundo, ficou com a primeira légua 
da sesmaria de Marapicll.. 

Morr�ndo. Sá e Men�zes, o seu herdeiro universal, o Marquês de 
Abrantes � CUJa casa havia� passado os brasões de Marquês da Fonte, 
obteve mais 3.500 braças proximas a que lhe legara Sá e Menezes Desi­ 
ludido, talvez, do valor das terras autorizou o governador Ayres de Sal­ 
danha Coutinho Matos de Noronha a vendê­las. Adquiriu­as Mnnoel Pe­ 
reira Ramos, em cujas terras, na grandeza de sua Casa, titulou­se o 
Marquês de Itanhaem. 

Um dos filhos de Manoel Pereira e D, Helena de Andrade Souto 
Maior foi Inácio de Andrade Souta Meter. 

Inácio era irmão de João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho; de­ 
sembargador da Relação do Põrto, deputado à Real Mesa Consórcia, Pro­ 
curador da Corôa, secretário da pi incesa real, etc; de D. Francisco Le­ 
mos de Faria Pereira Coutinho, Juiz das Ordens dos Militares reitor da 
Universidade de Coimbra, Conselheiro da Corôa. bispo de Coimbra con­ 
de de Arfanil, etc: de Clemente Pereira de Azeredo Coutinho, Capitão 
dos Dr!go�s, Jmz, Professor do Colêgio Militar de Portugal, Governador 
da Capítanía do Maranhão. etc: foi, como seus irmãos uma glórte de 
Iguaçu e do Brasil. � 

Fez seus preparátorios no Brasil indo, como Francisco e Clemente 
estudar na Universidade de Coimbra. 

Voltou ao Brasil, em 1754, para administrar as extensas proprieda­ 
des de seu pai que eram as terras e engenhos de Marapicú Cabuçú Itau­ 
na, Paués e Ouandú. ' ' . , 

No governo de Gomes Freire de Andrade conde de Bombadela 
sustentou. às suas expensas, a companhia de 'cavalaria que comando� 
durante dezesseis anos. 

Pacifkou o gentio das freguesias de Paraíba do Sul, Sacra Famíli.a 
e Paty do Alferes, onde ficou sendo conhecido como homem de vigoro­ 
sa energia e elevada justiça. 

Promoveu a abertura de estradas, ao enxugue dos pântanos msalu­ 
bres e grande ate��os como medida de proteção à lavoura, o que muito 
d'!!senvo�v�� a regrao, dando razão, mais tarde para que fizessem parte 
do murucipro de Iguaçu. 

Faleceu em 6 de julho de 1815. 
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Manoel Inácio de Andrade Souto Maior 
Marques de Itanhaen 

:\1anoel Inácio de Andrade Souto Maior ­ Marquês de Itanhaen 
nasceu nêste mumctp'o a 5 de maio de 1782 na Freguesia de Marapicll. 

Muito cêdo foi estudar em Lisbõa completando lá o Curso de Hu­ 
manidades. Desejando matriculár­se na Universidade de Coimbra que era 
dirigida pelos seus tios paternos, o dembargedor do Paço, João Pereira 
Ramos de Azeredo Coutinho e o bispo de Coimbra e Conde de Arganil D. 
Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, foi impedido, no entanto, 
pelo Decreto do Principe Regente que obrigava a todos os primogênitos a 
assentar praça no exêrcíto logo que terminassem os estudos prepara­ 
tórios. 

Serviu no Regimento Freire de Andrade até 21 de dezembro de 1800 
indo como capitão para o Rio de Janeiro onde ficou nté 1805. Voltou a 
Portugai de onde veio coronel do Regimento de Guaratiba, comandando 
o Distrito de Irajà. 

Pelos seus serviços e elogios que lhe fêz o Vice­Rei Conde de Re­ 
zende, D. João VI concedeu­lhe a Comenda da Orderr. da Conceição e, 
em 3 de maio de 1819. o titulo de Barão de Itanhaen, 

Logo após a independência, D. Pedro I, a 1.º de dezembro de 1822, 
nomeou­o gentil­homem de Sua Imperial Cêmera, a 12 de dezembro do 
mesmo tino as honras de grandeza para, em 12 de outubro de 1826, ele­ 
var­lhe ao título de Marquês de Itanhaen. 

Após a abdicação de Pedro I, _, Marquês foi nomeado mordomo­ 
mór interino, pela Regência Provisória com a recomendação de guarda e 
vigilância de D. Pedro II e suas irmãs. 

Com a destituição de José Boniiácio de Andrade e Silva da tutela 
Imperial foi o Mar9uês de Itanhaen, pelo seu reconhecido caráter, nomea­ 
do por Decreto de 15 de dezembro de 1833 tutor de Pedro II. 

Curiosa coincidência: no mesmo ano em que o Município de Igua­ 
çu consütuiae sua independência, um de seus filhos ilustres era nomea­ 
do tutor de Pedro II. 

A época da maioridade de Pedro IJ, quando se degladievam os par­ 
tidos políticos, ficou incólume o nome de Itanhaen! 

Foi Itanhacn um homem feliz, afastado da política, cumprindo ape­ 
nas o seu dever 

Casara­se quatro vezes. A primeira em Portugal, com sua prima 
D. Teodora Higina Arnalt do Rivo Ramalho, filha do desembargador Jo­ 
ão Pereira Ramos; a segunda, com D. Francisca Matilde Pinto Ribeiro, 
moça da melhor sociedade de Iguaçu; a terceira, com D. Joana Severina 
Pinto Ribeiro irmã da precedente, também de Iguaçu, e a quarta vez 
com D. Maria Angelina Beltrão, açafata da côrte de Pedro 1. 

Bom marido deixou ião profundamente consternada sua esposa com 
sua morte, que esta veio a falecer menos de trinta dias após o Marquês. 



D. Francisco de Lemos de Faria Perei­ 
ra Coutinho ­ Conde de Arganil Bis­ 

po de Coimbra 
Nasceu D. Francisco de Lemos de Ferie Pereira Coutinho em Ma­ 

rapicú :i 5 de abril de 1735. Estudou os preparatórios no Rio, com os 
jesuítas seguindo para Portugal aos 14 anos, onde terminou os estudos 
formando­se em Cânones em 1754, sendo professor do Colegio das Or­ 
dens Militares e posteriormente seu reitor em 1764. 

O desejo d� D. Francisco era vir ao Brasil e, nêste sentido, reque­ 
reu o lugar de Deão da Catedral do Rio de Janeiro. 

O Marquês de Pombal. que conhecia o valor de D. Francisco não 
permitiu que êle deixasse Portugal. fazendo­o em 1761 Juiz Geral das 
Ordens Militares. 

Em 1770 é Reitor da Universidade de Coimbra e Reformador da 
mesma Universidade. 

Com a invasão francesa em P01 tugel, foi dos que conferenciou com 
Napoleão sôbre o destino dêste pais. 

Napoleão respeitou­o pelo seu saber, cuja fama corda a Europa. 
Em 1811 reformou tôdas as escolas de Coimbra, onde voltou a ser 

seu reitor, erigindo os admiráveis edificíos do Nluseu de História Natu­ 
ral, do Oabínete de Física Expenmental, do Laborutório Anutômico, do 
Dispensário Farmacêutico. r 

Organizou as oficinas tipogrâíicas, fundou o Jardim Botânico, re­ 
fundm a Legislação Literâria, regulamentou a Policia Acadl:mica. 

D. Frund.sco Pereira Coutinho orgauizou lodo o Ensino Público de 
Portugal, criou as cadeiras de Metalurgia, Hidráulica .e Astronon,io., pro­ 
movendo, para os bons alunos, viagens e expedições cientificas. Com 
estas expedições foi comtemplado seu jovem patrício José )3orüfácio de 
Andradu e Silva. 

Deu máquinas e instrumentos ao Observatório e organizou as Efe­ 
mérides Astronômicas. 

Dêle disse o português Monteíro da Rocha: • A opulenta região do 
Brasil se jacta menos do seu ouro e dtcrnantes do que de haver produ­ 
zido varão tão singular e ilustre, g&nio tJ.o vasto, profundo, cheio de 
qualidades as mais sublimes, sábio, chefe e protetor dos sábios, grande 
benfeitor de Portugal, homem extraordinário, que tantos conhecimentos 
difundiu e tanto adiantou a civilização". 

Foi bispo de Coimbra e Conde de Arganil em Portugal, êste igua­ 
çuano. 

Faleceu a 16 de abril de 1822, aos 86 anos de idade. 

Pilar. 
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2.a a de N. s. do Rosario, condrulda antes de 1730 nas proximidades do rio 
Sarncuruna; 

3.a a de Santa Rita de Cássia, construída em 1766 pelos Gomes Ribeiro e Rl­ 
beiro de Avenar. fazendeiros em Púu Grande, freguesia da Roça do Alferes, em ser­ 
ra acima. e também proprietários de um pôrto e fazenda na região do Inhomirim. 

No frer,:ueslas de S. João de Merltl: 
t.a u de S. Matheus, (undada por João Alvares Pereira, em 1637; 
2.a a de N. S. da Conceição, fundada no pórto. em 1708, por João Corréa Xi­ 

menes; 
3.a a de N. S. dn Conceição de Sarapul, antes de N. do Livramento, fundada 

por frei Bartnolomeu dos Serafins; • 
4.a de N. S. da Ajuda. construida pelo capitão Lulz de BarceJlos Machado ou 

Thomê Corrêa de Sá, em 1700. 
Na freguesia de Santo Antonio de Jacutinga: 
La o. de N. s. do Rosario, na fazenda que pertenceu à Ordem de S. Bento, 

fundada depois de 1600; 
2. - a de N. S. da Conceição de Sarapui, construida poJ AUonso de Gaya; 
3.a ­ a de N. s. do Livramento, construida por João Ferre!ra; 
4.a ­ a de N. S. da Conceição, da Cachoeira. fundada entes de 1731 por Ma­ 

noel Corrêa Vasques, em substituição da que Manoel de Marlns fundara na fazenda 
de Maxambomba. 

5.u ­ a de N. S. da Madre de Deus, construida antes de 1743 por Joio de ve­ 
raã Fenelra na fazenda da Posse; 

6.a ­ a àe N. s. da Conceição do Pantanal, fundada por Antonlo Ferreira 
Qulntanilha antes de 1753. 

Na freguesia do Piedade de Iguaçu: 
a de Santo Antonlo, fundada antes de 1742 pelo padre Antonlo da Motta Leite, 

em local não Indicado por monsenhor Plzarro. 

José Matoso Maia Forte descreve, com bastante precisão, baseado 
nas Memórias Históricas de Monsenhor Pizarro, a que junta outras in­ 
formações, as antigas igrejas iguaçuanas. 

A mais antiga é tida como a de N. S. do Pilar que existiu desde 
1612, construida em terrenos doados por Domingos Nunes Sardinha e 
sua mulher Maria da Cunha. Nesta freguesia aparece antes de 1647, a 
capela curada de N. S. das Neves. 

Em S. João de Meriti a mais antiga igreja parece ser a criada em 
1647 pelo padre Antonio Marins Loureiro, que tem descedencia nos 
Azeredos Coutinho de Marapicú (veja pagina 36). 

Monsenhor Pízarro relacionou os capelas nesta ordem: 
1.a a de N. S. das Neves que serviu para a criação da freguesia de N. S. do 

Igrejas iguacuanas do passado 
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João Pereira Ramos de Azeredo 
Coutinho 

Américo Vespúcio de Barros Souza e Melo, em seu livro Galeria 
Fluminense, diz ser João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho nasci­ 
do no Municipio de Iguaçu e, baseado nesta informação, a Arcâdia Igua­ 
çuana de Letras o tomou para seu patrono, que são todos iguaçuanos 
natos. Encontramos, no entanto, no beneditino livro de pesquisas de Fran­ 
císco Klôrs Werneck, História e Genealogia Fluminense, que foi aos li­ 
vros de registo de batismo de diversas igrejas inclusive as de Marapicú 
onde encontrou o registo dos Azeredos Coutinho, a seguinte afirmação: 

"Manoel Pereira Ramos e D. Helena de Andrnde Souto Maior se 
casaram na Sé no Rio de Janeiro em 16­8­1721 onde nasceu o primeiro 
filho João Ramos de Azeredo Coutinho em 2­7­1722". 

Muito embora nascido no Rio, João Ramos não é contudo, menos 
iguacuano que seus irmãos nascidos em Merapícú. 

De tenra idade veio a Marapicú. adquirida por seu pee, e aí pas­ 
sou sua infância ... 

Aos 12 anos vai a Portugal onde se destaca como o primeiro es­ 
tudante de suas turmas. Bacharela­se em Direito em 1744 mantendo sem­ 
pre o primeiro lugar, em Coimbra, e aperfeiçoa­se em !inguas dominan­ 
do, com facilidade. o italiano, o espanhol, o francês, o latim, o grego e o 
inglês, sendo das raras pessoas que, na Europa, conhecia o guarnny . • Tomou parte na Junta da Reforma da Universidade de Coimbra. 

Casou­se em 1772 com D. Maria do Cardai. 
João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho deve ser considerado 

iguaçuano, embora tenha nascido no Rio, pois que iguaçueno se dizia em 
Portugal. Em Lisbôa. foi o primeiro brasileiro a fazer propaganda de 
Marapicú, mais tarde município de Iguaçu, tendo mandado,.diversos por­ 
tuguêses para a região iguaçuana trabalhar em terras de seu pae. Di­ 
versos troncos de famílias iguaçuanas surgiram com a propaganda de 
Joio Pereira Ramos de Azeredo Coutinho, Iguaçuano de coração. 

O historiador português Fortunato Boaventura, tratando de João Ra­ 
mos e seus irmãos diz: 

"Eles nunca se pejaram de terem nascido em Iguaçu brasileiro, an­ 
tes sempre se gloriaram de serem teus cidadãos. Nunca falaram de ti, 
Brasil, sem um alvoroço, um entusiasmo extraordinârio, que se transfun­ 
dia logo aos seus ouvintes". 

Francisco de Lemos de Faria Pereira 
Coutinho (3.º do nome) Conde de 

Aljezur 
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Nascido em 1820 o filho do Desembargador Francisco de Lemos de 
Faria Pereira Coutinho {2.0 do nome) e de D. Maria Carolina Pinto Coe­ 
lho da Cunha o terceiro de nome Francisco de Lemos teve importante 
papel no daserrvulvimento dos primeiros anos do município de lguaçu. 

Era Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho tenente­coronel 
de milicias, deixando ilustre nome nessa carreira. 

Indo a Portugal, ca�ou­se com D. M�na Rita de No_ron�a "pnmei�a 
viscondessa de Aljezur, filha natural, nascida em 2l de Janeiro de_ 18�6 
reconhecida no ato de batismo de seu pai, o 6.0 Marques de Angeja, 8.0 

conde da Vila Verde, legitimada por alvará de 28 de maio de 1845" (Ma­ 
toso Meia). 

Pelo casamento Francisco de Lemos de Fada Pereira Coutinho, pas­ 
sou a fazer uso do titulo de visconde e, posteriormente, a de Conde feita 
esta concessão por D. Pedro V, em 1858. 

Foi Francisco de Lemos, Veador de D. Amélia, 2.ª imperatriz do 
Brasil, Camarista de D. Pedro II a •quem acompanhou no exílio. 

Casou, em segundas núpcias, com D. Ana parolina de Saldanha?ª 
Gama. Teve grande influência nos destinos pohtlcos de !gu_açu, muito 
embora, por diversas vêzes a Câmara promoveu desapropnaçoes de suas 
terras paro supostos usos de utilidade pUblica. 

Equilibrado, de grande visão, estimulou, sobretudo em Marapicú, o 
estabelecimeyto de agricultores. 

Frequentava constantemente a Vila de lguaçu, tratando sempre, 
junto ao govérno de Pedro II, de quem era amigo particular, dos inte­ 
rêsses do Município. 

Comandou o 7.º Corpo de Cavalaria da Província do Ri? de Jane!­ 
ro sediada na Vila de lguaçu. Recomendava aos seus subordinados di­ 
retos: Capitão Francísco de Paula e Silva, capitão Bento Pereira de Bu­ 
lhões Carvalho e tenente Antonio Francisco do Couto que a C_av�­ 
laria de Iguaçu devia ser o modélo de garbo e disciplina na Província 
do Rio de Janeiro. 

Faleceu aos 89 anos, em abril de 1909. 
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Filho de Tomé Alvares do Couto Moreira e de D. Micaela Pereira 
de Farin e Lemos, o Capitão-mór Manoel Pereira Ramos de Faria e Le- 
mos é um dos homens a quem muito deve o município de Nova Igua- 
çu. 
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A Revista do Instituto História, na l.ª parte do tomo 76 relaciona 
as fazendas (engenhos) iguaçuanos do século XVIII que eram: 
Engeobo do Porto, de Manoel Mis dos Santos, N. S. d11 Ajud11, de Francis- 
co Mís - Coonc.:i, de Marcelino Barbosa da Costa Barros - B11rbou, do 
capitão Domingos Barbosa - N. S. do Desterro d11 Pavun11, do capitão 
Inácio Rodrigues da Silva - São M11teus, Alferes Ambrosio de Souza 
B.n,n11I, capitão Ayres Pinto - Gericinô, D. Maria Andrade - C11br11I, ca- 
pitão Miguel Cabral - Lemos, capitão João Pereira Lemos - RoS11, capitão 
Antonio da Rocha Rosa . Gomes, capitão Lucíeno Gomes - Madureira, Ma- 
noel Luiz de Oliveira - Posse. capitão Francisco de Veras Nascente - M,- 
xembor.iba. Sargento-mór Martim Corrêe Vasques - Brejo, capitão Apoli- 
nário Macíel e do padre Antonio Maciel - Cachoeira, capitão Manoel Cor- 
rêa Vasques - Santo Antonio do Mate>, mestre de campo Inácio de An- 
drade - Conceição, Inácio Gomes - Tipuera, Alferes José Felipe - Marapi- 
cú a Cabuçú dos Azeredos Coutinho (morgadio do Ramos) - Pirang.i, te- 
nente Antonio Marinho de Moura - Mato Gresse, mestre de campo Iná- 
cio de Andrade Souto Maior Rendon - Barbosa, capitão Luiz Barbosa e 
de D. Luiza Maria. 

Relacionamos, no século XIX as principais fazendas iguaçuanas, ape- 
nas as de grande produção que foram: 

Conceição, tenente-coronel Frat!cisco Pinto Duarte - Cabuçu, Conde 
de A!iezur - Posse, Coronel Ernesto França Soares - Morro Agudo, Co- 
mendidor Francísco José Soares - 8011 Viste, alferes João Antonio Soa- 
res - Thibeu, Dr. João Fernandes da Costa Thibau - S. José, Comenda- 
dor Joaquim José Soares - Souza, Joaquim José Tinoco de Souza - Ria· 
chão, Jose Machado Verissimo e Andrade da Silva - Tinguã, Comendador 
Antonio José Soares - Madurcir•- Coronel Frnncisco José Soares - Cam- 
buy, Antoni1> Gomes do Monte - Santa Helena, Dr. Cassiano Augusto de 
Melo - Pinnga. tenente Azarias Pereira da Silva Durão - Mato Grosso, 
tenente coronel Francisco de Paula Bulhôea Sayão - Boa Espennça, Iná- 
cio Luiz Sá Freire - São Joaquim, Joaquim Antonio da Silva Caman- 
nha - São José, Dr. Joaquim José de Oliveira - Bemlica, coronel Miguel 
Atanãsio da Costa Barros Sayão • Pualso, Tomás Ferreira Monteiro - Vi- 
g.írio, Padre José Cardoso Fraga - Livramento, Antonio Fernandes Pe- 
reira Sanh Branca, Luiz Antonio da Silva Costa - Monte Belo, alferes An- 
tonio Pinto Duarte - Conceição, alferes Delfim Pinto Duarte - Tingu.í, 
Francisco Pereira Jorge - Monte: Anrã, Guilherme Mentzingen - Japer 
çaba, Conde de Iguaçu. 

Fazendeiros iguacuanos dos séculos 
XVIII e XII 

l�AGENS IGUAÇUANAS Página 46 

Maooel Pereira Ramos 
IMAGENS IGUAÇUANAS 

Até hoje, éste gigantesco trabalho admira aos homens que agora 
possuem potentes máquinas. ' 

Pereira Ramos to_rnou habitável grande parte do municipio, constru- 
iu imensa fortuna e foi o tronco da gloriosa familia dos Azeredos Cou. 
tinha, em lguaçu. 

Seus trabalhos de saneamento foram continuados por Inácio de An- 
drade Souto Maior. 

Possuidor das terras dos engenhos de Marapicú, Cabuçú, Jtaúna 
Peuée e Pantanais do Rio Guandü, Pereira Ramos realizou tal traba� 
lho de saneamento e lavoura que tornou produtiva vasta região do fu­ 
turo município. Casado com D. Helena de Andrade Souto Maior teve 12 
filhos, sendo onze iguaçmmos de Marapicú, e quase todos Ilust.res. 

No início do século XVill, quando Manoel Pereira Ramos comprou 
grandes áreas em Marapicú, não se podia supõr que os alagadiços fossem 
transformados em regiões produtoras. 

Manoel Pereira Ramos, capitão-mór de um dos distritos da cidade 
do Rio, home� _de extraordinária fõrça de vontade e d@ larga visão, es- 
tudou as condições das caudais que em época de chuvas transbordavam 
a tudo inundando e planejou disciplinar a fôrça das torrentes. 

O _Guand:U - de Gua-Nhandu, o que corre aos saltos com estrépi- 
tos - e um no formado por dois outros que correm em sentidos opostos: 
o Ribeirão das Lages e o Santana (também conhecídos por Guandú Sa- 
pê e Guandú do Sena). 

, Pereira _Ramos pôs em obra um imenso canal que ligou o rio Guan- 
du ao ltag_ua1, fazendo com que êste, passando a receber as águas desvi- 
adas daquele que, agora, sem a víolencía da corredéira • os saltos com 
estrépitos· tornou-se_ navegáv�I por pequenos barcos até Sepetíba, ao 
passo �ue �esaparectam tambem as inundações que roubaram grandes 
areas a agncultura. 

Conseguia Pereira Ramos fazer escoar os produtos de suas fazen- 
das por novo caminho -Sepetiba - e aproveitar muitos hectares de 
terra. 

j 
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Jacutinga 
Hoje, apenas uma localidade, parada da linha auxiliar. 
No passado, um nome que representou muito na história iguaçua- 

na. 
Milliet de Sainte-Adolphe diz, em 1845: 

• Jacutínga, antiga povoação da Província do Rio de Janeiro, 8 lê- 
guas pouco mais ou menos ao noroeste da cidade dôste nome. 

Havia antigamente nesta povoação urna mesquinha lgTeja dedicada 
11 Santo Antonio, que fazla as vezes de Paróquia desde o ano de 1657, 
a qu9:l, a�hando-se de todo arruinada, foi transíerlda a pia batismal para 
uma igreJa nova que se havJa construido nas adjacências do ribeiro cha- 
mado de Santo Antomo, a qual com o decurso do tempo veio a ser subs- 
tituld.a por outra feita de pedra. no ano de 1733, que alcançou o titulo 
de paróquia em 1755. posto passassem 40 anos antes que lhe rossom con- 
cedidas as prerrogativas. 
. E: ao _pé desta igreja matriz que se acha assentada a povoação cu- 
ias casas sao telhadas, e onde se vêm alguns mercadores de retalho. 

Seu têrmo se acha com desigualdade encravado de tôdas as partes, e 
�g31, ao norte, com os do Pilar e de Iguaçu; ao poente, com o cc Mara- 
picu: ao sul, com o de Meriti; e ao nascente, limita-o a bota do Rio de 
Janeiro: encerra 3.600 habitantes lavradores de cana, mandioca, milho e 
ceré. vários fornos de telhas e de tijolo, ll engenhos ou fabricas de dis- 
tJlar aguardente. e é .regado pelo rio tquncu. que da navegaçdo a barcos, 
e pelos ribeiros Talpu, Novo de SJo Pedro, que s" navegam sõmente de 
canoas. A esta freguesia. pertencem as povoações de Porto dos savel- 
�os, Sarapui. Livromc�to, Cachoeira e Pantanal, cada quel com sua lgre- 
ja. Depende a Ireguesta de Jacutlnga por tudo quente diz respettc às 
causa crimes da cidade do Rio de Janeiro. por vh-tude d'u:n decreto de 
1-lt de novembro de !831�. • 

Santo Antonio de Jacutinga nunca esteve, contudo ao nivel das de- 
mais freguesias iguaçuanas, muito embora, lá vivessem' homens de tal 
valor como o paroco Joaquim da Serre Gomes, que em 1755 serviu de 
curato a Sé e foi protonotãrio apostólico, e que instituiu em Jacutinga 
a 23 de desembro de 1721, urna irmandade para adoração perpétua do 
SS. Sacramento d� Eucaristia. Quando a Estrada de Ferro passou por Ma- 
xambomba, o arraial de. Jacututinga foi cedendo, lentamen':e, em pro- 
gresso, para aquele arraial, o que promoveu a transferência da sede da 
Ireguesta para Maxambomba, com a leí 1.267 de 29 de novembro de 
1862. 

Em. conseq_uência, a. 25 de março de 1863 (veja página 29) a igreja 
de Jacutmga Ioi transíertda para Maxambomba, localidade nascida em 
tõrno do engenho dêste nome, de Martim Correa Vasques jã existente 
em 17:0. ' 

. E: interessante notar que à época da transferência da sede de Ja- 
cutmga para Maxambomba o Juiz de Paz da Região, descendente do 
fundador do engenho, era José Bernardino Correa Vasques. 

Esta ilustre família possuiu numerosos membros nascidos na fre- 
guesia de Jacutinga. 
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Maxambomba 
Desde o pequeno arraial criado a partir de 1710, em tôrno do en- 

genho de Martim Corrêa Vasques, até a mudança de nome para Nova 
Iguaçu, que se verificou em 1916, por iniciativa de Manoel Reis, esta lo- 
calidade teve pequenos assuntos, apenas, para a sua história. 

Foi, Maxambomba, contudo, berço de diversos homens que se ilus- 
traram, sobretudo na família do antigo senhor do engenho, como os 
Corrêas de Sá, os Corrêas Vasques e os Corrêas Vasqueanes. 

O mais ilustre deles foi o Tenente-coronel Martim Corrêa de Sá 
(veja pagina 4). 

A importância muito relativa de Maxambomba, no século XVIII, 
não lhe deu destaque nos assentamentos geográficos, onde geralmente 
não figurava. 

Mesmo o famoso Dicionàrio de Saint-Adolphe, já em 1845, não fi- 
gura o arraial. A Estrada de Ferro Pedro TI criou, contudo uma parada 
em Maxambomba, cujo nume foi, na segunda metade do século XIX, ri- 
dicul3rizado como lugarejo atrazado. Em 1862, apesar de seu vagaroso 
crescimento, apresentava, no entanto. maior desenvolvimento que Jacu- 
tinga, a quem tomou o privilégio de sede de Freguesia. Em 1866, apa- 
receu a primeira escola pública dentro de Maxambomba (outras havia na 
Freguesia, como em Jacutinga e Brejo, atual Belford Roxo) e que foi re- 
gida por D. Maria Virgrnia da Silva, aparecendo, em 1875, a do tenente 
Augusto Monteiro Paris, que foi a primeira escola particular de Maxam- 
ba. Em 1885 surgiu a escola do tenente Olivério Pereira Montei- 
ro. Nesta época, fazia grande pro_paganda do desenvolvimento do ar- 
raial o negociante Antonio dos San!os Barbosa. 

O Govêrno Municipal, contudo, só se preocupou com Maxambomba 
quando para aí foi transferida a sede do municipio, até 1891 em lguaçu. 

Em 1893, Pedro Teles Barreto de Menezes, dividia a renda do mu- 
nicípio entre obras em Merití e Maxambomba, cabendo a esta pouco 
mais. Já no ano seguinte, Pedro Teles esquecia a sede para gastar a ren- 
da em MaraPicú e na decadente Iguacu. 

Joaquim Tavares Guerra, em 1896, também esquecia a sede para cui- 
dar de Meriti, Pilar e Brejo, para em 97 lembrar-se de Maxambomba, 
menos que a Meriti, mas mais que à Iguaçu, Marapicú, Pilar e Palmeiras. 
O enérgico Porto Sobrinho cuidou em 1900 mais de Meriti, mas, em 1902, 
voltou-se mais para Maxambomba que para Marapicú e Pilar. 

Alfredo Cezar Soares, fez em 1904 e 1905 mais obras em Marapicú 
que em Maxambomba, O progresso era lento até que Bernardino de Melo, 
em 1907 aplicou quasi toda a renda em Maxambomba, deixando pouco para 
as sempre aquinhoadas Marapicú e Meriti. 

Após 1914, Maxambomba começa o período de loteamentos. Em 
1916 é crismada com o nome de Nova Tguaçu, esta cidade gigante, de 
desenvolvimento ciclópico, e que teve tão prolongadada e enfêrma in- 
fância como Maxambomba ... 



1960, deverá ser, no futuro, considerado o ano do início da época 
áurea de Comendador Soares. 

Apesar de Nava Iguaçu (Maxambomba) e Queimados terem suas 
estações de viação férrea inauguradas em março de 1858, Morro Agudo, 
primitiva Japeaçaba antiga Bonfim do Riachão e atual Comendador 
Soares, sómente em 1897 viu os trens pararem em sua localidade. 

As localidades próx.imas de Nova Iguaçu e Queimados como Mes­ 
quita e Austim tiveram ainda, antes de Morro Agudo, suas estações inau­ 
guradas respectivamente em 1884 e 1896. 

Japeaçaba, a enorme fazenda do conde de Iguacu, sofreu grandes 
retalhamentos, ao morrer seu proprietário, em 1881. 

Passou a região a ser conhecida como Bonfim do Riachão, paro. 
pouco mais tarde, ser denominado Morro Agudo, nome da fazenda do 
comendador Francisco José Soares, que era apontada no segundo rei­ 
nado, como modele das propriedades rurais da Pronvíncia do Rio de 
Janeiro. 

O nome, de tal sorte assentou na localidade que, quando mais tar­ 
de a Central do Brasil pretendeu retornar ao nome de Japeaçabn, a po­ 
pulação, em protesto arrancava as placas com êste nome. 

Bem mais tarde, a Central, e também a Câmara Municipal, havia 
de denominar a localidade de Comendador Soares, homenagem ao ilus­ 
tre varão. No entanto, o povo havia de continuar a chamar­lhe de Morro 
Agudo. 

Aí, poder­se­ia parodiar a anedota do inglês que reclamava ser o 
português a língug mais dificil de se pronunciar: 

� ­c.Escreve­se Comendador Soares mas ·1ê Morro Agudo"'. 
Com a doação que fêz Francisco Luiz Soares, das suas íeaendas, à 

Santa Casa de Misericórdia do Rio Iíe Janeiro, em seu testamento (mor­ 
reu em 24 de agósto de 1916). a localidade passou a se arrastar letamentc 
para o progresso. 

Apesar de possuir boas estradas, ligando às demais ragiões iguaçua­ 
nas (a estrada de Mono Agudo ­ Austin ou Riachão foi reforrnede em 
1931; a Morro Agudo ­ Santa Rita remodelada em 1932; e a Morro Agu­ 
do ­ Cabuçú aberta em 1933 e nêste ano retificada a MorrQ. Agudo ­ No­ 
va Iguaçu) a localidade, encravada na propriedade da Santá Casa, não 
apresentava progresso. 

Finalmente com a venda das terras promovida pela Casa de Mise­ 
ricórdia, Morro Agudo progride ràpidamente, com seus inúmeros lotea­ 
mentos. 

Os primeiros melhoramentos urbanos dignos de nota vem de 1931, 
quando foi aberta, ate a estação. a rua Tomás Fonseca. 

Em 51 e 52 foram pavimentadas esta rua e a Praça da Matriz. 
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tinha a 
60 velas 

Páilna 51 

da concessão, 
lâmpadas de 

José Bulhões 

Nêste documento a nova emprêsa, em troca 
"obrigação de instalar e manter gratuitamente 8 
para a i1umil\ação pública de José Bulhões". 

Esta irrizória imposição deu, contudo, ressureição à velha Cava, 
que será, em pouco, um adiantado lugar. 

Em 1933 a estrada de José Bulhões a Heliópolis foi tôda remodela­ 

Na Prefeitura Luiz Guimarães, foi construido o Grupo Escolar Ni­ 
lo Peçanha, em 1954, com o qual muito se beneficiou a localidade. 

da. 

A localidade de José Bulhões, anteriormente Cava, apesar de ser das 
mais antigas de Iguaçu tem tido lento desenvolvimento. 

Nos últimos anos, sobretudo devido à condução rodoviária, que vem 
aumentando sensivelmente, tem havido nesta região maior progresso e 
que em pouco, sem dúvida, será das mais adiantadas no Município. 

A região e o inicio da antiga fazenda de Cava. 
Circundada por grandes propriedades que lhe impediram o desen­ 

volvimento, só recentemente, com alguns loteamentos, tem Cava progre­ 
dido no aumento de construções residênciais. 

Esta região, em meados do século passado, apresentou uma época 
àurea e tão promissor era seu futuro que Antonio Guedes Chaves abria 
em Cava uma hospedaria, fazendo concorrência às três da Vila de Igua­ 
çu. 

Houve época em que Cava ditava moda para a Vila onde era co­ 
nhecido, como grande alfaiate, José Ferreira da Sílva. 

Em 1919, atendendo aos reclamas da população, foram feitos gran­ 
des trabalhos de desobstrução do rio Paiol, o que veio permitir um bom 
saneamento da região. 

O grande melhoramento de José Bulhões foi a luz elétrica, que va­ 
lorizou muito suas terras chegando à região por fôrça de um con­ 
trato entre a Prefeitura e a Sociedade Anônima Vera Cruz, com séde 
em Paty do Alferes. Por êste contr;to, firmado em 14 de setembro de 
1932 a Companhia Vera Cruz teve permissão de "estender suas rêdes 
de energia elétrica no município de Tguaçu para fornecimento de luz e 
fôrça a particulares nas diversas localidades do município ainda despro­ 
vidas dêste serviço". 
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já se acha liga­ 

Morro Agudo 

Pela rua Marechal Floriano Peixoto, Morro Agudo 
em construções, à Nova Iguaçu. do, 



Marapícú e Queimados estiveram durante longo periodo disputan­ 
do a séde do distrito. 

Figuras de prestígio na história iguaçuana empenharam­se no pro­ 
gresso dessas localidades como: os Azeredos Coutinhos, nos séculos XVIII 
e XIX, João Manoel Marques de Oliveira Filho, Major José Carlos da 
Silva Pinto, José Rafael de Souza Pereira. Joaquim Antonio da Silva 
Camarinha, capitão Domingos José Claro, Alferes Antonio Dias Teixei­ 
ra, José Mendes de Figueiredo, Alferes Antonio Ribeiro Junior, Alferes 
Bernardo José Soares, José Justino Pereira, Miguel Joaquim de Almeida, 
Conde Modesto Leal e a muitos outros devem estas localidades seu pro­ 
gresso. 

Personalidade interessante em Queimados, foi Joaquim Antonio da 
Silva Camarinha que deixou nome na Estrada do Camarinha. 

Este Camarinha possuía, entre açougues e tantas lojes de comér­ 
cio, um hotel e uma padaria. além de animais para o transporte em di­ 
ligências. 

Quando a Estrada de Ferro Pedro II foi inaugurada até Qucim(l­ 
dos (veja pagina 19), esta localidade tomou grande impulso. 

Camarinha possuía a diligên..:ia que continuava, por Belém, o futu­ 
ro caminho da ferrovia. Mas, possuía também um hotel (que fazia con­ 
corrência ao de José Mendes Figueira) e que ücava junto à padaria 
de sua propriedade. 

Naturalmente. quando o trem etrazava um pouco, a diligência não es­ 
perava, tendo os passageiros de pernoitar no hotel do Camarinha que 
também possuia uns jogozinhos pari}: distrair os hospedes que não con­ 
seguiam dormir com o barulho da padaria do mesmo Camarinha. 

A veracidade desta história, sem dúvida original, assenta na tradi­ 
ção. tão sómente. 

No fim do século passado, Queimados apresentava um meio social 
que muito não devia ao da Vila de lguaçu, onde pontificavam os professõres 
Januárío da Costa Cõrtes e Napoleão Adriano Ealdy, os doutores Joa­ 
quim José de Oliveira, Geraldo Luiz da Mota, Antonio de ­Olíveíra Mo­ 
rais o capitão José Goncalves Cruz t os hospedeiros Clementina José 
Grandão e Luíz José Ra.mos Drumond. 

Havia ainda em Queimados um conceituado colégio para meninas: 
Nossa Senho,a da Conceição. 

Qu€imsdos, qt.e tento Impulso teve ao inaugurar­se a Estiada de 
Ferro (havia nesta ocasião trés hoteis. Hoje: nenhum), declinou após o 
avanço dos trilhos. 

Em 1917, depois de reclamações dos moradores, foram feitos alguns 
melhoramentos, comemorados quando ficou pronta a ponte de cimento 
armado .. de balaustradas e cabeceiras do mesmo matenaj", construida pe­ 
lo Major Antonio de Souza Antunes. 

Depois de 1930 algumas obras de importância foram feitas corno a 
retificação do rio Abel, a reforma da Estrada do Passa Vinte, a remede­ 
lação de Praça Peregrino de Azevedo etc. 

Afastada da Vila de Iguaçu, com dificil comunicação para o resto 
do município, Inhomirim sempre foi um grande problema para lguaçu. 

Causadora mesmo do desaparecimento temporãrio do municipio (ve­ 
ja pagina de 30 a 32) ligava­se mais a Magé. 

Jnhomirim hoje faz parte integrante do município de Duque de Ca­ 
xias, mas, como curiosidade, vamos demonstrar que Inhomirim é legal­ 
mente iguaçuana de vez que nunca foi, neste apecto desmembrada de 
lguaçu. 

Eis como se pode historiar: 
Em 1835, apesar de estar em pleno funcionamento .ª C?âmara_ de 

Iguaçu, a Assembléia Legislativa da Província,_ em s1;1a primeira legisla­ 
tura, extinguiu, com a lei n.0 14 de 13 de abnl, a vila de Iguaçu sendo 
o território Iguaçuano dividido entre os municípios de Vassouras e Ma­ 
gé. 

Em 1836. com a lei n.0 40 de 7 de maio a Assembléia Legislativa 
da Província determinou que as F'reguesias de Iguaçu, Marapicú, Jacu­ 
tinga e Pilar ficassem fazendo parte do Termo de Niteroi. 

Nêste mesmo ano o Presidente da Assembleia Provincial, Paulino 
Josê S011res de Souza, futuro Visconde do Uruguai, dizia a seus pares: 

"Não duvido assegurar­vos que a população e o . co1:1ércio_ da �o• 
voaçêo de Iguaçu lhe dão direito a esperar de nossa Justiça e imperem­ 
lidade a sua integração de Vtla". 

A Assembléia restabeleceu, pelh lei n.0 57 de 10 de novembro _de 
1836 a Vila de Iguecu para que .. ficasse subsistindo nos mesmos precm­ ' . sos termos do decreto de sua creação . 

No entanto, a Ireguesie de Inhomirim foi, com a lei n.O 397 de 20 
de maio de 1846 "desmembrada do município de Magé", quando da crea­ 
ção da Vila Estrêlal 

Como 1'oderia ter sido "desmembrada do município de �agé", quan­ 
do pela lei 57 voltou a pertencer ao m�nicípio �e Iguaç�, n�o, tendo ha­ 
vido outro instrumento legal que a deshgasse deste mumcip10. 

Naturalmente que hoje, não interessaria a Nova Iguaçu esta região 
de vez que a mesma estaria separada por terras de Duque de Caxias, 
como um "corredor polonês". 

Mas legalmente, Inhornirim é iguaçuana pois que lei_ alguma desde 
10 de novembro de 1836 a desmembrou de onde poderia, isto é, "do 
município de Nova Iguaçu". 
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Jã ao tempo da Vila de Jguaçu era o antigo Brejo uma das loca­ 
lidades mais importantes do Município. Prova isto a concessão obtida 
pelo Visconde de Barbacena em 8 de outubro de 1848. 

Segundo esta concessão pedida àquele ilustre Visconde, que tanto 
se interessou pelo desenvolvimento do Municrplo de lguaçu, construir­se ia 
uma estrada de ferro que ligasse as margens do Guandú à Vila de Jgua­ 
çu podendo extender um ramal até o Brejo. 

Isto prova a grande visão de Barbacena procurando estabelecer a 
comunicação entre os dois rios, Iguaçu e Guandú, escoadouros íluviais 
de quasi tôda a produção da Vila, provando ainda a importância do 
Brejo naquela época quando Jacutinga e Maxambomba ainda não apre­ 
sentavam relevo social. 

Muitas das residências do Rio de Jo.neiro foram construídas com ti­ 
jólos fabricados no Brejo pela firma Carvalho Junior & Cte. que anun­ 
ciava (em 1855): "Carvalho Junior & Cia. estabelecidos no Porto do Bre­ 
JO, recebem cafés a embarcar para o Rio de Janeiro e o compram, tem 
grandes sortimentos de fazendas de tôdas as qualido.des, ferragens e mo­ 
lhados e um grande estabelecimento de olaria, tijólos etc ... 

Em seu passado destacam­se os membros das famílias Maciel Car­ 
valho, Racho., Jarbas Xavier e Costa Braga. ' 

Belford Roxo, que hoje compõe o 4.0 Distrito. é uma do.s rr.ais po­ 
pulosas e adiantadac; localidades iguaçuanas. 

Sobressaem­se atualmente, entre tantos batalhadores de seu pro­ 
gresso os Srs. José Haddad e CaselTiiro Meireles. 

Belford Roxo, o antigo Brejo, muitíssimo prosperou nos ültimos 
anos. 

As rivalidades políticas, que quasi sempre são funestas em tôdos 
os lugares fízer am. no entanto, o grande desenvolvimento de Belford 
Roxo. 

Os lí�eres, cada um apoiado por homens de recursos do lugar, pro. 
curar (e ainda procuram) dotar a região de melhoramentos para conse­ 
guir a supremacia política. 

Belford Roxo refartesse nestas preferências o que lhe faz ganhar 
qualquer que seja o partido governante. 

Tem sido escolhido para sede de grandes indústrias (sendo as Ulti­ 
mas a Dyrce lndüstrial e a Química Bayer) o que lhe deu uma grande 
população. 

O calçamento entre Belford Roxo e Nova Iguaçu contribuiu mui­ 
to também para o progresso desta região, das mais adiantadas do muni­ 
cipio. 

Um dos grandes fazendeiros do Municipio de Iguaçu foi Jerônimo 
José de Mesquita. Além de comerciante fortemente estabelecido na pra­ 
ça do Rio de Janeiro, era o primeiro Barão de Mesquita vereador da 
Câmara daquela cidade e diretor do Banco do Brasil. 

Homem de fortuna, distribuía largamente suas esmolas com a po­ 
breza do Rio de Janeiro. além de subvencionar régiamente uma grande 
quantidade de Institutos de Beneficiência, ordens religiosas e igrejas das 
províncias do Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

O primeiro Barão de Mesquita era irmão do Conde de Bonfim, 
Franctsco Jose de Mesquita, também grande proprietário das terras da 
Fazenda de Jacutinga. 

Herdeiro da fazenda de seu pai, foi o 2.0 Barão de Mesquita de­ 
putado da provinda do Rio de Janeiro na ocasião da primeira Consti­ 
tuinte Fluminense, sob o govêrno de Portela. 

Os Mesquitas promoveram obras de saneamento na região em que 
hoje guarda o seu nome. 

A localidade de Mesquita chamava­se anteriormente Mutambó e 
constituiu uma parada de trem com êste nome em 1882, quando nela 
desembarcou D. Pedro II para uma visita à Vila lguaçu. 

De Mutambó, D. Pedro Il seguiu de deligência para a fazenda de 
São Bernardino, onde pernoitou,· indo no día seguinte hospedar­se na 
propriedade agrícola de Francisco Pinto Duarte, que recebeu nêste ano 
o título de Barão de Tinguá (2.0). 

Mesquita é uma dos localidades mais bem traçadas do Município. 
Suas ruas largas, seus quarteirões geométricos, suas belas residências, 
empre:.tam­lhe cspecto alegre. Há nameroses fábricas. olarias e intenso 
comércio, que denotam grnnde progresso. 

Muitos anos, no entanto, ficou relegada ao abandono da adminis­ 
tração municipal. 

Até 1930, suas vias de comunicação eram péssimas, mesmo a estra­ 
da, que ligava Nova Iguaçu ao Rio, andava mal cuidada. . 

No Relatório do Coronel Alberto Sonres de Souza e Melo, prefeito 
para o trieniÔ de 1929 a 1932 (que não chegou a completar por causa 
da Revolução), vê.se uma I eferência a Mesquita que diz: 

"De Nova Iguaçu até Mesquita. se a estrada não estA em 6Uma11 
condições dá, contudo, passagem per[eltamente a qualquer veiculo. 

De Mesquita até N!lópolls, está pior. porem a! está sendo ataca­ 
do o serviço, esperando que deni.ro de mais alguns dias estará tão bôe 
corno a outra parte.". 

Em 1932 a Prefeitura Arruda Negreiros fazia os estudos para a 
abertura das estradas entre Mesquita e Chatuba e entre Mesquita e a 
estrada do Guirnbü. 

Estas estradas deram grande desenvolvimento tl Mesquita, qu�­ se 
acentuou com o calçamento desta região a Nova Iguaçu, a quem Jª se 
acha prnticamente unida. 
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Nilópolis 
São Mnteus de propriedorle de Domingos Machado Homem e sua 

mulher D. Joana Barcelos e postenormente do filho dêste, o padre Ma­ 
teus Machado Homem, foi em 1637 de João Alves Pereira, que man­ 
dou construir a capelo de São Mateus, passando em 1779 para o alferes 
Ambr0sio de Souza para ser em 1786, de propriedade de Jerônimo de 
Mesquita, primeiro Barão de Mesquita. 

Os produtos da fazenda escoevam­se pela estrada de São Mateus 
até a Pevune, em carros de boi, e daí, em chatas até o rio. 

Junto ao engenho. formou­se o povoado que é hoje a cidade de 
Nilópolis, com a divisão do latifúndio do Barão de Mesquita. 

Seu desenvolvimento datn da primeira guerra mundial, com lotea­ 
mento sem plnnejamento urbanístico. 

O povoado sem sistema de esgôto sofre certa ocesrao, forte inun­ 
dação, de oito dias, onde pereceram muitas pessoas. 

Formou­se então, sob o comando do capitão Francisco José da Sil­ 
vn, e de um certo "beieno", uma campanha de protesto contra o proprie­ 
tário da área loteada que. para sua defesa, contratou capangas dos mor­ 
ros da Favela e da Saúde. 

O capitão Francisco José da Silva processado por injúria, e "baia­ 
no, constantemente prêso na cadeia de Nova Iguaçu acabaram por eban­ 
danar a cidade. 

Em 1915, surgiu a companhia Ferro Carril Melhoramentos de Igua­ 
çu, assentando trilhos que fizeram voltar fé nos loteamentos. 

Em l 9l!l, o Dr. Otovio Ribeiro Faria Braga loteava o lado direito 
da linha férrea e em 1921 o Rufmo Gonçalves Ferreira completava ou­ 
tro loteamento. 11 

Assim crescia Nilópolis. Ernesto Cardoso em seu livro é precioso 
nos relatos desta bela região que foi tantos anos iguaçuann: 

A primeira escore, i:�:{tcrnato Nilo peçanha. surgiu em 13 de junho d_!! 1914 
com o Prof. Franklin Cordeiro de Carvalho; a primeira festa em louvor � São Ma­ 
teus cm 21 de setembro de Hll1 sendo a estação inaugurada. como t.ambem o busto 
de Frontln, em B de novembro de 14. 

No ato !Q_augural da estação que se chamou Engenheiro Neiva falou pelo P?· 
\·o o Dr. Adoltô Gomes de Albuquerque e no descerramento do busto, o coronel_ Ju­ 
1\o de Abreu estavam presentes, além dus autortdades iguaçuanas. os Drs. Arrojado 
Llsbõa, Paulo de F'rcnttn e Soares Neiva. 

F.m 19lfi. a Companhia de Cnrnl Melhoramentos de lguaçu fazia lraíeg.a� o 
primeiro bonde puxado a burros. Nele traf<'gou o Dr. Nilo Peçanha quando vrsuou 
pela primeira vez esta cidade, época em que foi inaugurada a luz elétrica. 

A Companhia Carril Melhoramentos de Iguaçu era vendida mais tarde. em 
hasta pública, por sete contos de réis. 

Em 21 de março de 1917, através do empenho do Dr, Manoel Réis, o E:stado 
inaugura urna escola pública e a Lo de outubro de 1917 C inaugurada a Agência do 
correio. 

A água potável vem a 13 de novembro de 1918. conseguida por crédito no 
Congresso pedido pelos Drs. Paulo de Frontin e Fernando Mendes de Almeida. 

A revista "Nilôpolis" aparer!a em 15 de novembro de 1918 e a cidade. multo 
embora rôsse conhecida há multo tempo por Ni\ópolls, só tomaria oficialmente esse 
nome cm 2G de outubro de 1921. por intervenção de Manoel Réis. 

Palmeiras Iocaltzava­se nurna plataíorme no mdo de serra de 'I'in­ 
guá, no antigo Caminho do Comércio que ligava Minas Gerais a Jguaçu. 

Era um povoado progressista onde foram grandes proprietários o 
marquês de S. João Marcos, Pedro Dias Pais Leme e o barão de Pnty 
do Alferes, Francisco Peixoto de Lacerda Werneck. 

_ Em 6 de o�tubro de 1855, com o empenho do Barão do Paty, foi 
criada a Freguesia de Santana das Palmeiras com terras desmembradas 
da Vila de Vassouras e incorporadas à Vila Iguaçu. 

Cresceu o povoado que gozava, graças à sua localização serrana de 
agradi.:vel clima. ' 

Veio então a Estrada de Ferro em 1858, ligando a Côrte à Quei. 
macios, 

Aquela estação progredia assustadoramente, era o melhor caminho 
para Minas, como ponto final que era da Estrade de Feno D. Pedro II, 
ntunl Central de, Brasil. 

Queimados agigantava­se. imediatamente surgirnm três hotéis: Ho­ 
tel Guimarâes, Hotel Magalhães e Hotel Joaquim Antonio da Silvo Ca­ 
marinhn. 

Falou­se então em um caminho que seria ampliado de uma picada 
exrsteote pelo Rio D'Ouro de Pulmeit ns até Queimados. 

ü caminho porém, não veio .. 
Em 1862 quando ja existiam as estradas dn União e Indústria e de 

I\'11.ngarctiba, a famosa Estrada do Comércio, que Paulino de Souza di­ 
zie, em s�� êpo�a,_ �a (mica !'lha da at te em seu tracedo". era apontada 
nos reletórlos oficiais como mal delineado'". 

. Os povos de Valença e Vassouras, que a utilizavam no caminho de: 
Minas a Igueçu reclamavam um outro tiaçado que passasse· do Rodeio à 
Sacra Farniha do Tmguá e desta a Paty de Alferes, pois a do Comér­ 
uo que se. dir�gia "ao quase extinto mercado de Iguaçu, com ásperas ram­ 
pas e dE;chves , era nef�sta ao comércio de ambos os municípios. 

A este tempo. a Vila de Iguacu. esteva em franca decadência; o 
a?andono da f:stra?a do Comércio que se fêz gradativamente (a princí­ 
p10 pel? descnvolvímemo dos portos de Pilar e Estrêla, profoovendo con­ 
corrcncta com Iguaçu; contmuando pela inauguração da Estrada de Fen 0 
do Barão de Mauá, que veio desviar mais ainda o comércio da Vila: 
prosseguindo pele inauguração da Estrada de Ferro Pedro II para final­ 
mente completar co.m a nova estrade de Rodeio­Paty) foi, naturalmte a cau­ 
�a para o desapareun:ento do. promissora localidade serrana de Palmeiras. 

Chamamos a atenção do govérno do Munícipíc, nêste modesto traba­ 
lho, que se podens reviver Palmeiras dado o seu esplêndido clima O melhor 
do município, e_� bela !ocs!id�de de fim de semana para iguaçua�os e caxi­ 
enses. Esta_rcg1�0 nad� deveria a Baião de Javari, Arcoze!o ou Paty d!' Al­ 
feres .em snuacão <' c.hma. Ao contrario, além do clima daquelas localidade 
poderrnm ser C?nstru:dc.s Belvedere.s de onde, em diversos pontos, des­ 
rnrti�a­se a Ba1� de Guanabara e tô­la a maravilhosa paisagem da cidade 
do Rio de Janeiro. 



Caxias foi, juntamente com São João de 1leriti, das primeiras 1€1- 
ras iguaçuanas a preocupar os colonizadores da cidade de São Sebas- 
tião do Rio de Janeiro. Assim, é que cm 1G de outubro de 1567, Mem 
de Sá dá o Cristovão de Berros uma légua de terra "desde o salgado 
pelo rio acima. meia de largo para cada parte do Rio Iguacu. ficando ês- 
te no meío". 

Em 1568 vem doações a Braz Cubas que. não se apossando das 
terras, !ôram cedidas a Antonio Vaz em 1577. 

:m 1591 Jorge Ferreira dôa uma ilha no Rio Iguaçu e mais tre- 
wntas braças ao largo do mesmo ao mosteiro de S. Bento o qual. ain- 
da em 91. compraria dêle mais uma légua de terra. 

Dona Marqueza Ferreira deixa meia légua de terru ao Mester. "· 
"que começa onde quebra o salgado", pelo rio Iguaçu. 

Segue-se sucessivas compras pelo Mosteíro: em 1602 "rml creres ao 
comprido pelo sertão acíma" a Estevão de Ara'IJO e sua mulher Cut.,d- 
na Bittencourt; em 1603 cem braças a Jerõnimo 111onteiro; ainda em 1003 
quinhentas braças, "ücando Iguoçu no rneío", a Diogo de Montarroyo e 
sua mulher Brites de Lucena; em 1606 cinquenta braças de co,norido l' 
setecentas e cinquenta de ambos cs lodos do rio a Estevão de AÂ.aujo e 
e sua mulher Catarina Bittencourt pelo preço de Sl:'ÍS mil réis. Outras 
compras vão sendo feitas pelos Beneditinos de Iguaçu e outros egncul- 
tcro.. 

Em 1612 Domingo» Nunc-s Sardinha grande fazendeiro desta região 
iguncuene foz doação de tcn a para conetrucâo da e1 mida de K S. de 
Piler. em tômo da qual surgia o arraial do Pilar. 

Em 1613 Frei Bernardino de Oliveira inaugurnva o Ergenho Igun- 
' u cuja produção foi aumentando fl�é que oe lü20 a 162.3 era constde- 
rúvel a exportac;ão de acucar para Porr uqel. Fre i Francisco de Madalena 
em 1652, com grande numero de �-�cn:t\'W, promove o pbntio de cana- 
vial em enormes extensões, cujas -afras deram, no entanto, p-ejuizns. Os 
padres fazendeiros de Iguac;u que mais se destacam fóram: 

De 161:; ate l,�IO Frei Bernardino de Olh .ra e Frei Miguel dos An- 
fcs. - lC:50 ate ló43 - Frei :.1,.i't:Jzar doe �tlf 1M4 alé 1653 - Frei 
Francisco de .rocus 1653 at l 669 '1 e1 Pl1 cido dcs ):teis JG69 até 
1673 � Fre! Leandro de Sdo Bento. · 

Em 1650 Simão Botelho, único possuidor de ma sesmaria à morgcm 
do Inhomir,m, funda uma igrejn dedicada a N. S. da Estrllo, núcleo da futu- 
ra Vila de Estrela. 

,l,. 1730 C construída a capela de N. S. do Rosário na Freguesia de N. S. 
oo Pilar 

Em 1766 as familias Gomes Ribeiro e Ribeiro de Avelar, que possuíam 
um Pôrto e Fazenda em Inhomirim, constroem no Pilar a Canele Sta. 
Hita de Càseta. · 

. _E_m 30 ?e abril d� 18�4 Itlneu Evangelistn de Souza inaugurava, no 
terttót ío caxrense, a pmnerra Estrada de Ferro do Brasil. 

Assunto para histonadores de Caxias: "O Carnaval de Ca-dan", "Os Ca- 
çadores da Montanha"; "O Esporte Clube A Ne m é Boa": ·The Rio de Ja- 
neiro Korthen Rayway em 1888'" "As restes sociais do .Í:'Ü1�oso Beija-Flor" etc. 
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A história de São João de Meriti é iguaçuana até que esta grande 
região, inicialmente tôda chamada � Trair�l?onga, se vai dividindo e 
perdendo a supremacia para a Estaçao Menti que .s': transforma e� M_u- 
nicipio de Duque de Caxias �rrastando a. Vila �enll, para seu 2. Dis- 
trito. São João iria se emancipar de Caxias e nao de .Iguaçu. 

Como região iguaçuana, São João teve grande impulso em 1893 
quando 0 presidente da Câmara de Iguaçu, ��dro Teles Barre�? de Me� 
nezes, gastou quasi a metade da renda municipal naquela regreo. Log 
após, Joaqui&i Tavares Guerra, em 1896 e em 1897 fez b�ns melhora; 
mentas sendo que neste ultimo ano gastou-se mais em Sao João qu 

' ' · f ·t , d 1 °00 em qualquer outra região iguaçuana, o que veio a �er e1 o am a em . .., 
pelo presidente da Câmara, Dr. Josê Pereira Rodrigues Porto Sobrinho. 

Mas, os grandes melhoramer:itos de São. João, como gran�es �terros, 
água e luz, são devidos ao Pref�ito S:,basttão de Arruda �egr�iros. 

São João possui assuntos ainda nao explorad�s pelos h1stona�ores 
iguaçuanos que aqui são apenas mencionados: As. atas do Cartor_to de 
Inácio de Souza Pimenta em 1832\ � A compro da fazenda do BreJO por 
Monoel Coelho da Rocha em 1850"" "A inauguração da Charanga do Ma- 
estro Antônio Laranjeira, em l 929\ "O qu� f?i. a Bi_ca da Mulata", "A 
Promessa de José do Patrocinio" e outras histórias pitorescas de São Jo- 
ão Batista de Trairaponga, como região iguaçuana. 

São João de Meriti 
A Freguesia de São João Batista de Trairaponga foi, �as terras 

iguaçuanas, dada a sua proximidode ao Rio, uma das que mais se de- 
senvolveu no princípio da colonização. 

A princípio, abrangendo terras hoje de Nilópolis e Caxias, a fregue- 
sia teve famosos engenhos como os do Pôrto de Manoel dos Santos; de 
N. Sra. da Ajuda, de Francisco Mis; da Covanca, de Marcelino Costa Bar- 
ros (que avançava em terras hoje do Estado da Guanabara� : que �e- 
pois foi do Conselheiro Alves Carneiro; do Barbosa, do Capitao Domm- 
gos Viana, vendida depois, em 1864, ao Comen�ador Tele�, o de N. Sr�. 
do Desterro da Pavuna, do capitão Inácio Rodngues da Silva e depois 
do Visconde de Bonfim; o de S. Mateus, do Alferes Ambrósio de Sou- 
za; do Bananal, do capitão Ayres Pinto; o de Gericinó de D. 1".laria d.e 
Andrade, que foi depois do Visconde de Barbacena; do capitão Mi- 
guel Cabral; de João Pereira Lemos e de Antonio da_ Rocha Rosa. _ 

C engenho de Barbacena, no Gericinó, fica hoje, por usurpaçao, 
(Veja Iguaçu versus Ex-Distrito Federal) no Estado d_a Guanabara .. 

Senhores de engenho mantinham grandes mansoes em terras rgua- 
çuanas (Veja, por exemplo pagina 26). . . . . , . 

Alguma confusão fazem os que estudam a história dos murucipros 
de Nova Iguaçu, Caxias, Nilópolis ou São João quanto a al.gumas deno- 
minações e suas localizações. Esquecem que Duque de Caxias, ch�mou- 
se estação Meriti, que São João confllndia-se com o chamado arr_a1al da 
Pavuna e localizam erradamente as regiões de São Mateus e Trairepon- 
ga. 
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Estrêla 
Pelo pouco espaço que pertenceu a Iguaçu, Estrêla foi um bólido 

luminoso no Município. 
A magnitude do seu esplendor conferiu-lhe grandeza de ViJa e des- 

membrou um torrão iguaçuano para formar um novo município mais tar- 
de reintegrado e outra vez desmembrado. 

Em 1835 aparecia ao mesmo tempo em francês e em alemão, em 
Paris, a obra de João Mauricio Ruguendas, "Viagem Pitoresca Através 
do Brasil", na qual havia uma referência à Estrêla que dizia: 

"Na vizinhança do Rio, a primeira aldeia de alguma importância é 
a do Pôrto da Estrêla, à margem do Inhomirim que se joga na baín do 
Rio, As mercadorias destinadas às províncias do interior, como Minas 
Gerais. Minas Nova, Goiás, etc., são primeiramente conduzidas, da mes- 
ma forma que os viajantes, em pequenas embarcações, do Rio ao Pôrto 
da Estrela, afastado de sete léguas. Ai são elas confiadas a tropas de mu- 
las que, por seu lado, trazem, de volta, carga para os navios no Rio de 
Janeiro. Nêsse sentido existe curiosa analogia entre o comércio do Pôr- 
to da Estrêla com o Rio de Janeiro, e o de Aldeia Galega com Lisboa. 
Sabe-se que Aldeia Galega se encontra no fundo da baía de Lisboa e 
que tôdas as mercadorias e viajantes, vindo de Alentejo e da Espanha, 
chegam tambérr: a dorso de mula para serem carregados em pequenos 
navios e levados para Lisboa através da baía, ou vice-versa. Essa analo- 
gia de situação entre a antiga capital da metrópole e a nova capital das 
colônias, essa semelhança que se verifica em muitos pontos, deve ter im- 
pressionado fortemente os primeirosrportugueses que aqui se estabele- 
ceram. 

A estrada que vai de Pôrto da Estrêla a Minas passa diante de be- 
las plantações, atrás das quais se percebem, ao longe, as pontas angulo- 
sas da Serra dos Órgãos, erguendo-se por cima da Serra da Estrêla cujas 
escarpas constituem o espantalho dos trapeiras e o tormento das mulas, 
embora uma estrada larga, construida e pavimentada com grande sacri- 
fício, tenha sido aberta. Em mais de um lugar ela se assemelha mesmo 
a uma imensa muralha de dez pés de largo. 

Diante dessa situação não é de espantar que Pôrto da Estrêla seja 
a um tempo muito animada e muito industrial. Os estrangeiros e prin- 
cipalmente os pintores devem visitá-la; mesmo se não estiver no seu ca- 
minho. :E: um lugar de reunião para homens de tôdas as províncias do 
interior; aí se encontra gente de tôdas as condições sociais e podem-se 
observar suas vestimentas originais e sua atividade barulhenta. Ai se 
organizam as caravanas que partem para o interior e sómente aí o euro- 
peu depara com os verdadeiros costumes do Brasil; aí deve êle despedir- 
se. não raro por muito tempo, de tôdas as facilidades e comodidades da 
vida européia e de todos os seus preconceitos. 
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Pilar 
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Domingos Nunes Sardinha abastado agricultor da região lg�açuana 
doou, em 1612, terras para construção d� ermida de N. S. do Pilar .. o tio Pilar afluente do Iguaçu, serviu de tr�nspa:rte às. mercadorias 
vindas do interior da Província e de �nas Gerais. Pilar foi um .grande 
pôrto, mais tarde, tendo feito sombra, Juntamente com o Estrela, ao 
de Jguaçu. N S d · h Próximo à capela que mandou construir Domin�os 1 �nes ar m. a, 
f mou-se O arraial de casas bem edificadas e que fez, mais tarde, Samt 0
' b - a· " 6 tem uma rua Hilaire, sempre severo em suas o servaçoes, .1zer: s . ,. 
ue Ilnda na Igreja, mas tem bonitas casas e lojas bem sortid�_s- _ 

q F · no Pilar que constituiu fortuna o íazende1�0 Mota Satão, .Barao 
do Pilaº:. Era tal o amor que o Barão dedicava a �1lar q�e pr�t:rm em� 

obrecer no lugar onde possuiu fortuna, fama e titulo a deixa-lo, a 
p d d" . tempo de sua eca enc1a. . . . tá . d Pe- Muito embora tendo sido um dos pnm�iros própria r!os e. u- 
trôpolis, onde construiu o rico palacete vendido ao Conde D Eu, deixe 
se ücar em Pilar onde empobreceu _e .morreu. 

Uma das grandes familias brasileiras: os Wernecks, iniciou-se em 

Pilar. João dos Santos Wer- O tronco Werneck no Brasil, começa com 
neck, nascido em Viana Portugal em 1680. _ 

Vindo para O Rio de Janeiro, onde se casou com D. Isabel de Sou 
João Werneck abandona o Rio com a invasão dos �ranceses em 1711, 

�ªdo se refugiar �om numerosas outras familias, no Pilar ?e lguaçu. 
m Em territó;io iguaçuano nasceram o 4.0 5.0 6.0 e 7.0 filhos, respec- 
tivamr���:enço em 5 de junho de l H2, Angela em 1714, �ntônia em ?1� 
d t d 1716 Plácido em 29 de outubro de 1718. (Lnvro I fls. l_-2, 
L�v:i�� iivr� II fl�. 18 e Livro II fls. 28 da freguesia de N. S. do Pilar 

de Ig�:?e�\guaçuanos, e os mais "'.'el�os João, Inácio e Francisco, cariocas, 
foram os primeiros Wernecks brasileiros. . ã A t . e An ela deixou Pilar, solteira, para acompanhar sua n-m n oma 
seu cun�ado Manoel de Azevedo Matos à freguesia de Borda do Campo 
(atualc!::���e;i;· duas vezes, Angela é, como sua irmã Antonia, o início da 
notável família Werneck de Minas. . r Inácio de Um dos filhos desta iguaçuana Angela foi o Sargen�o-moS p d e k om seu ai estabeleceu-se na freguesia de . e ro ��;:::e��e�a;�: 

t�ndo :estado f;and� s�;i�: �:4�(�s:;:�;i�: �)� 

trada do Com�rcio que.ia de Iguaç� � 1�ªt e_rle 'de pois de viuvo e ve- 
Fato curioso na vida deste Inac1�, e er e , . 

lho ordenando-se padre dizer missa a.J�dado pelos i1lhos dnet�s� o capitão ' A quinta filha de Inácio, Ana Matilde WernP� 'ca;a. ªo�o de Lacerda 
P t d Lacerda foi mãe de Francisco . erx Francisco eixo O e . ' f . d . e politico na Vila de Iguaçu. Werneck, Barão de Paty, influente ezcn eiro 

(Veja página 64). 



Nova Iguaçu - Cidade Ciclópica 
A antiga Maxambomba, criada em tôrno dêste nome, de Martim 

Corrêa Vnsquez, desenvolveu-se a principio lentamente, cercada que es- 
tava de latifúndios. 

Nem mesmo a passagem da estrndn de Ferro Pedro II lhe deu um 
grande desenvolvimento, como se costuma pensar, dedicada que estava, 
aos grandes plantios de cana de açúcar. 

Contudo, prosperou pouco mais que Jacutinga, relegada para plano 
secundârio quando a séde da Freguesia passou de lâ para Mexernbom- 
ba. Em 1891, transformada em Vila, logo em seguida em cidade, era Ma- 
xambomba a Séde do Município, para tiro de misericórdia da Vila de 
Iguacu. Para atender interêsses, o governador Dr .. Francisco Portela, que 
nenhuma prática administrativa possuía, criou vários municípios e ele- 
geu cidades atendendo aos pedidos de populações. 

Maxambomba que a êste tempo tinha apenas um prédio de sobra- 
do, sem uma rua calçada, sem água encanada, foi promovida, a pedido 
da população, em Vila. Vindo a l\Iaxambomba, pouco dias após, foi re- 
cebida com festas e, tendo-lhe sido feita nova solicitação, a que atendeu 
imediatamente, elevou Maxambomba à categoria de cidade. 

Em dois meses Maxambomba tinha uma promoção ciclópica. 
Foi a Guerra Mundial a principal causa da procura de suas terras, 

então retalhadas. 
Quando o impaludismo era o espantalho desta terra, a Fundação 

Rockefeller estabelecia, com o Govêrno do Estado, um contrato pelo qual 
ter-se-ia nêste município, um dos mais notáveis sistemas de esgôtos da 
América. 

Cioso da fiscalização dêste Serviço o Estado nomeia prefeito em 
1919, o Dr. Maria Pinotti, Note-se q-1e a êste tempo o poder executivo 
era exercido pelo presidente da Câmara Municipal, que era então o co- 
ronel Ernesto França Soares. 

Com a nomeação do Dr. Maria Pinotti a 3 de dezembro de 1919, 
para regozijo do Conde Modesto Leal, Ernesto França Soares presidente 
Câmara que o recebeu cavalheirescamente impetra habeas-corpus através de 
seu advogado Henrique Castrioto de Figueiredo e Melo. Venceu. 

Perdia, no entanto, o município, um dos maiores sístemàs de esgotos. 
Ficaram, apenas, imensos canos abandonados pelas ruas, numa épo- 

ca em que dominava a malária ... 
E, dizia-se, injuriando um pouco esta antiga Maxambomba, que até 

os postes eram atacados de impaludismo ... 
Mas, as planícies e morros iguaçuanos cobriram-se de laranjeiras tra- 

zendo perfume, poesia e fortuna a ésta terra.,. 
Voltava o município, a ser expressão econômica depois das aban- 

donadas culturas de cana de açúcar e do café. 
A Rodovia Presidente Outra, valorizando extraordinàriamente as 

terras de grande parte do município, promoveu inúmeros loteamentos que 
vier am transformar a base econômica de Nova Iguaçu, com o surgimen- 
to de mais variada industria, dando-lhe, não na promoção legal, mas, 
verdadetramente, um desenvolvimento ciclópico. 

Maxambomba ou Machambomba? 
Página 63 

A propósito da discusão da grafia do nome,. ain�a �ontrovertida, 
eis o que se encontra n�s páginas 238 e 239 do hvro Meios d� '!'rans- 
porte do Rio de Janeiro , 1.0 volume, de Noronha Santos - edição de 
1934: 

• MAXAMBOMBA OU MACHAMBOMBA. 
A grafia certa parece ser machambom.ba embora o usual seja 

maxambomba. 
O Prot. Antenor Nascentes do Colégio Pedro II, e um dos 

cultores da boa Iinguagem portuguesa, escreve Machambomba (Hn- 
guajar carioca de 1922), indicando, lhe o significado popular - an- 
tigo veiculo para passegeiros. 

Em "Oerlngonça Carioca - verbetes para um dicionário de 
gíria,· anota Raul Perdeneiras - Maxambomba, veiculo velho 
ou tosco ... caminho de ferro. 

Machambomba - chamavam-se os carros da estradã de ferro 
ou ao veiculo de passageiros de mais de um pavimento e - Ma- 
chimbomba ao ascensor mecânico em Lisboa. para conduzir pas- 
sageiros nas ladeiras multo íngremes. 

O emprêgo do vocâbulo em relação às bombas da Compa- 
nhia de Carris da Tijuca, parece provir de velhas máquinas da Es- 
trada de Ferro Pedro II que trafegam até a povoação da antiga 
Freguesia de Santo António de Jacutinga, em Iguaçu, onde, em 
1710, existia o engenho de Martim Corrêa 'vasquee. denominado 
Maxambomba que é, ho;it! a cidade de Nova Iguaçu. Não seriam, 
de certa, maxambombas os carros semelhantes a õnibus que pro- 
jetaram levar até aquela localidade e a Vila de Iguaçu e dos quais 
trata o decreto de 24 de outubro de 1850, concedendo previlégio a 
Honório Francisco Caldas.?" 

Como se viu, tão rapidamente cresceu Maxambomba, passando de 
povoado a vãa e de Vila a Cidade que nem bem lhe guardaram o no- 
me de batismo ... 

Também, êste não durou muito, que a saudade da Vila crismou-lhe 
com o nome de Nova Iguaçu. 
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Dois Baroes e uma vigorosa Carta 
1 . 

1 

' 1 • 
' 
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ano das estradas iguaçnanas 

Sofreu reformas radicais em todo seu leito e acha-se atualmente escrupu- 
Iosamente conservada. Esta l'Odovla tem grande trânsito, principalmente na época 
de exportação de laranjas. · 

Estnda do Ypiranga. 
E' a continuação da estrada Madureira -- Cabuçú. Parte da Fazenda N(;!r• 

man-tla e termina no km. 35 da rodovia Rio-São Paulo: com 9 km. de ext;ensao. 
passando pela velhe e tradicionul povoação de Maraplcu. antiga séde do 2.o distrito. 

Esta est.rndn estava ab mdoneda ',á longos anos e Inteiramente lmprestá- 
vt>! paru v trãfr,l'.'J de vctcutos devido aos Imensos atoleiro, cce se formaram em 
seu leito. Reconhecendo a grande utilidade da restauraç�o d�ssa estrada que c6rta 
uma região Iert.illsalma <' estabelece fácil acesso à rodovia R10--São Paulo, Iniciei as 
óbras de reconstrução em maio último. t Foram feitos grandes atêrros, nbrlram-se extensas valas para escoamen o 
das á' uas estagnadas e construídos diversos drenos com manilhas de cimento ar- 
mo.do"" os trabalhos estão concluidos e assim ficou estabelecida U.cll comunicac;lo 
com � ?.to-São faulo, de grande vantagem para o munlclplo e d� grande utllldat� 
para O transporte dos produtos agrkolas da regHio. Por �la transita grande qua�01 
dade de laranjas de Campo Grande, Santa Cruz, Bangu, etc. em demanda t PACKINGHOUSES do rnunícrpío de Iguaçú para ai receberem o beneficlamen o 
exigido para a sua exportacàc. O trêcho desta estrada compreendido entre Marapl- 
cú e a Rio-São Paulo foi construido pela Companhia Expanr.ão Territorial 

Estr<1da Dr. Plínio Cuido 
Esta estrada começa na cidade de Nova Iguaçú e termina na povoação de 

Belford-Roxo á margem da E. F. Rio D'ouro. . 
Alrdvessa uma região onde a fruticultura se acba multo desenvolvida, pas- 

sa na estaçtlo de Prata, d• Linha Auxillar, Indo terml�ar no antigo povoado d� �=:= 
ford-Roxo Tem 7 mts. de largura em toda sua extensao que é de 6 km, Forad 

01 tos ali;::uns· córtes de vulto, grande atêrro nos trêchos alagadiços, muitos ren 
com manilhas de cimento e 2 pontilhões. Devido a rigorosa co'?-serva que tem rece- 
bljo acha-se perte!tamente consolidada, ctarecendo grande facilidade de trânsito, .i.ue 
e multo Intenso. 

Parte da cidade de Nova Iguaçú e termino. na fazenda Normandia, em Ca- 
buçú, cem a extensão de 10 km., atravenando os laranjals mais Importante, do mu- 
nlcipio. 

Muitos anos esteve o município com as estrades abertas no Impé- 
rio estacionado em seu desenvolvimento. Um impulso nos loteamentos 
ve;ificados na época da guerra de 18, não logrou o povoamento do in- 
terior de seu território. Foi, com a Revolução de 30, que se rasgou o 
território iguaçuano de estradas. Arruda Negreiros, prefeito da época, dá 
idéia dêste trabalho em seu relatório. 

E1tr1d1 Neve lgu1çú�Anchiet1 
Liga a cidade de Nova Igunçu 110 Distrito Federal, com a extensão de 9 

km. a contar da ponte d� Anchicta até o Inicio da estrada de Madureira passa11:do 
po, Mesquita e Nllopólis. Foi eterrade e alargada em grande extensio, rev!st1d11 
de saibro e areia. Não foi ainda possível substituir aa estreitas pori:tei. nela cxteten- 
tes por outras de maior largura, cujo serviço é de necessidade. Foi construida uma 
ponte sôbre o rio Cachoeira, obra perfeita e sólida, 7 mt. de largura, fundação de 
nlven1ma e piso de cimento arn.ado. E' a estrada de maior importância e de tráfe- 
g1J mu:to intenso. motivo pelo qual se torna necessário aumentar a largura de 6 pa- 
ra s metros. e modificar o traçado de modo a suprimir iu duas paasagens de nível 
ex! stentes sõbre os trilhos da Ceotrnl do BraSil. 

Estrad.i Madureira-Cabuçú 
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Ilmo. Exmo. Sr. Barâo de Guandú: 
Tenho presente -;/' carta de V. Excia. cobrindo uma lista para 

vereadores da Câmara de lguaçu. 
Apreciando. como cevo. a carta de V. Excía. custa-me a de- 

clarar-lhe que senrlo desde a infiincia amigo de Francisco José 
Soares, com quem sempre entretive as mais estreitas relações. se-- 
ria impossível apresentar-me contra êsse presentante Brasileiro, 
que conheço desde antes da Independência de nossa Pãtrla e o 
considero como verdac!eiro patriota. E hã de V. Exch,. permitir 
que lhe diga o meio de Nacionalidade de que V. Px-ra. lança mão 
para guerrear êsse cidadão é, além de ridkulo, sobremaneira in- 
justa, porquanto em tôdas as crises por que a nossa pãtria tem 
passado vi sempre êsse homem ao lado da boa ordem, como seja 
a glória que teve em 1842, quando marchou dêsse lugar de Iguaçu. 
à frente de uma torça, a unir-se a mim, que me achava à testa de 
uma coluna no Rio Preto, em Mmas, em apêlo de força que se 
achava em apuros contra uma rcbeliiio forte e ousada. Nessa oca- 
sião foram inU.meros os serviços prestados por êsse amigo, tal co- 
mo conduzir à sua custa a artilharia por parte do govêrno, até en- 
contrar o grosso das tropas. No entanto que V. Excia. estava em 
perfeito ócio em sua casa, apesar de ser Brasileiro, filho do Pais. 
Multas outras cousas poderia eu citar em abono désse prestante 
patrióta. mas o tempo urge, porque o seu próprio quer partir. Pe- 
ço pois, a V. Excla. desculpas se nesta vez não posso a unir à sua 
vontude, não deixando de ser sempre de V. Excla. amigo muito 
venerador e CrO. 

Barão do Paty 

O fazendeiro em Iguaçu, Barão da Paty, foi uma forte personalida- 
de. Embora sua história possa ser melhor contada nas memórias sôbre 
Paty, Vassouras, Arcozelo, Avelar, Miguel Pereira e tantas regiões onde 
seu pulso se fez sentir, teve, na vila de Iguaçu, importantíssima influên- 

g a êle, por exemplo, que lguaçu deve a região de Sant'Anna de Pal- 
meiras que, pela lei n.0 813 de 6 de outubro de 1855, foi creada como 
freguesia iguaçuana de terras desmembradas das freguesias de N. S. da 
Conceição de Paty do Alferes e Sacra Família do Tinguá, ambas do mu- 
nicípio de Vassouras. 

Francisco Peixoto de Lacerda Werneck, Barão de Paty, possuía ter- 
ras nesta região no lado de Vassouras que, pelo seu trnbalho passou a 
ser região iguaçuana, unidss a outras terras também suas em Iguaçu. 

Paty era vigoroso e, nas épocas de eleições em Iguaçu, firmava-se 
em posição imutável. 

O Barão de Guandú, comendador Inácio Antônio de Souza Ama- 
ral - heróico presidente da Câmara de Iguaçu na época dn Cólera-morbo 
e a quem tanto o município deve - foi outro político de corpo e alma, 
geralmente tendo como adversário o Comendador Francisco José Soares 
que, com ele, revesava os destinos do municipio. 

Paty e Guandú davam-se muito bem, porém Paty não admitia que 
suas amizades fossem atingidas nem mesmo por ele Guandú, seu amigo. 

t o que bem espelha esta carta de Paty a Guandú: 
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Estrada do Xerém • Esta estrada começa na rodovia Rio-Petropólls e dirige-se á estação de 
Xerém. da E. F. Rio d'Ouro. Toda a vasta regllio do Xcrêm é excesslvamenle mon- 
tanhosa e coberta de lmensag florestas onde se encontram, em grandea abundância, 
as melhores madeiras de Lei cuJO aproveitamento é quasl lmposs!vel devido A falta 
de melos de transportes. As terras são ubérrlm!I e prestam•1e admiravelmente par3 
todas as espécies de cultura. No entanto, est.Ao Inteiramente abandon11daa, pelo mes- 
mo motivo. Para incentivar o desenvolvimento dessa região. resolvi abrir uma es• 
trada que pudesse �ervlr de escoadouro para os seus productos. Os trabalhos toram 
iniciados â margem da n!o-Petl"opóUs e já atingiram o leito da E. F. Rio d'Ouro, na 
extena!io de cerca de 4 ltm. O Jeito da nova estrada não se acha ainda devidamen- 
te preparado, e ainda não se ocham concluidas as pontes, de modo que não foi ain- 
da posslvel entregai-a ao trânsito. 

Estr1da Sinta Branca a Bomfim 
Esta estrada foi refonnada na exten&ão de 3 km. 500 ,endo construida 

un;a ponte sõbre o Rio Sant'Ana com 10 met1os de vão. 

Estr1d1 de Sõo Joio de Muiti a CuiH 
Esta estrada foi construida às expensas do govêrno do Estado em 1928 

gncomreí-a em p('ssimas condições de conservação devido ao abandono em que s� 
achava e principalmente pelos defeitos de construção, po,s a sua largura não exce- 
dia de 3 metros e não havia o necessário drenamento dos terrenos marginais. Foi 
elargada em toda sua extensão para 5 metros, com abertura das valas nece11árla11 
para escoamento das águas. 

Ache-se atualmente em perfeito estado de conservação. E' de gr1nde valor 
econõmko, ligando São João de Merltl a Caxias. Tem 7 kll6metros de exteneêe. 

E11r1d1 Sio Joio de Multi 
• Nilopõlis 

Antigamente denominada estrada. de S. Matheus, liga as cidades de São 
Jolio de Merlti e Nilopólis, passa.ndo pelas povoações de Be\tord, São Matheus e 
Thomaz!nho, importantes centros comerciais do 4.0 distrito. No trêcho compreen- 
endldo entre São João de Merlti e Thomazinho foram feitos muitos serviços neces- 
sftr!os á comodidade do trânsito e acha-se em perfeito estado de conservação. O tre- 
cho compreendido entre Thomazinho e Nllopólls é conservado pela Emprêaa de Au- 
to-onlbus de Nllopólis tem 5 kilômetrtis e 530 metros. 

Estr1d1 de Actura 
Liga a Estação de Actura, da Leopoldina Rallway á rodovia Rlo-Petropólls 

nss proximidades da povoação de Pilar, séde 6.o dlstríto. Foi inteiramente retcrma- 
da em toda sua extensão que é de l kllõmetro e 500, e está em bom estado de con- 
servação. 

Estr,da Rio-Petropóli1 • Magi 
Atendendo á necessidade de ligar a estação de Estrêla, da Leopoldina Ra!lwall, 

séde do 9.o distrito á ro:lovla Rlo-Petrop61!1 e desejando atender ao apêlo que me 
foi feito pelo µrefeito de Magé que está construindo uma rodovia ligando e1Be Mu- 
nlclp!o ti Capital Federal, ,·esolvi construir esta Importante estrada que vai favore- 
cer a uma va1tisslma região dos municlpios de Iguassú e Magé, até hoje desprovida 
de vias de comunicação. Foi aproveitado � trecho de 5 km. da estrada Automóvel 
Club, onde foram feitos grandes atêrros, aberturas de val11s e preparo do solo, cujo 
serviço foi depois melhorado pelo Ministério da Viação que se encarregou de fazer 
o re\'.-stlmento a macadame para atender as necessidades de trá(ego para a Fábrica 
de Po\vora da Estrêla. Da Automóvel Club dlrlge•se a estrada direta.mente á esta• 
ção de EstnHa e d'al âs divisas do munlciplo de Magé. A exten1ão deHa e1truda 
é de 10 kilômetros. Está em ótimo estado de conse, vação. 
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E,tr,d, do Guimbü 

Jit aNndrr,ada_ d�d• o tempo do Império. Teve outrora grande tràrt- 
pJtal 5:�• ;:_ 4' panagrem obrigator,a das tropas que, do interior, demondavam a cs. 

Poateriormente, com II construção da Central do Brasil foi abandonada se 
do 11�I&o, em muitos pontos, invadido pelos encanamento's e pelos trllh�s i; 
rm:flladot-et � :• reccestrucão foi constantemente rectemeca há longos anos pdos 
1ZO meto d • versas povoações situadas a sua margem. as quais nêc tinham ou- 
-hece e transporte i;>'llra a Cap!lal Fede_nil, senão os trens da Rio d'Ourc. Re- � :-°,ª �rttnde uUlldadt- deisa rodovia, resolvi fazer a sua restauração Em 

mL de la ns O e mil metros foi preciso fazer atêrro de l mt. e 50 de altura Por 9 
e raura para prevenir contra as enchentes do rio GuhnbU que or ocasião = r�:. c:u,v�r inun�m dos terrenos margínaís. N -sse trêcnc fora'mp reconstrui- 

ia.l:lada e. os mu s ren_os para escoamento das águas. Foi geralmenle a- 

�L[da ed aterrada �8 partes ba�xlS onde existiam grandes atoleiros, sendo depois 
tlcJada. Te e _aroua camada de saibro e areia, achando-se hoje perreltamente conso- 

� d�';10�� 'tfonx� � :L�vu�a, ;;o limite co� o Di�trito Federal. Serve as po- 
Midty, tabel d . '. 0 0 a ocha, Coqueiros, Vila RosaU e Sã,;, João de 
-Lº 41ai,,�� cuj:C� 0 toraf'�ª _ e cómoda comunicação entre a séde do Municipio ê 0 

de 8. ldl6metroi. e 0Je feito en, 15 minutos. A extensão total da estrada é 

E1tr1d1 d• S,nta Rita 

la !Ula, J!�bet!:c� c��un[cação entre a cidade de Nova lguaçu e a estação de San- 
ve- �riam u ar, cortando urna zona de grande futuro ende se desenvol- 
proyet&ou se 1 

e:te: plantação de laranjais. Para 11, construção desla estrada a- 
fallbl mUI O raça O o antigo caminho existente para aquela estação tendo aido 
Dllt:laolo :Ve��•· 1 

lonios ati!rros e diversos pontilhões. Excelente est�da de pe- 
• dai 6 �elha I 

ro ongar-se ate a pcvcacãc de José Bulhões, séde do· 3.o distrito 
porlincia. Tem��· �ntlga séde do munícípto outr'ora centro agrlcola da maior fm- 
acabe de aer con1truidoe �xt�n:Aocdesdeõ Nova Iguaçu_ até Santa R!la. O trêcho que e r s oraç es a Santa Rita é de 4 km. 

E1tr,d, de Morro Agudo I Austin 

�t.nt d"oº�':.sfi'ünta �ue ��g::ª i estas" duas., estações, ma,·geando O leito da E. 
o deo de vrlculoa, devld�o gran�;.11�:m�:o� dr;';�l�lr::º� ;!ªe;�a timpossivel 

ru.l utilidade poli é O · 1 d · n o, uma es- 
4'a UI sua• lmediaç6es e j u� co escoa ouro dos vastíssimos pomares planta- 
� Acudo A , u o pro uto se destina á exportação, pelas estações de 
cqaitrurdos � epon= Foi �talmente reconstruida, com a largura de 6 metros 
�• foi feito um n e renos necessârios. No lugar denominado Morro da� 
�o. Entret.a.n\o, �:_d: ct� nas ;ampas lateniis, serviço que ainda não está 
lelfi;t. a e ura essa estrada, já é livre o trílrr,1lto pelo seu 

l'ol prolon1•da ate o Parque Nova Iguaçu. A sua extensiio é de a kilõmetros. 

E,1,.d. de Sio Bento 
Destina--ae • f.,izer llgaçã d id d PGIIL Parte da Praça Dr. Getulio ºva: ; ª e de Nova lguaçu A rodovia Rlo-Petró- 

llllto do entt10 caminho de Slo &nto � a!é na estação de Belford Roxo, segue pelo ►........_. • em pé .. tmu condlçõe1 d encontrar a estrada Automóvel Club, ho- 
-- • l'OdoYla ftlo..Peb'ol)ólil nas proxl�i�:�•e�ação. Segue por estrnda atê en- 

Rallway. Eatlo Ji eonatrwdo, 8 km e, • estação de Suapuy, da Leo- 
Cllca1llo-Plllrop6U. dentro de 90 dlH O tJ iom 6 mts. de largura, devendo attn- 
..._ .. eonaolldado. · c o con1truldo recentemente estâ per- 

&o. &o � et• estrada, flcari a 1éde do munlclplo ligada diretamente aos 



Em Relatório de 12 de junho de 1919, Ernesto França Soares 
remete a Câmara Municipal a seguinte exposição: 
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Maria Agueda Correa, neta de Francl1co, lllha de João Corrêa de Oliveira 
casou-se com Tomé Gonçalves, natural e batizado em Pilar de Ia:uaçu. 

Ana Maria Pedrosa de Mora19, também neta de j'rancisco. e também filha 
de João, casou-se com Francisco Gonçalves de Gouvêa, natural. de Pilar de Ia:uai;;u. 

Antonlo Vicente Ferreira, ia:ualmente neto· de Francisco, filho do mesmo 
Joio, casou-se com Rita Maria da Concel�ão, natural de lnhomirlm. 

De Pilar de lguaçu à Paty de Alteres, que se ligavam pela E1trsda das Mina 
foi uma corrente humana povoar as províncias do Rio e du Minas 

Um exame nos tívrce de casamento da freguesia de N. S. da Concelçlo de 
Alferes vem comprovar êste fato marcante: Paty de Alferes foi formada com a:ente 
la:uaçuana 1 

Tavares, nomeado capitão em 11 de fevereiro de 1109, e teebet Corrfa, fre- 
quentavam assiduamente Pilar de lguai;;u. Seu sétimo fJlho, Inàclo Corria Tavare1, 
casou-se com Maria Inácl• de Jesus, natural e batizada na freguesia de Pilar de 
Ia:uaçu, Iniciando 11m ■em número de casamentos com gente la:uaçuana, como era 
sua mie. Em Pilar de Iguaçú morreria o 5.0 tllho Francl■co Tavares, Antônlo Inácio 
de Oliveira. 

Quase t6da a !amllla Tava«-s foi buscar casamento em terra1 l1t.1ai;;uanaa. 
Auim, Manoel dcs Santo, Rodrigues, neto de Tavaru, filho de Sebaatlana 

Corrêa de Oliveira, casou-se com Lulza Maria das Virgens, natural de Pilar de Igua- 
çu 

Exemplos, no espaço de 50 anos : 
En• H-5 1188, João Teixeira ca■a-se com Ana Maria do Espirlto Santo. 
êle Nat. bat. na Freguesia de de pilar, Blap. do Rio de Janeiro; filho An- 
tõnlo Teixeira Gomes e Ana Inácio de Jesus. 
Em 16-6-1193, Tomé Cardoso Netto casa-se com Pepétua Maria de Jesus. 
ele Nat. da frea:uesla de Inhomlrlm. 
Em 29-5-1195, Joaquim Alves Pinto, casa-se com Terez.a Mar�a de Jesus, 
ête (Ilho de Qultérlo da Silva Campelo, nat. de Pilar de tguaçu. 
Em 6-11-1796, José Pinheiro de Souza casa-se com Maria do Carmo Ver- 
neck, ê\e mbo de Paulo Pereira Monteiro, nat. Pilar de Iguaçu. 
Em 1��1799, Manoel Vieira dos Anjos casa-ee com Florencia Marl� da So- 
lldade, éle (Ilho Arcangela doa Serafins, nat. de Pilar de Iguaçu., 
Em 19-8-1800, José Maria de Guadalupe casa-se com Maria Luiz.a de Oli- 
veira ela filha de Inácla Maria de Jesus no.t. e bat. na freguesia de N. S. de 
Iguaçú. 
Em 24-10.1810, Joaquim Silveira Duarte casa-se com R_osa Maria de Jeau• 
êle nat. e bat. na freguesia de N. S. de Pilar de Iguaçu. 

O fundador de Paty Alterei foi o capitão Fnnclaco Tavares, portufíll.êl, 
na1cldo no Alentejo em 1665 e que se casou com Isabel Conêa de Oliveira, natural 
do Pilar de Ia;uaçu. 

Francisco Tavares velo da Colõnla do Sacramento por motivo da tomada 
deita, com mulher e tréa filhos tundando a Roça do Altere■, poli que alteres era a 
êlte tempo. Desta Roi;;a do Alfere1, eetu Garcia Rodrlguea Paea, antes de 1100, a- 
brindo o Caminho Novo d&1 Mina, para o Rio de Janeiro. 

Em 1111 o Altere■ Tavares acompanharia o Governador Antõnlo de Albu- 
querque, descendo a serra até Ia:uaçu, por este Caminho, com 6.000 homens para 
combater Duguy • Troln. Sua eal)Õta o acompanhou e, no Rio nuceram doi1 
out101 tllho1 em 1111 e 1112. 

Paty do Alferes, criada com 
população iguaçnana 
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autorizei o fornecimentcf'I de géneros 
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nando também socorros médicos. 

Verificando o estado de pobreza de muitas pessoas falhas com- 
pie-lamente de recursos, tomei a deliberação de além do pôsto médico 
com bastantes medicamentos fornecidos pelas farmácias Werneck e San- 
to Ant.�nio, ordenar ainda aos Srs. farmacêuticos José Lopes de Castro, 
Sebasbao Herculano de Matos e Gouvêa Matos & C ompanhia o forne- 
cimento de medicamentos á todas · as pessoas que necessitassem, orde- 

• 

Ao sr. Carlos Risse Neto 
aos Indigentes do quinto Distrito. 

Autorizei também o fornecimento de alimentação aos indigentes 
do quarto e quinto Distrito. 

•Em Outubro do mesmo ano (1918) foi todo o Município asso- 
lado pela gripe que atacou violentamente todos os Distritos. Foi preciso 
enfrenta-la com medidas rápidas, afim de socorrer a população. Estabe- 
leci um Pósto Mêdico, no edíficio da Câmara, dirigido pelo Dr. Sales 
Teixeira, que foi incansável no cumprimento do seu dever. Neste foram 
atendidas muitas pessoas, do Município até o dia 4 de Novembro, em 
que o Senador Conde Modesto Leal inaugurou aqui um hóspital pera 
esse fim. 

A g'ripe espanhola em Nova Iguacu 

Houve necessidade de contratar pessõas estranhas ao serviçu 
para •b�ir sepulturas nos Cemitérios, afim de evitar que os corpos !i­ 
cusem msepultos. Felizmente o serviço de enterramento correu com 
muita regularidade, tendo todos os cadáveres inhumados dentro das 24 
horas determinados por lei». 

O número de óbitos ocorridos no Município em 1918 eti . 
•levado · d mgiu o numero e 1267 pessôas sendo no 1.0 Distrito, nesta cidade, 410. 

i 
1 

f 
1 



Os anUgos moradores da hoje localidade de F.d . 
4, Merlti) apresenwram-se, um dia, 8 Paulo de F en (atual região de São João 
uma parada de trem, a qual só estacionava t;'nUn, solkltando, para a região, 

Fr . a mu os qullõmetros. 
ontm mandou construi-la, comparecendo ao local no at d 

A população dirigiu-se, então novamente o a Inauguração. 
mlnação para o lugarejo ainda sem nem d b ª Frontln, solicitando uma deno- , e e atlsmo 

Inspirando-se em um crisWlino riacho que 
por erto 

muito alva, Frontln, dencmínc-c de ITINGA (à b P passava sôbre a areia gua ranca). 
O progresso da região, contudo, continuou se f 

o trem esfumaçasse por là uma vez por dia. azendo lento, muito embora 

Tempos decorridos, surgiu em Itin a um 
te, com certas ldéias sensecíonaustas . . . g repórter de um novo Jornal, A Nol- 

?.euniu êle os Joteadores de Iti 
&rediria com propaganda . . . nga e convenceu-os de que a região só pro- 

:as, ��e poderia haver de sensacional na pacata !tinia ? 
escc u- se, no meio do mato 

horrenda velha. E estava planejad ·, u:71 ªr:n,i1nadº casebre onde residia 
8 a sensaç o Jornahstica J 

Pela madrugada, com o auxilio de uma . · · · 
rela. as pegadas da bruxa de Itlnga que ti h blurafa, o repórter marcava, na a- 
sava com casco de mula .. _ ' n 8 parte com o •tinhoso• e que pi- 

Fotografou-se a mulher à janela e suas supostas 
H manchetes de A Noite. pegadas, que Ilustraram 

Pessoas do Rio chegavam pare. ver :l 8 . 
los auxiliares do reporter, que não os d tx\ ruxa de Itmga, sempre vigiada pe- e vam aproximar-se da • .,.. 1 f 

Mas a venda do I t ,..r gos.a eltlcelra•. 
' s o es, apesar de tôda pr d 

tririo, diminuía . . . opagan a, não aumentava, ao con- 

Outros jornalistas, e a policia, foram então chamoda, P d 
tcr!o! ara esvendar o mls- 

Com o nome do lugar desmorall:(ado os 
primeiro. para cArruda Negreiros rer it ' habitantes procuraram mudá-lo ; 
reiras., Interventor Cedera! que �!bé e •• s,�e não aceitou, depois Çaro cAry Par- , m ec mou da honraria 

Foi escolh[do então, pelos moradores a denoml · 
mo houvesse outra e,tação p . · nação de «Paralso•. Porém, cc- 
r 1 

• ararsos na mesma llnh té e to na ocasião, sugeriu um sinônl . Ed 
8 rrea, Arruda Negreiros pee- 

E 
mo. e en». ' 

assim, das bruxarias dos - ! 
mente nos jardins de Eden I m emos, ª população panou a viver tranquüe- 
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Bernardino José de Souza e Melo Jr. 
Página 7l 

dos mnis prestigiados que te- 
seus admiradores e defensores 

feitos sem majoração de im- 

• 
Bernardino de Melo foi um politico 

ve o município, tal o grande número de 

Todos os serviços municipais foram 
postos. 

de sua obro. 
Habilldoso, não deixou criar problemas para o seu govêrno. 

Morre� em 26 de junho de 1912, pobre. tendo-se verificado, em seus 

papéis, que muito beneficiava a pobreza sem fazer disto alarde. 
E' um dos patronos da Arcádia Iguaçuana de Letras. 

Filho do Comendador Bernardino José de Souza e Melo e de D. 

Cipriuna Maria Soares de Melo, nasceu gernerdíno José de Souza e Me- 
lo Jr. na Vila de Iguaçu a 20 de outubro de 1867. 

Iniciou seus estudos na Vila terminando no Rio, onde cursou o 
Universitádo Fluminense. 

Casou-se com D. Joaquina Amélia Oliveira de Barros, filha do Juiz 
de Iguaçu dr. João Antônio de Barros Jr., fundador do primeiro jornal 

iguaçuense. 
Bernardino de Melo ocupou diversos cargos como: Inspetor de En- 

eíno, Delegado, Vereador, Presidente da Câmara. Juiz Substituto e De- 

putado Provincial. 
Foi conhecido como homem de absoluta probidade tendo sido ma- 

çon de elevado gráu. 
Como Presidente da Câmara urbanizou Maxambomba alinhando ruas 

mal traçadas, construiu a sede da Prefeitura, abriu estradas, drenou rios, 
inaugurou a luz elétrica, abriu valas de saneamento combatendo fócos 
de impaludismo. 

Foi brilhante advogado, devendo-se a êle o restabelecimento da Co- 
marca, que havia sido extinta. 
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Francisco Pinto Duarte, Barão de Tinguá 
Francisco Pinto Duarte, nascido em Iguaçu a 8 de janeiro de 1818 

desde cêdo se�tiu a responsabilidade da vida, ao de assumir, aos 18 
anos, os negócios de seu pai, Capitão Antonio Pinto Duarte. dono de 
uma casa com_ercial e de um trapiche no rio Iguaçu. 

Por ocasião da Guerra do Paraguai Francisco Pinto Duarte já ocu­ 
pav� lugar de destaque no município, o que lhe possibilitou enviar um 
contingente de cem homens para o campo de luta. 

Com os bravos iguaçuanos seguiu a bandeira brasileira além de 50 
contos em dinheiro (que na época representava grande soma] graças ao 
impulso do eminente patrióta. ' 

De regresso d� guerra, coberta de lauréis, essa bandeira foi ofer­ 
tada ao Museu Nacional. 

<?o_mo político, foi Francisco Pinto Duarte presidente da Câmara e 
por varias vezes vereador. 

Em 1833 doou ao Gocêrno da União os mananciais denominados 
Serra Velha, Boa Esperança e Bacurubu, nascentes oriundas das Fazen­ 
das Conceição, Tabo�eir.o e Provedor, que até hoje abastecem o Estado 
da Guan.abara (ex­Distrito Federal), Município Neutro na época. 

Muito embor_a sendo brasileiro, foi nomeado agente consular e vi­ 
ce­consut port�g�es ei:n Iguac.;u, sendo agraciado, tempos depois, com a 
medalh� de M:nto, Torre, Espada e de Avíz, além do título honorífico 
de Barao de Tinguá. 

Levado ao baronato, e alguma vez condecorado, sentia­se, acima de 
tudo, agricultor. 

Quando outros barões do café faziam fidalguia na Côrte, êle per­ 
manecia na vila de Iguaçu, fazendeiro. 

A êle referiu­se Alberto Lamelo: 

"Era _essa a �en�Hdade fluminense, então exclusivamente agrária e 
q.ue po�enamos smtehzar na uíania :om que o 2.o Barão de Tinguá Frnn­ 
cisco Pmto puarte, desprezando estrelas e caduxeus, quinas e castelos, 
esferas arm1\ares e c�nha de goles, unicórnios e leões rompentes, vieiras 
d_e our? e cru:.::ii:s floridas, asnas, besantes, águias, flõres de !is, tôda sé­ 
n_e �nfim de milenares e clássicos motivos heráldicos, bronfeava­se com 
rústicos e plebeus instrumentos da lavoura•. 

. Parece­n_os que o 2.o Barão de Tinguó. possuía o brazão mais ori­ 
ginal do Brasil. 

Eis � descncão do seu escudo como se pode ver no Anuário Genealó­ 
gico Brasileiro, volume Ili pag. 48: 

�Parti�o em contrabanda: na primeira, em campo vermelho um ara­ 
do, uma fmce, uma enx�da. um ancinho, uma pá e uma espiga de tri­ 
go. Na segunda uma paisagem vendo­se no prímeíro plano um campo 
de sua cor, e, ao fundo sob um céu azul um grupo de montanhas". 

Faleceu em sua propriedade, à 26 de junho de 1894. 
.E: um dos patronos da Arcádia lguaçuana de Letras. 

João Manoei Pereira da Silva 
PAgina 73 

Nasceu a 30 de agõsto de 1819, na Vila de Jguaçu. _ 
Já seu pai, português de nascime�to mas brasilei�o de coraç�o, era 

um apaixonado da politica, tendo adenda à causa ?ª tndependêncíe d� 
Brasil e exercido importantes cargos, como o de Juiz de Paz de Almotace. 

Muito cêdc foi Pereira da Silva fazer seus estudos na Europa., �n­ 
de se bacharelou em direito, com brilhantismo, na Faculdade de Direito 
de Paris, contando apenas 22 anos. . 

Muito embora a França lhe oferecesse grandes oportunidades, vol­ 
tou 30 Brasil estabelecendo­se no Rio de Janeiro com escritório de advo­ 
cacia. 

Em pouco tempo era um dos mais afamados advogados criminalis­ 
tas, gozando de grande reputação como orad.or .. 

Alistando­se no Partido Conservador foi eleito em 1840 para a As­ 
sembleia Provincial do Rio. . 

Foi à Câmara dos Deputados em 43 até a dissolução em maio de 
44 pelo Ministério Macaé e Alves Branco, voltando a deputado geral em 
47: em oposição ao govêrno liberal até a queda dê�te_ n� _governo .• 

Depois de dissolvida a C�mara em 48, pelo mm1stcr10. Marques de 
Monte Alegre, foi reeleito seguídemente, ocupando uma cadeira no senado. 

Em 50 encerrou sua carreira de advogado. . 
Seu nome era conhecido não só na imprensa do Brasil, . como _no 

o Jornal dos Debates, O Cronista, A Revista Niteroiense. Revista Nacio­ 
nal Estrangeira como também nos periódicos de Portugal, Fr�nça, Ingla­ 
terra, ltalia, etc. onde projetou grandement: o nom: d� Br�sil. 

Governou a Província do Rio, tendo sido o primeiro rguaçuano a 
ocupar esta alta administração. 

Promoveu cursos de história e lrttP:­ature. clássica, demonstrado eru­ 
dição e excepcional talento. B •i 

Quando a Europa ignorava o progresso pelo qual passava o r.as1 
sob O reinado de D. Pedro II e onde ,;e ecrcdttava ser um dos patses 
mais atrazados do mundo, Pereira da Silva publicou �a Rev_u7 de Deux 
Mondes de 15 de abril de 1858 um artigo n­ut­ilado Le _Bre_stl_ en !858 
sous l'cmpereur de D. Pedro II", que despertou exlraordn_:iáno interesse. 

Êste 1:irtigo, traduzido em diversas línguas, corre� toda a Europa 
dando ao Brasil a merecida posição de respeito e estimulando grande­ 
mente a emigração. 1 t 1 t · d 

F · m dos fundadores da Sociedade dos Homens n e ec uais o 
Brasil, º�eu dmação efêmera, e da Academia Bras�J:ira de �e�ras. 

Foi membro do Instituto Histórico e �eogra(_1co �ras1le1ro, .�� Aca­ 
demia Real de Ciências de Lisbôa, do Instttuto Ris�ónco Geog�aíico de 
França e da Sociedade de Ge?�rá(ia e dos Econom1stas de Paris. . 

Possuiu a grande dignatana da Ordem da Rosa, da qual era co� 
selheiro a comenda da Ordem de Cristo, a Ordem de_ N. S. da Conceí­ 
ç:;0 de Vna Viçosa e a comenda de São Bento de Avíz de �ortugal. 

" Escreveu númeroeas obras que vão relacionadas no capitulo: Auto­ 
res Iguaçunnos. Faleceu em Pari.s, em 14 de junho de 1898 . 

& um dos patronos da Accádia Iguaçuana de Letras. 
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Francisco Luiz Soares de Souza e 
Melo. 

Francisco Luiz Soares nasceu a 7 de setembro de 1856, na Vila de 
Iguaçu, quando esta ainda se abalava com a tragédia do colera-morbo. 

Filho do Comendador Manoel José de Souza e Melo e de D. Luiza 
Angélica Soares, neto materno do Comendador Francisco José Soares 
restaurador do município de Iguaçu, foi Francisco Luiz uma criança rmri- 
to mimada. 

. Sua mãe, que ao seu nascimento temia •o contágio do cólera que 
impregnava a atrnostera" de Iguaçu, como se acreditava então, prome- 
tera a Nossa Senhora da Piedade dar ao filho o tratamento dos "mem­ 
nos de ouro". 

Seu avô, pensou em dar-lhe uma educecão cuidada, confiando-o a 
um seu eülbedo, iguaçuano também, Francisco Rangel Pestana, que ti- 
nha, no entanto, ideias muito avançadas ... 

Indo ao Rio, concluiu os estudos fundamentais, passando-se a São 
Paulo onde se formou em Direito. 

De maneiras fidalgas, obteve de D. Carlos, Carta de Brazão de Ar- 
mas, como descendente que foi de D. Afonso Ili de Portugal. 

Espírito correto, nomeado Promotor Público em Juiz de Fóra, logo 
se exonerou por não se sujeitar a manobras políticas. 

E�tudioso, falava corretamente aÍemão, espanhol, italiano, inglês, fran- 
cês, latim, sendo profundo conhecedor de história universal. 

. ViaJ�u muito, conhecendo bem paizes como Russia, Turquia, Persia, Egtto. India, China e Japão. 
Possuis casa em Paris, fazendo sua vida mundana ai na "bela épo- ca· 

' Acompanhou com outro iguaçuano, o Conde de Aljezur, D. Pedro II 
ao exílio. 

Faleceu a 24 de agôsto de 1916, solteiro, em Fontaineblau, legando 
à Santa Casa de Misericordia do Rio de Janeiro suas quatro fazendas 
iguaçuanas - Madureira, Morro Agudo, São José e Tinguá. 

E um dos patronos da Arcádia Iguaçuana de Letras. 
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Joaquim Eloi dos Santos Andrade 
Nasceu na Vila de Iguaçu em 18 de agôsto de 1842. 
Filho do Comendador Manoel dos Santos Andrade, capitão de Ma- 

rinha, e de D. Jesuína Gertrudes de Andrade. 
Teve sua juventude em Iguaçu, onde estudou cnm a Professôra 

Francisca de Paula Adelaide de Moura. 
Estudou Medicina formando-se pela Faculdad4: de Medici1;1a do Rio 

de Janeiro, com muito sacriíicio, tendo tido necessidade de lecionar para 
concluir o curso. 

Devotado a Abolição dos escravos libertou todos os seus no dia de 
sua formaturo.. 

Foi assistente na Faculdade de Medicina te�do e!cri!o. �bras de va- 
lor pera a Medicina: "Função glicogenética do Ilgado , Tisica pulmo- 
nar", .. A tuberculose e curavel" e "Profilaxia social da lepra no Bra- 
sil". 

Dedicando-se a agricultura organizou a sua fazend� de Almargem, 
tendo escrito belas páginas sôbre a vida rural que publicou com o titu- 
lo de "Serões de Almargem". 

Demonstrou grande visão nos problemas _ad�inistra_tivos do Es�ad_? 
em seu livro "Grandeza e decadência da Provmcta do Rlo de Janeiro • 

Fino observador dos problemas sociais e das convulções �olíticas, 
deixou preciosas páginas em suas obras .. Parelelo entre a revoluçao Fran- 
cesa e a Inglesa" e .. A escravidão" 

Estilista, públicou "Lucie Verg{;eira'" e "O Caçador de dotes" 
De espírito inquieto, reflitiu seu tempera_men�o ne_stas _ obras, onde 

demonstra a profundidade de observações e ferbl rmagmeçeo. 
Joaquim Eloi dos Santos Andrade foi estudioso da História deixou b4:- 

las interpretações nas obras •o primeiro Imperador", "A filha de Luiz 
XVI" e ,.O 1.Qlpério". 

Faleceu em 6 de dezembro de 1924 em sua fazenda de Almargem. 
:e um dos patronos da Arcádia Iguaçuana de Letras. 
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Manoel Reis nasceu em Maxambomba a 24 de dezembro de 1877. 
Fez seus primeiros estudos com os professores Olivério Pereira 

Monteiro e Augusto Paris. 
Em 1911 formou-se em Direito pela Faculdade de Direito do Rio 

de Janeiro. 
Político, foi em diversas legislaturas deputado estadual e federal. 
Entre inúmeros benefícios que trouxe para o Municipio e o Estado 

do Rio contam-se: o aumento de trens da Rio D'ouro; a estação telegrá- 
fica de Nova Iguaçu; a oficialização da Faculdade de Farmácia e Odon- 
tologia do Estado do Rio; o abastecimento dégua de São João de Meri- 
ti, São Mateus e Tomazinho; a construção da estrada de rodagem entre 
Anchieta e Nova Iguaçu; a Agência Postal de Nilópolis e de Retiro; 11 
criação de escolas públicas; a filial do Banco do Brasil em Nova Igueçu; 
a mudança do nome de Maxambomba para Nova Iguaçu; a de São Ma- 
teus para Nilópolis, a construção da linha telegráfica em Goió.s e a redução 
do dêbito do município com a Lighr" 

Governou o Município de 1916 a 1917, sem aumentar ou criar no- 
vos impostos. 

Derrubou velhos pardieiros. abriu valas e combateu aos mosquitos; 
fez reparos no edificio da Municipalidade, criou as escolas: Comendador 
Castilho, Barão do Pilar e Barão de Tinguâ e aumentou a renda muni- 
cipal através de uma severa fiscalizacão. 

' Sua influência sôbre o chefe de Estado Dr. Getulio Vergas era 
enorme, sendo constantemente ouvido por êste, nos problemas nacio- 
nais. 

Getulio Vergas disse: 
"Nova Iguaçu deve orgulhar-se de ter um amigo e um filho como 

o Dr. Manoel Reis, ql\Ç_ é.� fator principal de seu constante progresso". 
Faleceu a 2rde � � cR!' .. 1 <14" 
t um dos patronos da Arcádia lguaçuena de Letras, 

Nasceu em Iguaçu em agosto de 1778. Tomou o hábito na Ordem 
Franciscana em 1793 tendo sido um dos maiores pregadores do seu 
tempo. 

Professor de Teologia e Eloquência criou tal nome que foi nomea- 
do Pregador Régio de D. João VI. 

Suas orações sacras eram de uma beleza empolgante. Teve voz de- 
cisiva em muitos fatos de política da independência, apoiando José Bo- 
nifácio pela imprensa e usando do púlpito, nas suas pregações, para a 
jndepêndencía do Brasil. 

Soube utilizar, na missa mandada rezar pelos baianos em sinal de 
luto pelos acontecimentos do Briga�eiro Madeira, de sua e�o�uência pa- 
ra inflamar os ânimos nacionalistas de D. Pedro que a assísttra com a 
Princesa Real, vestindo luto. 

Frei Sampaio foi o autor da célebre representação ao Principe D. 
Pedro a qual continha oito mil assinaturas e que se iniciav�: • A parti_d: 
de s. A. seria O decreto que teria de sancionar a Independencte do Brasil • 

Nos epiMdios da Independência, foi Sampaio que fêz a presença 
iguaçuana que se verificou em todos os grandes episódios da História do 
Brasil. 

Fez parte da Academia de Belas Letras de Munich, da Alemanha. 
Era Mcçon de elevado gráu, quando faleceu a 13 de setembro de 1830. 

t um dos patronos da Arcãdia Iguaçuane de Letras. 

Frei Francisco de Santa Tereza de 
Jesus Sampaio 

O m Ignaçuano na Independência do 
Brasil. 
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Manoel Rels 
Uma Voz Iguacnana 

na Revolução de 1930. 
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Começo de Século com pé direito 
O relatório apresentado em 1900, pelo Presidente da Câmara Dr. 

José Rodrigues Porto Sobrinho foi, talvez, o mais enérgico e contunden­ 
te de quantos foram apresentados pelos prefeitos de Nova Iguaçu. 

Veja­se, sem comentários, alguns de seus tópicos: 
"Per­ falta de execução no cun,primento de seus deveres foi suspenso o Ad­ 

ministrador do Cemitério de Marapicú, Francisco Guarlento. por oito dias; e pela 
mesma razão, foram advertidos com sensura o Administrador do Cemitério de Ja­ 
cuUnga Manoel Sab!no da Silva e o Depositário Municipal do mesmo dl•trlto Luiz 
de Souza Soares". 

'Manda. entretanto, a verdade declarar que neste ponto me refiro ao tempo 
em que esse pessoal tem servido sob as minhas ordens; porquanto, ao assumir eu a 
admimstração municipal, 11 mafori.i dos serviços confmdos a esses funcionários se 
achava em completo abandono, vendo­me eu na contingência de cheu.á­Ics euêr­ 
gicamente à órbita de seus deveres, dentro da qual tive o prazer de vê­los entrar 
pronta e sollcitamente·. 

'Entre as provídônctas tomada, com resultado apreclável. criei o 'Livro de 
Ponto• para oessoct Interno, no intuito de conhecer a trequêncía deste e faze­la efe­ 
tiva·. 

• Acredito que dentro em breve, com instruções repetidas. observa('ões provei­ 
tosas e experlêntla, se tornarão todos êles funcionários dignos. corretos e esclare­ 
cidos, capazes de ombrear com os que m�ls o i,,ejam•. 

• A Biblioteca não tem exlstencia real, porque. exceção de alguns volumes de 
leglslaçAo e folhetos que II urbanidade particular espontâneamente crertava à Câ­ 
mara. nada mais se encontra que faça. sequer super o existênc!a de tal repartição, 
lncontest.à\'elmente de utilidade prática Importante·. 

·o arquivo não se achava também l'm condições diversas, e era tal o seu es­ 
tado de contusão, que difícil, sinào imposs[vel. se fazia a consulta de qualquer pa­ 
papel, como !numeras vezes tive ocasião de observar, quando, por necessidade do 
serviço publico. procurava o paradeiro de qualquer do­.umento. 

"Noto, porém, a falta de um pn,tocolo de reglstro dos requerimentos e demais 
papêis das partes medida que muito contribuirâ para ordenar o movimento dos 
mesmos. prevenir descaminho e apurar responsabilidades, quando porventura este 
fato se de'. t' 

"Manda. entretanto. a justiça e II verdade dizer que, aparte o exagero desse 
munnurio havia nele um certo fundo de realidade porque slnão o crime. mas o des­ 
lelvo a anarquia Imperavam em toda a sua plenitude e hedlondez, acasionando jul­ u.s temerârtos", 

"Besta notar, como fato capital. que não existia escrituração alguma, porque 
1.81 não pôde ser considerada aquela que se fazia em uma folha de papel avulsa, 
quasl impossivel de maunsear­se, por causa do seu tamanho descomunal. Era nes­ 
ses mapas cognominados "balancetes· que se costumavam sujeitar à aprovação da 
Câmara que se resumia a escrituração da receita e despesa municipal. Notáveis pe­ 
la sua obscuridade. que fazia deles verdadeiros enigmas. tudo encerravam em si; 
falta de clareza e precíeãc nas verbas e contas, parcelas, somas e transportes er­ 
rados, uns favoráveis, outros desfavornvels à Caixa; e acima de tudo. o sistema pe­ 
lo qual eram esses balancetes confeccionodos que. alem de Imocsstbttítar a verifi­ 
cação raplda e imediata dos saldos, se divorciava absolutamente dos princípios que regem as escriturações mais simples e rudimentares. 

"Tenho vago conhecimento de que otzuns adminlstradore� costumam queimar 
as gulas de cnterrnmcnto. c trato de coltgtr as Indagações precisas, para, �o �ª!� de 
se verificar a exattdão desse fato, promover, de acôrdo com a gravídade a a , 1.1 
punição dos culpados e impedir que tau abusos se reproduzam mais • 
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vocábulo, esses balancete& "Di\·orci:\dos !r.tciramentc da acepção rigorosa do 
pareclom uma escrita lançada em folhas avulsas". 

"Pcucca roiem os funcionários e esses mesmos não o fizeram de modo satisfa­ 
tório, que se desempenharam d� sua obrigação r1elati�: à Iem�:�(J�l�s ma8tª�u�e:�= 
mendados nor lei e só a carestia de tempo me mpe ru e c d d mento de��c de,·�r. 1., que farei tão brevemente qu:mto ""!e seja possivel, estu an ° 
a reformn a fazer no sistema de confecção desses mapas . 

"Por seu turno, a verificação da receita não o!erecla menor dificuldade, já pe­ 
la ausência do livro respectlvo, jâ pelo estado dos Hvros de nrrecadeçâo, a que me 
reft.n pouco actrnu. . 1 Outros fotos a!nda faziam ovultar mais essn dificuldade: uma_s vezes parce a­ 
das cm ctuplicatns outras vezes verbas que, fJgurondo como recebidas nos balance­ 
tes n"\o O ha,;rn'm' sido realmente, e !lnolmente talões viciados e até suprfmtdos. ! • 'A arrecodação era lndlstint.omente (elta por todos os funcionários, e �ãr� t �� 
hase p�r'l conhecer si esse fato era detorrnlnado por Impedimento tempo o . 
Pr�cur�do� nem para di1,crimlnar a respo.Qsabllldade de cuda um deles: em primeiro 
lugar µo­'q�e não existia o "irvrc de ponto•, nem as folhas de pagamento a��sava:;1 des­�nto.;m vencimentos e em segundo; por falta do "livro de quitações·, ln penf · 
vd "p:ua descarga, dos runcicnértcs entre si. Verbas haviam, f!nulmente, n� r:ce ta; 
cuja or!gcm, não constando dos livros d; arrecndoçlio, era lmposs!vel desco r , po 
falta de documento comprovatcríc delas . 

• All­m disso, h-rvln pagamentos teltos por compra de obras, algumas Iniciadas 
e outras concluidas. que não constavam sinào de simples resalvas em poder do �ro­ 
curndoi­'. e nâo se achavam comtempladas na despesa, por dependerem de leg&ü;a­ 
cão Outras cmtssõcs encontrei de suma lmpc,rtância, mas a enumeração delos se az 
dlsPensáve!, porque terá de ser objeto d_e relatório especial. em tempo oportuno, de 
ncordo cou, II dctlberecõo que tomardes . 

· A veriricação da despezns era lmprat!c.l:rvel. não só pela falta do livro respec­ 
uvo. como porque alguns documentos �omprobatórlos dela careciam de requisitos 
legais. Assim é que os pegumeutos. ao mvez de serem feitos mediante gulas com 
115 tonm1l!dades precisus, ou portarios assinadas pelo executivo, realisavam­se por 
todos os modos: as vezes sunpros pedaços de papel, sem os esclarecimentos neces­ 
sàrros. meros recibos particulares, não selados devidamente, com assmaturas a rogo� 
sem valor jurídico, üguravnrn como descargas de quantias nõo pequenas. outras ve 
ze5 guias de pagamente. sem a<: fórmu\3s legRis. ou por falta da assmnturn do Pre­ 
Sidente, ou por falta de lndlcaç!lo do respectlvo paragra�o da Lei de Orçamento, 
apareciam nesse amálgama abonando verbas da despesa , 

•os l!vros indlspensãvcis à escrituração municipal. como sejam ·o da Receita 
e Despesas, o Caixa e outros euxiueres". não cxtsunro: apenas encontrei ern estado 
regulm, o de "Lançamentos de rmp sstcs", e o.; de .nrecadecão. com folhos esparsas, 
uns e outros até com folta destas. 

' os balancetes mensats. recomendados pela lei, jamais toram extraldos e apre­ 
sentados. ao menos pelo que consta no orquivo da Câmara•. 
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Quadro Social do Município de Iguaçu 
em 1855 

Época do CóJera-Morbo 

Secretârio. 
João Jacinto Pestana. 

Procurador. 
Clarindo Vargas de Azeredo Coutinho. 

Porteiro. 
Cândido José dos Santos 

Continuo. 
Antonio Joaquim Barbosa. 

Eshfth. 
Severino Francisco do Rego. 

fiscais: 
Freguesia de Iguaçu - José Maciel Gago da Câmara. r 
Marapicú - João Manoel Marques de Oliveira Filho. 
Je.cutinga - José das Chagas Ribeiro. 
Meriti - Augusto da Costa Barreto. 

Guardu-Fiscai1. 
Freguesia de Iguaçu - Antonio José Caetano da Silva. 
Jacutinga - José Joaquim Dias. 
Marapicú - Antonio Rafael. 
Meriti - Hermogênio Dias de Carvalho. 

Juiz Municipal de Orfãos. 
Dr. João de Andrade Pinto, Moco fidalgo · · e ria1. l' .,. com exercrcro na asa Impe- 
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Substitutos. 
Lo Joaquim Inácio do Nascimento Faria. 
2.0 Manoel António Alves de Brito. 
3.o Francisco Martins Viana. 

Delegado de Policia. 
Joaquim Inácio do Nascimento Faria. 

Tabeliães e Escrivães do Juito Municipal de Orfãos, Capelas e Resíduos. 
Lo Joaquim Alves Meireles. 
2.o José Manoel Caetano dos Santos. 
3.o Umbelino Borges Monteiro. 

Escrivão do Juri e Execução de Crimes. 
Francisco José Bernardo da Silva Gil. 

Partidorn de Orfios. 
João Jacinto Pestana. 
Vitor José Duarte Lisbôa. 

Contador o Distribuidor. 
João Jacinto Pestana. 

Solicitador de Capelas e Resíduos. 
Amando Machado Dias. 

Coletor. 
José Joaquim de Almeida. 

Escrivão, 
Joaquim Teodoro da Silva Campos. 

Advogado. 
Dr. José Frutuoso Rangel. 

Solicitador Geral e Curador Geral de Orfios, 
Manoel Joaquím Gonçalves Viana. 

Solicitador dcs Auditórios. 
' Antonio Pereira de Oliveira. 

Antonio José de Castilhos. 
Amando Machado Dias. 
Luiz José da Costa Matos. 

Procuradores, 
Amando Machado Dias. 
Antonio José de Castilhos. 
Joaquim Pereira do Nascimento. 
Joaquim Coelho Marinho. 
Luiz José da Costa Matos. 
Miguel Ferreira Lopes Trant. 
Manoel Francisco Vieira. 
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Inácío Antonio de Souza Amaral 
Francisco José Soares. 
Francisco Pereira de Bulhões Carvalho. 
Dr. José Frutuoso Rangel. 
João Manoel Marques de Oliveira. 
José Joaquim de Azeredo Coutinho. 
José Francisco de Oliveira. 

Cãmera Municipal. 

Presidente . '·º 2.o 
3.o 
4.o 
5.o 
6.o 
7.o 
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Maximiano da Silva Campos Fluminense. 
Pedro Antonio de Moraes. 

Oficiais de Justiça do Juizo Municipal. 
Antonio Joaquim Barbosa. 
Antonio Dias de Moura. 
João José Fiôres. 
Joaquim Francisco de Oliveira. 
Joaquim José dos Sartos. 
Modesto Ezequiel do Nascimento. 

Carcereiro. 
Manoel José Caetano Jorge. 

Agente do Correio. 
João Jacinto Pestana. 
Cirvrgiio Vacinador e do Pa,tido da Câmara. 
Dr. Luiz Alves de Souza Lôbo. 

Juizes de Pu.. 
Lo Joaquim Inácio do Nascimento Faria. 
2.o Manoel Antonio Alves de Brito. 
3.o Francisco Pinto Duarte. 
.a.o Jose Frutuoso Rangel. 

Escrivão do Juizo de Pn e da Subdele91ci,1. 
Francisco José Bernardes da Silva Gil. 

Subdeleg•do. 
Francisco Pinto Duarte. 

Substituto. 
Dr. Antonio Joaquim Augusto Soares. 

Médicos e Cirurgiões. 
Dr. Luiz Alves de Souza Lõbo, Vila. 
Lauriano Pinto da Silva. 
Jnão Manoel Marques de Oliveira Moreira. 
Dr. Manoel Rodrigues de Miranda, Vila. 
Dr. Antonio Joaquim Augusto Soares. 

8oticirio1. 
Antonio Ribeiro de Oliveira, Vila. 
Antonio José Martins. 
Joaquim Coutinho da Silva. 

Profusor Público de Primeir11 letr1s. 
Luiz Antonio de Souza. 

P,ofeuôr,1 Públio. 
D. Francisca de Paula Adelaide de Moura. 
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Vigirio Celede. 
Francisco Lopes Barbosa. 

Co,1djutor. 
Francisco de Moraes da Silva Bueno, Largo da Freguezia. 

Negociantes. 
Amorim & Bastos. 
Arnaldo Monteiro da Silva. 
Antonio José Vieira Bastos. 
Antonio da Silva Santos. 
Antonio Cardoso Pires. 
Antonio Pinto Cabral de Vasconcelos. 
Antonio Guedes Chaves. 
Augusto Francisco Alves Ribeiro. 
Andrade & Filhos. 
Antonio de Araujo Guimarães. 
Antonio Teixeira Duarte. 
Alvaro José de Freitas. 
Bastos & Rabelo. 
Camilo José de Souza. 
Clarindo Vargas de Azeredo Coutinho. 
Cardoso & Santos. 
Canto & Pires . 
Domingos Ribeiro de Carvalho. 
Domingos Vitorino do Amaral Sobré, 
Gomes & Irmão. 
Francisco da Costa Rodrigues. 
Francisco Demetriano de Castro e Souza. 
França & Irmão. 
Feliciano José dos Santos Barbosa." 
Jerõnimo Rodrigues Gomes & Irmão, 
Joaquim Antonio Pereira Gonçalves. 
José Joaquim Gonçalves. 
João Antonio da Costa Ribeiro. 
José Cardoso Mesquitela. 
Joaquim Monteiro Gomes. 
José da Cos'ta Cruz. 
João Ferreira Morão. 
José Correia Porto Sobrinho. 
João José de Souza. 
José Estanisláu da Assunção. 
José Pereira de Loureiro & Cia. 
José Antonio Teixeira Guimarães. 
João Martins Cruz. 
Lourenço José Pereira Junior. 
Luiz Correia. 
Melo & Irmão. 
Manoel José Ferreira. 
Manoel Alvares dos Santos Pessoa. 
Manoel Antonio de Araujo. 
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Mello & Souza. 
Mota & Rabelo. 
Manoel Antonio Barbosa de Freitas, 
Marcelino José das Chagas. 
Manoel Antonio Rodrigues Carneiro. 
Manoel Tomas do Couto. 
Miguel Francisco Correia. 
Novaes & Souza. 
Neves & Guimarães. 
Souza Amaral & Faria. 
Soares & Melo. 
Pedro Dias Seabra. 
Teodoro José Joaquim Braga. 
Tomê Rodrigues de Macedo. 
Viuva Machado & Baptista. 
Viana & Figueiredo. 

Porto, de Receber Carg1, Frete e Comhs,fo. 
Augusto Francisco Alves Sobrinho. 
Bento Domingues Viana. 
Cardo & Santos. 
Canto & Pires. 
José Pereira de Loureiro & Cia. 
José Cardoso Mesquitela. 
Miguel Francisco Correia. 
Manoel Joaquim Moreira. 
Neves & Guimarães. 
Souza Amaral & Faria. 
Soares & Melo. 
Viuva Machado & Baptiste. 

Ho1ped1riu. 
Antonio Guedes Chaves, na Cava. 
Camilo José de Souza, Serra do Comércio. 
Felipe de Almeida Campos, Vila. 
Joaquim Jospe Caetano, Vila. 

Proprietãrios. 
Francisco Pinto Duarte. 
D. Gracinda de Jesus Alves, 
Joaquim Gonçalves Bastos. 
Jacinto Manoel de Souza Melo. 
João Moreira de Aguiar. 
José Joaquim Gonçalves. 
Manoel Alvares dos Santos Pessôa. 

Artlslu • Ofícios com can 1bert,. 
Alfaiates: 
Antonio Ferreira de Souza Lima, Vila. 
Francisco Alves Guimarães. 
João Jospe Ferreira da Silva, Vila. 
José Ferreira da Silva, Cava. 
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Bilhar: 
Francisco Dometrianu de Castro Souza, Vila, 
Charuteiras: 
Amador Pedro de Alcântara. 
Lourenço Máximo. 
Espingardeiro: 
Manoel Alves Carneiro. 
Fogueteiros: 
Diogênio José da Silva. 
Manoel Gonçalves de Carvalho. 
Funileiro: 
João Marques de Faria. 
Ferrador: 
Antonio Ribeiro Maia. 
Ferrarias: 
Desidêrio da Silva Santos. 
Miguel Francisco Correia. 
Joaquim Gonçalves Bastos. 
Marceneiro: 
Luiz José Gonçalves. 
Ourives: 
Antonio de Castro. 
José Joaquim da Cunha Leal. 
Joaquim Fernandes da Costa. .. 
Joaquim Francisco da Costa. 
Padarias: 
Carlos José da Silva, Rio Douro. 
José Manoel de Sá Siqueira, Vila. 
Soares & Melo. 
Sapateiros: ... 
Custodio Joaquim Rodrigues. 
José Joaquim da Cunha Leal. 
Isaías José de Moura. 
Manoel José Gonçalves Viana. 
Manoel de Souza Espindola. 
Seleiros: 
Heliodoro de Lima Pereira. 
João Dantas da Costa, Vila. 
Tanoarias: 
Joaquim Pinto de Medeiros. 
Marques & Oliveira. 

' 
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Neves & Guimarães. Vila. 
Arrematantes das Bnrelras. 

Souza & Bastos 
Ponto do Onibus: 
Joaquim Gonçalves Bastos. 
Venda dos bilhetes dos ónibus: 
Soares & Melo. 

Fuendeiros de Moer Cana. 
Antonio José Pereira da Costa. 
Bento Antonio Moreira Dias. 
Damasceno & Irmão. 
Francisco Machado. 
Joaquim José da Silveira. 
Inácio Antonio de Souza Amaral. 
Capitão Luiz Antonio de Souza. 
D. Maria José de Paiva Andrade. 
O. Páscoa Maria de Oliveira Moura. 

Príncipais Fazendeiros e Lavradores da Café <t Mandióca. 
Antonio de Sá. 
Bento Luiz Coutinho de Oliveira Braga, Comendador. 
Bento Pereira dos Santos. 
Clarindo Vargas de Azeredo Coutinho. 
Carlos Dantas de Vasconcelos. 
Francisco de Pádua Silva. 
Francisco Maia Viana. 
Francisco da Costa Rodrigues. 
Garcia Rodrigues Paes Leme. .. 
José de Mendonça Drumond de Vasconcelos. 
Joaquim Cardoso da Silva. 
José Gonçalves Bastos. 
Joaquim José do Amaral. 
Inácio Pereira Ramos. 
João Manoel de Almeida. 
José Luiz Machado Sobrinho. 
Jacinto Manoel de Souza Melo. 
LuLZ José Alves de Jacutinga, Pai. 
Luiz José Alves Jacutinga, Filho. 
Manoel Francíscc Ramos. 
D. Maria Luiza de Santana e Silva. 
Manoel Antonio Alves de Brito. 

Lavradores- 
Antonio Pereira de Macedo. 
Antonio José! de Castilho Xavier. 
Antonio Martins Lopes. 
Antonio José Fernandes 
Alexandre da Silva Santos. 
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Fortunato José Pereira. 
João Caetano de Matos. 
Joaquim José Machado. 
José Maria Dantas. 
José Alves Rangel Pena Viana. 
Joaquim Lôbo de Alarcão. 
João Antonio de Araujo Guimarães. 
Mariano Barbosa de Sá. 
Marcos José Marins. 
Msnoel Martins de Athaide. 
Marcelino José das Chagas. 

Olaria de fabric1r t,lhu e tijólos. 
José Gonçalves Bastos. 
Nicoláu José Rodrigues. 

FREGUESIA DE MARAPICú 
Subdelegado: 
Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho. 
Substitutos: 
Lo José Carlos da Silva Pinto. 
2.o Antonio Dias Texeira. 
3.o José Rafael de Souza Pereira. 
4.o Bernardo José Soares. 
5.o Laureano José da Silva. 

Escriv4o. 
Antonio Dionísio Alves Pereira. 

Juízes de Paz. 
' I.o João Pereira Ramos de Azeredo Couto. 

2.o Josê Antonio da Costa Velinças. 
3.o Camilo José de Souza. 
4.o Domingos José Claro. 

Escrivão. 
Antonio Benlcío Alves Pena. 

Fiscal Suplente. 
Antonio Pires de Moraes. 

Vigilante. 
Antonio Rafael de Souza. 

Vigüio Colado. 
Padre Antonio de Santa Maria Madalena. 

Co,djutor. 
Padre Domingos Penedo. 
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Alferes João da Costa Nunes Sobrinho. 
Capitão José Carlos da Silva Pinto. 
Joaquim Rodrigues da Silva. 
Alferes José Maria da Lapa e Silva. 
Lauriano José da Silva. 
Alferes Laurinda José da Silva. 
D. Lauriana Maria da Conceição. 
Tenente Manoel Pimento. de Sampaio Moraes. 
Capitão l\figuel José da Silva. 
Ricardo José de Souza 
Sabino José Ribeiro. 

Lsvradores. 

Tenente Antonio Dias Teixeira Junior. 
Antonio Pires de Moraes. 
Antonio da Costa Nunes. 
Antonio Benício Alves Pena. 
Antonio Joaquim de Brito. 
Bonifácio Manoel de Araujo. 
Enoch José de Araujo. 
Joaquim da Costa Franco e Almeida. 
José Joaquim de Oliveira Marim. 
José Pinto de Miranda. 
João Francisco da Silva. 
Joaquim Moreira de Brito. 
Lino da Silva Braga. 
Luiz da Costa Nunes. 
Laurinda Antonío Barbosa. 
Manoel José de Melo. 
Manoel José Corrêa. 
D. Maria Teresa de Jesus. 
Sabino José da Costa Chaves. 
Teófilo José Ribeiro da Silva. 

Negociantes Brasileiros. 

Capitalistas: .. 

Bernardo José Soares. 
José de Souza Oliveira. 
Laureano José da Silva. 

De Café, Fazendas e Molhados: 

Antonio Joaquim Pereira Flôres. 
Bernardo José Soares. 
Domingos João Cloes. 
Francisco Antonio Suzano. 
José Bernardino Corrêa Vasques. 

S,cristão. 
José Maria da Costa. 

Professores Particulares. 
Antonio José Américo. 
Antonio Rafael da Silva. 
José Caetano de Almeida e Silva. 

Comissão enc,rreg�da pelo governador para u obras da Matriz. 
1.o Bernardo José Soares. 
2.o Vigârio Antonio de Santa Maria Madalena. 

Fazendeiros e proprietdrios de Engenho de Açucar e Aguardente. 
Tenente-Coronel: Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, Mor- 
gado de Marapkú. Moço Fidalgo com fazenda de cnacão de gados. 
Brigadeiro Francisco de Paula Manso Sayão. 
Marques de Itanhaem. 

Fazendeiros proprietdrios de cafê. 
Tenente-Coronel Francisco Lemos de Faria Pereira Coutinho, Morgado 
de Marapicú, Moço Fidalgo. 
Marques de Itanhaem. 
Tenente Albino da Costa Nunes. 
Bernardo Antonio Alves. 
Custódio João Pinto de Miranda. 
Francisco Pinto de Miranrfa. 
Tenente-Coronel Justino João Pereira. 
Viúva do Tenente Inâcio Luiz de Sá Freire. 
José da Costa Nunes. 
Cônego Jose Antonio da Costa Valença. 
Inácio da Costa Nunes. 
Joaquim Josê Cardoso. 
João Pedro Alexandrino e Silva. 
Joaquim Pereira Barbosa. 
José Maria de Melo Filho. 
José de Souza Oliveira. 
D. Lu11:a Carolina de França. 
Alferes Luiz João e Vargas Dantas. 
Manoel Gonçalves Cruz. 
D. Marte Inácia da Silva Pamplona. 
Ricardo Antonio de Araujo. 

Fnendeiros de Cafê. 
Antonio Joaquim do Cz.rmo. 
Antonio Ribeiro Junior. 
Tenente Dionísio João da Costa Junior. 
Higino Corrêa Barbosa. 
José Gonçalves Cruz. 
Joaquim José Ribeiro. 
José Rafael de Souza Pereira. 
José Antonio Chaves. 
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Furador: 

Francisco de Paula Anastácio. 
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Camarinha. Joaquim Antônio da Silva 
Bartholomeu da Silveira. 

S,leir� 

José Maria Lisbôa. 
Luiz Cabral de Siqueira. 
Rufino José de Moura. 

Fr,9ut:1ie • Sinto Antônlo de Jecuting1. 
Sub-deles,do 

Francisco Pereira de Bulhões Carvalho. 

Vicente Ferreira Muniz. 

Pedreiro,: 

Joaquim José Vitorino. 
Fellcio Pereira. 
Felisberto Pereira. 
Felismina José da Assunção. 
Zeferino da Costa Souza. 

Pintor: 

Jorge Sila. 

P,dariu: 

ferreiro,. 

Antônio Pedro Ferreira. 
Antônio Francisco de Almeida. 
Manoel Pereira Ramos. 
Quintiliano José Gonçalves. 

Curtidor de Couro. 

José dos Santos Coutinho. 

Ent,lho1dor. 

Manoel Teodoro de Oliveira. 
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José Alves Barbosa. 
Jacinto Mascarenhas Neves Quintela. 
Luíz José Ramos Drumond. 

Negociantes Estrangeiros. 
Antônio da Cunha Gil da Silveira. 
Antônio João Ferreira Monteiro. 
Bento Augusto Gomes Monteiro. 
Francisco Vicente da Costa. 
João Teixeira da Fonseca Portugal 
João Antônio Proença. 
Joaquim Antônio da Silva Camarinha, 
José Carvalho Ribeiro Silva. 
Manoel de Souza Teixeira Bastos. 
Manoel Joaquim Pereira. 
Manoel Joaquim Pinto. 
Querino de Souza Barbusa da Rocha, 
Vitorino José da Silva. 
Alfaiates: 
Antônio Rodrigues dos Santos. 
Bento José Mariano. 
Isidoro José da Cunha. 
Manoel Francisco Vilela. 

Aguardenteiros: 
Brigadeiro Francisco de Paula Manso Sayão. 
Manoel Joaquim Pereira Pinto Sayão, Botas. 
Francisco José de Matos. 
Manoel Dias de Andrade. 
Açougues: 
André Pereira Barbosa. 
Joaquim Antônio da Silva Camarinha. 
Manoel Francisco Vieira. 
Mestre de Açucar: 
Francisco Josê de Matos Silva. 
Boticârio: 
Clementina José Brandão. 
Carpinteiros: 
Antônio José Cardoso. 
Antônio Moreira de Souza Azambuja. 
Esteriano Nunes de Araujo. 
Florindo José Neri. 
João José de Almeida Dias, 
José Ribeiro da Silva. 
João Antônio de Souza. 
José da Silva Menezes. 
Veríssimo José Rodrigues. 
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Francisco Xavier de Moura. 
Antônio Pedro Alexandrino da Silva 
João Antônio Soares. 
Custódio José Ferreira. 
João Pereira de Farias. 
João Dias Machado. 
Manoel Pinto de Miranda. 
José Pinto Vilas-Boas. 
Emigdio Barbosa de Matos. 
Josê Francisco de Oliveira de Sá. 
José Moreira. 
Bento Antônio de Fonseca. 
Miguel de Souza Moura. 
Joaquim José Dias. 
Pedro José Lopes. 
Francisco Antônio de Assis e Souza. 
Braz de Souza Dias de Moura, Major. 
Antõnio dos Santos de Andrade Rosa. 
D. Maria Angêlica de Souza Moura. 
Inácio Cândido de Moura. 
Marcelino Josê de Almeida. 
Manoel de Moura Alves. 
José Soares da Silva. 
D. Catarina Maria de Jesus. 
Serafim C erino dos Santos. 
João Josê de Souza. 
José do Egipto Bastos. 
Domingos José de Oliveira. 
Francisco Gonçalves Craveira. 
Josê Joaquim Ribeiro. 
Anacleto da Si! va de Andrade Rosa. 
José Duarte Filgueira. 
Eugênia de Araujo Vidigal. 
Bento Rodrigues Fortes. 
Manoel Gomes dos Santos. 
Virgílio de Cespede Barbosa. 
Joaquim de Sant'Ana Ramos de Piriquito. 
Cosme de Menezes Coutinho. 
Antônio Soares da Silva. 
Francisco da Costa Mineiro. 
José Joaquim de Oliveira. 
João Rodrigues de Matos. 
José Afonso da Costa. 
Manoel Afonso da Costa. 
Jacinto José Cabral. 
Antônio da Silva Amaral. 
Luíz de Souza Amaral. 
Francisco Joaquim Pimenta. 
Luiz da Silva Cabral. 
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SUb&titutos: 
l.o Antõnio José de Carvalho. 
2.o José Pereira de Bulhões Carvalho. 
3.o Joio Rodrigues de Mato,. 
4.o Francisco Xavier de Moura. 
5.o Joio Dias Machado. 
6.o José Francisco de Oliveira e Sá. 
J■IH•d• Pu. 
J.o Emigdio Barbosa de Mattos. 
2.o JDSe Pereira de Bulhões de Carvalho. 
3.o João Dias Machado. 
4.o José Francisco de Oliveira e Sá. 
Úcrlvi••. 
l.o Joaé Bernardino Corrêa Vasques 
Of1c1.11 de J111tiç• . 
Lo Firmino Francisco da Silva Teles. 
2.o Cândido José de Castro. 
F1,cel1: 
José das Chagas Ribeiro. 
José Dia, Fraga 
Mldico,. 
Dr. Joio Francisco da Costa Thibãu. 
Dr. Manoel Antônio Ferreira Mendonça. 
Cosme de Meneze, Coutinho (cirurgião). 
Boticjrlo, 
Antônio José de Carvalho. 
Fuencleiro1 de una. 
Bento Luiz de Oliveira Braga. 
Barão de Bonfim, fidalgo da Imperial Casa, guarda roupa de S. M. I. 
Francisco Pereira Bulhões Carvalho. 
Bernardo Joaquim da Costa. 
Tomaz OionJsio de Castro. 
Dr. João Francisco da Costa Thibáu. 
Bento Pereira de Bulhões Carvalho. 
Joio Afonso da Costa. 
António J osé de Carvalho. 
Tiago José da Costa. 
Brigadeiro Francisco de Paula Amancio Saião. 
Fuenclelro1 de C.f, e M.ndiou. 
Francisco Josê Soares. 
Joté Rodrigues Vllares. 
Venincio Josê de Melo. 
José Pereira de Bulhões Carvalho. 
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Escoln particuluu. 
António Pimenta de Sampaio Moraes. 
Francisco Manoel da Costa e Sá. 
Luiz João da Fonseca. 
Luiz Lôbo de Alarcão. 

Ferreiros. 

Antônio José de Miranda. 
João Pereira da Silva. 

AU,iatu. 

António Ferreira da Silva. 
José Joaquim da Silva. 
Joaquim José Pereira. 
Tomaz Henrique Maciel. 
João Pinto. 

Hospedarln. 

Inácio Francisco do Amaral. 
Antônio Batista Gonçalves. 
Gregório dos Santos Barbosa. 

Padartu. 
António José de Carvalho. 
António Pacheco Canto da Silveira. 
Gregório dos Santos Barbosa. 
FREGUESIA DE MERITI 

Juíus de pu. 

1.0 Manoel Pires da Silveira. 
2.0 João António dos Santos. 
3.0 Siivano António da Silveira. 
4.0 António Dias Teixeira Pimenta. 

E1criv,fo. 
João da Me.ta Coutinho. 

• 
Sub-delegado. 

Silvano António da Silveira. 
Sub1titulo1. 

1.0 Antõnio Dias Teixeira Pimenta. 
2.o Manoel Pires da Silveira. 

Escrhtão. 

João da Mata Coutínbe. 
lnspeloru de quarteirão. 

1.0 José Bernardo Alves. 
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Antônio José de Freitas. 
José Antônio Campos. 
José Inácio de Macedo. 

Negoci,nles. 
Carvalho, Junior & Companhia. 
António Baptista Gonçalves. 
Antônio Marcial & Companhia. 
Joaquim Mariano de Moura Neto. 
António Alberto Barcelos. 
Joaquim José Dias. 
Gregório dos Santos Barbosa. 
Manoei Dias de Menezes. 
José Viana. 
José Soares ·da Silva. 
Serafim Rabelo e Guimarães. 
Valério José da Costa, 
Jose Francisco de Oliveira e Sá 
José Narciso de Miranda. 
Luiz Ferreira de Almeida. 
Manoe\ Baltazar Barroso. 
Bento José Carneiro. 
Fidelis Bodrígues. 
Eliaiár i_ Rosa de Jesus. 
Francisco de Paula da Costa Harros Saião. 
António Pacheco Canto da Silveira. 
Tomaz Dionísio de Castra. 
João Agostinho Pereira de Magalhães. 
José \"asques Guedes Pinto. ,. 
Joaquim Manoel Alves de Araujo. 

Olari,u. 

Fazenda de São Bento. 
üiteiro (telhas). 
Fazenda de Baixo. 
Fazenda do Conde. 
Conselheiro Francisco José Alves Carneiro. 
Carvalho Junior & Companhia. 
Herdeiro da falecida D. Frutuosa Perpétua de Que:roz ).1-.:Jhe-:ro. 
Barão de Bonfim. 
O Dr. João Frandsco dn Costa Thibáu. 
João Dias Machado. 
O Comendador Bento Luiz Coutinho de Oliveira Braga. 
Jacinto José da Fonseca. 
Dr. Manoel Antõnio Ferreira de Mendonça. 
E,colu de primeirn lttrn. 
Professõr Público. 
José Tomai da Cruz Pereira. 
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' Funilcíro1. 

T1noui11. 
João Domingues Corga. 
Manoel Alves de Almeida. 
José Pinto da Mota. 

António José de Araujo. 
loj• de bubeiro. 
Manoel José Mendes. 
Asuudcnteiro 
Faustino José do Nascimento. 
Lucas de Deus Evangelista. 
Inácio dos Reis Soares de Proença. 
João Inácio da Assunção. 
António José Messias. 
Francisco Joaquim de Lemos. 
José Francisco de Lemos. 

José da Costa Barros, 
Ncsot1,nte1. 
António Lopes Ferraz. 
Bento José Barbosa. 
Domingos Francisco Rodrigues da Silva. 
Francisco Moreira dos Santos, 
Francisco Teixeira Pinto Cruz. 
Francisco da Silva Veloso. 
Ferreira & Braga. 
Joaquim Pinto Lôbo. 
Julio da Cost.a Leite. 
José Plácido Soares. 
Joaquim de Matos. 
Joaquim Rodrigues Côrtes. 
Jose Ferreira de Sá. 
José Ferreira Pires. 
Lúcio dos Santos Cunha. 
Manoel Inácio Pimentel. 
Manoel Dias da Silva. 
Manoel José Pereira. 
Manoel Alves de Almeida. 
Ricardo de Souza Peixoto. 
H01pedulu. 
António Teles Bittencourt. 
Amália Jacinta de Caro. 
P1d1riu. 
João de Souza Alves Guimarães. 
loj• de 11f1i1tc. 
António José Câmara. 
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z o Vicente Carvalho de Oliveira. 
3.º Pedro Pires da Silveira. 
4,t Aulônio Rodrigues Torres. 
S,0 Joio Soares de Proença. 
6.0 Germane Ccrrêe da Conceição. 
7.º Joio Tomaz Cardozo. 

Oflci1i1 de justiç,. 
Joio Francisco de Paula. 
Manoel das Chagas de Jesus. 
Eduardo da Costa Ribeiro. 

Flsc.l. 
Augusto da Costa Barreto. 

S■plente. 
Prederico da Costa Barreto. 

G■erd.-fl1c1I. 
Hermogenio Dias Cardoso. 

Professor público de instrução prrmam1. 
Capitio Augusto da Costa Barreto. 

Vl9irlo Encomcnd1do. 
Joio Gomes Marcos dos Santos. 

Midlco. 
Dr. Alexandre José do Amaral Silva Guimarães. 

Boticirlo. 
Joeé Gonçalves da Cruz. 

Fucndeiros de moêr c1nu e prlnclp,ls l1vudoru de c1fé1 • mandiccu 
e pNptleUfiOI. 
Antônio Felix Cabral de Melo Petn.eíras. 
D. Alexandrina Cândida dos Sanlos Viana. 
Condessa de Sarapui. 
Herdeiros de Frutuosa Felicicidade Perpétua. 
Pedro António Teles Barreto de Menezes. 
Antõnio Joaquim Gonçalves. 
Joio Getulio Monteiro de Mendonça. 
Ambrósio de Souza Coutinho. 
Carvalho & Rocha. 
Bernardo Garcia de Azeredo Coutinho, medalha da G. l da. Baía. 
D. Lulza Claudina de Azeredo Coutinho. 
Miguel Rodrigues Côrtes 
Pouidenio dos Santos Silva. 
O. Clara Augusta de Bulhões Coutinho. 
Joio António dos Santos. 
Joio Vicente da Silva. 
JON da Cosi.a Barros. 
l'randsco Xavier do Amaral. 
D. Maria Luiza do Espírito Santo Pires da Silveira. 
D. Ana Teodora Ma!llcarenhas Barros, Engenho Velho. 
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O chefe do Poder Executivo municipal, hoje prefeito, foi duran­ 
te multo tempo representado pelo presidente da Câmara. 

Ao se instalar a Câmara de lguaçu em 1833 coube a FRANCIS­ 
CO MARTINS VIANA os primeiros cuidados de administração do Mu­ 
nicípio. 

Viana pretendeu, como primeiro problema, promover o sanea­ 
mento da região, conseguindo a vinda de uma comissão de sanitaristas 
para a Vila de Iguaçu. Foi, aliás, a instalação desta comitiva uma das 
causas da extinção da Vila, quando foi desapropriada com as chaves da 
Municipalidade {s.rrombamento) a casa de um agricultor, vazia há al­ 
gum tempo. 

Dêste fáto e de outros valeram­se os povos de Inhomirim, que 
nlo se conformando em pertencerem a Iguaçu, conseguíram a extinção 
da Vila, cujo território foi dividido em duas partes, uma anexada ao 
de Vassouras e outra ao de Magé, repartindo­se entre os arquivos de­ 
las os livros e pr.peis da comarca suprimida. 

Extinta a Vila, FRANCISCO JOS:E: SOARES o f u t u r o 
Comendador Soares muito trabalhou para a sua restauração e porisso 
mereceu a presidência da Câmara em 1837, ano da restauração, até 1844 

Ao Comendador Soares deve­se grande parte do calçamento da 
desaparecida Vila de Iguaçu, que até hoje existe, a melhoria do pôrto e 
a instalação de chafariz da Vila para o qual concorreu D. Pedro 11. Foi 
um dos fundadores da Sociedade Popular Iguaçuana, criada ao tempo 
da guerra do Paraguai 

O grande rival do Comendador Soares foi INACIO ANTÓNIO 
DE SOUZA AMARAL, futuro Berão­de Guandú, que em 1855, como pre­ 
sidente da Cãmara, teve destacada atuação no combate ao Cólera mor­ 
bo. 

Diversas vezes foi, o Barão de Guandú, presidente da Câmara, sa­ 
lientando­se sobretudo a administração de 1864, quando determinou me­ 
lhoramentos em Maxambomba, recentemente erigida séde da freguesia 
que era anleriormente do arraial de Santo António de Jacutin­ 
ga. 

Guandú caracterizava­se pelo grande empenho em seus desejos 
(veja carta de Barão de Pati ao Harão de Guandú, pag. 64 ). 

Uma prefeitura notável foi a de JOAQUIM INÁCIO DO NAS­ 
CIMENTO FARIA pelo que representou em progresso ao então peque­ 
no arraial de Maxambomba. Em 1856 Nascimento Faria, como presiden­ 
te da Câmara, recebia D. Pedro ll em Queimados (veja inauguração a 
Estrada de ferro Pedro II, pag. 19 ). 

Nascimento Faria promoveu melhoramentos de diversas estradas 
FRANCISCO PINTO DUARTE, Barão de Tinguá, !oi outro gran­ 

de da Câmara. O doador dos mananciais de água para o Rio de Janei­ 
ro foi um dos fundadores da Sociedade Popular Iguaçuana e organíza­ 
dor, com o Comendador Soares, das festas de grande pompa realizadas 
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na Vila de Iguaçu de 10 a 20 de abril de 1870 comemorando a vitória 
do Brasil sôbre o Paraguai. 

O Barão de Tinguá teve como administrador do Município duas 
fases átlreas: uma que culminou em 1868 e outra em 1885, caracteriza­ 
das ambas com o melhoramento de estradas. 

DR. PEDRO TELES BARRETO DE MENEZES: foi outro ilustre 
presidente da Câmara. Regulamentou o lançamento e arrecadação do 
impôsto predial transferida ao Município pela constituição do Estado (ar­ 
tigo 94) e que era até então conhecida pelo nome de Décima Urbana. 
Em sua a'dministração, 1892­1894, deferiu o requerimento de Carlos Fre­ 
derico Castelo Branco, que pediu uso e gõzo de uma vía férrea ligan­ 
do a margem da Estrada de Ferro Central do Brasil aos limites do mu­ 
niclpio de Petrópolis e passando pela Vila de lguaçu; a substituição que 
mandou fazer do encanamento dágua, de chumbo para ferro na Vila de 
Iguaçu, empreitada que foi realizada por Elpídio Jo�é Soares Guimarães: 
construção de pontes no Morro das Moendas, feitas pelos emprei­ 
teiros Machado Nunes & Irmão; pontes no rio Moquetá e na estrada da 
Posse, feitas por Francisco Carlos da Silva Pinto. 

Foi na prefeitura de Pedro Teles que se deu a rumorosa anula­ 
ção por lei da eleição do capitão Augusto Monteiro P:aris;. a !nau;'Iu�a­ 
ção do primeiro trem do suburbio a Maxambomba, a iluminação pubhca 
a=querozene feita por Nicolau Maria Cheef; _ _ .. 

O atêrro do Brejo do Largo em Sao Joao de Menti (em 
frente â Matriz); o pedido da instalação da parada da_ Estrada de Ferro 
Rio Douro em Heliópolis; a criação de escolas no Capim Melado (S. Ben­ 
to), no Riachão (Morro Agudo) e no Passa Vin�e (Qu�imados) nomean­ 
do para as mesmas os proíessôres Manoel Jesum? Coimbra d� Macêdo, 
José da Costa Drumond e Januário da Costa Cortes, respecttvamente. 

A prefeitura sob a presidência do DR. �OAQUIM .TAVARES 
GUERRA foi tumultuada. A receita e despesa, mmto acrescida com o 
impôsto predial, era estimada em Rs� 127:264$225, para a época, elevada 
quantia. . 

Tavares Guerra, alem de político esclarecido .era bom.em de 
grande coração e atendia sempre que possível aos que 1am. s�p�1car do 
Govêrno Municipal, cercando­se em pouco tempo de funcíonártos que 
exploravam sua bondade. . _ , 

Deve­se a Tavares Guerra a canahzaçao de agu� �m Maxa_m­ 
bomba. seu govêrno, iniciado em 1895, foi 1�terromp1do 
pela sue renúncia em 22 de dezembro de 1898 (quando obtinha no en­ 
tanto o prestigio da reeleição). 

DR. J O S É PEREIRA P O R T O SOBRINH� foi d os 
presidentes da Câmara um dos mais enérgicos .. Tom_av� atitudes algu­ 
mas vezes drásticas, não importando a quem iria a�mgtr. . 

Sua administração, de 1899 a 1902, caracterizo�­se �r mquérl­ 
tos realizados entre funcionários da Procuradoria. ( Veja págma 78 ). 

A prefeitura CORONEL ALFREDO CESAR SOARES l�tou c?m 
dificuldades, nos anos de 1900. 1904. e 1905, de ordem finance1r�1 
o orçamento da receita que era no tempo de Tavares Guerra de mais 
de cento e vinte e sete contos de réis, passou em 1903 para Rs • • • 
122:618$508, em 1904 para Rs. 117:591$066 e em 1905 Rs. 100:379$632. 
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Contudo Alfredo Soares estabeleceu regimentos internos regulando os 
serviços dos empregados da Câmara, os impostos sôbre sepulturas 0 
lançamento e arrecadação de impôstos predial, do abastecimento aâgua 
011 impõstos sôbre aferição, sêbre guia, ocupacão do solo, talho de gado 
eoneumo de aguardente, etc., e pôde promover a conservação de estra­ 
d1111, esgotamento de pântanos e ãguas estagnadas e realizar outras obras 
públicas. 

No principio do século a prefeitura áurea foi a de BERNARDI­ 
NO JOSE DE SOUZA E MELO JúNIOR. 

Bernardino de Melo foi um dos mais esclarecidos e dinâmico 
presidentes da Câmara. Urbanizou Maxambomba alinhando suas ruas 
mal traçadas e cons�ruiu a séde da Pre!eitura. Sem majorar os impôs­ 
tos e com uma receita de Rs. 102:654$3:>l foram inúmeras óbras de 
melhorai:ientos no Município como aberturas de estrada, de rodagem 
construçao de pontes, drenagem de rios, abertura de valas 
de saneamento, construção do jardim da praça 15 de novembro (Minis­ 
tro �ea_bra,. 14 _de dezembro ou Liberdade) e inauguração de luz elétri­ 
ca, a Ílscabzaçao pessoal que exercia nos diversos setores da adminis­ 
tração. 

Após Bernard�o de Melo d�ve ser destacada a prefeitura MA­ 
NOEL REIS. Ca�:actenzou esta prefeitura: derrubada de antigos caserões 
e pequenas avenidas, como medida sanitária; limpeza de valas no com­ 
bate ao impaludismo: reforma de Paço Municipal; criação de escolas mu­ 
ni�ipais. Manoel Reis alertou a Câmara Municipal sôbre o pretenso di­ 
reito da Estrada de Ferro Central do Brasil de retirar das cachoeiras a"= 
�guas �� que carecia, deixando ao povo íguacueno apenas; as sobra�. 
cua atividade em prol do Municipio foi, contudo, muito maior como De­ 
putado Federal do que como prefeito. 

_ Outra pre�eitura que se destacou foi de ERNESTO FRANÇA 
SOARES, ceracteiízando­se �la derrubada dos prefeitos nomeados pe­ 
lo_s Estados, quando o Executivo e7"9. da competência da Câmara (veja 
Pª?· �8 ). Durant� administração surgiu a gripe espanhola, que foi 
energicamente combatida per êle (veja pág, 25 ). 

OTAVIO ASCOLI têve destacada atuação como prefeito nos a­ 
l!OS de 1924 ­ 1926. quando empreendeu pequenas óbras de conserva­ 
cão. Se Áscoli não deixou uma óbra monumental, fez contudo O traba­ 
lho que m:nos apare:e, porém mais necessário: o da conservação. 

Apos seu governo o CORONEL JOÃO TELES DE'óITENCOURT 
destacou­se como administrador que distribuiu equitativamente as obras 
11'.J.blicas pelos distritos. 

O CORO:t,.,'"EL ALBERTO SOARES DE SOUZA E MELO eleito 
;:,.irn e., período 1930 ­ 1932. não completou seu mandato em ra�ão da 
\ nória dos r_evolucionários de Getúlio Vargas. Encontrando a prefeitura 
com �m �efic1t, começou logo a saldar os compromissos desta. Pela re­ 
,.�luçao numero �49 de 9 de fevereiro de 1929 o prefeito João Teles de 
Bitencourt contraía _um. empréstimo de Rs. 2.50ü:000$00 com juros de 
�,5° o ao ano, resgatavers em 10 anos e destinado á canalização da âgua 
.ln Cachoeira dos Caboctos. 

O Coronel Alberto Melo demonstrou desde o inicio ser um gran­ 

de administrador. Faltou­lhe tempo,'no entanto, para realizar o que pre­ 
tendia. 

A revolução de 1930 derrubava Alberto Melo do Govêrno Mu­ 
nicipal, que passou a ser respondido, de outubro a princípios de dezem­ 
bro, pelo CORONEL CARLOS MATOS. 

Quando Cedos Matos respondia pelo expediente a prefeitura foi 
assaltada po1· cidadãos tguaçuanos tendo à frente o Sr. Getúlio Moura 
(veja Revolução Tguaçuana.) 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS inicia a prefeitura em 
19 de dezembro de 1930 levando­a até 1935. 

Seu govêrno caracterizou­se, nesta época, por dar grande impor­ 
tância à conservação das estradas de rodagem. Muitas foram retificadas 
ou melhoradas com sistemas de valas. Entre as principais que recebe. 
ram grandes melhoramentos citam­se: Nova Iguaçú ­ Anchieta, Madurei­ 
ra­Cabuçu, Morro Agudo ­ Austin, São João ­ Caxias, São João ­ Niló­ 
polis, Rio Petrópolis ­ Magé, Santa Branca ­ Bonfim, Jpiranga, Plínio 
Casado, Guimbu. Santa Rita, São Bento, Atura, Xerém, Riachão e Pas­ 
sa Vinte. 

Construiu inúmeras pontes, aumentou a rêde de iluminação pú­ 
blica. substituiu encanamentos que jâ eram de pequeno diâmetro e não 
atendiam às necessidades do consumo dágua; captou o rio da Cachoeira 
aumentou a réde de esgôtos, desobstruiu rios e calçou diversas ruas. 

Seu trabalho de adrntnístrecão abrangeu todo o Município, ten­ 
do sido este a época de maior desenvolvimento das óbras públicas. 

Em sua administraçiio realizou­se e construção do Hospital de 
Iguaçú. 

A prefeitura RlCARDO XAVIER DA SILVEIRA apresentou óbras 
de conservação, ampliação da rêde de abastecimento de água e regula­ 
mentação de ensmo. 

Prefeitura notável foi a de BENTO SANTOS OE ALMEIDA que 
muito embora de pequena duração (\1/10/1943 ­ 24/12/19!!:5) deixou, con­ 
tudo, óbra imorredoura como o fáto de ter contratado com CJ Estado 
n Construção do Grupo Escolar em terreno que adquiriu pela Prefeitura 
e doou A êste. 

Nomeado por ato do Govêrno do Estado em 24/2/1945, tomou 
posse como prefeito GETULIO BARBOSA DE MOURA. que, apesar de 
administrar o Município apenas oito mêses, promoveu o aumento da rê­ 
de de üurnteacêo em Mesquita, o prolongamento ria rua Bernardino de 
Melo e a construção do Mercado Municipal. 

Em novembro de 1945 começa a prefeitura MANOEL AUGUS­ 
TO DA SILVA, fazenda reparos na estrada da Posse, Plínio Casado e 
'.1.adureira. 

Manoel da Silva embargou o varejo que se instalou no 'alto da 
ponte de Nova Iguaçu por considerá­lo prejudicial ao movimento de pas­ 
segeiros, abrindo com isto uma acalorada questão judiciária. 

Em 15 de fevereiro de 1946 o chefe do Executivo foi PAULINO 
DE SOUZA BARBOSA. Em sua prefeitura foi iniciado o calçamento da 
1 un Rangel Pestana. Chuvas torrenciais prejudicaram as óbras desta pre­ 
Iéitura, cujo prefeito demitiu­se, sendo substituido em 9 de abril de 1947 
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HUMBERTO BEIRUTE. Beirute promoveu a maior captação de a­ 
l'JllS do rio Cachoeíre. 

A 17 de outubro de 1947 SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREI­ 
ROS volta à prefeitura, realizando a estrada Nova Iguaçu ­ Morro Agú­ 
d à margem da Central do Btasil, melhoramentos de abastecimentos 

gua com a emprêza Eparninondas Lemos, construção do cemitério N. 
$. das Graças. em Mesquita e instalação do Ginâsio Monteiro Lobato. 

Em íevereíro de 1951. LUIZ GUIMARÃES inicia sua prefeitura 
overnando o Município com dificuldades de ordem politica até 1954 

Empr Pendeu óbras de esgõtos em rliversas localidndes, construiu 
pontes, conservou estradas, pavimentou ruas e substituiu o encanamen­ 
to do rio Douro, passando o abastecimento do rio da Cachoeiro a ser 
exclusivo de Mesquita. 

Em 1955 foi eleito prefeito do Município ARY SCHIAVO. Nes­ 
ta prefeitura foram ctiadas escolas, aumentada a rêde de iluminação, 
ca1çadas ruas, amphado o sistema de esgõtos, remodeladas praças públi­ 
cas, construidos reservatórios de égue, conservadas estradas. colocadas 
placas indicativas de logradouros e assinado o contr ato dos telefones eu­ 
tomãticos. 

Após êste periodo volta pela terceira vez como prefeito do rnu­ 
nicipm. o DR SF.BASTIAO DE ARRUDA NEGREIROS. 

Tratando­se de um austero, vigoroso, irredutível juiz que procu­ 
rava a verdade acima de tudo, não nos permitiremos divagar em sonho 
poético do passado desta grande terra iguaçuana. . _ 

Se não, fechariamos os olhos e, lá pelos anos de_ 18­+5 imagina­ 
namos, na praça da Vila de Iguaçu, despreocupadas, fehzes, um bando 
de crianças e rapazes em alegres folguedos. 

Os pirralhos, dois de 3 anos eram Eloi e Conrado. Outros, com 7 
8 e 1J anos, eram João Antõnio, Francisco e Venâncio. Os meteres, com 
18, 2ô e 27 anos, mais sérios. mas ainda despreocupados, Francisco José 
João e Francisco Duarte. 

Havia paz em Iguaçu; havía paz no Brasil. O igunçuano Caxias 
Já proclamara o fim da guerra dos Fnrrapos. A História, d�scansaria um 
pouco descuidada também daquelas criancas alegres na vtle de lguaçu. ' t . , Como viviam e como se chamavam. mesmo es as crianças . 

Oh 1 não importa ... 
Só mais tarde valerá a pena dizer à senhora História que Elói, é 

Elói dos Santos Andrade que ensinou ao Brasil: A tuberculose é curá­ 
vel; que Conrado, é Conrado Jacob Niemeyer N.eto, íundador d� Clube 
de Engenharia; que João Antõnio, é João Antõmo de Barros Jum?r, um 
audacioso jui.z; que Francisco, é Francisc? Rang�l _Pest�na� obre1�0 da 
República; que Venâncio, é Venâncio Jose de Ohv�ira Lisboa, o y1scon� 
de de São Vicente, presidente da Bahia e da Paraíba; que Francisco Jo­ 
sé, Francisco José Soares, foi deputado provincial; que João Manoel .Pe­ 
reira da Silva foi fundador da Acadêmia Brasileira de Letras e evitou 
um conflito entre o Brasil e Portugal; gue Francisco Pinto Du�rte, ? B�­ 
rão de Tinguá, deu ao Rio de Janeiro o maior presente, a mais cnstah­ 
na ãgua para matar séde. 

Não! Não permitamos que a História perturbe ag�ra aquel�s ale­ 
gres iguaçuanos. Voltemos ao presente para tratar de Joao Antômo de 
Barros Junior, um audacioso jui.:z:. . . _ 

Barros Junior ? Quem foi, perguntará o Brasil. Fo1 �m JUIZ au­ 
dacioso que sou6e transferir seus problemas a qu7m lhe cnav.a. Escre­ 
veu «Traços Biógráficos da heroína brasileira Jo�1ta Alves Feitosa» Jo­ 
vita? Barros Junior riria ... Esquecida como e\� ... Mas êle . escre­ 
veu mais. De parceria com Fagundes Varela pub1;icou11 Un:a no1�e no 
cemitério». Não ficou aí, imprimiu «Uma !isíonom,1a. acad�m1ca11, b1?gra• 
fia,; «Emílio•, romance; «Sensitivas»; «Olga•, poes1� e amda há obras 
suas, inéditas, no Paraná, aguardando quem �s pubh_que. h d Barros Junior, fundador do primeiro Jornal 1guaçuano_, c ama .º 
•O Libertador• um dos mais notáveis juizes que teve até hoje o mun�­ 
cípio de Iguaçu', sua terra natal, quando a s�nhora His�ória o descobnr 
ficarâ como o mais audacioso juiz do Impéno do Brasil. 

. Numa época em que os juizes não tinham. as_ garanti!s da_ efe­ 
tividade e da Irremovíbilidade êle, contundente, atmgta o g�verno impe­ 
rial nos seus mais profundos alicerces. Abolicionista, apr�ve1tava as sen­ 
tenças para libertar escravos sempre que podia. E sabia devolver os 



• 

problemas que lhe criavam 
. Certa vez, ameaçado de morte por um senhor de engenho por 

lhe libertar 2 escravos, fez o seu testamento, responsabilizando-o por 
su_a morte e mandou entrega-lo, lavrada em escritura pú- 
bhca, o testamento. Conclusão: o senhor de engenho destacava es- 
cr�vos par� prot�ger a vida de Barros Junior ... Referia-se a monar- 
quia com estes termos : «f: preciso acabar com a monstruosidade dêste 
J?Ode� que pretende fazer de um homem pecável um homem deus.» Os 
�?mais_ que fund?u,_ COJ?O o «Libertador» ou o <Operário de Liberdade• 
JS traztam, no propno titulo, � combate. 

_ Barro� Juni_or, juiz em Iguac;u, onde viu findar o Império; em 
Jau, em Estrela, alem da promotória, foi desembargador t! presidente do 
Tribunal de Justiça do Paraná. 

Atingiu, .co� seus 8:rtigo� E:_ sentenças, profundamente as paten- 
tes da Guar.da Nacional, cuja existência combatia, mal grado em Jguaçu 
estarem sed1ad? os 24_.o e ( 9.o Batalhões de Infantaria daquela milícia. 
Combateu os títulos fidalgos nobiliárquicos e os de portadores de Comen- 
das, apesar de sua dileta filha ter-:e casado com Bernardino José de Sou- 
za e Melo Jr., filho de um Comendador. 

Em seu jornal, repu_b�icano, colaborou seu amigo Rangel Pestana, 
combatendo com ele o Impeno e a escravidão 

Contra to_dos os prec_or:ceitos de castas sociais, de côr, contra tô­ 
das. as acomodaçoes de um JUIZ do Império, contra toda n situação de 
�i:11zade dos senhores de engenhos, Barros Junior foi o mais audacioso 
JUIZ daquele tempos! 

A Hevolucão Iguacuana 
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14 de dezembro de 1930 - A revolução de 30 propagou a Iilóso- 
fia do direito de pensar e opinar na escolha dos dirigentes do povo cu- 
ja vontade não poderia ser anulada pelos manejas políticos. 

Dêste entendimento, Nova Iguaçu, pelos seus líderes revolucio- 
nários, estava disceminada. 

A junta governativa que secretamente fôra constituida para di- 
rigir o município nos últimos dias da revolução de 30 era composta pe- 
Srns.: Dr. Alberto Nunes Brigagão, Dr. Getúlio Barboza de Moura, Dr. 
Manoel Reis, Dr. C\edon Cavalcante, Pantaleão Rinaldo, Coronel Nicolau 
Rodrigues da Silva, Silvio Martins de Azeredo, Pereira Junior, José 
Pedro Cardoso e Silvio Guimarães. 

O sargento Roberto Cabral fez ver a diversos membros da Jun- 
ta Governativa de Iguaçu que o problema revolucionário não poderia es- 
tar na depedência de tantos indivíduos e que era necessário atribuir-se 
ao Sr. Silvio de Azeredo a autoridade como delegado especial. 

Vencida a revolução, não se verificou grande perturbação na vi- 
da social iguaçuana salvo em Nilópolis, onde a população depredou o 
Nilópolis - Jornal, tendo atirado à via pública pelas janelas móveis e 
utensílios que arderam em fogueira, arrancaram o busto do senador Pau- 
lo de Frontim e mais algumas prisões feitas pelo tenente Achiles com 
algumas medidas tomadas pelo capitão Hermenegildo dos Santos, da Se- 
gurança Pública. 

O Interventor Federal no Estado do Rio, Prof. Plinio Casado, a 
conselho do político Manoel Reis nomeou para prefeito de lguaçu o Dr. 
Sebastião de Arruda Negreiros. Este áto desgostou a alguns políticos, 
membros da Junta Governativa igu&'t;uana que pretendiam a prefeitura 
para o Dr. Getuüo Barboza de Moura, que obteve a desistência do Sr. 
Abilio Mota, terceiro candidato à prefeitura, em seu favor. 

Uma comissão de senhoras foi ao Palácio do lngá protestar con- 
tra a nomeacão de Arruda Negreiros. 

Getúlio Moura, encontrando.se com Plínio Casado no Café Sim- 
patia, no Rio"' declarou a êste que o povo de Iguaçu iria obstar a pos- 
se de Arruda Negreiros marcada para 14 de dezembro. 

O sargento Roberto Cabral tomou a chefia militar da revolução 
iguaçuana. 

Na madrngada de 13, Roberto Cabral vai ao destacamento poli- 
cial em Iguaçu e, acordando o sargento declara a êste .que a cidade a- 
chava-se tôda cercada aconselhando-o, éle que nada tmha com essun- 
tos políticos, a deixar' a cidade afim de realizar uma diJígência, ao que 
o sargento atendeu. Depois de deixar trancadas as armas, levando a cha- 
ve, foí o sargento para a localidade de Estrêln cumprir uma ordem que 
recebera por escrito do delegado Silvio de Azeredo, ignorando ser falsa 
a assinatura daquêle delegado. _ 

O sargento Roberto Cabral apoderou-se ent�o de onze mosque- 
tões Mauser, sem munições, que estavam na delegacie íargades pelos pe- 
trulhadores legalistas da Central do Brasil. 

Armados com esses mosquetões desarmados um grupo de indi- 
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viduos seguiu o sargento Cabral que se foi juntar a outro grupo, vindo 
da casa de Getulio Moura, tendo este a frente. 

Um pequeno destacamento, comandado pelo Sr. Pereira Dias, 
mais conhecido por Zico, prendeu o coronel Nicolau Rodrigues da Silva 
e outras pessôas. 

O sargento Cabral dispôs seus mosqueteiros pelos principais pon­ 
tos da cidade, instalando na esquina das ruas Marechal Floriano e Nilo 
Peçanha uma velha metralhadora, que já não funcionava mas, cujos mo­ 
vimentos em leque peridicamente feitos, punham em correria curiosos 
e gaiatos que se reuniam novamente. 

Getulio Moura lavrava uma éta com outros revolucionários e a­ 
possava­se da prefeitura. 

O sargento Cabral vai buscar em casa o Prefeito Interino, C"rO­ 
nel Carlos Matos, levando­o à prefeitura sob pretexto de que lhe iliam 
fazei uma manifestação popular. 

O coronel Carlos Matos ê recebido na escadaria da prefeitura 
pot uma salva de palmos que foi iniciada pelo sargento Cabral. 

No interior do prefeitura toma, o pre[eito interino, conhecimen­ 
to da razão de sua presença ali, declarando que não tinha autoridade 
para transmitir o cargo de prefeito ao Sr. Getulio Moura, no que os 
presentes lhe perguntaram se quando êle inaugurou os retretos dos Srns. 
Getulio Vorgas, Antônio Carlos e João Pessôa. naquela mesma sala, pos­ 
suia autoridade para isso. 

Ante a insistência é dada ao Sr. Getulio Moura a autoridade de 
oreretto. 
· Tudo 1a em paz quando o destacamento do sargento Cabral en­ 

·untrou­se com um!pelotão comandado por um tenente que acabava de de. 
sembercar. 

O sargento Cabral, dando alto aos seus homens desarmados, a­ 
presenta­se ao tenente, ouvindo dêste que tomara um trem errado, de­ 
vendo ir para São João e não pafa Iguaçu. 

Cabral declara ao tenente que o sua chegada [oi providencia! 
pois que estavam tramando, contra o Sr. Getulio Moura, uma embosca­ 
da 

O tenente apresenta­se ao Sr. Getulio Moura e passa­se às suas 
01 dens. 

Tendo chegado no conhecimento das sutortdades a revolução de 
Iguacu foram enviadas Iôrçes de exército comandadas pêlo coronel So­ 
tero de Menezes. 

Logo após, chega o delegado militar do Estado do Rio major 
Braga Mury, o chefe de policia fluminense, capitão Olímpia de Carva­ 
lho Borges e o primeiro delegado auxiliar Carlos Lussange. 

A polícia fluminense apreendeu em poder dos revoltosos onze 
mosquetões, dois fuzis, dois revólveres, uma pistola, uma metralhadora, 
espadas, etc. 

Foram prêsos o Sr. Getulio Moura e o sargento Roberto Cabral. 
Aberto o inquérito pela policia fluminense, na primeira delega­ 

cie auxiliar, depôs o Sr. Getulio Moura, assistido pelo seu advogado dr. 
F Bittencourt Junior, tenente revolucionário da coluna Gwyer. 

Inquirido se ignorava ser crime apossar­se à fôrça do govêrno, 
respondeu o Sr. Getulio Moura que ignorava, porque fôra isto que vira 
íazer o seu chefe dr. Getulio Vergas ... 

Não Haverá Conflito Entre Brasil E 
Portugal 

· se econômica. 
d do século X.IX o Brasil sofreu uma cn 

Na meta e d d centenas de notas falsas. • 
S 

. m em diversas locali a es, 1· governo urgira , .d d e em uma compra que ez o . 
Tal era a quentt a e qu ' Foi, parece a primeira grande mfia­ 

de 3 notas pagas 2 eram falsas • · 
ção brasi\eira • • . A • ã se descobriam os falsários. 

Apezar de altos premtos n .º. t o em Portugal Antônio Menezes 
A êste tempo, era n�ss� �ll���:aiisla e antigo redator de .o Ta­ 

Vasconcelos de Drumond, víole t ) a Europa por ordem de Pedro 1. 
mcío», que havia sido_ dedort:faº :C,ªr�inistro dos Eslr�ngeiros, Pauli?� 

Drumond envia um . ·o no ual delatava seguirem para o_Bra 
Josê Soares de Souza, °:m oüct Ald ia Galega quantidades de Paios e 
si! de uma fábrica localizada na e rne de p0rco mas, tambêm, com 
Chourições fabricados não �6 cog�toc�ortos por doenças como até mes­ 
carnes de cabrito, cavalo, .ca� e , 
mo de carne humana d� indigente�. lo o trataram do caso em man­ 

os jornais do Rio de­ �ane1�0 oJuguêses atacassem violentamen­ 
chetes o que [êz com q°:e os 1�r��1s p . 
te o nosso ministro plei:11pot�n�1t�10.dos estrangeiros de Portugal, ex�giu 

Antônio Atougum, mtrus 1 0 
1 Os jornais portuguêses denc.:a­ 

imedia.ta explicação ao �nsult_o a Pdo:r\�gaf�zer estalar uma guerra entre 
vam entender que tal suueçao po 
Portugal e Brasil. . . as Drumond não e.rrefeceu suas e.­ 

A situação era grav1ssun\·r� . a que manufaturava com Rq�e­ 
cusecões. ao contrário, apon\��sª a�u�:�radas, envenenadas•, por este m­ 
ies tipos de carnes, eccrromp ' e de imoralidade•. 
qualificável proceder de avtarer­ a que "'ª nação portuguésa se ofend�;­ 

Adiantava mais, es re.n rav d Portugal o Brasil tem �1. o . 1 · no entanto « e • navios 
se com este msu to pms, [ 1 exportada por portugueses, em 
inundado com moéda papel a sa. ­ . . • D d _ eao crimes 
portugueses. , d f lsa continuo. rurnon ' h t 

Fabricar e passar moe a �I t�m sofrido muito com semel an e 
. 1 todavia o Bras1 • es que a este de pena capita , e, . � ação portuguêsa os ertrn 

falsificação e nunca atnbu1u a n • . . 
respeito cometem alguns �rtugueses. isto com uma fortuna pubh�a e 

E,, todavia, o Brasil .tem­se : falsificação que em Portuga se 
particular muito compromettda com 
faz de sua moéda circulante. ­ om a diplomacia brasileira, ins­ 

Portugal suspendeu. as rela�oe�ec Janeiro, José de Vasconcel� .e 
truindo o ministro portu.g1:1es ºJo R��vêrno brasileiro a imediata de.�t1tq�; 

Souza para que este exigisse . ­ era delicadissíma, tanto f!lªi ­ 
ção d� ministro brasileiro. � sitr::: a brasileira D. Maria II, írrna do 
a rainha que governava Por uga 
imperador do BrasU. 
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Paulino Soares não destituiu, como esperava o govêrno portu­ 
tuguês, a Drumond. O govêrno luso dá então passaporte a Vasconcelos 
Drumond fazendo com que o Brasil considere o ministro José Vesconce, 
los e Souza persona não grata, embarcando­o para Portugal. 

Com a morte da rainha brasileira que reinava em Portugal as 
relações tornaram­se piores, ainda. Foi quando 0 Deputado João Manoel 
Pereira da Silva, grande amigo de Paulino José Soares, como presiden­ 
te da Assembléia fluminense muito se batera pela restauração da Vila 
terra natal dêle Pereira da Silva, apresentou um estudo para restabele­ 
cimento das relações dos dois países e uma solução para o caso dos 
moedeiras falsos. Baseado nos estudos de Pereira da Silva, D. Pedro V 
de Portugal assina com o Imperador do Brasil um tratado de repreen­ 
são e punição ao crime de falsificação de papel moéda e papéis de crédi­ 
to com circulação legal nos dois países, quando feito em território do 
outro. 

Portugal fez uma devassa nos moédeiros falsos. Tão satisfeito 
ficou o rei de Portugal com o bom entendimento entre os dois países e 
com os esfõrços de João Manoel Pereira da Silva que o cumulou de 
honrarias, concedendo­lhe a grande comenda da Ordem de S. Bento de 
Aviz. 

. E � Brasil passou. a dever a um iguaçuano, que foi, aliás o pri­ 
meiro presidente da provmcia do Rio de Janeiro, que deu Iguaçu, a paz 
e harmonia entre os dois países. 

Não haveria mais conflito entre Portugal e o Brasil. 
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Chama­se de eucumeno as regiões da terra em que é possível 
a vida humana e enacumeno aquelas em que a vida é impraticável. 

Examinadas as razões do enacumeno surge em primeiro plano, 
a ausência de água. 

E: o elemento principal e indispensável para a fixação do homem. 
A beleza do Rio de Jam·iro só foi escolhidas para povoamento porque 
ali os portuguêses encontraram água. 

E, como fizessem umas casas de pedras na margem de um ria­ 
cho de água potavel, e como tivessem armaduras de placas imbrica­ 
das, como escamas de sardinhas, os indios lhe chamaram de Acaríoca de 
Acari­Sardinha e oca­casa de pedra. 

O rio também chamado Acarioca, depois Carioca, e que acabou 
por denominar quem por ali nascesse, era um pequeno riacho que pou­ 
co atenderia a muito leal e heróica cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro. 

O tempo passou, o Rio cresceu e a âgua secou. O problema foi, 
continuou, sendo e até hoje é, paradoxalmente angustiante. 

Precisa­se de água para o Rio! 
Foi a grande preocupação dos homens públtcos. Um dos proje­ 

tos, foi o do autoria de Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, de 
captar as águas do rio Maracanã. 

Mas, o Rio tinha sêde, o govêrno de Pedro II publicava o «Com­ 
pram­se terras regadas por água potável para abastecimento da côrte­ . 

Certo dia, o conselheiro L1:.""Í.Z Antônio da Silva Nunes apresen­ 
tou ao governo o seguinte requerimento: 

«Senhor ­ Dizem o Dr. Francisco de Assis de Almeida e sua mu­ 
lher O. Mariana Isabel de Lacerda e Almeida, Francisco José Alves de 
Lima e sua mulher D. Rosa Lóbo de Almeida Lima, Joaquim José e 
sua mulher O. Luiza Mariana do Espírito Santo, José Alves de Macêdo 
e sua mulher D. Mariana Soares de Castro, José da Rocha Chaves e 
sua mulher"D. Ana de Jesus Rocha, o Dr. VIanoel Peixoto de Lacerda e 
Werneck e sua mulher D. Evelina Teixeira de Macêdo Werneck, D. Ana 
Antonia de Jesus e D. Maria Isabel do Nascimento, residentes os dois 
primeiros em Vassouràs e os outros em Sant­Ana de Palmeiras, municí­ 
pio de Iguaçu, que tratando o govêrno de vossa majestade imperial de 
fazer aquisição para o estado dos diversos terrenos junto ao Rio São 
Pedro, necessários para que tenha lugar a canalização e abastecimentos 
da água para esta côrte e sendo suplicantes proprietários de gra�de par­ 
te destes terrenos vem oferecê­los ao governo, pelo preço razoavel que 
se ajustar medianÍe acôrdo com os supli::antes e tendo­se em vista os 
preços pelos quais tem, o govêrno de V. M. feito aquisição de terrenos e 
vertentes em condições idênticas para o mesmo Iim». 

Estes terrenos com mais de 400 alqueires foram vendidos por 
100 contos de reis. Mesmo na época quantia irrizoria para tal área. 

Foram acrescidos com os terrenos doados por Francisco Pinto 

Quatrocentos Alqueires por Cem contos 
de Reis 
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Duarte futuro Barão de Tinguá, e todos êles rezavam em suas escritw·as 
que er�m transferidos para o govérno imp;rial com a finalidade de ser. 
virem para o abastecimento de água da C_ort;._ . . 

Aqueles cem alqueires foram o prmcipro das aguas igueçuenas 
rolando para o atual Estado da Guanabara. Começam as adultôras, 

Em 1877 são captadas as águas do rio São Pedro, com os ma­ 
nanciais: Superior e Inferior, para, pouco depois, em 1880, serem ence­ 
nadas as águe , do Rio D'ouro cuj�s _Principais aguadouros _:iâo: Limeira, 
Honório, Soldado Nery, Santo Antônto, e Douro, que se vao engrossar 
com as nascentes de Snbino e Augusta. 

Já em 1893 era a ndutôra do Tinguá inaugurada com as fontes: 
Barrelão, Macuco, Serra Velha, Esperança, Comprido, Bacurubú e Ponta. 

Em 1908 novn adutôra recolhe as águas do Xerem nos manan­ 
ciais: Paraíso, Alvo, Perpétua, J. Pinto e Xerem, para, logo_ e_m 1912, mais 
uma edutora juntar as águas da Mantiquira nos mananciers : Fazenda, 
Meto, Ribeiro, Mantiquira, Guerra e Ai:iiceto_. _ . 

Bem mais tarde, em 1940, o Rto vai :::enahzar as águas de Ri­ 
beirão das Lajes paro voltar com a segunda �dutóra de Lajes em 194�­ 

t �m 1957 que são servidos para o Rio as águas do Guandu, 
com trabalhosas estações de tratamento e elevatoria. 

Passam em território iguaçuano essas 8 grandes adutôras. A de 
São Pedro encontra­se com a de Rio D'ouro para se juntar com a de 
Tinguá em Vila de Cava. Estas três adulôras vão se enco1�trar c?m mais 
duas a de Xerem e de Mantiquira em Belford­Roxo, dai segumdo as 
cinc� para o Pedregulho, na Guanabara. _ 

As duas de Lajes e a do Guandú, seguem para o Rl� cortando 
o extremo oeste do Município Iguaçuano. . 

Fato interessante é o problema criado com a ':ludança da c�p1­ 
tal para Brasilia. A água foi cedida para o abastecimento da capital 
do imperio (depois passada a república com seus_ direltos e _?everes). 

Agora que Brasilia é a cepítal, e n água íguaçuena nao pode­ 
rá subir o planalto, parece haver uma inversão de direitos._ 

O povo iguaçuano, que «morre de sêde», não terá direito a es­ 
ta água, nascida quase tôda em seu território, que passa em encana­ 
mentos que êle tem apenas o direito de pisar? 

Como custou caro a êste povo aqueles cem alqueires de terra. • • 

Fêz Iguaçu Justiça ao seu Monarca? 
No combate às idéias, é sempre doloroso atingir, às vezes pro­ 

fundamente, os autores ou depositãrios delas! 
Quantas vezes, gente tão boa, é sacrificada por um ideal ... 
Em nossa vida de professor verificamos que nossos educandos, 

empolgados com a magnanimidade, a honradez a justiça e a cultura 
de Pedro IT, recebem a lição da República como uma enorme traição ao 
velho monarca. 

Pedro, aquela criança que teve uma infância sem a felicidade 
que até as crianças pobres sentem na liberdade, e que assim foi pelo 
do Brasil. 

Pedro, aquela criança que viu arrancarem­lhe o pae, desterrado. 
Pedro, o maior orfão do Brasil, cuja infância foi sacrificada den­ 

tro dos brochados e dos setins, para o bem da Pátria. 
Este Pedro que, em toda a sua longa vida de reinado, apenas 

desejou o bem de seu pais e dos brasileiros, foi o mesmo Pedro que 
apeaar de expulso da Pátria, quando, num modesto quarto, sentindo a 
morte aproximar­se, pediu que lhe dessem um travesseiro com terras do 
Brasil, para nele morrer! 

E a República foi proclamada por Deodoro da Fonseca, aluno po­ 
bre elo Colégio Militar a quem Pedro lI mandam dar gratuidade ... 

Tão injustiçado foi o monarca expulso, que o próprio Mestre, a 
quem caberia mostrar que e República é uma forma de govêrno mais 
humana, faz um minuto de silêncio em respeito ao velho imperador do 
Brasil que, embora Imperador, foi o mais liberal e democrata entre to­ 
dos os posteriores presidentes. 

Quanta amargura teria o �rnnarca em seu coração, quando foi 
exilado! 

Oh! lguaçu, onde estavas tu, que deixaste amargurado este ho­ 
mem bom, cujo destino, ao fim de sua vida, foi­lhe tão cruel? 

Terias tu, ó gloriusa terra, sido insensivel àquele que foi bom 
e justo e que, agora. expulso da própria, pátria queamou e bem serviu, 
teva o coração cheio de amargor.? 

Crueeste os braços, iguaçu "Não sua visaste a dor do monarca? 
Teria sido água ou fel que jorrou de teu belo chafariz, em igua 

c;u, que êle, Pedro II, Já mesmo, subscreveu 10 contos para embeleza 
tua Vila? 

Não, Iguaçu ! Não podias ser indiferente ! • 
E o grande João Manoel Pereira da Silva, já aos 70 anos, tro­ 

veja a sua voz, com o direito de pensar e dizer, que sempre teve, em 
defesa do bom monarca, para que lhe Iósse feita justiço.! 

E Francisco Luiz Soares de Souza e Melo, proprietário das fa­ 
zendas de Madureira, Tinguá, Morro Agudo e S. José: e F_rancisco de Le­ 
mos de Faria Pereira Coutinho, 3.o nome, Conde de Aljezur, tenente­ 
coronel comandante do 7.o Corpo de Cavalaria, com séde na Vila de Vi­ 
la de Igua.çu, haveriam de acompanhar o grande monarca ao exílio! 
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Do Comendador Francisco José Soares e de D. Carlota Joaquina Soares 
1 - Coronel Fr::::ncisco Jose Soares Htho, casado com D. Francisca Carolina da Stl- 

va Soares 
:! .. Comendador Antonio José Soares, casado com D. Joaouina da Silva Soares 
3 .. Maria Angéttca da Soares de Melo, casada com o Comendador Manoel Luiz 

de souza e Melo 
4 - Cipriana Maria Soares de Melo, casada com o Comendador Bernardino José 

de Sou:z.a e Melo 
5 - Comendador Joaquim José Soares, casado com Francisca Carolina Soares 

Netos 
Hlhos do Coronel Francisco José Soares Filho e de O. Francisca Carolina da Silva 

Soares 
\ .. Coronel Alfredo Cesar Soares, casado com Carlota da Silva Soares 
2 .. Coronel Ernesto Franç.r. Soares, com N ar!a Nascimento Soares 
3 - ccran-t Ol1mpio Soa.es, casado com Marco\lna da Rocha Soares 
4 .. 1,rancisca Carolina Soares, casada com o Comte. Joaquim José Soares 
5 .. Francisco José Soares Neto 
6 4 Capitiio Eugênio Augusto soares. casado com D. Carolina Orteman Soares 
7 .. Horoclo soare 
8 - Alvaro Soares 
9 - Julia ecares casada com o Tenente Vicente Quhino da Rocha 
10 .. Capitão Onofre oeratruoo. casado com Leonor da Costa Pereira Soares 
11 - EmesUna Soares 
12 - Capitão Edmundo Henriques Soares casado, com Lldia da Silva Soares 
13 . Eullna Soares, cesadc com Dr. Francisco Torres de Oliveira 
14 � Jdallna soares. casada com o Capitão Godofrcdo Caetano Soares 
15 .. Capitão La(aiete Soares, casado co,'h Franclsc.a Alcoba Soares 
16 .. Cipr1ana xcarea 
17 - Hort.ência xoares casada com � e bastião Guima1ães de j'reues 
18 - 11 aria Emilia c care s 

Netos 
Filhos d ... Comendado1· Antonio José soares e D. Joaquina da Silva S�ares 

19 .. Capitão s'rancísco Benjamim Soares, casado com Terezo de Fana soares 
20 - Carlota "'1a snve soares. casada com 
21 .. Luiz.a da xnve Soares, casada com Coronel Alfredo Cesar Soares 
22 .. Paula da Silva soares. casada com Carlos cartes Cwrneiro . 
23 .. Capitão Honório Antonio Soares, casado com Lauro de Castro Pereira Soa- 

re� . 
24 - Ltdta da Silva Soares, casada com o Capitão Edmundo Henrique Soares 
25 .. Albertina da Silva Soares, casada com o Tenente �omério Perei:a de Melo 
26 - Capitão Jceqmm Gemini Soares, casado com Adeha Sales Teixeira soares 
27 .. Antonio Gemlnl soares 
28 - Capitã.o Artur Josó soares, casado com Dalila SoafE:s 
29 - l aprtão Godo[redo Caetano Soares casado com ldahna Soares 
�O .. Hermínia da Silva Soares, casada com o Tenente Tomáz de castro Pereira 
31 .. Georgrna àa suva soares, casada com o 'Tenente I rederico de Castro Pereira 
32 - Tenente Mário Antonio soares 
33 .. Colatmo Augusto e-oares 
3á .. Tenente (..leofas Josc Soares, casado com Maria das Dores Soares 
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O Comendador Francisco José Soares nascido em Portugal a 19 de 
novembro de 1798, falecido a 20 de julho de 1873 em Morro Agudo, mu- 
nicípio de Iguaçu, casado com D. Carlota Joaquina Soares, filho de José 
Soares Pereira e D. Maria Angélica Soares, neto (paterno) de José Soa- 
res da Rocha e D. Joana Pereira, (materno) de José Soares da Mota e 
D. Maria Soares de Jesus, deixou a seguinte geração: 

Filhos 

ti 

Soares 
Pagma' .112 

Do Comendador Descendência 
Pub\ic:ou o Jornal do Comércio de 3 de agôstc de 1873: 

«Mal enxugado o pranto pela perda de 11m ente querido, que foi 
sernpr e o guia e amparo de nossa vida, o nosso coração se abre dtante 
daqueles que emprestarem todos os seus desvê-Ios para arrancá-lo das 
garras da morte. 

Deus, porém quis cha nar a si a alma do Comendador Francisco 
José Soares, espôso, avô e sôgro dos abaixas assinados. 

Entre tantos e tão dedicados amigos que o acompanharam em 
tôdas as crises da moléstia, e aos quais votamos um culto de amizade e 
simpatia. não pudemos deixar de especializar os nomes dos Ilmos. srs. 
Drs. Joaquim José de Oliveira, Amaro Manoet de Moraes e Jacinto Soa- 
res Rebelo. o Rev. vigário . .\ntonio de Santa :\.1.J:'i� Madalena e aos 1Imos. 
Srs. Antonio José de Faria Machado, Joaqmm Paulo de Azevedo, Joa- 
quim dos Santos Leal de Almeida, Bento Marinho, Comendador Antomo 
Joaquim Soares e sua esposo D. Amãlia Peseôa Soares. em casa 
se dos quais estava o falecido durante alguns dias de sua enfermidade 
e a1 recebeu o agasalho de bons e dedicados parentes. Finalmente vo- 
tam gratidão sincera a tôdas as pessôas que tanto tem sentido esse Ia. 
mentavel acontecimento, e igualmente às que lhe deram provas exube- 
rantes de amizades na missa de sétimo dia, distinguindo-se os Hmos. Srs. 
Dr. Pedro Teles, os advogados Joaquim Coêlho Marinho e Anlomo José 
de Casttlho. Pedimos, pois. a êsses conspícuos cidadãos para aceitarem 
as homenagens do nosso reconhecimento. 

D. Carlota Joaquina Soares 
Francisco José Soares Filho 
t\ntonio José Soares 
Joaquim José Soares 
D. Cipriana 'llaria Soares de 'Melo 
Francisco Luiz Soares de Souza e Melo 
Bernardino Jusê de Souza e Melo 
Manoel Luiz de Souza e Melo. Jguaçu, 3 de Agôsto de ll:173» 
Há. entre os velhos papéis da família Soares urn significativo epí- 

táüo que féz o Dr. José Maria do Couto para a viuva e filhos Insere- 
creverem na sepultura do Comendador Soares: 

<venerandas cinzas do Comendador Francisco José Soares 
N. a 10 de Novembro de 1798 
F. a �O de julho de 1873 
Aqui repousa das mundanas lides 
O pai modêlo, o marido exemplo 
O sincero amigo, que de amor' sem têrmo 
Em nossas almas levantou um templo. 
A sua alma justa, coração grandioso 
Tesouro infindo de paternal bondade, 
Tributam, gratos, cara esposa e filhos 
Sincera, firme, paternal seudade ». 
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15 - Irene Soares, casada com Assis da Costa Rodrigues 
Bisnetos 

filhos do Coronel Ernesto França Soares e de D. Maria do Nascimento Soares; 
16 - 'rereza França Soares, casada com o Coronel Francisco Paes Leme 
17 - Tenente Ernesto França Soares, Filho casado com Maria da Conceição Soares 
J8 - Capitão Nelson F:ança Soares casado com Brigido Gomes França Soares 
19 - Capitão Otávio l•rança Soares, casado com Carminda França Soares 
20 - Tenente Marcionillo França soares 
21 - Alvaro França Soares 
22 - 111:aria José França Soares, casada com o Capitão llarlo de Moura Almeida 
23 - Humberto 1- rnnça Soares 
24 - Znira E"rança Soares 
2!> - Tenente José França Soares, casado com América do Norte França Soares 

Bisnetos 
Filhos do Capltií.o Eugenlo Augusto Soares e de D. Carolina Orteman Soarei 

26 - canos Orteman Soares 
27 - Eugenio Orteman Soares 
28 - Osvaldo Orteman Soares, casado com lracema da g'cnsece Soares 

Bisnetos 
filho do Tenente Vicente Qulrlno da Rocha e de D. Julia Soares da Rocha: 

29 - ZeHna Maria Soares da Rocha 
Bisnetos 

Filhos de Capitão Onofre Geraldlno Soares e de D. Leonor da Costa Pereira Soares 
30 - João da Costa Pereira soares. casado com Venlna Sonres 
31 - Nalr da Costa Pereira Soares, casada com Manuel da Rocha Goulart 
32 - Onofre da Costa Pereira So:irPs, casado com Lucilla Pereira Soares 
33 - Delmar Pereil'a da Costa Soares 
34 - Hilda da Costa Pereira Soares 
35 - Silvla da Costa Pereira Soares 
36 - Dejanlra da Costa Pereira soares 
37 - Orlando da Costa Pereira Soares, casado com OU!ia Sor.res 

Bisnetos 
Filhos do Capltão'Edmundo Henrique Soares e de D. Lídia da Silva Soares 

38 - Edmundo Soares FIiho 
39 - Nestor Soares, casado com EvanJelina Trigueiro Soares 
40 - Andréa Soares 
41 - Eugenlo Soares, casado com Magdalena Barom Soares 
42 - Elzira Soares 
43 - Ubaldo Soares 
44 - Luclllo. soares. caso.da com Onofre da Costa Pereira Soares 
45 - Saul Gemlnl Soares 
46 - Samuel Gemlni Soares, casado com Enedlna Barros Caulino Soarss 
47 - Aram!\'es soares 

Bisneto� 
Filhos do Dr. Fronclsco Torres de Oliveira e de D. Eullna Soares de Oliveira 

46 - Herondlna Soares de Oliveira, casada com Joaquim Soares Neto 
49 - Alvaro Soares de Oliveira . 
eo - Zllda Soares de ouvetre, casada com 'ren. Thales Vilas Boas 
51 - Herc!Jia Soares de Oliveira . . 
52 - Eur!dice Soares de Ollveira, casada com Henrique Moreira 
53 - Agenor Soares de Oliveira 
54 - Odilia Soares de Oliveira, casada com Mário Moreira 
55 - Otácilio Soares de Oliveira 

Bisnetos 
Filhos do Capitão Laíalete Soares e de D. Francisca Alcoba Soares 
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as - Frnnc!na da 511\·a s'oaees, c;:sada com o Coronel Alberto Soares Souza e l!elo 
Netos 

1- rlhos do Comendador rcanoet Lufa: de Souza e Melo e de D. Luiza Angêltca Soa- 
res e Melo. 

36 - Maria Soares de Souza e vete 
37 - r.- anoel Luiz de Souzu e Melo !-ilho 
38 - Jose soares de Souw e Melo 
39 - Dr. Francisco Soeree de Scuza e Melo 

Netos 
Filhos do Cc,mcndador Bernardino José de Souza e Melo e de O. Clprlana 1V:Hia 
Soares t' Melo 

40 - Bernardino José de Souza e Melo rllho 
41 - .tacmtc 11anoel de Souzo e Melo 
4::! - Coronel Henrique Augusto soares de Melo casado com Francisca Madeira da 

snva '\1"Plo 
43 - Artur Soares de Souza e Melo 
H - Alzira Augusta Soares de Me!o 
45 Etelvina Soares de xouze e Melo 
46 - Coronel Bernardino Josê de eouza e Melo Jr. casado com Joaquina de Bar- 

ros l'< elo 
47 - Crpríana soares de S0111-1 e Melo 
48 - Coronel Alberto Soares de c cuza e Melo, casado com Franclsc.:i. Soares de 

t. elo 
Netos 

l llhos do C..,mendador Joaquim Jose Soares e de O. Francisca Carolina Soares 
49 - Joaqum, Jose Soares � ilho. casedc com Jane Davi Soares 
50 - Elvira Soares 
31 - Cesartna Soares 
ã2 - MaJOr Francisco Jose Soares Neto, casado tom Dur-vulinu de Morais Soares 
53 - Euclides Jose Soares 
54 - Tancredo .losé Soares 
55 - Manoel José So:ires 
:;1; - Mário José . o.,res 
Si - Beatriz Soares 
58 - ceeer .rosc Soares • 
59 - Licinta coeres. casada com Joaquim Meler de Paiva 
60 - ArisUdes Soares. casado com Etelvina 1 ortes Soares 
61 - Horácio Josê êcares 

Bisnetos 

Filhos do Coronel Alfredo Cesar Soares e de D. Carlota da Süva Soares 
1 - Tenente Alfredo cesar Soares I Hho, casr.do com OHmpla Bueno Scarea 
2 - Laura da snva scar-s r 
3 - Albertina da Silva Soares 

Bisnetos 
Filhos do <:oronel A_lfredo. Cesar Soares e de D. Luíza da Süva sceres 

4 - Capuãc A�ton!o Jose Soares Neto, casado com Laura dos Reis Soares 
5 - Tenente V1rgillo Soares. casado com Maria Barboza Soares 
6 - Dil�orah_ Soares. casada com o Coronel Alberto Soares de Souza e Melo 
i - Eneas Soares 
8 - Marieta Soares 
9 - Tenente Alcides Guanabara Soares, casado com Juraci Soares de Melo 
10 - Carlota Soares, casada com o Capitão Alvaro Soares de Souza e Melo 
11 - Francllla soares 
12 - Gilberto Soares 
13 - Maria Soares 
14 - Luiz Cesar Soares, casado com snvra de Faria Soares 
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56 - Amelía Akoba Soares, casada com Francisco .Mourão 
57 - rtévtc Akoba Soares 
a8 Laerdo Alcoba Soares, casado com MaríUa Bittencourt Soares 
59 - Ifolvecia Alcoba Soares. casada com José Guedes 
60 - Hugo de Alcobu Soares 
til - .aerta .rosc Alcoba Soares 

Bisnetos 
Filhos de Sebastfâo Guimarães de Freitas e de D. Hortencia Soares de Freitas 
ri.! - Celeste Soares de Freitas, casada com o Dr. Alfredo de Souw Mendes 
6J - Celina Soares de Freitas casada com Aristóteles de Azevedo 
ti4 - Hernanl Soares de Freitas, casado com Grazlela Pôrto Freitas 
65 - Olivia Soares de srenas, casada com Celso Gonçalves Filho 

Bisnetos 
Filhos (lo Capitão Francísco Benjamin Soares e de O. Tereza de Farla Soares 

(iG - Joaquina de Far!a Soares, casada com Bento Vasconcelos 
ti7 - Laurlndr. de J ar!a Soares 
68 - Francisco de Faria Soares, casado com Sebastlana de Andrade Soares 
69 - Renato de toaria Soares, casado com SebasUana Soares 
70 - Julieta de Fnrra Soares, casada com Jorge Paulo Soares 

Bisnetos 
Filhos de Carlos Cameho e de Paula da Silva Soores 

71 • Carlos Soares Carneiro casado com Amélia Carneiro 
72 - Oelmar Soares Carneiro, casada com Angelo Glovanl 

Bisnetos 
s'unos rlo 're». Honorlo Pereira de Melo e de D. Albertina da Silva Soares 
73 Albertina Soares de Melo, ceseõo com João de Souza Melo 
74 - Aícebtades Soares de Melo, casado com Laura Pereira de Melo 

Bisnetos 
eübos do Tenente Artur Jo�é Soares e de Dalila Soares 

75 - Nalr soares 
76 - Aurea Soares, casada com Lúcio Leite 
77 - Alaide Soares, casada com o Ten. Eugenlo g'reíre 
78 - Artur Soares, casado com SHvl11 Soares 
19 4 Osvaldo Soares 
80 • Nilton Soares 

Bisnetos 
Filhos do Cap. Godofredo Caetano ecares e de D. ldal!na Soares 

31 - Sinésio Caetano Soares, casado com BrauUa da Crua Soares 
62 - Atualpa Soares 
83 - Ami-rica da Norte Soares, casada com o Ten. José F?'ança Soares 
B4 - Waldemar Soares 
85 • Sarah Soares � 
86 - cores Soares 
87 - Osv,üdo sceces 
88 - Abelardo Soares 

Bisnetos 
Filhos do 'ren. Tomaz de Castro Pereira e de D. Hennlnla Soares Pereira 

89 - Noêmla soares Pereira 
90 4 Waldemlra Soares Pereira 
91 - Mário Soares Pereira casado com Mariarida Pimenta Pereira 
92 - Maria Madalena Soares Pereira 
93 - Manoel Soares Pereira 
94 - Humberto Soares Pereira 
95 - Sebastião Soares Pereira 
96 - Antonio Soares Pe,elra 

l 
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97 - Jracema Soares Pereira, casada com Djalma de Oliveira Junqueira 
98 - Alceu Soores Pereira 
99 - India Soares Pereira 
100 - Otaviano Soares Pereira 
101 - Ary Koermes Soares Pereira 
102 - Altalr Soares Pereira 

Bisnetos 
Filhos do Ten. Frederico de Castro Pereira e ce Ceorgina da Silva Soares Pereira 

103 - Manfredo Soares Pereira, casado com Albertina Alves Pereira 
104 - Edósio sceres Pereira casado com Corlna da Costa Pereira 
10:i - Georgina Honorina Soares Pereira 

Bisnetos 
Filhos do Ten. Cleofas José Soares e de Maria das Dores Soares 

107 - Itacy soares 
108 - Waldir Soares 

Bisnetos 
Filhos do Cel. Henrique Augusto Soares de Melo e de D. Francisca Madeira da Sil- 
va Melo 

109 • Henrique Augusto Soares FIiho, casado com Alice Silveira Corrh de Melo 
110 - Sllvlo Soares de Souza e Melo 
lll - Cap. Alvaro Soares de Souza e Melo, casado com Carlota Soarei de Melo 
ll2 - Alceblades Soares de scuza e Melo 
113 - Dr. Francisco Luiz Soares de Souza e Melo, casado com Etelvina Nunes Melo 
114 - Ulisses Soares de Souza e Melo 
115 - Olivla Soares de Melo 
116 - Cecllla Soares de Melo, casada com Manoel da Costa Simõe1 
117 • Otllla Soares de Melo, casada com José Bastos 
118 - Iaaura Soares de Melo 
119 - Mâr1o Soares de Souu e Melo 

Bisnetos 
Filhos do Cel. Heneíque Augusto Soares de Melo e de Maria Madalena de Brito Melo 

120 - Allrlo Soares de Melo, casado com Mar1a de Lourdes Melo 
121 - Cenlra Soares de Melo, casada com Osvaldo de Almeida 
122 - Zlldo Soares de Melo 
123 - Diva Soares de Melo ., 
124 - Ulisses Soares de Souz.a e Melo 
125 - Odella Soares de Melo 
126 - Zélia Soares de Melo 
127 - Adail Soares de Souza e Melo 

Bisnetos 
Filhos do Comte. Pefípe Nery Cabral de Menezes e de D. A!zira Soares de Melo Menezes 

128 _ Alz!ra Rosa de Melo Menezes, casada corn Honorlo Pinto Pereira de Maga- 
lhães ., 

129 - Elza Melo Mene2.e3 de Castilho, casada com o Comte. Lulz Claudlo de Cas- 
tilho. 

Bisnetos 
nlhoa do Cel. Bernardino José de Souz.a e Melo Junlor e de Joaquina de Barro, 
Melo 

130 - Dr. Américo Vespuclo de Barros Souza e Melo 
131 - D!no de Barros Souza e �elo 
132 - Dr. Dlno de Barros Souza e Melo 
133 - Alarico de Barros Souu e Melo, casado com Elvira Soore, de Melo 
134 - Zara de Barros Souza e Melo 
135 - Edllberto de Barres Souza e Melo 
136 - Dlna de Barros Souza e Melo, casada com Ant6nlo Bernardes de Freitas 
137 - Kllda de Barros Souza e Melo 



Trinetos 
Fl.lhos do Ten. Alfredo Cesar Soares Filho e de Ollmpla Bueno Soares 

1 - Silvia Soares, casada com Gentil de Carvalho 
2 - Silvio Soares. casado com Jandira Pereira Soares 

Trinetos 
Filhos do Cap. Antônio José Soares Neto e de Laura Reis Soares 

3 - Osvaldo dos Rels Soares 
4 - Diva dos Reis Soares 
5 - Antõnlo dos Reis Soares 
6 - Geraldo Reis Soares 

Bisnetos 
Filhos do Cel. Alberto Soares de Souza e Melo, casado com Francina Soares e Melo 

138 - Alberto Soares de Souza e Melo Junior 
139 - Edga,d Soares de Souza e Melo, casado çom Ra!aela de Souza Melo 
140 - Dr. Déclo Soares de eouza e Melo, com Margarida Pinheiro Machado e Helo 
141 - Juracy Soares de Melo, casada com o Ten. Alcides Guanabara Soares 
1-42 - Nancy Soares de Melo 

Bisnetos 
lnihos do Cel. Alberto Soares de Souza e Melo e de D. Dlnorah Soares de Melo 

143 - Alberto Soares de Souza e Melo Junlor 
144 - Aracy Soares de Melo 
145 - Alberto Soares de Souza e Melo Filho, casado com Regina Pereira de Melo 
146 - Sidney Soares de Souz.a e Melo, casado com Ilka Lemos de Melo 
147 - Ary ceares de Souza e Melo 
148 - Moacyr Soares de Souza e Melo 
149 - Cipclana Soares de Melo 
150 - 7..eny Soares de Melo 
151 - Luíza Soaras de Melo 
152 - Bemardlno Soares de Souza e Melo 
153 - Acy Soar.:s de Melo 
154 - Jacy Soares de Souza e Melo 
155 - Dlnorah Soares de Melo 
156 - Dllson Soares de Souza e Melo 

Bisnetos 

1'':llhos de Joaquim José Soares Filho e de Janes Soares 
157 - Joaquim José soares Neto, casado com Horondlna Tõrres de Oliveira 

Blsnetos 
Filhos do Major Franclsno José Soares Neto e de Durvallna de Moraes Soares 

168 - Antônlo de Moraes Soares 
J59 - Claunlce de Moraes Soares casada com José Caldeara 
160 - Zalra de Moraes Soares, casada com Antenor Martes Matra 
161 • Dan!lo de Moraes Soares 
t63 - Arlete de Moraes Soares 

Bis1tetos 
Filhos do Major Francisco José Soares Neto e de Naidéa de Morae1 Soares 

164 - José de Moraes Soares 
165 - Maria Eunice de Moraes Soares 
166 • Danilo de Moraes Soares 

7 - José dos Reis Soares 
8 - Sebastião dos Reis Soares 

Trinetos 
Filhos do Ten. Virgilio Soares e de Maria Barboza Soares 

9 • Dulce Barboza Soares. casada com Marcelo Alves Junior 
10 - Thales Barbcza, casado com Tenirdes Barboza Soares 
ll - Elza Barboza Soares 
12 - DCa Barboza Soares 
13 - José Barboza Soares 
14 - Delarey Barboza Soares 
15 - Lulz Barboza Soares 

Trinetos 
�Ilhas de Lulz Cez.ar Soares e de Sllvia Faria Soares 

16 - Lul:za Alexandrina de 1-'arla Soares 
l7 - JosC Luiz de Faria Soares 
18 - Silvlo de Faria Soares 
19 - Maria Mlvla de Faria Soares 

Tr:lnetos 
Filhos de Assl!I da Costa Rodrigues e de Irene Soares 

20 - AUredo Soares Rodrigues 
21 - 'l-larla .Soares Rodrlgueft 

Trinetos 
Filhos do Cel. Francisco Paes Leme e de Tereza França Soares 

22 - l.o Ten. Francisco Ernesto Paes Leme 
23 - Maria Paes Leme 

Trineto 
l-'t!ho do Cap. Nelson França Soares e de Brigida Gomes França Soares 

24 - Gilson Gomes França soares 
Trinetos 

Filhos do Cap. Otávlo França Soares e de Carminda Menezes Soares 
25 - Rubens França Soares 
26 - Lucllla França Soares 

Trinetos 
Filhos do Cap. Otávio França Soares e de Eulalia França Soares 

27 - Ivan França Soares 
28 - Haroldo França Soarea 

Trinetos 
Fllhos do Ten. José França Soares e de América do Norte França Soares 

29 - José Ernesto França Soares 
30 - IJ!arla 8a Glória França Soares 

Trineto 
Filho de Oswaldo Orteman Soares e de lraccma da Fooseca Soares 

31 - Maria da Penha Orteman Soares 
Trinetos 

Filhos de João da Costa Pereira Soares e de Etelvina Soares 
32 - Zllah Pereira Soares 
33 • Adelaide Pereira da Soares 
34 - Georgete Pereira Soares 

Trinetos 
Filhos de Onofre Soares Filho e de Lucllia Soares 

35 - Ciro Pereira Soares 
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Bisnetos 

Filhos de Joaquim Meier de Paiva e de Lklnla Soares 
167 - Wilson Soares de Paiva 
168 - Ivete Soares de Paiva 
169 - Beatriz Soares de Paiva 

IMAGENS IGUAÇUANAS 
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Trinetos 
de ,Joaquim José Soares Neto e de Herondlna de Oliveira Soares 
Ayrton de Oliveira :-oares 
Hello de Oliveira Soares 
Rozane Alberto de 011\•elra Soares 
Fernando de Oliveira Soares 

Trlnetos 
Filhos de Carlos Soares Carneiro e de Amélia Carneiro 
97 • Certos Soares Carneiro Neto 
9a - Amélia Soares Carneiro 
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Trinetos 
Filhos do Dr. Alfredo Souza Mendes e de Celeste Soares de Souza Mendes 
68 - Lticla Souza Mendes 
69 • Amaury de Souza Mendes 
70 - Ivan de Souza Mendes 
71 - Geraldo de Souza Mendes 
72 - José de Souza Mendes 
73 - Murilo de Souza Mendes 

Trinetos 
� Uhos de Aristóteles de Azevedo e de Cellna Soares de Azevedo 
74 - Néya Soares de Azevedo 
75 Tel Soares de Azevedo 

Trineto 
Filho de Ernanl Soares de Freitas e de Grazlel11 Pôrto de J?reltas 
76 - Caleno Sonres de Freitas 

Trinetos 
Filhos de Bento Ferreira de Vasconcelos e de Joaquim de �'aria Soares 
77 - Bento Soares de Vasconcelos 
78 • Joilo Soares de Vasconcelos 

Trinetos 
Filhos de Francisco Faria sceres e de Sebastiana de Andrade Soarei. 
79 - Marietn Jandira Soares, casada com Franklin Humberto 
80 - Maria de Lourdes Soares. casada com Ladislau Santana 
81 - Ayxhn Faria Soares 
82 - Mário Faria Soares, casado com Naterela Alves Soares 
83 - Terez!nha Faria Soares 
84 - Evaldo Faria Scarea 
85 - Elza Faria Soares 
86 - Nancy Faria Soares 
87 . Lucy Faria Soares 
88 - tara Faria Soares 
89 - lary Faria Soares 

Trinetos 
rnhos de Renato Faria Soares e de Seba!ll,iana Soares 
90 - Clarice Soares 
91 - Tereza Soares 
92 - Maria Soares 
93 • Antonlo Soares 

Trinetos 
Filhos de Jorge Paulo Soares e de Julieta de Farln Soares 
IH - Jurema Soares 
95 - Otáclllo Sodres 
96 • José Soares 

Trlnetos 
Filhos de Rafael Angell e de Delmar soares Angell 
99 - Oswaldo Soares Angell, casado com Maria da Glória An11:eU 
100 - Olga Soares Angeli, casada com Renato Moraes 

Trinetos 
Filhos de João de Souza Melo e de Albert!na Soares de Melo 
101 - Jofre Souza Melo 
102 - lndayá Suuza Melo 

, 

Filhos 
49. 
50 
51 
52 

Trineto 
J'ilho ao Ten. Thales Vilas .Bôes e de Zllda Tõrres de Oliveira 

53 - Paulo Ceznr de Oliveira Vilas Boas 
Trinetos 

l ilhot de Henrique Moreira e de Eurldice Oliveira Moreln. 
54 - Ecyr de Oliveira Moreira 
55 - Dyrce de Oliveira Moreira 
5G - Irdis de Oliveira Moreira ,. 
57 - Edyr de Oliveira Moreira 

Trinetos 
Filhos de Mário .\foreira e de Odllia de Oliveira Moreira 

58 - MllrUla de Olivelra Moreira 
59 - leda de Oliveira Moreira 
60 - Otto de OUvelra Moreira 

Trinetos 
l llhos do Dr. Francisco Morão e de Amélia Alcoba Soares Mourão 

61 - Amélia Soares Morão 
62 • Sônla Soares lorão 
b3 - Waller Soares ll;orão 
64 - Ewaldir Soarea e Morão 

Trineto 
J'Jlho de Laerclo Alcoba Soares e de Marilla Blttencourt Soarei 

65 - Sérgro Bittencourt Soares 
Trinetos 

liihos de José Guedes e de Helveda Soare Guede■ 
66 - Max Soares Guedes 
67 - Marclo Soares Guedes 

3t1 Fabianc Pereira Soares 
17 Gllso Pereira SÕares 

Trineto 
F'ilho de Orlando da Costa Pereira Soares e de Otilla Soares 

38 - Bruno Pereira Soares 
Trinetos 

FHi1os de Nestor Soares e de Evangelina Triguelra So!lreS 
3!1 - Stde 'rrteuetrc Soares 
40 - "'vkl' Tr+rtuetro -oaree 

'rnnetcs 
Filhos de Eui;enlo sc-ees e de M8dalena Baroni Soares 

41 - Marina soares 
•'.2 - Roberto seesee 
43 - Ruy Soares 
H - Ernesto soares 
45 - Edmun:io So,n>ll 
46 - José ::,oares 
47 • Epamin..,ntias Soares 
j8 - Gabriel Soues 
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Trinetos 
10:1 - Jurema Souz.a Melo 

Trinetas 
�Ilha de aõmutc Melo de Oliveira e Albertina Soares de Melo 

104 - Aida Melo de Oliveira 
Trinetos 

i-'ilhos de Alceblades Soares de Melo e de Laura Pereira de Melo 
105 - Gutemberg Pereira de Melo 
106 - Wilson Pereira Melo 
107 - Gemldina Pereira Melo 
108 - Cleofas Pereira Melo 
109 Neide Pereira Melo 

Trinetos 
Filho de Lúcio Leite e de Aurea Soares Leite 

110 - Laérclo Soares Leite 
Trinetos 

Filhos de Artur Soares Filho e de Sllvia Carvalho Soares 
Ili - rilurllo Júlio de Carvalho Soares 
112 - Mirtes de Carvalho Soares 

Trinetos 
Filhos de Mário Soares Pereira e de Margarida Pimenta Pereira 

113 - Hélio Pimenta Pereira 
114 - Celina Pimenta Pereira 
1!5 - Mário Pimenta Pereira 
116 - Edir Pimenta Pereira 

Trinetos 
Filhos de Manfredo Soares Pereira e de Albertina Alves Pereira 

117 - Frederico Alves Pereira 
118 - Américo Alves Pereira 
119 - Lêda Alves Pereira 
120 - Léa Alves Pereira 

' Trinetos 
Filhos de Edéslo Soares Pereira e de Corina Soares Pereira 
121 - Georgina da Costa Pereira 
122 - Ruth Costa da Pereira 

123 - Zalra da Costa Pereira 
124 - Edésio da Costa Pereira 

Trinetas 
Filhas de Antõnio Soares e de Nedir Ribeiro Soares 

125 - Terezinha de Jesus Ribeiro Soares 
126 - Wanda Alalde Ribeiro Soares 

Trinetos 
Filhos de Henrique Augusto Soares de Melo Hlho e de Alice CorTêa de Melo. 

127 - Ven[clus Ccrrêa de Melo, casado com Léa de Melo 
128 - Ligla Corrêa de �leio 
129 - Olimpio Corrêa de Melo 

Trinetos 
Filhos de Alvaro Soares de Souza e :ilelo e de Carlota Soares de Melo 

130 - Alaôr Soares de Souza Melo 
131 - Cannen Soares de Melo 
132 - Clarice Soares de �elo 
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Filho do Dr. Francisco Luiz Sooces de Souza e Melo, casado com Etelvina 
Nunes Melo 

133 - Francisco Melo Fllh.:. 

Trinetos 

Filhos do Dr. Francisco Lulz Soares de Souza e Melo e de Alzira Melo 
13-i - Aladyr Soares de Souza e Melo 
135 - Alayr Soares de Souz.a e Melo 

Trinetos 

Filhos de \{anoel da Costa Simões e de Cec!lla de »elo Simões 
136 - Walter de Melo Simões 
137 • Waldlf de Melo Simões 
138 - Cecilia de Melo Simões 
139 - Neleza de Melo Simões 
140 - Darcy de \t.elo Simões 
141 - Wanda de Melo Simões 
142 - Léo de Melo Simões 

Trineto• 

filhos de José Bastos e de Otllla de Melo Bastos 
143 - Isolete de Melo aastos 
J,H - Milton de Melo Bastos 
H5 • Francisca de Melo Bastos 
H6 - José de Melo Bastos 

Trinetos 
filhos de Oswaldo de Almeida e de Cenlra de Melo Almeida 

147 - Carlos de Melo Almeida 
148 - Henr.que de Melo Almeida 

Trinetos 
FIihos de Honório Plnto Pereira de Magalhães e de Alzira Rosa Melo de Mcnezee 
Magalhães 

H9 - Honório Pinto Pereira de Magalhães Fllho 
150 - Gualter Maria Menezes de Magaltoes 
151 - Josô Geraldo Menezes de Magalh!ies 
152 - Luiz Fellpe Menezes de Magalhães 
153 - Helio Gerson Menezes de Magalhães 
15-i - Maria Helena Menezes de Magalhães 
155 - Tereza Celeste Menezes de Magalhiies 

Trinetos 
F!lhoa do Comte. Lulz Claudio de Castilho e de Elza de Melo Menezes Castilho 

156 - Nirce Maria Menezes de Castilho 
157 - Ercio Claudio Menezes de Castilho 
l� - Cella Nidia de Menezes Castilho 
159 - Jorge Sl\vlo Menezes de Castilho 

Trinetos 
Fllhos de Alarico de Barros Souza e Melo e de Elvira Soares de Melo 

160 - Eunice Soares de Melo 
161 - Zarinha Soares de Melo 
162 - Dlno Barros Souza e Melo 

Trinetos 
Filhos de Antonio Bernardes de Freitas- e de Dina Melo Freitas 

163 - Sidney Melo de Freítas 



Carlos Perein o maq ui nista 
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para acariciar a meninada e fazer a Carlos Pereira. fe!iz, descia, 
imprescindível vistoria nos enfeites. 

Após prolongado sinal de paí"tida, com tõda garotada 
amontoada n� tocomottve. seguia vagarosamente o trem, com gritos de 
alegria. que se perdi.oro no bater do sino e apito da máquina. 

Em frente à estação, onde não parava, pessôas curiosas vinham 

assist r à passagem da 370. 
Próximo à igreja de Santo António a máquina estacionava para 

breve despedida. 
Desciam as crianças e partia, o trem, todo enfeitado, com seu 

maquinista acenando à elas que esperavam, ainda alegres, vê-lo 

desaparecer nos íins dos trilhos, para o lado de Morro Agudo ... 

Nos tempos da pacata Maxambomba não havia qualquer tipo de 
de diversão para as criençes desta terra, salvo um ou outro circo que 
por aqui ebarracava. 

Nova Iguaçú pecou sempre pelo minguado de suas praças, qua 
fazem, nas cidades do interior, a infância mais feliz. 

Havia, contudo, uma motivação muito singular para a pequena- 
da: era a 370. 

Tratava-se da locomotiva do maquinista Carlos Pereira, aqui re- 
sidente. grande amigo da petizada. 

Oiàriamente, a 370 apitava quando surgia nas proximidades do 
K-11, como um toque de alegria para a criançada. 

Bem distante ainda da estação o maquinista parava o trem, o 
qual se apinhava de meninos 

Era uma alegria es[usiante ! 

Em alguns minutos enfeitavam a locomotiva de flõres e rama- 
gens, com risos e algazarra. 
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Tetranetos 
Filhos de Franklin Humberto e Marleta Jandlra Soares Humbl:!rto 
3 Adayl Soares Humberto ,- 
•i - Otay-r Soàres Humberto 
5 - Waldlr Soares Humberto 
6 • José Maury Soares Humbl:!rto 
'i - Watlt'r Soares Humberto 

Tetraneto 
Filho de Gentil de Carvalho e de Silvia Soares de Carvalho 

1 - Carlos Alberto eceres de Carvalho 
Tetraneto 

J<'ilho Venlciu1 Corcêa de vete e de Léa de Melo 
:! - Nydi11 deMelo 

114: - Dayse Melo Freitas 
185 - Olrce Melo Freitas 
UNI • Dely Melo srenas 

Trinetos 
FUho11 de Edgard Soares de souza e Meio e de Rafaela de Souza e Melo 

1117 - Alciro Soares de Souza e Melo 
168 - Oyk:éa de Souza e Melo 

TrinetB 
Filha do Dr. Déclo Soares Souza e Melo e de Margarida Pinheiro e Melo. 

169 - Yalú de Sou...a l\1elo 
Trinetos 

Filho� do Ten. Alctdrdes Guanabara Soares e de Juracy Melo Soares 
170 - Darcy de Melo Soares 
1'11 - Alcldes Melo Soãres 
172 - Fnrncmia de Melo Soares 
173 Dim,n ce 1, elo ecares 
174 - Lucy de ,-. elo Soares 
i75 Dtlma de ereio coorc , 
175 - :>.lfredo dt: ereto eoares 

Trineto 
F1iho de Albert.o -oares de Sou.ta e Melo Filho e de Regina Pereira de Melo. 

177 - Düscn Pereira de Souz.a e :-.!elo 
Trineto 

t' Uha de Jcse C·1lde1ra e de Claunice Soar e:,; 
178 - «ansc oares Caldeira 
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'rerrenetea 
Ji"Ulhoa de Ladistau Santano e Marl11 de Lourdes Soares Santana 
1 • Francisco Ruy Soares Santana 
t - Roberto Soares Santana 

Tetraneto 
Jo'ilhos de Mârlo de Faria Soares e Natherela Alves Soares 
10 - Jatr Alves Soares 

Tetraneta 
Filha de nemtc de Moraes e de Olga S cares Angell 
11 - Nelde Soares Ar,gell 

Tetraneta 
Filha de Marcelo Alves JUnlor e de Dulce Soares Alves 
12 • Déa Soares Alves 

Este levantamento foi feito para 1933, ano do centenário do m.unlciplo. 8m 
19!!0, Já ultr3:xis,a\•am de 1.0!>0 os descendentes diretos do Ccmendadcr Soarei. 
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Professor Augusto Monteiro Paris 
O Prof. Augu,to Monteiro Paris nascido a 29 de setembro de 1859, na cr­ 

cbide de Resende, Est. do Rlo de Janeiro, foi uma das tradicionais fir;uras de Me­ 
xambomba. 

Lecionou no Brejo, boje Belton1 Roxo, e em Moxambomba hoje Nova Igua­ 
çu, nomeado pelo Govemo da Provlncla do Rio de Janeiro. 

•Fundou nesta cidade em 1875, o Colégio Paris, com autorização do então 
diretor de Jn1truçlo, Conselheiro Joslno do Nascimento Silva de cujo jub!leu em 1925 
exl!Jle uma placa de bronze comemorativa com oa seguintes dlzerea : 

•XII de Maio, 1875 ­ 1925 
Placa comemorativa à passagem do 
jubileu profisslcnal do egrégio pro­ 
reseor Augusto Monteiro Paris, ho­ 
menagem do povo lguaçuano>. 

Durante esse perlodo preparou 5935 alunos de ambos os sexos eendc, um 
drço feminino e dol• têrcce masculino 

Exerceu ainda, durante <, tempo de aeu maglstérlu, os cargos de Agente do 
Cornlo local. Delegado de Policia por diversas vezes, Vereador pelo !.,;, Distrito. 

Polltko militante presidiu inúmeras mesas cleltorals e reunlões da Antiga 
Guarda Nacional, da qual foi nomeado tenente pelo Imperador O. Pedro li e pro­ 
movido a major do 13.0 Batalhão de Cavalaria pelo Dr. Manoel Ferraz de Campo» 
SalH então Prealdente da República. 

Ex­ Secretário da Irmandade de Santo António de Jacutinga, muito rraba­ 
lhou por ela. (Pollantéa). 

O Prof. Auiui,to Monteiro Paris, oete sua moral, pelo seu trabalho e dcdl• 
cação ao ensino Jguaçuano foi nomeado pelo Presidente do Ettado do Rio de J • .mel­ 
ro, Superintendente do Ensino no Munlcfi:,Jo de Iguaçu. 

Em Belford Roxo, localidade onde reaidíu e lecionou o Pro!. Augui>to Mon­ 
teiro Paris. foi­lhe prestada slgnltlcativa homenagem dando­se ao maior Grupo Et• 
colar daquelll região, o seu nome. 

Dedlcado..durante tantos anos, ao ensino neste Munlclplo, apresentava•Je 
aos últimos ano, dô seu magistério, esgotado. 

Suas última■ aulas f6nm: dadas vestido de farclão da Guarda Nacional, a 
qual multo se honrava, e carregando. marctatmenta, a enorme espaoa. 

Augusto Paris é um desses nome, que não pc>dem ser esquecidos como 
un:a abne11do da causa do Ensino. 

Faleceu em 2 de janeiro de Ul35. no Rio de Janeiro. 
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de lguaçuanos 

Obras de Leopoldo Machado: Idéiaa, Iluminação, Guerra ou Farl1ai1mo, Con1­ 
dência, Para frente e para o alto, Para o alto, Ide e pregai, ceravane da fraternlda• 
de. Teatro esp!ritualhta, Teatro da mocidade. Julg1 leitor por U me■mo, Sensacional 
polémica, Doutrina Inglória Pigmeu, contra glgante1, Nada lhe é no momento maior 
O natal dos cristãos novos, Observaçõet e sugestões. Cruzada do E1plr!U1mo de vida 
e Cientismo e Espiritismo. 

Obras de Newton Gonçalves de Barros : Manso como as pomba, e Primei­ 
ro a trave de teu, olhos. 

Obra de José Jambo da Costa: Poé1\as. 
Obra de 'rereze da Graça Madeira Pereira : O ensino de plano. 
Obra de Alvaro Noronha da Costa: Estudo F1rm1co­qulm!co de Ácido Be­ 

ta­ ( 4. Hydroxi­ 3.S­ de ­ iodo­íenll) Alfafenll­ pr.:.plonlco. 
Obra de Jarbas Cordeiro: Serpenteg de sons. 

Proprlámente, livros de !guaçuunos netos, podemos arrolar 01 &e1ulnte1: 

Obra d, Altah Pim1nt1 de Mouii,: 
Vitória de Samotrécla 

Obrn de Deoclicio Din Machado Filho"/ 
A sombra dos laranjals 
Iguaçu, terra de gente üusrre. 

Obra do Desembarg,dor Antônio de 81no1 Junior 1 

­ Uma Fisionomia Académica 
­ Emlllo� ­ romance 
­ Sensitivas, poésial 
­ Traços biográficos da heroina bmsllelra Jovita Alves Feltoaa 
­ Umo noite no cemitério, em colaboração com Fagundes Varela 
­ Olga, poêma 
­ ( Possue ainda trabalho& Inéditos) 

Obus de R,ngel Put1n1: 

Projetos de constituição dos E. U. do Brasil ­ Rio 1890. 
O Partido republicano na Provinda de S. Paulo ­ Rio 1877. 
Discurso na A11embléa Provincial 13 de março de 1882. 
No4 republicanas. 
A reação e os novos partidos 
A polltlca do Marechal Floriano Peixoto ­ Rio 1898. 

slo: 

Livros 
IMAGENS IGUAÇUANAS 

Poucos sôbre Iguaçu, ou escritos em Iguaçu. Mala de Iguaçuano1. Sobretu­ 
do no fim do século passado. bastantes. 

Comparando com o principio dêste século. escreviam mal, 01 tguaçuano1 ... 
Bem verdade que poderiam ,er considerado• lguaçuano1, quiça, mala que 

outn..1, 01 que aqui durante longo, anos deram, ao munlclplo. o que melhor po11uJ­ 
1m ou possuem, ­m esfôrço e dedicação. 

Relaclonarno,. pai,, como justiça. obru de «lguaçuano, importado•�. que 
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Ob,. de M,noel Reis 

Obr, do M.rqui• de ltanh.en 
Reflexões para servll'em de eectarecímentc ao parecer da ComJssão de Contas 
Contas dadas á Assembléla Legislativa. 

Ob,u d, Jodo M,no,I Perelr, d, Silo 

- Função Gllcogenética do Fígado 
- Fislca pulmonar 
- A tuberculose é Curável 
- Protilaxia social da lepra no Brasil 
• Serões de Almargem 

Grandeza e decadência da Provlrícia do Rio de Janeiro 
Paralelo entre a revolução Francesa e a Ingleza 
A escravidão 
Lúcia Verguelra 
O caçador de dotes 
O primeiro Imperador 
A filha de Lulz V 

- O Império 
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Figuram, em documentos de 1889, in!ormes Interessantes a respeito das 
raças bovinas setecsonadae na região mineira de Passos e São Sebastião do Paralso. 
onde grande desenvolvimento tinha tido a pecuária. 

Das tnve-nedes dessa Importante zona criadora vinham para ;. teíra de 
Maxumbomba numerosas boladas, pertencentes, na maioria, ª"S ncoe lnvernista11 
Mello e Souza ( pai e filho ) 

• o· 
De 1852 atê 1855 tivemos como marcbentes Francisco José de Melo e Souza, 

José Machado Ferreira e o francês Ralnaud, que conseguiram e;rande, fortunas. Para 
Mello e Souza vihnam c.:.nslgnadas mensalmente. cêrca de cinco mil cabeças de 
gado vacum. 

Aurelieno Restier Gonçalves, em notável trabalho para o Departa- 
mento de História e Documentação do Distrito Federal ( 1952) sôbre 
Carnes Verdes em S. Sebastião do Rio de Janeiro, traz memória dai 
rendosas transações no mercado que se fazia em Maxambomba. 

Transcrevemos os trechos que disto nos dão notícia : 
Nos meses de julho e agõsto formavam-se as boiadas. Pelos invios sertões, 

os eotceeiros andavam a reunir o gado. Até alcançarem o têrmo dessa longa e pe- 
nosa jornada, êsses homens de coragem Inaudita, tinham de enfrentar inúmeros pe- 
rigos ao atravessarem as desertas regtões e caudalosos rios de Goiás. Mato Grosso 
e Minas Gerais, aonde eram trazidos os rebanhos às Invernadas. Dai depois d3 en- 
gorda, descia o gado, cortando diferentes caminhos, para a grande !eira de Maxam- 
bomba. Era nesse lugar o primeiro contacto da produção com o consumu, cujo a- 
gente principal eu1 o boladeiro, servtndo, também, de inl.ermediárlo entrf' o criador 
e o invern!sta. 

Com as estmôes de Cerro, começou o transporte a ser feito em carrca a- 
propriados. Em 1878, êsse serviço estava sendo explorado por Joaquim Arsênic, 
Cmtra da Silva, que se encarregava de embarcar as boiadas em determinados pon- 
tos ou paradas d»,,; estradas e desembarcá-las em Maxambomba. DetlcientE", ainda 
em fh;is do scculo passado. êsse transporte veio a melhorar nf'Oe& últimos anos, 
�tendendo, hoje, a requisitos de higiene, presteza e segurança. 

. ". 
A lima Cárrara,em 11 dedezembro de 1875, criou novas posturas. que obriga- 

vam a invernada, na Imperial fazendu de Santa Cruz ou no Realengo de Campo 
Grand", de todo o gado, que se destinasse ::.o Rio de Janeiro, para consumo da sua 
população, e, bem assim, que sõmente num desses lugares. fôsse levada a efeito o 
sua venda petos cria.dores ou botedeircs. 

O marchante - ou por êle qualquer outra pessoa que 11.dquirlHe gado em 
outros pontos serio ccnstderado atravessador e, como tal. processado e punido se- 
veramecte. Com essa medida, quis a Uma. Câmnra chamnr, de novo à sua direta 
llscalizaçâo o feira do gado destinado ao Município Neutro, o que durante anoe. se 
fh no povoado de Vicente de Carvalho e de onde, por Influência dos comlss{uios, 
foi trans!erida para o distrito de Maxambo1r-bo. na província fluminense, livre, por 
ccnseguínte, da severa vigilância d11 limo. Câmara. Nessa antiga localidade prospe- 
rou bastante a mercâncta do jlado, atmglndo, Já em 1880, a sorna de sete mil een- 
tos anuais. AI. afastados, por completo, o criador e o boladeiro, puderam. à vonta 
de, os marchantes, praticar conlulos ou venda particular, em que auferiam lucro» 
fabulosos. Eram cobrados 3010 sôbre as vendas feitas a crédito, com faculdades de 
prazos longos para os pagan;entos. que redundavam, sempre em descontos de 1°/o 
sobre us contas, em favor dos comissários. Tomaram vulto essas negociatas, contra 
as quais protestavam os criadoree. Em 1880, a un-a. Câmara, depois de um estudo 
apurado da situaçáo, e no Intuito de garantir os !nterêsses da produção e do con- 
sumo, fundou a FEIRA LIVRE DO GADO BOVINO DO RIO DE JANEIRO, em 
Santa Cruz. 

Maxambomba, Feira dos Atravessadores 
IMAGENS IGUAÇUANAS 
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Rio 

de Amirlco V espuclo de Souu • Melo 

- Varões llustres do Brasil durante os tempos coloniais. 1858 
História da Fundação do Impérlo Brasileiro 1864 - 1868 
Segundo perlodo do Reinado de Pedro I. 1871 

- Curso de História dos descobrimento, 0 e 1 · , d 
Americ&.noa. 1876 " a O omzaç O o diferentes Estados 

- História do Brasil de 1831 a 1840. 1879 
- Nacionalidade. Língua e literatura de Portugal e do Brasil 1884 
• Cris�ovão Colombo e o descobrimento da Amérka. 1892 
• A História e a Legenda. 189.! - 1894 
- Quadros da História Colonial do Brasil. 1894 
- Memórias de meu tempo. 1895 - 1896 
- Considerações sôbre a poesia épica e a poésla dramática. 
- Obras llterártas e políticas. 1862 

La llterature Portugalse, svn peseé et son état actuel 1865 
- Fellnto Ellsio e sua época. 1891 

Sltuation polilique et économlque do 1, Emplre du Brasil 1865 
- Dlscursos Parlamentares. 1870 
- O anlversllrlo D. Mi�eJ. 1828 
- Jer6nlmo Córte Real, crôníca do século XVI. 1840 
- Manuel de Morais. crónica do sêculo XVII. 1866 
- D. João de Noronha, crônica do século XVIII. 
- A■pásia. 

Genzaga, poêma. 
P.egiilo, amor e Pátria. 
Memória do segundo Reinado 

Obru de Frenetsee Soares de Sou:u 
Impressões de minhas viagens. Paris 1890 
Excursão na Itália. Paris 1690 

Ob,. de Bernardino Jo�i de Souu e Mirlo 
- Discursos Parlamentares. Anaes da Ass�mbléa Leg!slatlva no E. do 

Obrn de Jo1qulm Elol dos Santos Andr1de 

os-, 
- Galerl1 Fluminense 

- A a:alvota 

IMAGUiS IGUAÇUANAS 



Câmara Municipal do Rio de Janeiro 

5°. Sessão em 23 de janeiro de 1830 
O Snr. Pinto propôz para ( Fiscal ) do Filiar o Cap.m. José Gomes Chaves > 
• A Comlssaõ julga serem os mats aptos os seguinte, . . . Plllar: 

!�!c!I Joaquim Bernardes de Barcellos, Supptente o Cap.m. Jozé Gome, Cba 
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6ª. Sessão em 3 de fevereiro de 1830 
• o de ( oficio) José Antonio Glz. que pede ser Escrlvaõ dw Jui1 de Paz 

da g'reguesía de Iguassu • 

81. Sessão em 6 de Ievereiro de 1830 
• O de I oíic:to ) Manoel Anton!o de Oliveira q. pede ser o Capitão de Matto 

da Freguesia de Iguassu. Foi a Comissaõ • 
• Passando-se a outra parte da Ordem do dia o Snr. Prezidente propôz 

para Fiscal da Freguesia de MarapicU Manoel Gomes de Oliveira, para Sup- 
plente Dlonisio José da Costa, e para Escrivaõ do Juiz de Paz Antonlo da 
Cosh Soares • 

9.ª Sessão em 8 de íevereíro de 1830 
• O de ( oficio ) José Antonio Giz pedindo 8 dias de espera para apresen- 

tar os docum.tcs q. mostrâo habil a servir o O!flclo de Escrivaõ do Juiz de 
Paz da Fregues,a de Iguassu. Foraõ concedldoa • 

10ª. Sessão em 10 de fevereiro de 1830 
• Foraõ lntrOOurJdos e prestaraõ Juramento ( ... ) e o Jui1 de Paz da 

Frrguesia de lnhomlrlm vtcente José de Almeida Vtdal • 
llª. Sessão em li de fevereiro de 1830 

• Sendo Introduzidos pelo Porteiro da CAmara Municipal prestaraõ Juro- 
mento e se deo posse . . . Escrlvaõ de Juiz de Paz da Fre11:uesla de lnhoml- 
rim Manoel Bento da Silva • 

12.ª Sessão em 13 de fevereiro de !830 
• Foraõ ao Procurador para informar, o de ( requerimento ) Paulo l(ranclsco 

Maclel pedindo seja nomeado José Ferraz de 'retves para razer li medlçaõ de 
suas terras na Freguesia di, PJ\lar de Iguassu. f'ol lnde!erldo. • 

,. e o c!e José Antonlo Giz. pedindo ser Escrlvaõ do Juiz de Paz da Fregue- 
sia de tw:uassu • • O Snr. Cunha pedindo a palavra disse que tendo esta Ce- 
mara nomeado paro Fi11cal da Freguesia do Pillar a Joaquim Bernardo de 
Ollvelru Barcellos que estava eleito Ju,z de Paz da mesma Frea;uesia. e naõ 
sendo eompattvet o exerctctc dos seus empregos elle offerecie e Propost& se- 
gutnte. Proponho para Fiscal da Freguesia do Pill:lr a Antonio José da Silva. 
lavrador residente no lugar do posse. Paço da Câmara Municipal, 13 de teve- 
reiro de 1830. O Vereador Cuuha. E �ndo o Snr. ccsca Gulmarl'1es requerido 
q. a proposta fosse a Comissaõ anlm se venceo. - 

13ª. Sessão em 15 de fevereiro de 1830 
Entrando-se na la. parle da Or<lem do dia o Snr. Leite leo o Bt"IIUinte pa- 

recer - A Comlssaõ !)8,N!=Ce não haver inconveniente em q. seja nomeado pare 
Fiscal da e reecesre do PUiar o Cldadaõ Antonio Jcse da Silvo em lugar de 
Joaquim Bernardo de onverra Bcrceuos. que se acha eleito Juiz de Paz da 
mesma FN>iuesla, e não pode conjunt.ameote exercer ambo& os tugares • 

17a. Sessão em 25 de fevereiro de 1830 
« Foraõ introduz.Idos e prestarão juramento e tcmereõ posse o juiz de Paz 

da Freguez.la de JacoUnga Rodrigo José Guedes Pinto, e o Supplente Francis- 
co Inocenclo de Souza Coutinho, o juiz de Paz da Fre11uezia de Merety Vicen- 
te de Souz.a Coutinho, e o Sup�lente Sllvano Antonio da SIiveira • 

18a, Sessão em 27 de fevereiro de 1830 
Entrando na ordem do dia: foraõ Introduz.idos e, prestaraõ juram.t•, e lo- 

marnõ posse t ... ) e o Supplente do Juiz de Paz da Fre11:•. de lnhom.irlm .An- 
tonlo C8rlo1 de Almeida � 

1g,_ Sessão em 1 °. de março de 1831 
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Primeira na Iguaçnanos Assuntos 
IMAGENS IGU�ÇUA�AS 

Após a lei de 1°. de outubro dP 1828 que extinguiu o antigo 
Senado da Câmara, empossou-se a 16 de janeiro de 1830 a primeirn 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro. 

. _A região_ iguaçuana esteve até 1833 ( Veja pAgs. 30 e 31) sob a 
legtsleçãc desta ilustre Câmara, esclarecida e laboriosa. 

Transcrevemos os assuntos tguaçuenos de 1830 e 183:., deixando 
outras ao segundo volume, chomar,do atenção em dois fatos inte- 
ressantes pare. um detalhado estudo: um encontrado na 68ª. Sessão d� 
11 de agosto de !830 ( pag. 134) onde o pae do iguaçueno fundador da 
Ac�demia Brasileira de Letras, JoãocManoel Pereira da Silve, dá O pri- 
meiro p.as:.o para a urbanização do antigo Porto do Feijão de Iguaçu, 
que mais tarde chamou-se Vila de Iguaçu; e outro encontrado nas Ses- 
sões 32ª, 418, :'2ª, 47ª, 50°, 55ª, &8ª, de 1831 ( pags. 137 e 138) que tra- 
ta. de uma cunosa destituição de cargo, já empossado, do Escrivão de 
J�iz de Paz de São João de Merety que se chamou Frencísco José da 
Silva Quadros ... 
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34a. Sessão em 26 de abril de 1830 
o omclo de Ju!z de Paz da Freg•. do Plllar participando ter falecido o 

Supplente do Juiz de Paz d'aquella Fregª. Joaquim Bernardo de �ll�e�a :ªd cenos. Mand(Ju-se participar q_ estava a Camara Intelrada eq. se t n a a o 
as provldenctas • 

35a. Sessão em 28 de abril de 1830 
1 tº de cand!do Lulz da França Antunes do Amaral pedindo ser 

• 
0 reqt•"'am.J . d• p.- d� Fre<" de Merety • « ... posse e Fiscal da Frea-a. ascrrv- e l\lZ .. ,. .. • . 

de Sto. Antonio de Jacounaa .rcze Maria de Mello • 

37a. Sessão em 8 de março de 1830 
Candldo Luiz de França Antunes do Amaral_ r��:; d����rded�erEssc;�� 

�� t�l�c�:d::zdi\rr�!ªc::a 
�ªc 1��1

�i1fh;:1�:�tll c1r���������B dJe 1:rx�� e ajunta folha corrida: parece a orn s 
ferido o seo requer!m l" • 

388. Sessão em 10 de maio de 1830 
do d S Pl!Ylenta requerendo emprego • O de ( requerimento l Jgnaclod e S º�i� de M<>rety, índeterío-se por ea- 

Escr.am de Juiz de Paz da l rega. e · 
lar ja provido o h1gar • 

39 Sessão em 12 rif' maio de 1830 
a. 0 de (oficio) Manoel Antonlo da�• Mendes Supplente d l o Julto de Paz da 

· rt 1 :3 do naõ poder vir prestar o uram. e tornar Frega. de Marapicu pa ec P O 
• de se achar enfermo prol.estando 

posse do emprego p.a q. tir: el�itorf�ur:z��mara lntelradn •• Foi Introduzido 
faze-lo logo q. se ache resta e ec o. Su lente de Juiz de Paz da Frega. de S. 
prestou juram.to e tomou pos�c !i �ontelro �'o! bõ bem Introduzido. pres- 
Joaõ de Merity o R.do Antou O 

E z.l ô de J�lz de Puz da mesma freji;'.uezla tou juram.to e tomou posse de ser vu · 
candldo Luiz de França • 

458. Sessão e,h 26 de maio de 1830 
rt 'pando naõ poder prln- • O Omclo do Flséal da Frega. de Jacotinga pa ec1 J 

c!plar as suas correlções por falta de ajud.e e do Porte ro • 

46a. Sessão em 9 de junho de l 330 
us elo Fiscal da Frege.. do Plllar 

• ... informações sobre escoUas, r�retld ad� deste Cargo pelu suas gra• 
Joaõ Anto. de Carvº. emq. pede ser spens 
ves molestias > d P'll r emq JJarteclpa ser necessário con- 

"' o Offo do Hscal da Fl'ega. 0 1 ª lm� e pondera o Inconveniente q. 
sertar as estradas q. conduzem pa Si""'Jª a� Comls&llÕ ds! representaçaõ. 
encontra no modo de 1azer os C(JrrFe ç es. d Merety emq. hnja hu!'i Postura Q. 

J I d Par. Suple dn rega e O Offo do u z e · · olw alguã aos escravos, 
prohlbi. aos tavt-melroa comprar c 

338 Sessão em 24 de abril de 1d30 

o Offlclo de Juiz de Pa1. Supplente da Freg•. de Merety aprezeatai:i,do 
cert!daõ de seo estado de molestlas, e pedindo ser dispensado do exerc1�0 
em se acho pela aurencia do Juiz do Paz. Mandou-se oU!dar ao segun o 
su q. tente para tomar posse • � Tendo ralecido nesta Cidade o Supplente de Ju�f de Paz da t rege. do PUiar Joaquim Bernar:lo de Ollv_eira Barcellos he 
de necessidade q. a Camara Municipal faça chamar o seu tmrnedtetc ei;n voi'j 
tos n tomar posse do referidv emprego Paço da Camara Municipal 24 d abr 
de ÚJ30. o vereador Ribeiro Cunha • • Costa em vctecaõ foi unanlm.te eppro- 
vada • 
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• Entrando-se na ordem do dia; prestou [ueam.tc e tomou posse o Escrlvaõ 
de Juiz de Paz da Freguezla de Santo Antonlo de Jacotinga Jozé Corrêa vcs- 
ques • 

2411• Sessão em 11 de março de 1830 

Foraõ introduzidos, prestanõ juram.te e tomaraõ posse o Juiz de Paz Ja 
+reguezfa da Piedade de lguassu Bento Anton!o Moreira Dias, e o Supplen• 
te Domingos Fran.cc Ramos • 

2511• Sessão em 13 de março de 1830 
• Foroõ Introduzidos, prestaraõ juram.te e tomaraõ posse o Supplente de 

Fiscal da �regª. do Plllar .rcze comes Cneves » 

27ª. em 17 de março de 1830 
O Snr. Prez.e abrín a Seesaõ. e Ilda a Act.a antecedente foi opprovada. 
Leo-se o Offlclo do Marq_uez de Qulxerarnoby emq. pede ser dispensado de 

cargo de Juiz de Paz da Freguezi:!. de Marapicú peraq. fera eleito visto q. 
como Gentil Homem deve residir na Côrte. Ficou dispensado e mandou-se 
partklpar p• remctter o Diploma � 

28ª. Sessão em 20 de março de 1830 

e O Snr. Prezid.e consultou a Camaro se deverta-se entes de entrar no ex- 
pediente dar posse a hum Jull de Pa1. que se achava O\ sala imediata, e sen- 
do approvado foi intri>duzldo. prestou Juramento, e .tomou posse o Juiz de 
Paz da Freguezia de Plllot de Iguassu Carlos jozé Mon,lra • 

30.ª Sessão em 27 de março de 1830 

.. O OWcio do Juil. de Paz da Freguezla de Meret! emq part!clpa ser-lhe 
necessartc esta por algum lempo K':I e dade, eq. tendo passado a jurtsd!çaõ 
de Supplente, este declnrcu q. pr. incvmodado naõ podia exercer as funçêes 
ee Juiz de Paz. Mandou-se of!icinr ao Supplente para justificar o Impedimen- 
to continuando no entanto no exerclc!o de seo cargo. O Otrlcio do Juiz de 
Paz da 1-'regª. rio Pillar participando oaõ poder entrar em exercrcrc por raue 
de Escrlvaõ. M .. ndou-se anunciar pelos Peril.idlcos os lugares q. s.: devlaõ 
prover afim de q. aparecessem os Pertendentes. O Ott!clo do mesmo Juiz de 
Paz emq. se nomeie outro t iscai a• aqueUa Fregª. visto ser o actuol seo ce- 
pital Inimigo. Foi inferido pr. naõ terern contacto a11 dua!j. auctorldades. • 
• ê'oreõ Intrcduzldos, prestereõ Juram.te e tomoraõ posse o Jul1. de Paz da 
negª. de Maraplcll Leocatnc Pamplona Corte Real ( ... ) o !'Iscai da Free:•. 
do Plllar Antonlo Joze da Silva • 

32a. Sessão �m 3 rle abi il de 1830 

• O requertm.rc de Ant:.mlº Giz. V!elr:a emq. pede ser Escrlvaõ do .lufa de 
Paz da �·rega. do Pillar. Foi a ccmrssaõ q. eorezcntesse o urgente parecer �o, prezente a comrssaa o requertm.tc de Antonlo Gfz, Vieira emq. pede 
ser Escrlvaõ de Jul1. de Paz da F1egª. do Plllar. A Comlssaõ julga o Supplente 
apto p11• este emprego pelas lnform .. cõee q. tem a resp.tc deste J>ertendente • 
• !oraõ Introduzidos presl.:lraõ juram.t0 e tomaraõ posse o Supplente do Juiz 
de Paz da Frega. do Ptllar Joaq.m. Bernardo de Oliveira Barcellos. o Escr.•m 
Antonlo Giz. Vieira, e o Escr.am do Juiz de Paz da ! rega. de Marnplcú An­ 
tonlo da Costa Soarea • 

• Passando-se II Ordem do dia foraõ introduzidas pelo Porteiro, prestaraõ 
juram.t0 e se deo posse ao Escrlvaõ do Juiz de Paz da Piedade de Iguassu 
Jozé Antonlo Gonçalves. " 

20ª. Sessão em 3 de março de 1830 

' . ' . 1 

1 :1 
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e estranhas q. sej1,1õ remeti<!a, as Postu-as aos Juízes de Paz p.a a, adopta- 
rem querendo. Resolveo-se q. fosse o Off.0 a Comissaõ de Postura e se de- 
cieras,e ao mencion,,do Sup;,l.e q. devedaõ ser cumprtdns as Posturas adapta- 
das pela Câmara. e q. as ln<:truções oferecidas pelo Advogado da Câmara so- 
b_re o_ modo de se fazer o jugam.t0 das Multas p r vlolaçaõ de Posturas, heq. tinhao sido remettidas nos tuizes de Paz p.8 q. as adaptassem se q•tizessem • 

47a. Sessão em 12 de junho de 1830 
• E o OH.º de Supl. do Juiz de Paz da ' rc-g.• do Plllar Jooõ An.t0 de Car- 

,·alho, em.i.. pcôe ser dtapensndo õeste Cargn netas suas graves molestlas, eq. taõ bem tinha flc&do afliado na mmª Sessaõ. Foi-lhe concedida a escusa con- 
tra o voto do Snr. costa Gui.es e mandou-se orne ar 110 imediato em vetes • 

49a. Sessão em 16 de junho de 1830 
e f''lra Suootente do Fiscnl da Freg-.111 rle Iguaseú - Manoel José Pereira • 

50.ª Sessão em 19 de junho de 1830 
� A lntormacaõ do Ffecal ria FrPg.a de Inhnmirirn sobre as E�collas da sua 

Fre�.a Freg.ª coí o Ott0 re-nett-ío a c t-ntsaaõ. resotveo-se q. off!ciasse ao Fis- 
cal pª. q. tntormease mais circunstam.te » 

52a. Sessão em 23 de junho de 1830 
e .\s inf.es dos Juizca de Pa7. dn-, �re,i:,ª"· de 1\lfar-iplcu, e Iguaesn, edo Fis- 

cal da .,-egª. de Jacotinga sobre 1:scollal'I das suas E'rcg9s. �oraõ a Comissaõ 
respecttvas. • O Snr. Cunha fez a segulnt<' P,rHN�t.a - Preponho pll, Plseal da 
Freg•. ete S Jo,,õ de Men>ty o Tenente Joze rires da Silvr.ª, para seu Sup- p\ente Fellppe Relz Fortes • 

56a. Sessão em 5 de julho de 1830 
l'o\ lntro.'.luzldo. crestou Jurom t0 e tomou posse o Supplent.e do Juu -te 

Paz da Freg.ª do Plllar Joze coroe, Chaves ,. 
57a. Sessão em 7 de julho de 1830 

« Lec-se o requertm.tc de Manod Gomes de Oliveira emq. pede ser dís- 
pensado de acceltar o Cargo de t iscai da Freg.11 de Maraplcú. Foi concedida 
a escuza. » O Snr. Prezld.e prc.por. q. fosse nomeado Fiscal da r reg.a de Ma- 
rnplcú o SupplenLe da mmª �·reg11• Dionísio .rcse da Cosh e foi unanimen te 
apprcvado • • Achando-se vagc o r..qar d� Supplente do Fiscal da Frei;.a do 
Pillar p.r passar pa. Suppl.e do Juiz de Paz q. estava no exercício ao dº. 

Empr=go : Preponho a Tomaz Lutz ria acena. e morador no Coito » 

61 ª· Sessão em 17 de julho de 1830 
• A lntormaçaõ do FVical dl I rega. de Inhomlrim sobre as Escollas da sua 

Freg.a r"l a Com!«s:iõ rcspecuve. � 

66ª. Sessão em 4 de agcsto de 1830 ,. 
O � Ollicio do Fiscal da r'reza. do Pillar pedindo esclurecimen.tos a res- 

peito de :ilguu duvidas q. en-ontra no curnprfm to de seos devr ees, e q. se 
declare que-n ali deve receber as multas pur vtcteceõ de Posturas. Hcou adia- 
do, resolvendo-se q. o Proc.dor esrabeteces.,e n'aquella e rega. hum agente• 

e ... prestou Juram t0 e tomou posse o Suppl.e ào Juiz de Paz da Freg.a 
de Maraplcú !1-tanoel Antonlo dos St.01, xtecoes • 

688• Sessão em 11 de agosto de 1830 

• A reprezentaçaõ de Miguel Joaquim Pere!rn da Silva pedtndo q. hofa a• 
Unham.to nca Edifícios feitos no Porto do Feijaõ Frega. de Iguassú. Resolveo 
a Cãn,ara q. se oficiasse ao Fiscal q. do se lhe remetessem as Posturas pa 
q. aplicasse ao Porto do �eljaõ e Prospecto da Cid. e na parle q. fosse com- 
patível, votando contra os Snr.es Costa Guim.es e Nepomuceno. > 

62a. Sessão em l4 de agosto de 1830 

o Snr. Nepomuceno aprezentou a seg.te declaraçaõ de voto - Declaro q 
votei contra o declsaõ a resp.tº doq. se determinou sobre o arruam.to do Por- 
to do F;iJaõ som.te na parte do q. se ac_ha ��terminado nas Posturas acerca 
do pé dlretto q. devem ter os predios ah edificados > 

70a. Sessão em 18 de agosto de 1830 
e o de Manoe\ ncmtozues da Cruz pa1t!'>cipand� q. Mano�\ Joze Ferrein 

está tazendc hua vurandu sobre a estrada do Peíjuõ comq. tira a v,sta ao, 
p,'e<llos \ateraes. aesotvec n Camnra q. na falta do Fiscal podiaõ os queixoso, 
chamar<, infractor perante o Jub: de Paz• 

'l-la. Sessão em 4 de setembro de 1830 

o oiro do su11ol <' do Juiz de Paz da �'reg.11 de lnhomlrim partectpandc 
que' tP•lOO 'entrado ... �, exercido no Impedimento do Juiz de �z acha-se actu- 
almente lmpo sib:lit.3do de continuar a servir. Resolveo a mara que JU�- 
urtcesse por documentos ,. 

76a. Sessão em 15 de setembro de 1830 
parteclpa q. 
saude>, 
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• o omc'e :lo �u;>l.e do Fiscal 1a Freg.a de Tguassu e�q',. 
compan,cera .. tom:ir posse logo q. lhe permitta o seo estad d 

sem > 

d Manoel fernandez, I! .. e do Fiscat da Fre�.a dn Jacutinga _propo!1 o 
Jaze ie�ira d:.o Silva ( para Guai:d11s Munlc1paes) 

Sessão �xtraordinária em 9 de dezembro de 1830 
. p·n em q partecipava q. ,ó !l\r;un1 - o Olllc!o do fiscal da heg.a do I ar occa�lões de festas. Resolveo-se 

Taverneiros na sua Freg.a m�tavaõ go.do e::'gar 320 rs. por cada rez q. matu- 
Q- os fllesse tirar licença obni::indo-os a P 

2'. 

778. Sessão em 18 de setembro de 1830 
0 req•u,i·lm.t" de \fanoel Jaze �erre.• pedinrlo a conservaçaJ ?ª �ara�d: � e za d:;i l"reg • de Iguns<:u. poiq sendo o u1z e a 

q. e 'l!ico� na;\� 
1. 

ªcomÍ<:sâno ·n·o.quella cau7..a deve de necessid.e julgar con- 
rl'a 1uclla rei!. u z. d C a. Resolveo-se q. requerl!sse ao Juiz de Paz 
fo• mP a detern:iinaçao II am,:ir ões de Postura. e naõ Juiz Comissionado r ser O prop110 p". Julgar in racç 
p. 1 Camar:i pois de\la naõ re,·eb!o. ordem alguã ,. t' l ds Freguezla �e n , 'o\ inirod�zicto. prestou juram.tº e tomou pos11e o Isco. 
d� iiu!l�,u. Fciiclluio Jaze de Carvalho • 

8-to. Sessão em 9 de outubro de 18l0 
e o OH!cio do SuplPnt'! do Juhlz de Pn d::J:gd: ��::�r�t:tr!�v��o e�e�: 

to,..lo da Sllvem1. partecipando ac :ir-se em e 
cio de seo Ci.rgo. Ficou s Camara Inteirada •· 

878. Sessão em 23 de outubro de 1830 
� o do Fiscal da Freg.s do Pil\ar pro�ontua.���:en��u�i��pa�!n\01• �ª:� 

e Csn:ll9o Lopes de Almeida ( pai.• edla ser dispensado do Cargo 
qu@rlm.tº de Di,m!ngos Joze dO�!lnt?,3• e�eq. fnhomilim por ja naõ existir 
de Suplente do Juiz dc Pr.z da gucz,a 

n'a.quelh, freg.a 

BSa. Sessão em 27d� outubro de 1830 
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30ª. Sessão em 4 de maio de 1831 

« e igualmente a ,nformaçaõ do Juiz de Paz dõ Freg.• de Mel"f'tY sobre o 
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requerfm.tv de Candido Luiz da França Antunes depois de alguãs ebservecêee 
houve a Camara porbem nomear Sebastiaõ da Cunha Lopes para Escrlvaõ do 
.l'ulz de Paz da Ilha do Governndor e resolveo que Candldo Luh: da França 
Antunes declarasse no prazo de 8 dias se queria continuar no Otflclo de Es­ 
crivaõ áo Juiz de Paz de Merety• 

32ª. Sessão �m 14 de muio de 1831 
� o de Cândido Lufa do França Antunes emq. declarava g. niio podia con­ 

tinuar no exercido de Escr.wm. do Juiz de Paz de Merf'ty. Pcí-Ihe concedida 
a demlssaõ' e rnenderaõ­se afixar Edltals para apresentarem­se os pertenden• 
tes a aquelle lugar > ., o de jcran.cc. Joré da Silva Quadros pedindo ser Es• 
cr.em. do Juiz de Paz de Merety ncaraõ .adlad­?S• 
• o de Joaquim José ccrunnc pedindo licença para continuar com a sua Bo­ 
tica em lguassu. Concedeo­se •· • o Sr. Costa Guim.es fez a seg.te Proposta ­ 
sendo da privativa atnbulçaõ desla Cun­ure nomear Escrivaes para os �ulzes 
de Paz deste Município, e contundo ter­se auzentado o Escr.ªm. do Juiz _de 
Paz de São Joaõ de Merety Hii mais de O mezes semq. todavm o respectívc 
0 parteripasse como cumpria reze­te a esta Camara; pois q. a Lei lhe não 
confere autoridade.para taea nomeações alem do interlm. Proponho q. se ex­ 
tranhe a aque!le Juiz sua omissão; ( omlssiio q. lhe he punida pelo Artigo 129 
do Codigo ) eq. se mande ao 1­iscal a!ixar Editaes nos quais faça saber estar 
aquelle Escrivaõ demittido de seo Emprego • 

36ª. Sessão em 31 de maio de 1�31 
.­ o Otficio do Ftscet de Merety propondo Candido da Silva Jordaõ e For­ 

tunato Joze Dias para Guardas Munlcipaes. Foraõ upprovudos ». 

37a. Sessão em 4 de junho de 1831 
o Offieio do Jub de Paz da 1'"reg.a do Pillar eruq. parteclpava q. na6 

havia Fiscal n'aqueüe­ F,·eg.a ». 

4la. Sessão em 21 de junho de 1831 
� o O!ficio do .Jutz de Paz da Freg.e de Maraplcú q. por aquelle Jutzc 

naõ tem h:wido condemnações por infrações de Postura. A�iado o expedlenf:e 
entrou em discussão OJreqtierlm.t0 de Francisco Joze da Silva Quadros q ti• 
nha ficado adiado na Sessão de l!J de maio p.p. e depois d\> alguãs observa­ 
cões foi nom::?ado Escrlvaõ de Juiz <lç Pai de Merety •· 

42a. Sessão f:.m 23 de junho de 1831 
• o,snr. Nepomuceno apresentou a seguinte declaraçaõ ­ Declaro q. me n_11.õ 

achei p"re:,:ente as deliberações da Camnra na Sess;:io de 21 do _corrente nos obJe­ 
tos q. se trat.avaõ desde o Off1c10 do Juiz de Paz de Mnraplcu, desde a declsaõ 
de Est:rivuõ do Juiz ele P11z de Merety por estar ocupad� por ordem da Camara 
a fa1er o parecer da Comissão sobre os cortes �as ruas 

­1.4&. Sessão eih 30 de junho­ de_ 1831 
­ o dt> ( re�uerimentQ) Slmplkio JosC da ronseea pedindc, por Afor&m.t• o 

terreno q. ocupava a Guard:. da _Ponte de_ Mercty. Mandaraõ:sP apresentar os 
titulos comque po�sula as benfeitorias existentes no terreno 

45a. Sessão em 2 de Julho de 1831 
­ Tomou posse o Fiscal suplente da freg.a de Marapicú Ricardo Antoni1i1 li.o:c 

AraUJO ­. 

­i7a. Sessão em 7 de julho de 1831 
o Snr Ptezidente fez 3 Proposta .;eguinte � Achando­se vago os lugares 

d'­' 1",�cu! e 'suplente do dito na Fregut­siq,.oo Plll�r f�po;!�el��ª­����/po�;; 
maU Joie da Fonsei:=a e i,araSupplentt!a Franctaco e a u · d _ 
,., Escrivaü do Juiz de Paz da Freg.a de Merety Fr::nclsco Joze da Silva Quu ros 
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23ª Sessão em 26 de março de 1831 
• O requertm.tc dos moradores da 

hum Fiscal. icou adiado. 

29ª. Sessão em 30 de abril de 1831 
_ • O O!ticio do 1­ Iscai da f reg.e de Jacutinga emque pedia pen tos, e pa­ 

d'.o:s para as corre!ções.• • O dor. Lavradores da Freg,a do P11\ar emq. pe­ 
dtao se mandasse concertar a evtrada de C•.>municaçaõ para os pontos do Ar­ 
mozem e Estrella. Foi aos • rscaes do Pll:"J!" e Inhomirlm para informarem ou­ 
vindo por escrito os Prvp•·,et::irio3 dos tcrre­roa por onde passa n dita estrada. 
O de Caudrdo Lulz da Fo.tsecu A·1tun1>­; pedindo pelas suas molsstias ser mu­ 
dado de Escnvaõ do 'uiz de Paz da 1'':­PJ,ª d<! Ml:lnty pa. Escrívarn do Juiz ?e Paz da Prega. da 111­ia du Governador. l­oi ao Juiz de Paz de Merety para m!ormaro. 

2.ª Sessão em 22 de janeh­o de 1831 
" Leo­se Officlo do Fiscal da Frcg,._ de lguassu emq. propunha Guardas 

Municipais, e pedia esctnrecírn.te sobre varres objctn pn. o bom de­.:empenho de suas obrigi,,•ôes. 
l kou adiado • 

-4.8 Sessão em 26 de janeiro de 1831 
• ... foi Introduzido prestou juramento. I:' tomou posse o Flscal Supplente 

d1 pted.e de raunseu :\Ia11oeJ aose Pereira ,. 
6.a Sessão em 31 de janeiro de 1831 

• Otficio do Fiscal da Frei!'.­ª dt> rguassu fl­ tinha ficado ad!ado n� Sessão 
de 22 de C"orr.e Fornõ approvodo« t.s Guavrlns Mu­ucípaís prooostoe e resct­ 
V,'O a t":flmara q. o Fiscal declarasse se o� dunoq dos Portos vendiaõ ulguns géneros ou tàc sómente os rccebr­õ em depostto v 

13.a Sessão em 23 de fevereiro de 1831 
• A lnformaçaõ de t reguesía do Pllar sobre as reprezentações do Juiz de 

Paz. e Moradores d'aquella Prez.a Resol\"teo a Camara conu.•oer ao � iscai '\ 
derníssaõ pe1Ma. louvando­se Sf'O;. bons servtcos .i actiddade. > ­ Tomou pos­ 
se o Guarda Municipal da F1 eJU<'Z'a de Jacotlnqa Joze Pereira da Silva ,. 

14.a Sessão em 2 de março de 1831 

• Tomou posse o Guarda Municipal da Fregueaía de Jacoting.1 Manoel 
Fernanandes d_, Santo Espírito • 

20.a Sessão em 14 de março de 1831 

« O requerimento d\> Joze Pl'res d.1 Silveira pedliindo ser­ dtspeneadc do 
Cargo de fiscal de Merety. Foi diepcnsudo > ­ O Snr. Presidente fez a se­ 
guinte Proposta Havendo­se evcu-ado o riscai da I reg.a de S. iceõ de Me- 
rety proponho para substituir o h.i'{ar deste ao Tenente reformado Mi>noel 
Jordaõ da Silva que alem de outros requesitos tem o de morar no centro do destrlcto. • 

22.a Sessão em 23 de março de 1831 
• «Os O!licios dos üscees ccs F1\'g."3, de Jucuttnza, e ( .. l apresentando a 

relação das obras necessartas em suas r reg.es. Foraõ o Corrussãc Je , or:trac­ 

"' 



49& Sessio em 12 de julho de 1831 
« O Offlclo do Ff1cal da Freg.• de Jac-otJnra ■preaentando ■ rela;aõ dH 

C&za■ de Nea:ocioa de aua Freg.• Fonõ a Comlsaaõ de Contai.• «Havendo 0 Ftacal da FN!g.• de Santo Antonfo de JacotJn1a remettldo ao e:ii: Procundor 
varloa aulu1 de lntraçaõ de Pottura, q. ainda foraõ julgado1, requeiro q. se 
rttomende ao Procurador que tome Conheclm.t0 deate neaoclo lnlormando a 
Camara do ■eo re1u1tado. Paço !!a C:amara Municipal 12 de julho de 1831 _ 
Braga, cTomou po11e o Guarda Municipal da Frea.• da Piedade de Jguasau Antonlo da Coita e Silva, e Porteiro Joaqu.un Ferrelra Gulm.es.• 

50&. Sessão em 14 de julho de 1831 
•O Ottlclo do Elcr.•m. do Juiz de Paz de Mere\y Franel1co Joze da Sllva 

Quadro, p;.rticlpando q. o Juiz d'aquella Freg.• naõ lhe qulz dar poue nem 
cumprir o 1eo dJplom■• cTomou poste o 1''11cal da Fre,:. do Pillar Romaõ Joze da Forueca• 

51.a Sessão em 19 de julho de 1831 
• e o do ( oficio ) Fl1cal do PUiar propondo Joze Candldo de Abn!o e 

Fnncl1co Delllno, Foraõ approvado1• 
52.■ Sessão em 23 de julh., de 1831 

•Outro ( oficio ) partecipando ter recebido de eec antece11or 01 autos re- 
metUdos pelo Fl1cal de Jacounra. Ficou a Caman. lnteirad•• 

54.a Sessão em 30 de julho de 1831 
•O de (requerimento) Cipriano Jose Soan!t pedindo Ucença p.• matar gado 
na Freg.• do Plllar: e o de Mlguel Guerhar pedindo p.• ter talho de carne 110 
Porto da Estrf'lla. ccnceeee-se pagando cada hum 20$000 ra. pr. ano, e 320 ri. 
por cada vez q. matassem alem de huã p.r 1emana» •O de CiemenUno Joze 
Gn.n'1aõ pedindo licença p.• abrir acuea na lt'ree-• de l(CUAasu. Concedeo-1e 

55.a Sessão em 6 de agosto de 1831 

. •Teve 2.ª leitura o Otfklo do Escrtvaõ do JWz de Paz de Men!ty q. Unha 
ficado adiado em Senão d .. 14 de julho passado e resolveo-se q. Ili! repreaen- ta11e ao neveme pedindo e1claredm.tº• 

58.a Sessão em 16 de agosto de 18:fl 

•O de ( otllcio ) Dlolfno Joze da Silva pedlndo licença �.e ter huã Fabrica dei 
Fogueteiro, e vender polvora na Frf.g.a de Jguanu• •e q. partlcularm.te tn­ 
funne o estado emq. se achaõ 01 autos de ln!racções felia. pelo Fiscal da 
Freg.11. de Jacotinga. Braga• 

63.a Sessão em Lo de setembro de 1831 
• O de ( requerimento ) Joaõ Nepomuceno pedindo licença i:­.a hum talho 

de carne na �reg.a da Pli'dade de Iguassu" 
65.a Sessão em 6 de setembro de 1831 

"Tomaraõ poeae os Guardas Munlcfpae1 da Frei.a de S. Joaõ de Merety For- 
tunato Jose Dias e Candido Jo1e da 5a• 

68.a Sessão em 27 de setembro de 1831 
·outro ( onere ) da SttrA de Estado do:1 Negoclo1 da Justiça de 16 do corr.e 
partedpando CJ. o Juiz de Paz de Merety havia leg:alm.e recuudo o Escrivaõ 
non,ea1o por esta Caman.. Ficou a Cama inteirada• 

71.a Sessão em 6 do! ontubro de 1831 
·o Ottlcto do Fi1cal de I�u apreséntando a relaçaõ daa Cua, de ne- iOclo de sua t reg.a • 

Se muitos fatôres dificulte.mm o desenvolvimento de Iguaçu, dois 
forem os principais: febres e a fama destas febres ... 

Outros lugares, tão atingidos como Iguaçu, pela maleita, não se 
fêz tanto alardo! destas febres e o progresso vingou mais rapidamente. 

Esta fama era explorada, as vezes, com efêmera vantagem. 
Véspera de instalação do município, na 70ª. Sessão da câmara do 

Rio, em 16-7�1833. o Juiz de Paz { que depois foi presidente da e â- 
mara de Tguaçu e que teve grandes dificuldades na sua instalação porque 
') Juiz de Paz do Rio não comparecia a Iguaçu, com medo das febres ) 
noticiava : 

70.' SESSÃO DA cÃMARA DO RIO DE JANEIRO EM 16-7-1833 
Lec-se o offlclo sea;ulnte do Juiz de Paz de rguassu t: 

resotvec a camara q, se trcmscrevesse n' acta - Ilm.0 Snr: Como orgão 
do Povo desta Freg teve ao conhecimento de V. s•. para aprezentar a os 
lllustrea Membros deisa respeltavel Camara, os seus, e meue sincero, egra- 
dtclmento pelas providencias com que nos socorrerão na actual crise do 
peste q. flagela, enviando-nos Protteeacr de Saude, BoUcarios e BoUcas, e 
pela belissima escolh'i que o Provdvr. de Saude. O Snr. Estevão Alves de 
Magalhães com os Snn. José Pinto de Souza e José M.• Tava- 
res, q. tão promptos se tem prestado em toda e qualquer ora do dia, é da 
noite sem os af!liglr a grande concorrência dos doentes em receberem re- 
medlos, e não se a visua-tcs por longe q. seJa, com (,• 
mor aos pobres, e phtlant.ropla e \º mmce, tempo e com multa Cellcidodc 

a q. tenho a por na presença de V. s•. esperando para estes reu- 
zes todo o amor de P:1y. 
Deos guarde a v. Sª. Iguassu 9 de julho de 1833. 
llmº. snr. Dezdºr. FrancO. Gemes de Campos. Presidente da Camara da 
Corte. 
Francº. Mz Vlanna. Juiz de Paz 
Ornavs o personalidade do cirurgião José Pinto de Souza � 

prontidão e o zêlo. Documentos atestam, com rara clareza, o tnterêss« 
cue O louvado benemérito dos povos de lguaçu dava a seus atos. ,_ 

· Afastou rápido os flageles da peste que assolou a nossa regiao 
e sem demora com a mesma prontidão e igual zêlo requereu à cême- 
1 � do Rio do que vencera no mes de junho ..• 

71.ª SESSÃO DA cAMARA DO mo DE JANEIB.0 EM 18-7-183J 

Leo-se a tn[õ. do encarregaào do contabilidade a cerca do regto. de Jo_sc 
Pinto de Souza em q, pedia opagameoto do q. vencera no mez de ;un.10 
pp. como Cirurgião encarregado do tractamcnto dos doen�es da Freg' · l.•· 
Jguassu resolvev•sc a vista da Informação do Snr. Pruvd r de Saude q. '' 
Procwador pagasse 160$rs· 

' ' ' 
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Espantalho Grande o Febre, 
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Matoso Maia Forte, o historiador da terra üumínense, assegura 
que a primeira reunião da câmara de Iguaçu realizou -se em 27 de junho 
de 1833. Diz Matoso Maia, textualmente: 

�compelia á Câmara do Rio de Janeiro prover sobre a Instalação da nova 
vila. Segundo a legislação e os usos da época cabia-lhe ter providenciado 
sobre a eleição dos sete edte, apurando-as e proclamando os eleitos. Tais 
1orm'llldades devem ter sido preenchidas, porque a Câmara de Iguaçu, ce- 
lebnmdo sua primeira ,essão em 27 de junho de 1833, dava eJt.istenela à 
vila ... • 
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Ignaçuana- ' ria 
Ao ser instalada a Vila de Iguaçu, desde as primeiras 1essões realizadas na 

Câmara dos vereadores, a vida política do Munlclplo faria rumorosa história. 
Dos primeiros vereadores que foram eleitos: Inãclo Antonlo do Amaral, 

Antonlo Fen·eira Neves, Feliciano José de Carvalho, Francisco MarUns Viana, Do- 
mingos s'renctscc Ramos, Carlos José Moreira Barbosa e Bento Anton!o Moreira 
D!as, os dois Ultlmos jã não compareciam as primeiras sessões. 

Alguns eleito• desistiam antes mesmo da instalação da Câmara ( Veja o 
capitulo : Falam os documentos ). 

As primeiras preocupaçõet edis foram os subsfdlo1 dos empregados da 
CAmara . Assim, logo toram arbltradas, em vultuosas quantias ( para :. época ) 01 ho- 
norários de Secretário porteiro e ajudante, respectivamente em 600$000 R1., 500$000 Rs. 
e 150$000 rs. 

Com tais gestos ílcarlam os funcionários, Jogo ao primeiro ano, sem rece- 
berem seus pugamentos, não fosse o gesto do vereador Anlonlo Ferreira Neves que 
os supriu. A afllaçãv,. a receita maior do recém creado munlclpio, rendeu, em hasta 
pt,bl!ca, 400$000 Rs. no primeiro ano e 504$000 Rs. no segundo, Além da &!ilação, a.s 
receitas outras que f.;ram de qu!tanda e carnes verdes, com poucas mais, nãv 
totalizavam mais que a primeira. 

Mu a Câmara preocupava-se, sobretudo, com o provimento dos cara;o9 e 
logo surgiram calnrosa9 discussões sô'ore os de Jui:.: Municipal e de órrêee. :Este 
foi ocupado por Josó Martins Viana de Castro, Irmão de Francisco Martins Viana, e 
aque.e não aceito pelos esclarecidos e.a terra, ficou com um humilde lavrador. 

Os povos de Inhomlrlm, inte&rarftes do Munlclpio, não ae sue:eitaram ãs 
autoridades dn Vila. No primeiro ano sómente dois vereadores compareciam regu- 
larmente u reuniões: Prancíecc Martins Viana e Antonlo Ferreira Neves. No se- 
gundo ano, dos vereadores eleitos, apenas o lofatlgável Francisco Martins Viana, 
comparecia, promovendo, contudo, a presença de substitutos. 

Quando Inhomlrim, fazendo carga, conseguiu a extinção da Vila, a Cãmara 
estava representada por um vereador eleito, Frnnclsco Martins Viana, presldent.: 
Jnteri110, e compunha-se mais dos substitutos João Manoel de OJJvelra, Manoel Pi- 
menta Sampal.s, José Joaquim de Alarcão, Francisco José Soares, José Antonio Car- 
roucs de Carvalho e José Joaquim de Azeredo Coutinho. 

Quando, no entanto, na êpoca da extinção, o munlclpio parecia uma débil 
organiz.ação polltica, resurge das cinzas, como uma poderosa Fênlx t 

A população tgueçuane foz, pelo advogado João José Noronha, (veja peg, 
33) uma representáçâo â Câmara, em 18 de mato. 

A Câmara recorre à Justiça do Imperador em uma rectan.açãc encamtnha- 
da à Câmara Geral que a devolve em 8 de julho por não ser de sua competência. 

Não esmorece. esta Cãmara ad-hoc, e apresenta â Assemblêia Legislativa, 
na presidência de Paulino José Soares de Souza, uma detalhada exposição de mo- 
tivos. que vai assinada pelo persistente j rancíscc Martins Viana e os demais ve- 
readores substitutos. 

Ê esta peça, UM GRANDE DOCUMENTO DA HISTÓRIA IGUAÇUANA, 
que transcrevemos nas pãginas seautntes, atualiz.ada a ortcgrafía, para maior corr.- 
preensão dos leitores. 

Um grande documento da 
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como a primeira sessão poderia se realizar em 27 de junho se 
os vereadores do Rio iriam dar posSe aos da Vila em 29 de julho ? 

E, ainda mais, o Secretario, n& sessão de 11 de julho, pedia livro 
de ata para Iguaçu ? 
Também na 698• sessão realinda em 13 de julho de 1833 Iê-se : 

•Offlclo do cidadão Bento Luiz Coutinho de Oliveira Braga novamente pe- 
dlndo recusa do Cargo de Vereador da Cãmara Muolcipat de Iguassu. Con· 
cedec-ee contra os votos dosSnn. Brito, Teixeira, Torres e�ag.ªes•. 

t de se notar, também, que na 70ª sessão da Câmara do Rio 
Ieu-se um oficio de Juiz de Paz de lguaçu, datado de 16 de julho, e 
portanto posterior a data que Matoso Maia confere a primeira sessão 
da Vila, onde o mesmô dâ conta de trabalhos prestados por professor 
de saude e boticârios. Note-se, (Veja n capítulo: Febres, o grande es- 
pantalha) que o Juiz de Paz ( nomeado pela Câmara do Rio, a quem 
di obidiência ) é Francisco Martins Viana, que foi posteriormente presi- 
dente da recém creada Vila de lguaçu. 

Parece haver uma notícia cnacrônica ... 

Os documentos falam ... 

Os primeiros livros de atas da câmara de Iguaçn acham-se per- 
didos. Acreditamos estarem em Magé ou em Vassouras que devem te-los 
recebidos conforme mandava o decreto que extinguiu Iguaçu. Fomos 
àquelas cidades mas, dispondo de pouco tempo, não completamos as pesqui- 
zas. Achamos, contudo, nas atas daquela época da câmara do Rio de Ja- 
neiro, importantes informações que abalam as asseverações de Matoso 
Maia. Assim, na 68ª. Sessão realizada em 11 de julho de 1833, encontta-se: 

«O Snr. Presidente pr.;.poz que no dla 29 do corre. mez tivesse lugar a 
posse da C. Municipal da v•. de Ia;uanu. !oi unanírne. aprodo. 

E msls: 
,O Secretario que 11e lhe mandasse fornecer um livro para . 
e outro para as da (atas) Nova Villa de Ia;uas1u• · 

FALAI OS DOCUMENTOS 
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Exmo. Sr. 
Sendo portador reconhecido, e já proclamado pelos nossos con­ 

cldadlos qae o artigo 2.0 da lei de 13 de abril, do corrente ano, de Assemblêla Le­ 
gislativa da Provlncla, sujeita aos habltantantes das freguesias que formam êste 
Munlclplo a uma pensão extraordinária qual a de recorrerem nas suas nece■sidadea 
civis e judlclârias as Vilas de Vauouras e Magé, pelo !áto da extinção da VJla 
de Iguaçu destruindo­se assim umas das Importantes vantagens dos Povos, que são 
pelo sistema Federal e' que êles entendem um dos tlns no complexo das Lels de 
Direito Civil Pátrio, devendo sempre ocupar a mente dos Legisladores desde as As­ 
aemblélas Gerais até as Municipalidades, e neste sentldo le.lil&ndo Cesejando seus 
cidadãos seus poderei aos Deputados a bem de que na feitura das Leis atendam 
sempre 01 constltulntes as comodidades de seus constituintes um objeto presumi­ 
vel a necessidade da Reforma da C onstitulção, que criou as Assemblélas Provin­ 
ciais e deu um sentido mais amplo às atribuições das Cãmuras Municipais : é claro 
EJcmo. Sr. que a Câmara Municipal de Iguacu devia necessária vacilar sõere o pas­ 
so, .rue tem a dar no cumprimento das Portarias de V. Excia. datadu uma de 30 
de abril, e outra de 16 de julho, e contudo Exmo. Sr. que ela conheça qual os seus 
deverei na pronta execução das ordens de V. Excla. também não deixa de conhe­ 
cer a obrigação que tem de ponderar a V. Excia. digo, aos scveroantes os obst.ãcu­ 
loa, que se encontram na prática das Leis, assim pois entendendo a Câmara Muni­ 
cipal ela vai expôr a V. Excla. o seguinte: 

A comodidade dos habitantes do Munlclp!o um dos deveres a que eslão 
ligada, as comarcas Municipais pelo artigo 40 e 71 da Lei do l.o de outubro de 
1828 (o que a Cãmara Municipal de Iguaçu é obrigada a promover enquanto durar 
aua vida polltica) em virtude da qual e para sua observância eleita, e colocada por 
seus concidadãos vai ser destruida e alterada no seu Municiplo e ela a representar 
um papel bem desalroso qual a de má procurada seja qual !ôr a divisão que queira 
fazer nos distritos de sua Municipalidade uma vez que tem a fazer enlre Magé e 
Vassourae, acarretando além disso sôbre seus membros tôda a qunlidade de impre­ 
cauções e a nota que os inabilitara de poderem jamais serem eleitos. A freguesia 
de Maraplcú ocupa pouco mais ou menos um litoral de S. a N. de oito a dez Jêguas 
entre as freguesias pelo lado do S. Campo Grande, e curato de Santa Cruz pelo do 
N. Santa Ana do Pirai e Vassouras. Tem de largura em partes três, e em outras 
quatro à cinco léguas, pelo lado Leste confina com as Freguesias de Jacutinga e 
lll,laçu e da parte do Oeste com o Municipio de Tagoal e S. João do Principe. A 
fração desta freguesia que está mais ao N. e N. O. é só a que menos pesado seria 
a encravação no Munictplo de Vassouras tendo de subir contudo pela má serra de 
Santa Ana, ou pela do Rodeio coro uma ponte a cair no lugar chamado Volta Re­ 
donda no no Guandú. e uma estrada não ç\lllivada. carecendo além disso conduzhem 
seu barraqu m pan,, não dormirem ao rele1fto e mantimentos para se não sustenta­ 
rem de água ardente e bananas, unices coisas que mais eteUvamente se encontra­ 
rio nas vendas por isso mesmo que sendo rica em produtos agrlcolas abastada a 
classe dos tevraôores em geral os Povos delas não precisarão mais que destas van­ 
tagens não poderão gozar todos os que tem de mendigar recursos, ou que vii.o exer­ 
cer empregos. 

segue­se a fregues,a de Jacutinga, sua extensão do $. ao N. pelo menos 
de cinco a seis leguas confina ao S. com a freguesh, de MerlU ao N. com uma nar­ 
te da freguesia de Marapicll. e de lguaçu, terá de largura entre três e­ mela a qua­ 
tro léguas, nos diferentes pontos une­se pelo lado de Leste com a freguesia do Pi­ 
lar cuja dtvísão é do Rio S. Bento; a Oeste com Maraplcú. Seus moradores ou hão 
de atravessar esta freguesia para seguir pela estrada do Rodeio (segundo su3s dife­ 
rentes localidades) ou tõda de Iguaçu para seguir pela estrada do Comércio na serra 
do Tinguá, ou pela de Santa Ana todas de Imensa distância, além das objeções já a­ 
pontadas, uma vez designada para Vassouras. A Ireguesía de Iguaçu compreende um 
terreno de S. a N. dl'! J leguas e mel::; confina pelo S. com a Ireguesfa de aacunnae. 
ao Norte com as altas serras Tlnguá e Werneck. Terá de larguro de 5 a 5 le'guas e 
meia, e' d1v!d1da pelo Leste com a freguesia do PIiar, e a Oeste a freguesia de Jacu­ 
tlnga, o trânsito para Vassouras e' pelas estradas já dita, Tinguá e Santa Ana. A do 
PIiar ocupa um litoral de S. ao N. de seis leguas. e· dividida pelo S. pela Bahla do Rio 
de Janeiro, pelo N. as Serras do Coito e continuação da Estrêta, lhe serve da ba­ 
luarte, terá de htgura três legues e meia, divide­se tomo a freguesia de Inhomlrlm a 
Leite, e a Oeste a de tguaçu a separa. Não pode ser que se pratique uma injustiça ma­ 
nifesta ser un!da à Vassouras e poder­se unir a Mage 1· 

De certo que não, por quanto além da longitude e notar­se os mesmos in­ 
convenientes que Vassouras tem, e com insuficiências de remêdlos por isso que 
ena Vila talvez com mais justiça deva ser extinta: acresce o exemplo de Inhomlrlm 
que sendo destinado para fazer parte Integrante do Munlclplo de Iguaçu, os Povos re­ 
quereram com as diílculdades que encontraram nessa medida foram atendidos e a­ 
membrados ao Munlcipio de Magé, Resta, Exmo. Sr. a rrezueete de S. João de Merltl: 
sua situação topográfica oferece o máximo das dificuldades quer se olhe para um quer 
para outro lado. 

Ela forma o pedestal das freguesias descritas com pouca diferença nas fre­ 
eueslas extremas, Maraplcu e Pllor. Ocupa o litoral de 6 a 7 léguas de Leste a Oeste 
pela parte ee Leste e dividi'! s Bala do Rio de Janelrc a ceete a serra de Gerlcl­ 
nol e a freguesia do Campo Grande. Terá de largura de S. ao N. de um quarto de 
Jégun a duas horas e melu ou três confina ao S. com a freguesia de lrajá e Campo 
Grande, ao N, com a [regueslo de Jocutlnga a simples contemplação esta tarefa 11­ 
presenta dl(iculdodes, e a C ámara Municipal de lguacu Exm.o Sr. não se acne hu­ 
tntada para empreender um trabalho que será julg11­do por V. Excla. e do qual re­ 
sultará Inconvenientes que sem dll.vlda hão de ser levados ao conhecimento de V. 
Excla. ou do Corpo Legislativo com justas tocrerecõee aos membros da Municipali­ 
dade de Iguaçu. Se todos os concidadãos tivessem bebido nas fontes de PlaUio, e 
de Aristóteles, constituindo­se auim 1''ilósotos e Filantrópicos, dllvida nenhuma te­ 
ríamos a empreender essa tarera não só porque eles s a achavam habilltadores para 
julgar com prcctsâc dos nossos trabalhos como porque verdadeiros cidadãos amigos 
da Pátria todos os sacrl!iclos lhe seriam gratos. 

A vts te pois Exmo. Sr. do que ecabumcs de expor a V. Excla, cumpre de­ 
cidir não só porque mais habilitado pelos reccnnectcce talentos, e por eleito de ■ua 
&utorldade corno porque a lei assim o determina e multo razoável parece por luo 
que sendo a Câmara de Iguaçu, a sofredora não deve ser comtemplarla no nll.mero 
de Munlclpio interessados. 

Sôbre tudo Exmo. Sr. assaz lastimar 11­ Câmara Municipal de Iguaçu, e com 
ela o Povo do seu �•unlcipio, a colisão em que se acham entre o dever de respei­ 
tar e obedecer a lei. e os rn­juizos e inctrr.odos (talvez não conslderados porno�sos 
Legistadores) que tem de sofrer, não só para remediar as suas preclsões judlc1clá� 
rias como quando houverem de prestar cada um de seus concidadãos . o ccntíngente 
necessário para o serviço de sua Pétrta, e em tempos que o sucesso diário nos mos­ 
tra quando não tragam o ódio, o despeito. e a Indignação dêste ou daquele partido, 
traz Infalivelmente o nenhum aprêcc deles. 

Bem qurzeremos Exrno. Sr. ver dberada a Reforma �a nossa Constituição 
de uma maneira que bem saunzesse nossas peculiares necessidades e n11o estando 
ainda bem habilitados os brasileiros para abraçaren. sem oposição as disposições 
das leis e sendo também evidente que não poucas convírà, não deverem algumas 
ser executadas, cumpria aue a autoridade d.., Govêrno da Província rõsse mais ?ª­ 
tenslva, por isso que no perlodo de dez mêses que decorre de uma e outra reuntãe 
das Auemblélas Provinciais a execução de uma lei defeituosa pode trazer consigo 
males lnsanávels nas pzovtncías : os homens são os que fazem 11­s leis, o êrro é par­ 
tilhar do ncmem. 

Por ú\Umo Exmo. Sr. desculpe V. Excla. as nossa faltas, elos não tem sido 
por êrro de vontade e sim o entendimento, e rcrçosc e confess�r. a V. Exc!a. qt!e 
os males que se lhes atribuem talvez não sera. bem .run�ndo: d1flc_ultos_a é sem du­ 
vida a empreza de di.igir e representar Povos, e mmor e o de sausrezê­tcs na épo­ 
ca presente 1 

E se de fato existem êrros. por um lado os membros q_ue hc.,jc representam 
usa Municlpalldade, além de não ser a escolha do Povo sem duv,�a não foram �� 
que a colocaram nas di!i�uldades e por outro 1E1do as febres parallzaram suas [u 
ções. <. orno crer Exmo. Sr. que hoje os cldódàos se sujeitem aos Pmpr­Ogos com o 
Intuito de fazer m8J sem nenhuma recompensa? V. Excia. melhor conhece o estado 
do nosso edi!icio social. Deus guarde a V. Excla. mu[tos an�s. P�ço da Câmara 
Municipal de Jguaçu em 13 de agõsto de 1835 Franci�co Marlms Viana. Presidente 
lntelino _ João Manoei dP Oliveira. Manoel Pimenta ::ampalo, José Joaquim 
de AlarLÍ.O, 1:�rancisco José Sca1es, Jose Antonio Carrollos de Carv:ilho, José Joa­ 
qulm de Azeredo Coutinho. 
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O EDUCADOR DO POVO 
Iguaçu, pelos seus Ilustres filhos, esteve presente a todos os quadros da na­ 

cionalidade. 
Martim Corrêa de Sã, D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, 

frei Francisco de Santa Tereza de Jesus Sampaio, Marquês de Itanhaen, João Ma­ 
noel Pereira da Silva, Luiz Alves de Lima e Silva, Joaquim Eloi dos Santos Andra­ 
de, Conrado Jacob de Nlemeyer Neto, João Antonio de Barros Junior, e outros 
lguaçuanos. foram modelos nos campos de suas atividades. 

Muitos, além dessas atividades fundamentais, foram jom!llistas e políticos. 
Se o Brasil, entre as centenas, procurar qual foi o jornalista e político por 

excetêacra. a escolha recairá, certamente, no filho do secretário da Câmara da Vila de 
Iguaçu, Jacinto Pestana que, além de secretário era também, partidor de orfãos, 
contador, distribuidor nos feitos da justica e agente do Correio da velha Izuaçu. 

Foi, sem dúvida, este cidadão, chamado Francisco Rangel Pestana afilhado 
do Comendador Francisco José Soares, que, Já aus 20 anos, fundava o jornal T1mbi­ 
ra, o Jornalista por excelência. 

Sua grande fama de conferencista, frequentando os grêmios literários da 
C õrte e de S. Paulo, vinha­lhe mais das publicações destas conterênci .. s que luzia. 

Culaborou, com frequencia, n • A Epoca e no "Futuro" e aos 24 anoa, a 
convite de Zacarias de Góes, redigiu Diário Oficial. 

Fundou a Opinião Liberal de .­:rande sucesso e o Correio Narlonal. 
Advogou brilhantemente, publicando defesas e acusações em A Gazeta. 
Com a morte de seu p.L João Jac.nto, que ee xou a Vila de lgun­ 

çu, consternada, hbertcu todos os seus escravos em lguaçu e ... s de sua esposa, que possuía propriedades em São Paulo. 
Lecionou Portuaués e, part!Cá1 lo di, instrução isolada, Inaugurou um colégio 

para meninas em S. Paulo, onde fundou o jornal cA Provlncla de São Peuíc­, hoje 
cO Estado de São Paulo» um dos ma!ores dlá,Jo11 da América do Sul. 

Deputado várias vezes, fêz parte do triunvirato qua gov .. rnou São Paulo. 
nos primeiros perlodos da Republica. 

Depo,s de ,João Manoel Pereira Cijl Silva, foi o segundo lguaçua.no a gover­ nu a antiga província do Rio de Janeiro. 
O antigo colaborador de Barros Junior, no primeiro jornal iguaçuano, e O 

Libertador•, considerado um dos maiores prapagadores, com ê!e, das idélas Aboli­ 
cionistas e Republicanas, Rangel Pestana, pode ser, mui justamente escolhido o pa­ trono dos jornalistas. 

Desde Iguaçu, onde recusou o apóio na potíuca rlo Comendador Francisco 
José Soares por ser republicano. contrárias ás !délas dêste. Rangel Pestana se mos­ 
trou de grande independêncta, recuscnco ttmlxm o cargo do � upre� Tribunal, por 
por não se deixar envolver em compromissos políticos que !ariam calar o jornalista. 

Foi Senador e Presidente do Banco d;. Republica, nunca, no entanto, dei­ dando o Jornal. 
Os Jornalistas poderiam elege­ia seu patrôno mas, neste modesto trabalho 

de imagens sobre sua terra natal vamos dar ao frlho do secretario da Câmara de 
lguaçu um título ainda não con[erldo: 

Ao Jguaçuano Francisco Rangel Pestana, que fundou a primeira escola par­ 
ticular gratuita, mantida às suas expensas, para que seja exemplo aos homens abas­ 
tadoe ajudar a instruir os menos favorecidos da sorte; 

"'º lguacuano Francisco Rangel Pestana, que esclarecia honestamente o po­ 
vo. não aceitando situações de fortuna. pa,a não mentir a este povo; 

A êste corajoso que enfrentou, o poder e a fortuna para Informar e Ins­ 
truir. um titulo, que parte da terra em que nasceu: 

FR occrsco RANGEL PESTANA, o EDUCADOR DO POVO 1 
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Sá, Tenente-General Martins Corrêa, 4, 5, 4�, 144 
Sá, Mariano Barbosa, 87 
Sá, Mem de, 18, 39 58 
Sã, Salvador Corrêa de, -4 
Sâ, Tomé Corrêe de, 43 
Sayão, Francisco da Costa Paula Barros, 20 
Saint - Adolphe, J. O. R. Milliet de, 32, 48, 49 
Saint - Hillaire, Augusto de, 15 
$alies, Manoel Ferraz de Campos, 126 
Sampaio, Bento Pinto Ribeiro Pereira da, 2P 
Sá, Frei Francisco de Santa Tereza de Jesus, 77, 144 
Sampaio, Manoel Pimenta, 141, 143 
Sampaio, Maria Isabel Pimenta de, 02 
Sampaio, Sebastião Cardoso, 9 
Sansonne, Pe. Vicente Maria, 29 
Santana, Francisco Rui Soares, 124 
Santana, Ladislau, 12., 124 
Santana, Roberto Soares, 124 
Santana, Maria de Lourdes Soares, J 24 
Sentis, Pe. PSulo A. de, 29 
Santo, Ana Maria do Espírito, 69 
Santo, Manoet Fernandes do Espirita, 136 
Santos, Alexanôre da Silva, 86 
Santos, Antonio Rodrigues dos, 90 
Santos, Antonio da Silva, 83 
Santos. Reverendo Antonio Teixeira dos, 29 
Santos, Bento Ferreira dos d6 
Santos, Cândido José dos, 80 
Santos, Desidério da Silva, 85 
Santos, Hermenegildo dos, 105 
Santos, Francisco Morei.ra dos, 97 
Santos, João Gomes Marcos dos, 96 
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Santos, João Antonio dos, 20, 95, 96 
Santos, Joaquim José dos, 82 
Santos, José M. dos, 20 
Santos, José Manoel Caetano dos, 81 
Santos, Manoel « Mis • dos, 47. 59 
Santos, Manoel Gomes dos, 93 
Santos, Marquesa dos, 16 
Santos, Serafim Cerino dos, 93 
São Bento, Frei Leandro de, 58 
Sarapuhi, Condessa de, 16, 96 
Sardinha, Domingos Nunes, 43, 58, 59 
Sayão, Francisco de Paula Amancio, BtJ 90, 92 
Sayão, Tenente• Coronel Francisco Paula Barros, 47, gg 
Sayão, Miguel Anastácio C. B 20, 47 
Sayão, Mota ( Barão de Pilar), 60 
Schiavo, Ary, 102 
Seabra, Pedro Dias, 84 
Silva, Pe. Alfredo Barbosa da, 29 
Silva, Antonio Ferreira de, 95 
Silva, Antonio José Caetano da, 80 
Silva, Antonio Rafael da, 88 
Silva, Antonio Soares da, 93 
Stlva, Arnaldo Monteiro du, 83 
Silva. Barbara da, 36 
Silva, Candido José da, 138 
su ,a, Carlos José da, 85 
Silva, Oiogenio José da, 85 
Silva. Domingos Francisco Rodrigues da, g7 
Stlva, Domingos Pereira da, 36 ,. 
SJ!va, Francisco José da, 57 
Silva. Francisco José de Matos, 90 
Silva. Francisco de Paula, 20, 86 
SIiva, Garcia Mascarenha dos Santos, 22 
Silva, João Coeteno de Almeida e, 88 
Silva, João Ferreira da, 95 
Silva, Jolio José Pereira da. 84 
Silve, Joiio Francisco da, 89 
Silva, João Gomes da, 36 
Silva, ,JoàoM,moel Pereira da, ll, 103, 108. JU 127,144 
Silva, João Ma1ia da Lapa e, 89 
Silva, João Pedro Alexandrino e, 88 
Silva, .João víccnte da, 96 
Silva, Joaqetm Cardoso da, 86 
Silva. Joaquim Coutinho de, 82. 
Silva. Joaquim Ro,rigues, 89 
Silva. José Bonifácio de Andrade e, 41, 'l1 
Stlvs. Joaqu!m Pereira da, 29, 
Stlva, Jose Caete no de Almeida e, 22 
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Silva, José Carvalho Ribeiro da, 90 
Silva, José Ferreira da, 51, 84 
Silva, Josino do Nascimento, 126 
Silva, José Ribeiro da, 90 
Silva, José Soares da 93 
Silva, Laureano José da, 20, 89 
Silva, Laureano Pinto da, 82, 89 
Silva, Alferes Laurinda José da, S7, 89 
Silva, Luiz Alves de Lima e, 16, 23, 103, 144 
Silva, Manoel Dias, 97 
Silva, Miguel Joaquim Pereira da, 134 
Silva, Manoel Augusto da. 101 
Silva, Manoel Bento da, 133 
Silva, Maria Francisca, 36 
Silva, Maria Luiza de Santana e, 86 
Silva, Maria Virginia da, 49 
Silva, Capitão Miguel José da, 20, 89 
Silva, Miquelina Rosa da, 22 
Silva, Coronel Nicolau Rodrtguee da, 105, 106 
Silva, Possidênio dos Santos, 96 
Silva, Teófilo José Ribeiro da, 89 
Silva, Virginia Maria da, 22 
Silva, Vitorino José da, 90 
Silveira, Antonio da Cunha Gil da, 90 
Silveira, Antonio Pacheco Canto da, 94., 95 
Silveira, Bartolomeu da, 91 
Silveira, Felicio Antonio da, 20 
Silveira, Joaquim José da, 85 
Silveira, José Pires da, 20, 134, 13!', 136 
Silveira, Maria Luiza do Espirita Santo Ptres da, 96 
silveira Manoel Pires da, 20, 95 
sllveira, Pedro Pires da, 20, 96 
sítveire, Ricardo Xavier da, 101 
Silveira, Major silvano Antonio da, 95, 133, 135 
simões, Manoel da Costa, 11.7. 123 
stquetrs, Jo� Manoel da, 85 
stqueíra, Luiz Cabral da. 91 
soares, ( Descendentes de Francisco José soares, da 

pagina 113, à pagine 126) 
soares, Coronel Alfredo Cesar ( N 1 ), 99, 100, 113 
soares Antonio de Costa, 132 
soares' Comendad ... r Antonio José, 47, 112, 113 
soares' Ernesto França 25. 47. 62. 68. 100. 113. 115 
soares'. Alferes Bernardo José, 20. 52. 87. 88. 89 
soares, Francisco José, 25. 29. 30. 31. 32. 33. 47. 50 
64. 74. 80. 92. 98. 112. 113. 118. 141. 143 
soares Neto, Maj. Francisco José, 25. 29. 113. J 14. 118 
Soares. João Antonio, 28. 47. 93 
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e 

Eden, 70 
Engenheiro Neiva, Veja Nilópolis 
Espanha, 60 
Espirita Santo, Estado �e_, 8 
Estados Unidos da Amenca, 14 

76 Estrada de Ferro Rio D'Ouro, 66, 
Estrada de Ferro D. Pedro Il, 49, 50, 52, 55, 56, 62 
Estrêla Vila, de, 53, 60, 104, 105 , 
Estrêla'. Porto da, 12, 14, 23, 56, 5o, 138 
Evaristo da Veiga, rua, 5 

Carioca, largo da, 4 
Carril Melharamentos de Iguaçu, 57 
Castelo, morro de, 4, 5 
Catumby, Cemitério de, 16 
Campo de Santana. quartel de, 18 
Campo Grande, 65, 142, 143 
Cambary, fazenda de, 47 
Calhamaço, Veja Belford Roxo 
Cachoeira, rio, 65 
Cava, Veja José Bulhões 
Chatuba, 55 
China, 74 
Cobras, Ilha das, 18 
Coelho da Rocha, 66 
Coimbra, Universidade de, 36, 37, 40, 41, 44 
Coito, serra de, 142 
Colégio Militar de Portugal, 37, 40 
Comendador Soares, 16, 28, 47, 50, 66, 99, 101, 
Comércio. Estrada de, 12, 56, 61, 69 
Conceição. ( I ), fazenda, 47 
Conceição, (II) fazenda, 47 
Conceição, (UI), fazenda, 47 
Conceição, morro da, 4 
Coqueiros, 66 
Corcovado, morro de, 14 
Covanca, fazenda da, 47, 59 
Cluny, abadia de, 10 
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67, 101 

D 
Desterro, caminho de, 5 
Desterro, morro de, 5 
Direita. rua, 4, 5 
D'ouro rio 110 
Duque' de Caxias, município de, 23, 26, 58, 59, 

E 
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A 
Aclamacão, Estação da, IP 
Actura, 67, 101 
Alentejo, 60, 69 
A1vo, aguadouro, 110 
Anchieta. 65, 66, 101 
Andradas. rua dos, 4 
Aniceto, aguadouro. 11 O 
Antonio, ferrador, rancho de, 11 
Antonio Vaz Viçoso, rua, 4 
Arcozelo, 56. 64 
Augusta. aguadouro, 11 O 
Automovel Club, Estrada, 66 
Austin, 50, 66, 101 
Avelar, 64 

B 
BacurubU, serre, 72, 110 
Bahia, ia, 103 
Bangu, 6� 
Barão de Javary. 56 
Barbacena, 61 
Barbosa ( I }, fazenda de, 47, 59 
Barbosa, ( n ), fazenda, 47 
Barrelão, aguadouro. 110 
Bastos, ribeirão dos, 11 
Belém, 51 
Belford Roxo, 39, 49, 54, 65, es, ng. 125 
Benfica, fazenda, 47 
Bernardino de Melo, rua 34 
Boa Esperança, fazenda. 47 
Bomfrm do Riachão - Veia Cc-mendador Soares 
Botafogo, 7 
Bre dlie. 110 
Brejo, fazenda de, 47 
Brejo, Veja Belford RoX<, 

e 
Cabuçu, til, 101 
Cabuçu, Engenho de, 36, 4ti 
Cabral. fazenda de 47 
Cachoeira ( l ). fazenda da, 12 
Cachoeira, (II), faz nda da, 47 
Cecbcetra, 48 
Cachoeira, rio, 101 
Cachoeira de Baixo. ribeirão. 11 
Cachoeira Grande, ribeirão, 11 
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H 
Hebopolis, 51, 9!:I 
Honório, eguadouro, l lu 
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J 
lguaçu. rio, 6. 10. 14. 48. 58. 61. 72 
Imbariê, 23 
India, 74 
Inglaterra, 73 
Inhomirim, freguesia de, 23. 32. 43, 53. 69. 134. 135 

136. 137. 138. 142. 143 
Inhomirim, rio, 58 
Jrajá, 41 
ltagua!. rio 
Itaguaí, Vila de, 31, 142 
Itália. 73 
ltaúna, engenho de, 36. 40. 46 
!tinga, veja Eden 
J. Pinto, aguadouro, 110 

J 
Jacutinga, 29, 48, 54, 72, 78, 98 
Jacutinga, fazenda de, 55 
Jacutmga, freguesia de, 53, 91, 9:t, 93, 94, 95, 134 

135, 126, 137, 138 
Japão, 74 
Japeaçaba, Veja Comendador Soares (Mono Agudo) 
Japeacaba, fazenda de, 16, 47 
José Bulhões, 51, 66. 110 

1, 
K 11, 34 t25 

L 
Leges, ribeirão das, 31, 110 
Lemos, fazenda de, 47 
Lesse. 36 
Limeh a, aguadouro, 1.0 
Lisboa, 41, 44, 60 
Livramento, Iazeoda de, 47 
Livramento, 48 
Londres, 14 

M 
Macacú, 25 
Macucu, aguo.douro, 110 
Madureira ( I ), fazenda de, 47 
Madureira (li), fazenda de, 47, 74 
Magé, municipio de, 10, 14, 23, 53, 67, 98, 101, 142,143 
Madureira - Cabuçu, estrada, 65 
Mantiqulra, 110 
Mar, serra de, 12 
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Galega, aldeia, eo, 107 
Galinhas, ribeirão das, 11 
Gama, engenho de, 36 
Geral, serra, ! 1 
Gericinó, fazenda de, 47, ã!l 
Oorene, Vila, 8 
Goiãs, 60, 76. 129 
Greta, ribeirão das, 11 
Guanabara Baia de, 10, 11, !�. il5 
Guanabara, Estado, 72, 110 
Guandú, rio, 31, 46, : 10, 142 
Guandú, Engenho de, 40, 46 
Guandú - sapê. rio, Veja Lages, ribeirão des 
Guandú - de Sena, rio, Veja Santana, rio 
Guaratiba, 141 
Guerra, aguadouro, 110 
Guimbu, Estrada de, 55, 101 
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F 
Faial, ilha de, 3õ 
Favela, morro da, 57 
Fazenda, aguadouro, 110 
FeiJão, estrada de, 135 
Feijão de Iguaçu, porto, Veje Vila de Igua;u 
Filadelfia, cidade, 14 
Fogo, Chacara do, 4 
França, 7i 

J 
Igueçu Engenho. Veja São Bento de Iguaçu, fazenda 
lguarn. freguesia, 20. 43, 53, 13-1, 135, 136, 137, 138 
139, �41, 142, 143 
lgueçu, munícrptc de. 19, 30, 91, 32, 33, 40, 41, 44 
i5, 46, 47, 55, 65, 66, G7, 74, 76, 78, 79, 80 81 82 
83. ::4. 85. 86 87. 88. 89. 90 91. 92. 93, 94'. 95: 96 
97 i.n. 142. 143 
lguaçu vu, de, 6. J 1. 13. 14. 15. 16. 17. 20. 22. 23 
24. 27. 31. 32. 33. 43. 45. 51. 53. 56. 61. 62. 69. 71 
72. 73. 74 75. 80. 81. 82. 83 84. 85. 86. 98. P9. 103 
111. 139 Hl. 142. 143 
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Nervíta, convento, 37 
Nilópoli-, 55. :õü. Si, 59 65. 67, 76, 101 
Niterói. 53 
Nessa Senhora 03 Ajuda, fazenda da, 47, 59 
Noess Senhor a da Candelária do Rio de Joneilo. 

freguesia, 37 
�OS<;!!. Senhora da Conceição. capela, 43 
Nossn Senhora da Conceição da Cachoeira, capela, 4� 
Noss., Scohorc da Conceição do Pantanal capela, 43 
Nossa �t-nhora da Conceição de Sarapuí, 43 
Nossa Senhora do Desterro da Pavuna, fazenda de, 

47, 59 
Nesse Senhor a da Estrêln, igreja, 58 
Nossn Senhc,ra de Livramento, capela, de 43 
N°O!La Senhma do Madre de Deus, capela, 43 
Nessa Senhora das Neves, capela. 43 
Nosso Senhora do Pilar igreja, 43 
Nc.ssa Senhora do Rcs ário. capela, 43 58 

Maracanã, 109 
Maranhão, capitania de, 40 
Marapicu, 8. 20, 31, 36, 37. 40, 41, 42, 43, 44, 46, 
49, 51, 65, 78, 87, 88, 89, 90, 91, 134, 135, \36, 137 

138, 142. 143 
Marechal Floriano Peixoto, rua, 34, 50 
'1ate Cavalos, caminho de. 5 
Mutambó, Veja Mesquita 
Mato Grosso. 129 
Maxambomba, ( Veja também Novo Igueçu) 3, 3, 
19, 29. 45. 48. 49.50, 54 62. 63 7!, 76, 98, 99, 101,125, 1�9 
Ma"Xambomba, fazenda de, 43, 47, 48, 49 
Meio. eguadourc. 110 
Mesqu.tn, :J. 50. 55. 65. 102 
Miguel Pereira. 64 
\iinas Gerais, 18, 3�. 55, 60, 61, 64, 129 
\iiMs Noves. 60 
Monte Ararã. fazenda de. ,!7 
'fonte Belo, Iazeuda de. 47 
Moreira, Vila dr-. 36 
Morro Agudo At:stin. estrade. ::io 
Morro Agudo, Veja Comendador Soares 
Morro Agudo. fazenda de, 47, 50, 74 
Morro Aaudo-Ouetmedos. estrada, 50 
Morro da Moenda. 66, 99 
Munkh 77 
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p 
Paço, largo de :0-.6 
Paiol, rio, 51 
Palácio, rua do, 4 
Palmeiras, fazenda de, 16 
Palmeiras, ribeirão das, 11 
Pantanal, 48 
Passa Vinte, 99, :01 
Passos, 129 
Paraíba, 103 
Paraíba. rio, 11 
Paraiba do Sul, freguesia 40 
Paraisa, aguadouro, 110 
Paraguai, 30, 72, 98, 99 
Paris, 6, 60, 73, 74 
Paraná, 103, l 04 
Paty de Alferes, 51, 56, 64, 69 
Paty de Alferes, freguesia, 23, 40, 69 
Pau Grande, 43 
Paués, engenho de, 40, 4� 
Pantanc.is do Rio Guandu, engenho dos, 46 
Paraisa, Veja Eden 
Pavuna, arraial, 59 
Pavuna, tregueste, 16 
Pavuna, casal, 11, 17 
Pedras Brancas, ribeirão das, 11 
Pedregulho, reservatório de, 110 
Pernambuco, 37 
Perpétua, aguadouro, 110 
Pérsia, 74 
Petrópolis, 98, 1 O 1 
Petrópolis, museu de, 21 
Piedade porto da, 14 . 
Piedade de ]guaçu, Veja Iguaçu, freguesia de, _ 
Pilar de Iguaçu, freguesia de, 16. 31. 43. 48. 49 :>�- 

58. 61. 67. 69.134. 135. 136. 137. 138142.143 
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X 
Nova lguaçu-Anchieta, estrada, 65 
Nova Iguaçu ( Veja também Maxambomba) 2, 19, 27, 

34, 35, 49, 50, 57, 62, 65, 66, 67, 78, 104 
Nova Iguaçu, município, 22, 23, 25, 28, 46, 53, 68, 76 
Nova de São Pedro, ribeiro, 47 

o 
Orgãos, serra dos, 14, 15, 60 
Otum, ric, 11 
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p 

Pilar, porto de, 12, 56, 58, 61, 69 
Pilar, rio, 61 
Pitanga ( I ), fazenda 47 
Prrange (II), fazenda, 47 
Píndtnba, engenho do. 36 
Plinio Casado, estrada, 65, 101 
Ponta, aguadouro, 110 
Porto. 36. 40 
Porto, engenho d�, 47 
Portugal, 2�. 40, 41, 44, 45, "8, 73, 74, 107 
Posse, estrada da, 101 
Posse, fazenda da, 43, 47 
Posse, ( Il ). fazenda da, 47 
Posse, ribeirão da. 11 
Prainha, 4 
Presidente Outra, rodovia, 62 
Presidenta Vargas, avenida, 4 
Preto, rio, 64 
1°. de março, rua, 4, 5 
Provedor fazenda do. 72 

•1 
Queimados. 19, 50, 51, 56, �8 
Quilombo, nbeirão de, 11 
15 de nove nbro, praça, 26 

R 
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!S 
Sabino, aguadouro, 110 
Sacra familia, freguesia, 40, 56 
Santa Branca, Bonfim, estrada, 67, 101 
Santa Branca, freguesia, -10, 56, 
Santa Branca, fazenda, 47 
Snnto Cruz, 65, 129 
Santa Helena, fazenda, 47 
Santa Rita, 66, 101 
Senta Rita de Cassia, capt:la 43, 58 
Santa Tereza, morro de, 5 
Santana. riu, 11, 43 
Santnnu, serra de, 11, 142 
Santana das Palmeiras, 11, 49, 56, 84 
Santana do Pirai, 142 
Santiago, forte, 8 
Santo Antonio, aguadouro, 110 
Sanlo Antonio, Campo de, 4 
Santo Antonio, capela de, 43 
Santo Antonio de Jocutinga, igreja, 2, 29 
Santo Antonio de Jacutinga, freguesia, Veja Jacu- 

tinga, freguesia de 
Santo Antomo do Mato, fazenda, 47 
Santos, 7 
São Bento, 18 
São Bento, estrada de, 66, 101 
São Bento, morro de, 4 
Sãc Bento, mosteiro de, 18, 58 
São Bento, rio, 142 

.São Bento de Iguaçu, fazenda, 18, 39,, ss 
São Bernardino, fazenda, 55 
São Conrado, capela de, 11 
São Diogo, engenho de, 8 
São Domingo, igreja, 4 
São Joaquim, fazenda, 47 
São João de Merety, freguesia de, 12, 16, 20, 26, 31, 

43, 47, 48. W· 58. 59. 69. 95. 96. 97 99. 101. 130, 
131. 132. 133. 134. 135 136. 137, 138. 

São João do Principe. !42 
São José. fazenda. 40 
São Mateus, Veja Nilópolis 
São Mateus, ( I ), fazenda de, 12 
São Mateus, (II), fazenda de, 47, 49 
São Mateus, estrada, de 57 
São Paulo, 7, ti, 37, 74, 144 
São Pedro e São Paulo da Paraiba, freguesia, 61 
São Pedro, rio, l L 110 
São Pedro, rua 4 
São Sebastião, forte de, 5, 9 

Página 178 

• 

• 

IMAGENS JGUAÇUANAS 

Rangel Pestana, rua, 101 
Resende, .:.26 
Retiro, 76 
Riachão, estrada de, 28, 50 
Riachuelo, rua do, 5 
Ribeiro, aguadcuro, 110 
Rio Branco, território de, 10 
Rio Grande do Sul, 26 
Rio de Janeiro. 4. 6. 7. 8. 9 14. 15. 18. 31. 36. 37. 

39. 40. 41. 42 44. 48. 54. 79. 107. 10� 
126 L9 

Rio de Janeiro, t "ado. 16, 106 
Rio de Janeiro, provír,cia, 12, 13, 14 32 33 45 55 

107. 108 ' , ' ' 
Rio, Petrópolis, estrada, 66 
Roça de Alferes, 63 
Roaeio - Paty, estrada, 5ti 
Rodeio. 56, 142 
Rosa, fazenda do, 47 
Rosaly, Vila, 66 
Rosáno, igreja do, 4 
Rússia, 74 
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São Sebesttãe do Paraíso, l29 
São Vicente, capitania de, 36 
Saracuruna, rio, 43 
Sarapuí, 41::1 
Saude, morro da, 57 
Saveiros, porto dos, 48 
Sê, freguesia da, 4 
Sepetíba. baia de, 46 
Soldado Nery, aguedouro, 110 

T 
Taboleiro, fazenda de, 74 
Taipu, ribeiro, 47 
Thibau, fazenda, 47 
Tmguá, fazenda de, 47 
Tinguá, serra de, 11, 56, 110 
Tipuera, fazenda da, 47 
Tomás Fonseca, rua, 50 
Tomazinho, 66, 76 
Trairaponga, Veja São João de Merety Tres Corações, 66 
Turquia, 74 

u 
Ubá, 11 
Uruguaiana, rua, 4 

V 
Vala, fosso da, 4 
Valença, 56 
Vas,ouras, 11, 64 
Vassouras, município de, 53, 56, 98, 142, 143 
Velha, serra, 72, 110 
Verde, vila, 45 
Viana, 61 
Vicente de Carvalho, 129 
Viuva, serra da. 11 
Volta Redonda, 142 

X 
Xerem, 101 
Xerern, rio, 110 

w 
Werneck, estrada de 11 
Wemeck, serra, 142 

y 
Ypiranga, estrada,Veja Piranga 

• 

• 
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